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A S U N T O S D E L D I A ¡ C o n g r e s o n a c i o n a l d e C á m a r a s d e C o m e r d o L O S P A S E O S D E C A R N A V A L 

, , , , , , r f j - » * - , C O N S T I T U C I O N D E L A C O M I S I O N O R G A N I Z A D O R A 
£1 Senado F e d e r a l d e l o s L s t a d o s g u n t i e m p o t o d a v í a v i r t u a l m e n t e 

i b a d e e s t a b l e c e r e l r e - e x c l u i d a s d e l m e r c a d o a m e r i c a n o ; I Loa representantes de las d i s t i n t a s | 

D E C R E T O D E L A L C A L D E 

Se a p r o b ó es tudiar el reg lamento L e c t u r a de l p l a n confeccionado por Con fecha de aye r se d i c t ó por l a i la Independencia A T e n i t u 

n n u e . lera- - ' " . . . . I A r n o l d s c n , d i ó l a b ienvenida a los r e - ! con l a s iguiente orden del d í a : I f j vn v rÁs l . j in t iv f t «5«nrotnrin<r Ha He de Paseo de M a r t í v Aven ida dp Má i 
' Ahora e l a s u n t o e s t a e n m a n o s q u e t e m e r n u e v a s m o d i f i c a c i o n e s presentantes de las d i s t in tas i n s t l t u - - D i s c u s i ó n y a p r o b a c i ó n del r eg la - J í £ x!mo G ó m e z s ^ í l e n d o .Vo7°a prTmera I 
j ' « n a c o m i s i ó n m i x t a , p o r q u e se a r a n c e l a r i a s e n s e n t i d o p r o t e c c i o - ^ufe encont raban r e u n í m e n t ó 

una L L ' £• i • ú 0 9 ' c^^ tesd indo le e l representante 
traU de u n p r o y e c t o q u e h a b í a v o - . n i s t a ; y , e n t m , p o r q u e l a r es i s - de l a A s o c i a c i ó n de Hacendados y U n m i f C P f > \ T * r i / \ 

la C á m a r a d e R e p r e s e n t a n - ¡ t e n c i a d e l c o n s u m i d o r e n l o s E s - í C o : o i l o s doct0T S á n c h e z F u e n t e . c o n j U J l 111 d i b C i f l L l U 
tado la , - a , " , r j . r - , . i IT - i , , j i expresivas frases de agradec imien to . 
» . v aue e S e n a d o m o d i f i c o e n t a d o s U n i d o s a l a e l e v a c i ó n d e l o s Se n ^ ^ i A H ^ ^ , ^ ^ • 
tes y ( í u c o í • ' w . i i . P r o c e d i ó d e s p u é s a ^a designa. Numorosas son las aufiaj* m i * a A n 

chos e x t r e m o s . P e r o e l r e c a r - j p r e c i o s , q u e ú l t i m a m e n t e l e h a cJón de las personas que d e b í a n ^ U t o ^ S S r ' S S S S S S 

en que se e f e c t ú a el paseo tengan que 
c i r c u l a r po r l a Aven ida de S i m ó n BO 

sus paradas ú n i c a m e n t e 

i3UCJu« t.-»1-.v,. - !« , , . . . 77* ^ , n o r ec immos ae come 
^ h r p e l a z ú c a r a n u e s t r o e n - ¡ l l e v a d o h a s t a s o p o r t a r v o u n t a r í a s f f r J ^ P 5 de P 1 ^ 1 ^ 6 y . s ^ e - 1 ticulares> tan to de l a 

gO SODre Cl , . . , • • ' L J • £i • i r í 0 , n o m b r á n d o s e para el p n m e r o d#] i n t e r i o r de l a I s l a 
¿euder n o sera o b j e t o d e r e v i s i ó n . ! r e s t r i c c i o n e s , h a d e i n f l u i r e n las a l s e ñ o r Carlos A r n o i d s o n y pam e l , ^ 3 p e r j u r c i o ? q u e c a í a 

y par 
Habana como 

bernador de l a P r o v i n c i a y J Icalde 1de dichas calles en la d i r e c c i ó n q ' ie 
M u n i c i p a l , d á n d o l e as imismo not ic ia i el t r á f i c o Indk-a. doblando por el . 
a l a prensa, de l o actuado, s o l i c i t a n ' eostado de Pay re t ( h o y cal le de San " a ^ d i c a n en ol 

J o s é de San M a r t í n ) para t o m a r l a de i e? , esquinas que ^e ind ican en 01 
I g n a c i o A g r á m e n t e (antes Z u l u e t a ) I Par rafo an te r io r . 
s iguiendo po r esta hasta l a de Ze- i 
nea (antes Nep tuno) para en t r a r de 

do su c o o p e r a c i ó n , para que l a ^aber 
del Congreso tenga l a n a y o r p u b l i c i 
dad . 

Po r ú l t i m o se a c o r d ó d i r i g i r a tenta 

sobre los gran1 r I n o P é r e z y A n g e l Gai-r i , delegados i Aven ida de A n t o n i o Maceo, dajido í a 
„ causa a sus i n t e r e - ¡ d e las O á m a r a s de Ciego de A v i l a y 

A* " r e c o n s i d e r a c i ó n c o m o a l i l v e n t a s d e s v e n t a j o s a m e n t e p a r a e l ^ s ^ o a' doctor L u i s M a r i n o P é r e z . ;ses e l cuidado y m a l serv ic io I Bant la5o á« Cv**-* respect ivamente , l a 
i í -v* 1 - . . J „ i . . _ . 1 r a r a ocupar la s u b s e c r e t a r í a fue- »11A nfr^,—, "TbA Puhan m d Pan amo! mentando que l a causa do no concu-
dice. D i c h o r e c a r g o es u n a d e p r o d u c t o r , n a c i o n a l o e x t r a n j e r o , r o n designados los s e ñ o r e s M a r i o M a c . r i c an ^ f e ^ e s s C o ^ Pan-Ame ^ celebTado ayer 

a u n q u e , c o m o es n a t u r a l , e n pro-j1x611 y J o s é D u r á n . S in e m ^ g o de las i n n u m e r a b l e e ' f u e r a debido a e n c o m r a r á e enfermos , 
p o r c i ó n m u c h o m e n o r n a r a e l o r í - AcJt,0 sc^uido se d l ó l e c tu r a a l a co reclamaciones que a d i a r l o se pre- C o n c u r r i e r o n a l a : j a n i ó n las Bt* 

r r m u n l c a c i ó n de 

las consecuencias d e l t r i u n f o e l ec 

toral a l canzado p o r l o s r e p ú b l i c a 

DOS sobre los d e m ó c r a t a s e n e l m e s m e r o , r e s g u a r d a d o p o r l a v e n t a j a m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n enviada p o r : po r m e r c a n c í s s que son entregadas en 
' e l pres idente de la C á m a r a de Comer- ' deplorable estado, l a refer ida compa-

cio. I n d u s t r i a y N a v e g a c i ó n de Cuba, ñ í a c o n t i n ú a haciendo caso omiso de 
s e ñ o r Carlos de Z a l d o . ¡ e s a s Justificadas quejas, que en n i n -

Se a c o r d ó ac tuar con tx>da ac t iv idad g ú n caso son tenidas en cuenta, 
y eficacia con el objeto de p repara r H o r a es y a de que cesen esos abu-
p ron t amen te l a c e l e b r a c i ó n de la Con- sos. L a empresa " T h e Cuban and 

¡ P a n - A m e r i c a n Expresa Co.", debe ve

de n o v i e m b r e ú l t i m o . L o s s e g ú n - d e u n a r a n c e l p r o t e c c i o n i s t a , 

dos r e d u j e r o n los d e r e c h o s a r a n - j * * * 

célanos sobre e l a z ú c a r , y s o b r e ] ¿ E l r e m e d i o ? 

oíros p r o d u c t o s , c u a n d o h a c e o c h o | Ñ o h a y q u e p e n s a r p o r e l m o -

años l l e v a r o n su c a n d i d a t o p r e s i - 1 m e n t o e n v a r i a r los c u l t i v o s , a u n - , 
1 • 1 1 r„< ,o B l o n d o A• u n a 1 . J l J 11 ^ l e g a d o por l a C á m a r a de Co- ' l a r mejor por los intereses tel n ú b l i -

dcncial a l a Casa B l a n c a y i m a . q u e m a n t e n i e n d o s i e m p r e e l d e l u t r t í o de Matanzas, s e ñ o r J o s é M a - | c o . que paga con exceso » n l í v i d o 
mayor í a a l C a p i t o l i o ; a h o r a l o s ^ a z ú c a r e n p r o p o r c i ó n s u p e r i o r a 
primeros, q u e f u e r o n s i e m p r e p a r - j c a d a u n o d e l o s o t r o s , p o r q u e ese 
tidarios de u n a l e g i s l a c i ó n p r o t e o - , e s e m p e ñ o q u e r e q u i e r e , a d e m á s 
cionista, de shacen , o e m p i e z a n a 

deshacer, l a l a b o r f i s c a l d e l o s d e 

mócra t a s . 
Todo m a r c h a , p u e s , p o r e l sen-

d e t i e m p o , m u c h o t i e m p o , m e t o 

d o y c a p i t a l e s . Es l a s o l u c i ó n p a 

r a e l p o r v e n i r ; u n p o r v e n i r t o d a 

v í a l e j a n o , a u n q u e l a o b r a d e i n i 

b e n e f i c i o s o s — q u i z á s e l ú n i c o — d e 

l a c r i s i s p r e s e n t e c u a n d o l a n o r 

m a l i d a d r e a p a r e z c a . 

L o q u e i n t e r e s a a h o r a , y des 

d e h a c e m u c h o t i e m p o , es q u e 

n u e s t r a s r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s c o n b l ema de u n gobierno de c o a l i c i ó n en i t a n d a s Ind ican l a f o r m a c i ó n de u n do proporc iones graves, mien t r a s que 

l o s E s t a d o s U n i d o s se a s i e n t e n so

b r e b a s e m á s s ó l i d a , m á s e s t r e 

c h a y m á s e t e / u i t a t i v í i q u e l a q u e 

o f r e c e e l t r a t a d o d e c o m e r c i o v i 

dero de l o p r e v i s t o . L o q u e a t o - c i a c i ó n p u e d e e s t a r r e l a t i v a m e n t e 

do m á s p u e d e s o r p r e n d e r es e l p r ó x i m a y se r u n o d e los e f e c t o s 

apresuramiento. A s í es q u e n o h a y 

por que d e v a n a r s e l o s sesos b u s 

cando segundas i n t e n c i o n e s a l r e 

cargo, s u p o n i e n d o q u e é s t e es u n a 

respuesta a las m e d i d a s r e c i e n t e s 

adoptadas en C u b a p a r a r e g u l a r l a 

venta d e l a z ú c a r . 

D de p r o c e d e n c i a c u b a n a se

guirá t e n i e n d o s o b r e l o s d e m á s d e 

impor t ac ión e x t r a n j e r a e l d é b i l , 

débi l í s imo m a r g e n d i f e r e n c i a l q u e 

le asegura e l t r a t a d o , m a l l l a m a d o 

de r e c i p r o c i d a d , q u e r e g u l a las r e 

laciones m e r c a n t i l e s e n t r e n u e s t r o 

país y los Es t ados U n i d o s . A s í y 

todo, el r e c a r g o d e u n c e n t a v o h a 

de afectar d e u n m o d o p e r j u d i c i a l 

a nuestra p r o d u c c i ó n ; p r i m e r o , 

porque s i empre e l c o n s u m o d e a z ú 

car cubano h a e x c e d i d o e n l o s E s 

tados U n i d o s a l c o n j u n t o d e l d e 

lai otras p r o c e d e n c i a s e x t r a n j e r a s , 

y é s t a s , p o r e f e c t o d e l a g u e r r a , 

« t í n a h o r a y e s t a r á n d u r a n t e a l 

n a P é r e z , p r o m e t i ó hacerse s u s t i t u i r , que no le ofrece seguridades, y debe 
e l d í a que forzosamente no pueda t a m b i é n atender las quejas y e v i t a r 
as i s t i r , por o t r o m i e m b r o de l a cor- que se sucedan las sustracciones d e l S á n c h e z Fuentes y por el C l u b I l o t a -
p o r a c l ó n que representa. I m e r c a n c í a s . r i r i o e l s e ñ o r M a r i n o Macoeth . 

Los t r a n v í a n que c i r c u l e n por las ca 
l ies de Dragones v A l d a m a L a r l n sus 

l í v a r y los que t r a n s i t e n por l a A v e 
n ida de M á x i m o G ó m e z , lo h a r á n p o | 
la ca l l e de F a c t o r í a -

Quedan en v i ^ todos los u e m á s 
a r t í c u l o s de Bandos publ icados . 

C o m u n i q ú e s e e l prosente a l s e ñ o r 
Jefe de l a P o l i c í a Nac iona l , a l A d m l 
n l s t f a d o r de l a Empresa Havana Elec 
t r i e R. Co. y p u b l í q u e s e para gene
r a l conoc imiento . 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 

guientes representaciones: 
Por la C á m a r a de Cienfuegos, s e ñ o r 

In f ies ta ; por la de la Habana, s e ñ o r 
Car los A r n o l d s o n ; por ia de P i n a r 
de l R í o . s e ñ o r Rafael Soro ; por l a 
de Santiago de Cuba, s e ñ o r Juan B o -
r o t a n , .eu r e p r e s e n t a c i ó n del s e ñ o r 
A n g e l Garr í" , po r l a de Matauras , se
ñ o r J o s é M a r í a P é r e z ; por la de Ca- I 
n v g ü e y , s e ñ o r Ensebio O r t i z ; por l a ] 
F e d e r a c i ó n P a t r o n a l el s e ñ o r Juan S. 
P a d i l l a ; por l a A s o c i a c i ó n de Hacen-1 
dados y Colonos, e l doc tor Fernando 

v u e l t a por el Pa rque de ese nombre 
regresando a t o m a r la ca l lo de Padre 
V á r e l a , (antes B e l a s c o a í n ) pa ra en
t r a r de nuevo en la Avenida de A n t o 
n i o Maceo, doblando por el Paseo de 
M a r t í a segui r por Dragones a A l -
dama (antes A m i s t a d ) para c o n t i n u a r 
por l a Aven ida de Símftn B o l í v a r ( an 
tes Re ina ) Aven ida de l a independen
cia donde doblando por I n f a n t a , re 
g r e s a r á nuevamente por ia Aven ida de 

A r r a i g a e n E s p a ñ a e l teo d e u n g o t a d e c o a l i c i ó n 

V I E N E H E R N A N D E Z C A T A . — L O S P I C A D O R E S P I D E N A U M E N T O . — L O S P R O B L E M A S I N D U S T R I A L E S Y 

E C O N O M I C O S . — S O B R E L A A U T O N O M I A P A R A L A S U N I V E R S I D A D E S . — O T R A S N O T I C I A S 

SE P I B E r > G O B I E R N O D E C O A L I -
CION E A E S P A S A 

M A D R I D , Feb re ro 17 
EI1 Sol vue lve hoy a t r a t a r (,al p ro -

lamidades que las d e m á s naciones e n . Rey, pide u n a s o l u c i ó n r a d i c a l inu ie -
e l proceso de t r a n s f o r m a c i ó n . i d i a t a a los problemas e c o n ó m i c o s e i n 

"Donde qu i e r a que f i j a m i s l a v i s -1 d u s t r i a l e s . E l p e r i ó d i c o a £ T e g a que 
ta , dice E l Sol , vemos que las d r e u n g ' e l d é f l d t del presupuesto ha alcanza-

E s p a ñ a t a n p ron to se cons t i t uyan las ' gobie rno fuer te de o a a l l c l ó n en e l l a d e p r e c i a c i ó n de l a moneda e s p a ñ o l a 
Cor tes . EH p e r i ó d i c o dice que ei prest- cua l nadie podr t i sospechar I n c l i n a d o ha l legado a u n l í m i t e casi d f ó c o n o c l -
dente del Consejo s e ñ o r Dato ha c o n - l n e s pa r t ldnr i s t ' . ^ fiue n t a o l v e r á to-rt do s in que se haya hecho nada por 
fesado que u n p a r t i d o Ooiu uo p u e u e i d o s los proiblenio.» ilJsde e l i m n t o de: r emed ia r & b i t u a c l ó n . 
so luc iona r todos los problemas i m - ! v i8 t a n a c i o n a l . L a s emisiones de papal moneda au-
por tan tes que afectan a E s p a ñ a , que j — ~ — ' tor izadas , a f i rma e l p e r i ó d i c o , cons-

c e n t e H a v a u e o a c t a r u n c o n v e - P 3 ^ » ac tua lmente por las mismas ca-1 ^ CONSUL C U B A N O E N A L I C A N T E t l t u y e n u n a I n f r a c c i ó n de l a l ^ y -
w v i » ™ V Í Í . i w . v i w , B n e o n d u s i ó n . *E1 Liberal*, p ro tes ta J J » • E N V I A J E D E V A C A C I O N E S 

e r d a d e r a m e n t e r e c i - E L S E N A D O A M E R I C A N O Q U I E - 1 M A D R I D , Febre ro 17. 

E l B a n c o E s o a ñ o l y l o s 

c h e q u e s d e a d m i n i s t r a c i ó n 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e e n l á r e f e r i d a i n s t i t u c i ó n d e 

c r é d i t o l a s a d h e s i o n e s d e l i n t e r i o r d e l a R e p ú b l i c a 

San Diego de los B a ñ o s , enero 291 potable i n s t i t u c i ó n de que usted fo r -
de 1921. ma par te m u y apreclable . Po r casua-

Sr. J o s é Bateo Qu in te ro , A d m i n l s - [ Hdad cuando l a c r i s i s se m a n i f e s t ó 
t r ? d o r de la Sucursal del Banco E s - ' era m u y poco lo que a r ro j aba m i cuen 
p a ñ o l . — P i n a r del R í o . I ta a m i favor en l a Of ic ina do '.a 
M u y Sr. amigo n u e s t r o : Sucursa l a su d igno cargo. Yo estoy 

Acabamos de r e c i b i r una C i r c u l a r | r'csde luego conforme con aceptar lo 
del acuerdo tomado por el Banco de ! poco que alcance en check do A d m i -
o m l t i r cheques red imib les en pago de n i s t r a c i ó n y solo l amento en este caso 
los d e p ó s i t o s con el f i n de poder sa l - que l a In s ign i f i canc i a de m i cuenta 

c o n t r i b u y a en t a n poco a l a s o l u c i ó n 
que con b e n e p l á c i t o de todos los que 
amemos todo lo que seo e s p a ñ o l 3e 

varse de la c r i s i s que ac tua lmen te 
sufre y dado la g r a n confianza que na 
dle m e j o r que us ted í;abc nos mere 

p r o c o e n sus c l á u s u l a s , p a r a q u e R E S A B E R S I L A C O M I S I O N N O M 

l o sea e n SUS e f e c t o s . B R A D A P A R A L A V E N T A D E L O S S T n * en v ia je de vacaciones. 
L o s r e c a r g o s a r a n c é l a n o s q u e ¡ A Z U C A R E S C U B A N O S C 0 N T R 0 - 1 

e l C o n g r e s o F e d e r a l h a v o t a d o y ¡ j ^ S U V E N T A E N L O S M E R 

a l o s q u e v a a d a r l a ú l t i m a m a 

n o l a c o m i s i ó n m i x t a d e r e p r e s e n 

t a n t e s y s e n a d o r e s o f r e c e n o p o r - W A S H I N G T O N , f e b r e r o 1 7 . 

P o r m e d i o d e u n a r e s o l u c i ó n t u n i d a d p a r a u n a g e s t i ó n en ese 

s e n t i d o d e n u e s t r o G o b i e r n o . N o 

C A D O S A M E R I C A N O S 

E l s e ñ o r H e r n á n d e z C a t á , c ó n s u l 
cubano en A l i c a n t e , sa]16 hoy pa ra la 

C O M E N T A R I O S D E L l ' E U I O D K 1) 
" E L L I B E R A L " 

" E l L i b e r a l " comentando hoy sobre ' 
u n proyecto de enmienda que se pre
s e n t a r á en e l Senado pa ra l a contes 
t a c i ó n que h a de darse a l mensaje del 

a p r o b a d a h o y p o r e l S e n a d o , se 
es o b r a Se u n d í a ; m á s , p a r a p r o - 1 p e g u n t a a l D e p a r t a m e n t o d e Es 

s e g u i r l a y l l e v a r l a a t é r m i n o , l o 

p r i m e r o d e t o d o es i n i c i a r l a . 

E l f a l l o d e l T r i b u n a l S u p r e m o e n 

e l r e c u r s o e l e c W J e C a m a g ü e y 

1» las ú l t i m a s horas de l a ta rde t CamaKlIey .—T ú n i c o del b a r r i o de 

t a d o si c o n e l n u e v o p l a n d e l G o 

b i e r n o c u b a n o d e h a c e r s e c a r g o 

E s c r u t i n i o m u n i c i p a l 

A las nueve de la m a ñ a n a de hoy 
se l l e v a r á a efecto por ' a Jun ta M n -

• i i i n l c l p a l e l e sc ru t in io de los Colegios 
d e l a c o s e c h a d e a z ú c a r , se e n t i e n - P e c t o r a l e s n ú m e r o s t res de Dragones 
d e q u e u n a c o m i s i ó n c o n t r o l e s u 

v e n t a e n l o s m e r c a d 

y tres de J e s ú s del Monte , que ha-
| b í a n sido suspendidos por nul idades . 

( P A S A A L A P L A N A DOS) 

C o m i s i ó n d e l i b e r a l e s a P a l a c i o 

L 'na c o m i s i ó n del P a r t i d o L i b e r a l , 
i n tegrada por los s e ñ o r e s Faus t ino 
Guer ra , Rafae l M a r t í n e z Alonso , i . o -
rac io D í a » Pardo, Robe ' to M é n d e » 
P é ñ a t e , R i ca rdo de l a Rosa y Clemen
te V á z q u e z B e l l o , se e n t r e v i s t ó ayer 
d u r a n t e m á s de dos horas con el Je
fe del Estado. 

A l r e t i r a r se , man i f e s t a ron a los re-
por te r s que sa l l an m u y satisfechos 
de l a ent revis ta , en l a (iue se h a b í a 
t r a í d o de las p r ó x i m a s elecciones 
p a r d a l e s y del precio il^l a z ú c a r . 

N i n g u n o de los comisionados quiso 
refer i rse en t é r m i n o s m á s concretos 
a !o t r a tado en la conferencia. No 
obstante, se hab la de la pos ib i l idad 

c i ó y nos sigue mereciendo, y l a m u - ¡ h a l l ó pa ra sostener en pie a e?e que-
cha s i m p a t í a que nos Insp i ra , noso- r i d o Banco. 
t r o s tenemos verdadero e m p e ñ o en Carezco a l presente Je efectivo por 
que e l Banco subsista, y como medio i QUO hace cua t ro meses "o cobro una 
de c o n t r i b u i r a^- u s a l v a c i ó n acepta-1 cuenta , pero tan luego inprese algo 
mog pa ra la cuenta de nues t ro D . V I 1 en Caja no tengo inconveniente a j ú n 
cente en p a r t i c u l a r , y para l a de l a 
Sociedad, los refer idos cheques, y a 
l a vez que r a t l f l eamo . i nues t ra con
fianza, le ad juntamos copla de u n te-

| l e g r a m a aue acabamos de t r a s m i t i r l e 
I a l s e ñ o r Presidente a s í como t a m b i é n 
i de o t r o del s e ñ o r Franc isco Javier 

Cruz que nos a u t o r i z ó pora e l lo . 
Con el mayor gu^tn vr>9. re i te ramos 

alas ó r d e n e s de usted af fmo. s. s. 
( f ) Vicen te R o d r í g u e z y Co. 

no en segui r la cuenta con ustedes. 
S iempre atento a sus gra tas óvdenc-é 

queda suyo, 
( f ) S e r a f í n Alva rez Gracia . 

( P A S A A L A P L A N A D I E Z ) • 

l a j u i a c i ó n d e l D r . G u i t i a s 

A n t e o l Juzgado de P r i m e r a I n s t a n 
cia correspondiente , , ha presentado u n 

V H " O Rea l de San Diego, enero 30 ¡ esc r i to e l doctor Juan Cul te ras y Ge-
¿ e 1921. í ne r . D i r e c t o r de Sanidad, so l i c i t ando 

Sr. V o n J. M . Qu in t e ro .—Pina r ddl ¡ la J u b i l a c i ó n del ca rgo que d e s e m p e ñ a 
IU0 I de acuerdo con lo dispuesto en el ar-
M u y s e ñ o r m í o : j t l c u l o 13 de la L e v de Jubi lac iones 

E n el d í a de ave r a lgunas casas de de empleados p ú b l i c o s de fecha ¿b cte 
v í v e r e s de la cap i ta l me e n v i a r o n una j u n i o de 1909, publ icada en la Gaceta 
c i r c u l a r r e l a t i va a l a I n v e r s i ó n de los O f i c i a l del p r i m e r o de Julio del m i s -
fondos de los depositantes de l a res- mo a ñ o . 

m e r c a d o s a m e r i c a n o s . , ^ que ^ res(>iución del T r i b u n a l . 
E s t a r e s o l u c i ó n r u é p r e s e n t a d a p o r Supremo se declararcm v á l i d a s las j de que una c o m i s i ó n de .a L i g a y o t r a 

de l P a r t i d o L i b e r a l , a c t ú e n de acuer
do para l a m e j o r s o l u c i ó n de l a ^ p r ó -
x l m a lucha c o m l c l a l . 

1 s e n a d o r C a l d e r . r e p u b l i c a n o d e ! e l .ecclon? celebradas en dichos eole-j 
, • F g io» en l o . de Noviembre p r ó x i m o pa-

N c w Y o r k . sado. 

V i c t o r i a y n ú m e r o 2 de General Ve ló 
se, del T é r m i n o de Ja t lbonlco . 

Y el T r i b u n a l Supremo, no por una

n i m i d a d , sino por i a " a y o r ^ r u ' , a r.e" P a r a p e r s e g u i r l o s r o b o s e n b a h í a y c a s t i g a r d e b i d a m e n t e a l o s l a d r o n e s . -
nrps í>ntan los Macls t rados doctores A n *« i-» w , 

P r o p a g a n d a s n a c i o n a e s . - L a f i e s t a d e l d í a 2 4 . 

•yer,—poco minu tos f a l t aban oa 
* U« sela—la Sala de l o . C i v i l y de 
» Contencloso-admlnlstratlvo del T r i -

7*** Supremo hizo p ú b l l . o su espe-
Ial10 en el Problema e lec to ra l de presentan los Magis t rados doctores 

Provincia de C a m a g ü e y . ge i c Be tancour t , J o s é V. Tap i a y 
a 13110 de refereI lc la ob t i ene , j u a i l Federico Ede lman , revoca e l fa -
Aifr H 0 t r l un fo J u r í d i c o el doc to r j i i 0 ¿e i T r i b u n a l I n f e r i o r y ?-Ao ans-
¡¡¡¿•00 Zayas. ya que el T r i b u n a l r e - | i a las elecciones celebradas en ca tor 

el caso de acuerdo, en par te , ce colegios, respecto a ••argos pro* 
'a tesis por él sus ten tada I v i n c l a l e s y nacionales, colegios -VJ* 

Aadi010* 8aben nuestro9 lectores, l a pon iog que a c o n t i n u a c i ó n se expre-
J ^ f J ^ de C a m a g ü e y , en su opor - s an : 

1, 2 y 3 del B a r r i o Es te ; 1, 2, 3 y 4 
del B a r r i o Oeste; 1 y 2 de Hpnchue lo ; 
2 de Chambas y 1 y 2 de Punta A l e 
gre, todos del t e r m i n o de M o r ó n ; n ú -

l u s R o l a r l o s s o l i c i t a r á n l a d e s i g n a c i ó n d e u u j u e z e s p a c i a l 

{ « o t a C e n t r a l E l e c t o r a l 

A y e r a las dos do l a ta rde se r e u n i ó | pe ra r l a t e r m i n a c i ó n 
l a J u n t a Cen t r a l E l e c t o r a l , ba jo l a el T r i b u n a l Supremo 
pres idenc ia del doc tor A r t u r o H e v i a . j 
y con la asis tencia de *os miembros j 
de la m i s m a doctore? E n r i q u e H e r 
n á n d e z Cartaya, I g n a c i o R e m í r e z , Ro
sado A y b a r , Rod r igo P o r t u o n d o . A c 
t u ó de Secre tar io e l doctor Narc i so 
D á v a l o s . 

Se conocieron Inf inidades de c o m u 
nicaciones y t e les ramas de d i s t in tas 
Juntas Munic ipa les del i n t e r i o r de l a 
R e p ú b l i c a , sobre cese d e i personal , 
« o m b r a m l e n t o , e t c . L a Junta se d l ó 

C e l e b r ó s e s i ó n ayer el Club R o t a - I n d i c á n d o s e a l Ledo. A l m a g r o , como C o m i s i ó n de Fomento del T u r i s m o aJ- ¡ p 0 r en te rada . 
r i o de la Habana, a c o r d á n d o s e , en . e l m á s conveniente a ( s t e ú n . gunos Informes sobre lo que e l l a re- ( Se d i ó cuenta de algunas consultas 
p r i m e r t é r m i n o , que l a C o m i s i ó n n o m j Massaguer h a b l ó de l a necesidad canda y las invers iones que hace en ¡ p0r ^ organlsmor, del In t e -
b rada pa ra p r o c u r a r la no e l e v a c i ó n que t a m b i é n exis te da hacer una con- r e l a c i ó n con los fines para que fué r i o r i e v a c u á n d o s e todas. E n esa l a -
de derechos a l a z ú c a r en los Estados t r a - c a m p a ñ a para desvi r tuar los efec creada, a c o r d á n d o s e suspender la d i s - ^ r , se d i s t ingue e l i l u s t r e y es tu-
TJnidos, c o n t i n ú e actuando en e l , tos de l a p é s i m a propaganda que se c u s l ó n del asunto, hasta tener los re - dioso doctor E n r i q u e H e r n á n d e z Car-
a sun to . Ihaoe c o n t r a Cuba en j l ex t r an j e ro - fer idos i n f o r m e s . j tava, que viene real izando una e m i -

D l ó cuenta l a Pres idencia de que! E l presidente, s e ñ o r Blanco H e r r ó 
l a fecha p a t r i ó t i c a del p r ó x i m o d í a 24 
s e r á celebrada por l a noche, con u n 

1 7 

n e r a l Veloso, del M u n i c i p i o de Ja t ibo- 1 banquete en e i ho te l Almendares , 
n ¡ c o . | h a b l ó sobre l a conveniencia de Ke?-

E l Supremo c o n f i r m a el f a l l o de l a j t i o n a r una r e s t r i c c i ó n en los i ndu l t o s . 
•Vudlencla en cuanto a la n u l i d a d so ' s e ñ a l a n d o e l Lecho de que el monede-
bre las elecciones en lo m u n i c i p a l , y r o falso que recientemente d i ó m n e r -
ordena que se tache de la U s í a de . te a u n v i g i l a n t e de p o l i c í a en e l Ve-
cand'datos a representantes po r e l 1 dado, e ra u n I n d u l t a d o . 
Pa r t i do Conservador N a c í ma l a l ss- Se a c o r d ó d e s p u é s f e l i c i t a r a don 
ñ o r T r i n o A le jo P a d r ó n , par te esta del1 Marce l i no D íaz de Vi l l egas , por habet 

M u r i ó e l o b i s p o c a t ó l i c o 

W i H i a m A . J o n e s , m u y 

c o n o c i d o e n l a H a b a n a 

4orl r 7 a ,nstancla del doc tor I s l -
j O Corzo, rapresentante del P a r t i d o 

¡ S T * 1 ' « u l ó los s iguientes 21 cole-
1 aquella p r o v i n c i a : 

t , 4 / 3 ^ 1 B a r r i o del Es te ; 1, ?., m e r o 1 de V i c t o r i a y n ú m e r o 1 de Go 
1 » * * Oeste; 1 y 2 ,'.e Banchue lo ; 

ae Chambas v 1 y 2 de P u n t a 
í e v , ! * d08 del T é r m i n o M u n i c i p a l 
ro *0,r6.n--l- 2, 3. 4 y 5 i e G u á M n a -

: ̂ L ^ J ^ C a s c o r r o , del M u n i c i p i o de 

f , f l a v i u d a « h i j o s d e u n h é r o e 

^afioTrt51011 que a c t ú a en e l Casino j f a l l o que d i c t a el Supremo, de ' '«m-l tomado p o s e s i ó n de la A l c a l d í a , y ofre F I L A D E L F I A , Febre ro 17 
ao« 46 San A n t o n i o de loa B a ñ o s fo rmldad con l o Interesn.do :K)r e l doc oe r l e e l apoyo de l C lub pa ra sus, obispo W i l l i a m A. Jones de 

f u ñ i c a lo s igu ien te : 

p U d e ^ J 1 0 de 103 Baflos. Febre-

V A f t ^ ^ i r e c t o r del D I A R I O D E L A 

HQV Q - Habana 
T e n e ^ , r o s t r o : 

^ ^ I f t V i de r e m i t i r a u s . 
. Q ^ varios y nuevos dona- | — 

j ^ o r de * ¡,a s u s c r i p c i ó n in ic iada a ] E l D I A R I O D E L A M A R I N A ha re-
^ Q l o i b ^ , , de l h é r o e e s p a ñ o l ' c lb ldo hasta l a fecha con dest ino a t a n 

Tiiia ro2 Alvarez , f a l l ec ido en c a r i t a t i v a obra los s iguientes dona

r a , a p u n t ó l a idea de so l i c i t a r de l a en 
•j 157,522 i n m i g r a n t e 

i ma iqu inos y unos 10,000 a s i á t i c o s , y 
sol ic i ta u n t u r n o p a r a hab la r en l a 
s e s i ó n p r ó x i m a sobre osa no deseable 

i I n m i g r a c i ó n , 

l a s C o r n i s o n e s b a n c a r i a s c o n -

El doctor F i l l b e r t o R i v e r o d i j o q u e l j . e " ^ labor , puesto que por su c u l t u - f o r o n r í ^ n Cñfí p l ¡ P Í A í Íp l F t f<MÍA 
1 e l a ñ o pasado e n t r a r o n en Cuba r a v ta lento , es e l ponente de t o d a ¿ l « W U ^ ^ w » ™ JCIC UCI L d l U U U 

P o r consu l t a hecha p o r el Depar ta 
m e n t o de Comunicaciones de que . i 
u n empleado p o d r á OCttpnr su puesto 
estando en uso do l icenc ia , que fuera 
cand ida to . L a J u n t a a c o r d ó que e l 
candida to debe atenerse a lo precep
tuado en el a r t í c u l o 121 del C ó d i g o 
E l e c t o r a l . 

A l m i e m b r o p o l í t i c o doctor - l e m i -
rea, qu ie re p lan tea r uu v aso que es
t i m a debe ser conslderxdo por envo l 
ver u n a i l ega l idad , consis tente en que 

( P A S A A L A p L \ N A D I E Z ) 

L l A C T U A C I O X I H L ( L l ' B RO-
T A R I O 

• las resoluciones, y el que i n f o r m a y 
I resuelve en los asuntos m á s I m p o r -
j t un tes . Su c u l t u r a J u r í d i c a y sus co-
1 noc lmlentos , lo capac i tan una a u t o r i 

dad en l a m a t e r i a . Sus sabias adver-
tenoias y oportuno.-} consejos son 
s iempre tomados en cuenta y a t end i 
dos . Po r t so r e su l t a su a c t u a c i ó n be-

E l C l u b R o t a r l o de la Habana h a , ^ c 1 0 ^ P ^ a l a R e i r ú b l l c a . 

t o r Gabr ie l P ichardo. * 
Inconformes con ta o p l n ' ó n de l a 

rec ib ido ú l t i m a m e n t e 
comunicac iones . 

\a8 s iguientes 

de Chambas. 

L a s comisiones do L e g i s l a c i ó n Ran
ear i a y de L i q u i d a c i ó n Ófl B&iicos. se 
e n t r e v i s t a r e n ayor con el Jefo del 
Es t ado . 

E n e l cambio de impresiones cele
brado con l a p r i m e r a , se a c o r d ó de
s igna r a í doc tor Cosme de la Te
n i e n t e , Pres idente de l a misma, y a 
los s e ñ o r e s L u i s M a r i n o P é r e z y J o s é 
Junco , Secre tar ios . 

B l s e ñ o r Junco es Pagador del Se
nado, en cuyo edif ic io c e l e b r a r á sus 
reuniones la C o m i s i ó n , que en breve 
c o m e n z a r á a redac ta r 3U Reglamento 
y s e r á aux i l i ada po r empleados del 
Es tado , en c o m i s i ó n especia l . 

L o s doctoras Gonzalo i ' é r e z y Cos-
• me de l a T o r r i e n t e , hab la ron a los r > 

-1 • • . J 1 po r t e r s de l a p o s i b i l i d a d de que Jas 
E l S r . Myers , admin i s t r ado r gene- ins t i tuc iones bancar ias sean obliira 

Jue- de placer cayendo enfermo poco des-j del s i n n ú m e r o de postales y l i b r o s de r a l del F e r r o c a r r i l de G u a n t á n a m o y das a s i t u a r en l a T e s o r e r í a de ¡a 

gest iones. | l a D i ó c e s i s C a t ó l i c a de Puer to R i c o , 
H a b l ó seguidamente el doc tor A l z n - m u r i ó hoy a q u í en el h o s p i t a l de San 

m a y o r í a , formaban voto p a r t i c u l a r e l ga ray sobre los frecuentes robos de J o s é . H a b í a * e s t a d o en o l hosp i t a l d^s-
Fresldente de la Sala doctor Octavio m e r c a n c í a s en los mue l l e s . D i j o que de oc tubre T e n i a 54 a ñ o s de edad y ! 
Glberga v el M a g i s t r a l o ' lec tor Juan i a A s o c i a c i ó n de Comerciantes t iene era m i e m b r o de l a Orden de los A g u s | su a tento esc r i to -de fecha 5 del ac-• 
Manue l Menocal . en ?! sentida de que u n se rv ic io especial de p o l i c í a , pero t i n o s . j t u a l , en e l que Interesa ce c-ste Cent ro 1 
t a m b i é n debieron anularse los c inco qUe nada se evi ta con eso s i los la- E l Obispo Jones v i n o a los Estados se d ic ten las ó r d e n e s opor tunas , que 1 
(e leg ios de G u á l m a r o y e l n ú m e r o 1 drones, sorprendidos I n f r a g a n t l . so- Unidos en Sept iembre ú l t i m o en v ia j e t i endan a ev i t a r l a c i r c u l a c i ó n y ven ta 1 

Habana , Febre ro 19 de 3921. 
S r . Pres idente del R o t a r y C l u b . 

C iudad . 
S e ñ o r : 
Tengo el h o n o r i e acusar rec ibo de 

E n t r e o t ros acuerdos l a J u n t a t o m ó 
los s igu ien tes ; 

A s o l i c i t u d de va r i a s j un t a s elec
to ra les que por estas sean hechos los 
nuevos reg is t ros de elecWires s in es-

H u e l g a s o l u c i o n a d a 

lo 
Pañol de l a H a -

M a r i m ó n y J u -

A Í T ; 1 1 1 É 5 t e v e z ' ( C i e ' 

t¿T- J(SC*PCÍÓn ¿ e i g a d ó . 
^ . " Antonio Santama-

$50.00; 
i 

25.00 I 

10.00 ! 
2.00 i 

$88.00 

t i v o s : 
S ra de B . M u ñ o z . . 
N i ñ a J u l i t a G . Montes . 
Sandal lo Ceballos V i l l e g a 
U n e s p a ñ o l de Regla . . 
3 n i ñ o s de E c h e v a r r a , . 
U n as tur iano 
U n e s p a ñ o l 
A n g e l F e r n á n d e z . . . 
U n m a d r i l e ñ o . . . , 
J o a q u í n G i l del Rea) . 
Cent ro M o n t a ñ é s . . . 

2.00 
5.00 
5.00 
5.00 
2.00 
5.00 

5;J0 
2.00 

lamente son castigados por lo 
ees Correccionales con p e q u e ñ a s m u í - p u é s con u n a enfermedad t r o p i c a l . í c a r á c t e r i n m o r a l , que de n a n o en ma- Occidente t e l e g r a f i ó el martes a l Se. R*nrthi i rV"lo<* "rnnñn ' n ^ ^ ^ - * * " 
t a s . Af i rmó que en muchos casos los F u é e l p r i m e r obispo amer i cano e n ' n o van por todo e l t e r r i t o r i o de la-1 r e t a r l o de A g r i c u l t u r a , comunican- ra 0ue el ¿ " L d o nueda ^ l í L í r n n f Z 
mismos aduaneros, v i g i l a n t e s de l a Pue r to R i c o . I R e p ú b l i c a , con per ju ic io de l a socie- d o l é que los empleados de aquel Fe- de ,os ^ ¿ S t t u S a B l e AU h l * in««Jtn 
P o l i c í a de! Puer to y pat ronos de las H a b í a nacido en Cambridge, Es t ado i dad en que g i r a m o s ; s i g n i f i c á n d o l e a l r r o c a r r l l del que dependen diez Inpe- " f ' ^ ñ e q u e s de W r l r m , « »í 
lanchas, son los que sustraen las mer de New Y o r k . R e c i b i ó su e d u c a c i ó n p r o p i o t i empo, que esta o o c r c t a r í a ha nios so h a b í a n dec la rado en hue lga Estado irarantlc*. M M ^ i W b i f M 
candas , e I n s i s t i ó en l a g r a n ne- t e o l ó g i c a en l a Unive r s idad de V i l l a - dispuesto l o procedente, a los fines po reponerse a l a rebaja en e l p e r s o - . t r a t a r * probablemente feUcaaTa 1 
ceslda de acabar con t a l estado d t nova y t a é ordenado en F i l a d e l f i a e l interesados en su r e fe r ido escr i to , ¡ n a l que e l F e r r o c a r r i l t e n í a que h a c e r ' consifituc¡5n del Banco l e 

Sr 

atentamente, 
0 l a c l a s — E n ü U o I ) o i n i n g i — I 

cosas, pues en v i r t u d del m i s m o las a ñ o 1890. P r e s t ó sus serv ic ios en va 
Empresas de Seguros de los Estados r í a s Iglesias de a q u í y en A t l a n t i c C i -
Unldos se n iegan a asegurar mercan- t y , d i r i g i é n d o s e d e s p u é s a Cuba donde 
c í a s pa ra Cuba, o fijan como t ipo é . f ué por algunos a ñ o s Super ior de la 
15 po r 100 que resu l t a ur.a verdadera Comun idad de los Agus t inos , y de?-
e n o r m i d a d . pUés D i r e c t o r del Colegio de San 

A propuesta del s e ñ o r Crusel las , e l A g u s t í n de l a Habana . F u é cal if icado 
5.00 Club a c o r d ó adher i r se 1 la pro tes ta po r e l genera l Leonardo W o o d d u r a n ' 
15.00 de l doctor A lzuga ray . y ' - e c u n d a r l e en te la o c u p a c i ó n amer icana en Cuba.,' 

las gestiones que hace con respe^t* como m i e m b r o eficaz de l a soc i edad . . h o n r o en p r é s i d l r , t e n d r á en c u t u i H 
T o t a l $63.40 aJ asunto, p idiendo, en t re o t ras cosas. F u é nombrado Obispo le Puer to R l c o j — — — , 

— . l a d e s i g n a c i ó n de u n juez especial e e n el a ñ o 1906. 1 ( P A S A A L A P L A N A D I E Z ) 

De usted a tentamente , j el lunes 2 1 . 
( f ) Migue l A g u l a r , Subsecretar io d e l E l General S á n c h e z A g r á m e n t e de 

G o b e r n a c i ó n . j l e g ó en e l A lca lde de G u a n t á n a m o pa
r a que en su r e p r e s e n t a c i ó n p rac t ica 
r a las gestiones conducentes a conju
r a r el c o n f l i c t o . 

A y e r se r e c i b i ó l a Secre tar ia de 
A g r i c u l t u r a u n t e l eg rama de} p rop io 
S r . Myer s anunc iando que la hue lga 
In ic iada en e! F e r r o c a r r i l de Guau , 
t á n a m o ha quedado sa t i s fac tor iamen
te so luc ionada . 

Habana , Febre ro S de 1921. 
Presidente del R o t a r y C l u n . 

C iudad . 
M u y s e ñ o r m í o ; 
E-.i> c i e r p o co leg ls lador que me 

E m i s i ó n . 
Oon respecto a lo t ra tado p o r el ge

ne ra l Menocal c o n ta o t r a C o m i s i ó n 
(de L i q u i d a c i ó n de Bancos) podemos 
i n f o r m a r que se a c o r d ó nombra r Se
c r e t a r i o de l a m i s m a ?! doctor Car
los Armffnteros y que celebre sus retl« 
nlones en l a Secre tar ia de Hacienda, 
teniendo efecto l a p r i m e r a hoy laa 
c inco de la t a r d e . 

Es t a C o m i s i ó n p r o c e J e r á t a m b i é n ^ 
Inmedia tamente , a redactar su Re
g lamento . 
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C u a r e n t a m i l h o m b r e s s u 

b l e v a d o s e n K i e v 

B E R N A , Feb re ro I T . , r a sofocar e l l evan tamien to de K i e v . 
K i e v e s t á amenazado de u n a insu- j L o s sublevados e s t á n ya en n ú m e r o 

r r e c c i ó n . Los rebeldes v a n aumentan-1 de cuaren ta m i l hombres , y r e i n a e l 
do en n ú m e r o r á p i d a m e n t e , s e g ú n las t e r r o r en l a c iudad desde si mes de not ic ias recibidas hoy de U k - a u i a . 
E l gobierno soviet e s t á enviando re- enero, habiendo perecido cerca de m i l 
fuerzos desde Cracov ia y M o ¿ c o u pa- ¡ personas, s e g ú n las no t ic as recibidas 

LOS DELEGADOS A LA CO>FERE\. 
C I A D E L 0 X D 1 Í E S 

P A R I S , febrero 17. 
Las delegaciones tu rcas sa l i e ron 

hoy de P a r í s pa ra Londres en e l m i s 
m o t r e n a las doce del d í a , pa ra asis 
t i r a l a conferenc ia sobre asuntos del 
Cercano Or ien te . L a d e l e g a c i ó n de 
A n g o r a ha l legado a Roma. 

Se a v e r i g u ó que las ins t rucc iones 
tan to de las misiones turcas , como las 
de las o t ras e r a n p r á c t i c a m e n t e i d é n 
t icas s in re fe renc ia a l a r e inco rpo 
r a c i ó n en el I m p e r i o de E s m i r n a , l a 
T r a c l a O r i e n t a l , l a C l l i c i a y los d i s t r i 
tos de A r m e n i a donde p redominan los 
musu lmanes y t a m b i é n l a Mesopota-
m l a . 

Los nac iona l i s t as \ á s p r e t en 
den en obsequio de la ' i - a c i a O r i e n t a l 
que se establezca a l l í u u p leb isc i to . 
Por o t r a par te , mien t r a s e l gob i e rno 

Cons tan t inop la parece aceptar e l 
c o n t r o l l i m i t a d o por !os p a í s e s ex
t r an je ros , los nac ional i s tas de A n g o r a 
so n i egan a t o m a r en cuenta d icha 
p r o p o s i c i ó n y piden un t r a t a m i e n t o 
semejante a l que se condece a o t ras 
naciones vencidas. 

U n a y o t r a par te e s t á n de acuerdo 
respecto a l a l i b r e n a v e g a c i ó n en los 
Dardane los . 

L a d e l e g a c i ó n t u r c a no s a l i ó del t r e n 
* n P a r í s , permaciendo en u n c a r r o 
especial agregado a l expreso de Ca
la is , d e s p u é s de haber sido despren
dido del expreso de Oriente . 

EMIGRANTES ESTAFADOS 
P A R I S . Febre ro 17. 

Doscientos c incuen ta emigrantes 
que iban pa ra A m é r i c a l l aga ron a 
C h c r b u r g o e l d í a 17 de iVoviembre pa
r a t omar e l vapor que los l l eva ra a 
N e w Y o r k , y ave r igua ron a su l legada 
que sus pasajes esfabaii falsificados. 
D e s p u é s do esperar dicx d í a s es Cher-
bu rgo finalmente l l e g a r o n a A m ' r l c a 
a expensas de l a sociedad r mer icana 
p ro tec to ra de los emigrantes . 

E l h o m b r e que e s t a f ó a stos emi -
r r a n t e s s e g ú n dice l a p o l i c í a d*> Pa-
r ' s ; acaba de ser ar res tado en H a m -
Ivurgo, A l e m a n i a . So i l a m a A n d r é s 
F l o r i a n . 

L a cap tu ra del cu lpable s i g u i ó a 
una p e r s e c u c i ó n que se e x t e n d i ó a 
las m á s p rominen tes capitales euro
peas, en las cuales F l o r i a n , an t iguo 
aviador y h o m b r e do buenos antece
dentes en la g u e r r a r a y e n t e u t i l i z ó 
u n aeroplano micutrarf los detectives 
t e n í a n que emprender viajo po r fe
r r o c a r r i l o p o r el agua . 

F l o r i a n d e s p u é s de haber sido l i -
« enciado o b t u v o l a o fe r t a de u n n o m 
bramien to como secretar io para l a 
p r o t e c c i ó n de los emigran tes . Se le 
con f ió l a t a rea de c o m p r a r pasajes 
y de conseguir a lo jamien tos . T^l d í a 
15 de nov iembre F l o r i a n d e s a p a r e c i ó 
r epen t inamen te . Los d i rec tores de la 
sociedad creyendo que íKj vez h a b í a 
« ido asesinado r o g a r o n a la po l i c í a 
que lo buscae. D e s p u é s en uno n dos 
d í a s los emigran tes aparec ieron en 
« ' h e r t u r g o oon los pasajes fals i f ica
dos. 

SUICIDIO DE r y * » \EERMERA D E 
LA Gl'ERKA 

P A R I S , febrero 17. 
L u i s a T é l l e z . que duran te l a gue

r r a p e r t e n e c i ó a l a o r g a n i z a c i ó n de 
enfermeras d i r i g i d a por E d i t h Cave l l , 
l a e n f e r r i e r a Inglesa que fué T e t a 
da por los alemanes, so s u i c i d ó hoy. 

H a b í a sido l l amada para compare
cer ante u n mag i s t r ado bajo l a acusa 
< ión de espionaje y t r a i c i ó n , A l é g a s e 
que d e n u n c i ó a va r ias ce sus compa
ras en los d í a s de l a guer ra . ' 

A l g u n o s de los p e r i ó d i c o s de P a r í s 
ban nnunciado que fué Madame Louise 
T h u l l í e r , maes t ra de escuela belga , a 
n u í e n se h a b í a n confer ido va r i a s con 
decoraciones, l a que s i r v i ó a las ó r 
denes de E d l t h Cave l l . 

S e g ú n los despachos de l a agencia 
H a Vas, Mine . T h u l l í e r , que v i v e en 
L i l l e . e s t á m u y afectada por esta f a l 
sa no t i c i a . 

EL SEXADOR BORAH S E m'ESTRA 
E>LKG1C0 

[ W A S H I N G T O N , i j eo re ro 17. 
E l senador B o r a L , r epub l i cano , de 

Idaho , d e c l a r ó e n f á t i c a m e n t e hoy en 
el Senado que no s o m e t e r í a sus o p i 
niones a las del Pres idente H a r d i n g 
uu ran t e los p r ó x i m o s oua t r . a ñ o s de 
su a d m i n i s t r a c i ó n . 

E l refer ido secador hizo esta d e c í a " 
r a c i ó n d e s p u é s de haber sostenido una 
v i v a d i s c u s i ó i con e l senador Me Cor-
m i c k , r epub l icano , de H i i n o i s , sobre 
el desarme. Este ú l t i m o d i jo que las 
proposic iones sobre el desarme pre
sentadas po r el p r i m e r o d a r í a n luga r 
a que M r . H a r d i g no pudie ra l o g r a r 
una conferencia genera l pa ra t r a t a r 
este asunto . 

Dando a entender que no deseaba 
moles ta r a M r . H a r d i n g . el senador 
B o r a h en su c o n t e s t a c i ó n a ñ a d i ó : 

"Hemos o í d o muchas c r í t i c a s en los 
ú l t i m o s a ñ o s con respecto a nues t ra 
espera a las decisiones de Ja Casa 
B l a n c a . Se ha acus .do a l Congreso 
do abdicar no s ó l o sus j u i c i o s sino 
sus func iones . P e r m í t a s e m e dec larar | 
a q u í , s i n que esto s i g n i f i q u e f a l t a de ; 
respeto a l Presidente electo, que no i 
s o m e t e r é mis opiniones por m á s t i e m - • 
po duran te los p r ó x i m o s cua t ro a ñ o s 
como lo hice en los ocho a ñ o s 'pasa
d o s . " 

" N E O S A L V A R S A N 

$ 2 - 7 5 

d o s i s 

m o 

Tenemos cer t i f icado de l fabr icante 

donde recomienda haga BÚA compras 

en esta casa por ser garant izados sus 

efectos y p r o c e d e n d í 

G O M A L A C A A M / V K 1 L L A Y B L A N C A 

A $ 1 . 6 0 L I B R A 

« 

E s c a r p e n t e r B r o t h e r s 
A P A R T A D O 

t í é . 

CUBA I O S . 

T E L A - 7 6 i 6 - f l - 3 5 I 5 

E l e s t a d o d e C a r u s o s i g u e s i e n d o g r a v e . 

E s c á n d a l o e n l a C á m a r a a m s r i c a n a . 

L a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s E s t a d o s U n i d o s 

A R R E S T O D E U N E S T U D I A N T E 
C U B A N O 

N E W Y O R K , febrero 17. 
U n joven que d i j o l l amarse E r e l i o Ro 

inero, estudiante del colegio de East -
mann , de Poughkeepsie . y m i e m b r o 
de una f a m i l i a cubana, fué ar res tado 
a q u í hoy a p r i m e r a hora de la ma
ñ a n a , p o r v e r s i ó n de 'a p o l i c í a , se
g ú n l a cual una joven que dice Ua-
n ^rse Elena Unwes, de 19 a ñ o s de 
edad lo acusabza. 

L a muchacha, s e g ú n la m i s m a ver 
s ión de la p o l i c í a secreta que efec
t u ó el^ ar res to , d i jo que el es tudiante 
la t r a j o a q u í hace t res semanas. A g o 
tados sus fondos, d i jo e l la , ól le p i d i ó 
u rgentemente que fuese a t r a b a j a r 
para é l . 

L A T R I P U L A C I O N D ^ L B U O U E -
T A N Q U E I N G L E S D F I ^ l l R A PE H A 

S A L V A D O 
N E W Y O R K , febrero 17. 

E n u n despacho i n a l á m b r i c o r e c i b i 
do en la e s t a c i ó n naval de comun i 
caciones aqui hoy, se anunc ia que l a 
t r i p u l a c i ó n del buque-tanque i n g l é s 
D e l m i r a incendiado a ve nte m i l l a s 
a l nor te de l a Habana, fué recogida 
por el vapor de Carga amer icano J . 
E . O ' N e i l . 

E l J . E . O'Nei l se d i r i j í a 'desde el 
Pue r to Lobos, en Mé j i co , a F i l a d e l -
f i a . 

E l guardacostas "Co t t e r T a l lapo-
osa" que se e n v i ó en su a u x ' l l o desde 
K e y West l o g r ó sofocar pa r c i a lmen
te el fuego declarado CH el D e l m i r a 
y ahora lo r emo lva hacia el pue r to 
de l a F l o r i d a , s e g ú n expresa un des
pacho i n a l á m b r i c o enviado desde el 
c i t ado guardacostas . 

E l remolcador V í c t o r , qu^ t a m b i é n 
fué a pres tar a u x i l i o , ayuda a l T a l l a -
p ó o s a para r e m o l c a r a l D e l m i r a a 

^ R E P U B L I C A N O S O A P T U B A B O S 
C O R K , Febrero 17. 

Las fuerzas de los b lacks and tans 
so rprend ie ron y cap tu ra ron a quince 
miembros del e j é r c i t o r epub l icano i r 
l a n d é s que estaban cavando t r i n c h e 
ras cerca de D u n m a n w a y , Condado de 
C o r k . 

Q L E Í I A D O V I V O 
A T H E N S . Georgia , f.enicro 1C. 

Cinco m i l personas es*i n o c l ' f asa l 
t a r o n l a c á r c e l del O n Ur io 1» C l a r k 
y a p o d e r á n d o s e a la fuer/.a do John 
Lee Ebe rha r t , ac*A%3o -le hxbor ase
sinado a M r w W a l t e r Lee. del Conda
do de Oconee. lo qu ^ a r o n v ivo . 

B A S K B A L I 
P A N A M A , febrero 17. 

E l t eam de base h a l l , de los Estados 
Unidos sranó el p r i m e r juego en l a 
serie en t re f lo tas con t ra nueve de l a 
F l o t a del A t l á n t i c o . 

L A E N F E R M E D A D D E C A R U S O 
N E W Y O R K , febrero 17. 

L u c h a n d o con l a muer t e con toda 
l a po tenc ia m e n t a l y f ísica, de su 
fuer te c o n s t i t u c i ó n , el famoso t enor 
d r a m á t i c o p e r m a n e c í a consciente y 
alegre hoy, mien t r a s que los aman
tes de l a m ú s i c a del mundo entero 
r o g a b i i n porque la m u e r t o ao les a r r e 
ba ta ra p a r a . i empre l a voz que t a n 
tas veces i^s h a b í a de le i t ado . 

Anoche prec ia d e s p u é s de 48 horas 
en que Caruso h a b í a comenzado a l u 
char c o n t r a el ataque del c o r a z ó n 
seguido de l a p l e u r e s í a , que s a l d r í a 
v i c t o r i o s o . 

Los m é d i c o s que le asisten anun
c i a r o n una m e j o r í a en su t empera tu 
r a y p u l s a c i ó n y dec l a ra ron que su 
mente se h a b í a despejado. 

Todos los medios que l a c ienc ia 
aconseja se a p l i c a r o n hoy a l Ins igne 
enfe rmo. 

Se le a d m i n i s t r ó el o x í g e n o con 
f recuencia , a c o m p a ñ á n d o l e dos m é 
dicos a un t i e m p o . 

Su esposa no le a b a n d o n ó u n mo
mento , m a n t e n i é n d o s e en v i g i l i a por 
dos d í a s y dos noches. 

L a h i j a p e q u e ñ a del tenot j u n t o 
con su h i j o do 17 a ñ o s v i s i t a r o n a l 
enfermo duran te el d í a . 

Los doctores o p i n a n que su me jo 
r í a m á s biPa obedece a su c o n s t i t u 
c i ó n v i r i l y su d e t e r m i n a c i ó n do no 
m o r i r . 

Do todos los lugares del mundo 
donkle exis ten estaciones do te legra
f í a s in h i los han l legado mensajes 
de esperanza y á n i m o a sus hab i t a 
ciones del h o t e l . 

De l a Casa B lanca so_ r e c i b i ó un 
t e l e g r a m a y un mensaje t e l e f ó n i c o 
de l a r g a d i s t a n c i a . 

EH r e y de I t a l i a e n v i ó sus s impa
t í a s p o r m e d i a c i ó n del em^ajade"-!) 
que v i s i t ó las habi tac iones del en
fe rmo y los amantes de la m ú s i c a , 
que no reconocen n i f ron te ra , n i na
c i o n a l i d a d env ia ron te legramas do 
todas par tes i n t e r e s á n d o s e por l a sa
l u d del t eno r . 

Caruso reconoce la gravedad de sxi 
m a l y l a p r o x i m i d a d do su muer te , 
r e a f i r m a n d o su determinac ó n de l u 
char c o n t r a l a muer t e m a n i f e s t á n 
dole a l embajador i t a l i a n o que de mo 
r i r qu i s i e r a que fuera en l a t i e r r a 
donde su voz fué desarro l lada , esto 
es, en l a preciosa I t a l i a . 

Sus compa t r io t a s de a l l i supera
r o n en el e n v í o de mensajes cable* 
g r á f i c o s i n t e r e s á n d o s e por su salud 
y los i t a l i anos que residen en este 
pais de costa a costa, i n q u i r i e r o n per 
sona imente o por te legramas sobre 
el estado del r r a n t e n o r . 

L o s abonados a los palcos del Me
t r o p o l i t a n so mezclaban si lenciosos 
en los pas i l los del hote l Junto a los 
pobres amanteg de l a m ú s i c a . 

M i e n t r a s esperabrm ans osos los 
bole t ines de los m é d i c o s , el ho te l ofre 
c í a u n aspecto solemne a l tocar l a 

y A r g e n t i n a 

m ú s i c a las a r i a s f a v o r i t a s del g r a n 
t eno r . 

B r u n o Z I r a t o , e l secre tar io p a r t i 
c u l a r •de Caruso d e c l a r ó que desde 
las once de esta m a ñ a n a el i l u s t r e 
en fe rmo h a b í a empezado a m e j o r a r 
aunque su Astado era a u n c r í t i c o y 
bien pud ie r a ser que m u r i e r a de u n 
momento a o t r o . 

Se m a n t u v o u n b a l ó n de o x í g e n o a 
su cabecera todo t i d í a . 

A n o c h e a las seis c o n c i l l ó el s u e ñ o 
descansando t r a n q u i l a m e n t e . 

Has t a anoche no se h a b í a n rec ib ido 
no t i c i a s de G i o v a n n i Caruso, he rma
no del tenor , n i de su h i j o quo e s t á 
en F l o r e n c i a , a ouienes se les c o m u 
n i c ó por cable l a g ravedad del I n 
signe a r t i s t a . 

CARUSO S I G U E M E J O R A N D O 
N E W Y O R K , F e b r e r o 17. 

Las condiciones del ¿ r a n tenor de 
ó p e r a , Caruso, a tacado de l c o r a z ó n 
s e g ú n a n u n c i a r o n sus m é d i c o s a las 
t res de l a t a r d e de hoy , son mucho 
m á s favorab les . 

Su t e m p e r a t u r a es m á s baja, su p u l 
so m e j o r y su men te e s t á , m á s despe
j a d a . 

E S C A N D A L O M A Y U S C I L O E N L A 
C A H A R A D E R E P R E S t VÍ A V 

FES A M E R I C A N A 
W A S H I N G T O N , Feb re ro J7. 

Uno de los e s c á n d a l o s m á s t r emeu-
aos presenciados en l a C á m a r a do Re
presentantes, desde hace a ñ o s , t u v o j 
l u g a r hoy cuando e l r epresen tan te . 
Sunners i n t e r p e l ó en u n a taque sensa i 
c iona l a su c o m p a ñ e r o B l a n t o n , de-1 
m ó c r a t a s ambos del Estado de T e 
x a s . Cuando B l a n t o n quiso contes
tar , tanto los jUtarabros d e m ó c r a t a s 
de l a C á m a r a como los republ icanos 
se l o i m p i d i e r o n . 

W A S H I N G T O N . F e b r e r o 17. 
H I e s t r é p i t o que h u b o t n l a C á m a r a 

de Representantes de W a s h i n g t o n se, 
s e ñ a l ó por g r i t o s , a h u l l U o s y la in-1 
t mante pa l ab ra de " ¡ M e n t i r a ! " H a ' 
blendo sido esta l a m á s tempestuosa] 
s e s i ó n de l a C á m a r a . 

E l e s t r é p i t o e m p e z ó cuando el r e - . 
presentante Summer , da Texas, ha* i 
hiendo abandonado su lecho de enfer- : 
mo, se p r e s e n t ó en l a C á m a r a y , apo- l 
y&do por l a m a y o r í a de los m i e m b r o s ; 
de l a d e l e g a c i ó n de su p rop io Estado,} 
ataco a su colega, e l representante 
B l a n t o n . 

H a b í a n c i r c u l a d o r u m o r e s por la j 
C á m a r a desde h a c í a a lgunos d í a s de , 
que los t é j a n o s se estaban preparan- ( 
do pa ra a taca r a esto miembro de.' 
l a C á m a r a ; pero se h a b í a suspendido: 
•e» ataque has ta que M r . Summer , 
que se h a l l a b a enfermo, pudiera l e - ; 
vantadse p a r a d i r i g i r l o . Cuando M r . 
Summer se a d e l a n t ó con u n recor te de ' 
p e r i ó d i c o t n l a mano , cnsl todos los1 

miembros estaban presentes. L e í d o el 
recor te por el l e c to r de l a C á m a r a se 
r t v e l ó que M r . B l a n t o n , en una ca r t a 
a los p e r i ó d i c o s de Tejas h a b í a acu
sado a lus m i e m b r o s 'Je l a C á m a r a 
de haber concer tado u n p lan para i n 
v a d i r la t e s o r e r í a y ordenar aumentos 
de sueldos, que él ú n i c a m e n t e h a b í a 
impedido hasta a h o r a . Se p i d i ó a la 
prensa que ayudase, y muchos p e r i ó 
dicos a los cuales se le d i r i g i e r o n las 
mismas exhor tac iones contes taron 
con los m á s amargos in su l to s d i r i g i 
dos a aquel los que apoyaban el su-
puesto f r aude . H u b o u n momento de 
g r a n e x c i t a c i ó n en l a C á m a r a , y te r 
m i n ó la l e c t u r a del p e r i ó d i c o m i e n 
t ras M r . Summer l l e g ó hasta donde 
estaba sentado M r . B l a n t i o n s a c u d i é n 
dolo el p u ñ o an te l a ca ra y g r i t á n d o 
l e ; "Cuando usted m a n i ó esa decla
r a c i ó n a Tejas us ted s a b í a m u y b ien 
que era tan falsa como el i n f l í c r n o . " 

Es to p r o v o c ó una g r a n e x c i t a c i ó n 
en l a C á m a r a , l e v a n t á n d o s e l a m i t a d 
de sus m i e m b r o s . B l a n t o n , l e v a n t á n 
dose y t r a t ando de hacerse o í r en me
dio de t an to e s t r é p i t o , p i d i ó e l dere
cho a h a b l a r . Pe ro fué anulado, sos
teniendo el Pres idente e l pun to de 
ordon de que no p o d í a hacerse o í r 
en esos momentos por una c u e s t i ó n 
de p r i v i l e g i o p e r s o n a l . M r . Summer, 
caminando de uno a o t ro lado, c o n t i 
n u ó el ataque, s i g u l é n i o s e B l a n t o n 
todos los pasos. E l discurso fué cons 
tantementc i n t e r r u m p i d o por g r i tos y 
a l a c o n c l u s i ó n de cada o r a c i ó n hubo 
pro tes tas . 

M r . S u m m e r d e c l a r ó que l a h i s to 
r i a c o n t e m p o r á n e a evidonc aba que no 
se h a b í a hecho j a m á s n i n g ú n esfuer
zo para establecer ' ' bo te l l as" y que 
las reclamaciones de M r . B l a n t o n de 
que se h a b í a v i s t o ob l igado a perma
necer cons tantemente en el uso de 
l a p a ^ b r a p a r a i m p e d i r l o ero lo mas 
absurdo y l o m á s incir ' to del m u n d o . 
Esas cuestiones h a b í a n su rg ido dos 
vecej en l a a c tua l l e g ' s i a t u r a , di jo 
M r . Summer . y h a b í a n sido descera
das , por cuestiones de o r d e n . 

Los d e m ó c r a t a s que fueron los p r i 
meros que se l evan ta ron en m^sa, 
se v i e r o n apoyados a l m i smo ins tante 
por todos los repub l icanos . Todos se 
•d i r ig ie ron a l f rente mien t ras los 
miembros l uchaban p a r a es t rechar 
la mano de M r . S u m m e r . 

Por enc ima del t u m u l t a B í a n t c n 
t r a t ó en vano de hacerse o i r . M i e n 
t ras M r . S u m m e r regresaba a su 
asiento o t ro g r u p o de miembros se 
d i r i g i e r o n hac i a e l pa ra f e l i c i t a r l o . 
M r . B lan ton , e levando t o d a v í a m á s 
l a voz p r o c u r ó que se le hiciese o i r . 
Do nuevo se v ¡ó anulado mien t ras 
doce r epub l i canos I n s i s t í a n en que 
so observase l a r e g l a y que fuese 
a su e s c a ñ o . 

D e s p u é s do haber cont inuado este 
el Presidente B l a n t o n , de] S u b c o m i t é 
a cargo del p royec to de dev de f o r t i 
ficaciones, quo f u é presentado ante 

C E R C A S « P E E R L E S S * 

P a r a g a l l i n e r o s : de «o y 72 pu lga . 
das de a l to . 

P a r a ce rdos : de 20. 26 y pulga
das de a l t a 

P a r a ganado m a y o r : de 55 pulga
das de a l t a 

P a r a pa t ios . Jardines y solares : de 
16. 19. 42, 48, 60. 72 y S4 puxgadag fle 
a l t o en d ive rs idad de est i los. 

Pue r t a s y Portadas pa ra todo oso. 
Postes a n g u l a r e s : de 66, 72, 82 y 

92 pulgadas de a l t a 

Pos tes .co lumna en diversos estilos. 

Cable de acero c ruc lb le 

A l a m b r e s en genera l 

V i s i t e nues t r a g r a n f á b r i c a . 

U L E J O S T E E L W O R K S 

F r e n t e a l mercado " L a P u r í s i m a . " 

T e l é f o n o No. A-9382. Habana. 

(Sucu r sa l en A n t i l l a . ) 

C 1336 a l t 3d 12 

O b r e r o s i t a l i a n o s s e n i e g a n 

a f a b r i c a r a r m a m e n t o s 

s lble c o n t i n u a r e l trabajo pleno htk 
esas condiciones v han dado una 
t í f l c a c í ó n con veinte y cuatro horu 
de plazo para l a reducc ión del uü 
mero de empleados, y las Umitacionei 
de l t r aba jo pa ra el resto de las veinte 
y cua t rohoras semanales. 
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U n b o m b ó n 
e l d u l c e c h i c . 

mero 19. 

f c j u e s a b e 

a b o m b ó n ) 

e s e l m a s c h j c 

d e l o s l a x a n t e s 

T U R 1 N , febrero 17. i 
L a s i t u a c i ó n de l a p l a n t a F i a t se 

hace cada vez m á s ser ia debido a ha
berse negado los t rabajadores a f a 
b r i c a r a rmas y ma te r i a l e s de gue 
r r a para p a í s e s ex t ran je ros . 

Una o rden r e l a t i v a los car ros m o 
tores, que en caso de g u e r r a p o d r í a n 
t r an s fo rmar se en ca r ros b l indados fué 
t r a s m i t i d a recientemente de uno de 
los nuevos Estados de l a E u r o p a Cen 
t r a l y aceptada; pero l a empresa se | 
v i ó ob l igada a suspender l a e j e c u c i ó n 
de este con t r a to porque sus opera r ios | 
se han negado a con t i nua r t r aba jan-1 
do desde e l momen to en que se d l e - ! 
r o n cuenta del uso a que se pudie
r a n des t inar los car ros motores . 

Los d i rec tores de l a " F i a t " han idea 
do u n nuevo t i p o de amet ra l l adoras , 
s e g ú n se dice, y u n gob ie rno sudame
r i cano e s t á dispuesto para e n v i a r l e 
pedidos; pero l a c o n s t r u c c i ó n es i m 
posible , porque los obreros se han 
negado a t r aba ja r pa ra esto. 

Los d i rec tores de l a f á b r i c a han ex
hor tado a los representantes de los 
obreros , d í c i é n d o l e s q i u s e r í a i m p o 
l a C á m a r a , d ió a l tejano t res m i n u t o s 
pa ra contes tar ; pero nadie pudo o i r 
n i l a m i t a d de l o que d i j o . Desdo 
«1 p r i n c i p i o o r i g i n ó una re f r i ega , acu 
sando a l representante Campbel l de
m ó c r a t a , por Pennsy lvan la de haber
lo pedido quo se r e t rjvse a l susc i ta r - | 
se el proyecto de ley sobro sueldos, i 

P á l i c o y encoler izado, M r . Campbe l l 
s a l t ó de su asiento y neg^i con la ma
y o r i n d i g n a c i ó n semejante ca rgo , de-
"Ta^ando niif! no h a b í a n i u n á pa la
b r a de verdad en esta d e c l a r a c i ó n . 
A i parecer, m u y t r a n q u i l o se v o l v i ó 
hac ia e l lado de los republ icanos y 
d i j o que el representante S t rong , de 
Kansa&, le h a b í a sup l icado que no p i 
diese la l e c t u r a de l a l i s t a . 

T a m b i é n c o l é r i c o , M r . S t r o n g se d i 
r i g i ó hasta donde estaba B l a n t o n y 
le d i jo a l a C á m a r a quo Jo que ha
b í a dicho e ra falso y ment i roso . 

E n el ú l t i m o m i n u t o de é s e estre
pi toso episodio M r . B l a n t o n , d e c l a r ó 
que M r . Summer q u e r í a presentarse 
candidato pa ra el Senado por Tejas 
y que este deseo era la base del a ta
que que c o n t r a é l se d i r i g í a . 

A l o í r esto l a C á m a r a en pleno se 
l e v a ñ l ó nuevamente y e l eco de las 
estrepi tosas exclamaciones de los l e 
g is ladores d e b i ó haber l l egado a l Se
nado y pe r tu rbado su d ign idad . Los 
miembros m á s viejos d i j e r o n d e s p u é s 
que é s t e ha sido el e s p e c t á c u l o m á s 
notable que se ha v i s to a q u í . 

E l a taque d i r i g i d o h o y con t r a M r . 
B l a n t o n f u é e l co lmo de o t r o has ta 
a q u í lanzado po r miembros de l a C á 
m a r a que lo han acusado de obstacu-
izar la l e g i s l a c i ó n por cuestiones de 

orden. 

C a b i e s r e n i j S l e h i n 

Viene de l a P R I M E R A página 

oon t r a todo cambio de los araací 
po r Decreto s in quo obtengan la s; 
c l ó n del Pa r l amen to . 

C o . r e o s y T e l é g r a f o s 

Se les avisa haber t ras ladado nues
t ro A l m a c é n de J o y e r í a y H e v l l l a s de 
oro a $6.95. a l a ca l le de A g u i l a , n ú -

L A C 4 S A D E I G L E S I A S 
P I D A C A T A L O G O G R A T I S . 

a l t . 2f 

D r . G a b r i e l C u s t o d i o 

G a r g a n t a N a r i z y O l i o s 

C O N S U L T A S D E 1 2 A 3 . 

G e r v a s i o N o . 3 3 , H a b a n a 
87 L 

L A P A S I E G A 

Posee l a m á s m o d e r n a p l a n t a 

p a r a t u r b i n a r a z ú c a r . Se t u r b i n a 

p o r c u e n t a a j e n a . 

H O Y O Y F E R N A N D E Z 

F A L G U E R A S . 8 . 

T e l é f o n o A - 9 2 5 5 . 

H A B A N A 
C1091 l5d . -4 
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^LA.DRTD, Febre ro 17. 
L a A s o c i a c i ó n de Toreros se ha ne

gado a acceder a la.s demandas do lo? 
picadores pidiendo un sufld» mínimo 
do 125 pesetas por c ada corrida y $0 
por una nov i l l ada . Por tal motivo lo 
picadores han rehusado tomar partic'. 
p a c i ó n en las corr idas del domlago 
p r ó x i m o , 
e p a ñ a 

A U T O N O M I A P A R V L A S IMTTR-
S I D A D E S E S P A ñ O L A S 

M A D R I D , febrero 17. 
H o y en e l Senado el señor ViUa-

nueva p i d i ó la a u t o n o m í a para las 
Univers idades de E s p a ñ a . 

E l m i n i s t r o de Ins t rucc ión Publi
ca c o n t e s t ó que este asunto estaba 
d i s c u t i é n d o s e y que en breve serla 
presentado a las Cor tes . 

L a C á m a r a so n e g ó hoy a dlscuW 
las actas de los diputados. 

Muchas han sido aprobadas J '» 
C á m a r a so c o n s t i t u i r á legalmente « 
breve, d ispues ta a adoptar la legisla
c i ó n necesaria. 

I O S A G K K T L T O U E S DE OUTOI 
H A C E N r E T I t l 0 M > 

CORDOBA. Febrero 17. h 
Los agr icu l to res de olivos de *• 

P r o v i n c i a e n n ú m e r o l e 300 h** 
cho u n a p e t i c i ó n exigiendo entera j 
bo r t ad de comercio en España 7 
l i b r e e x p o r t a c i ó n del aceite. 

E L R E T D O N ALFONSO D í g j j J 
QUE T I E N E UN GRAN W T B i l 

P O R R E A L I Z A R 8Ü T U J I 
M A D R I D . Febrero 17. ^ 

Francos R o d r í g u e z . p r o P 1 " * " - ^ 
H e r a l d o y que recientemente h ' * 
v i s i t a a Sur A m é r i c a relacionad» 
e l Centenar io de Magallanes, niw • 
e l r e l a t o de su c o n f e r e n ^ c o n j J J 
D o n Al fonso sobre su visi ta esos ^ 
ses. diciendo que e l R*y ^ T c u : 
g r a n I n t e r é s sobre los ¿ ^ X , cff« 
A m é r i c a y e x p r e s ó su m á s ^ ™ 
do rea l i za r el viaje. Hasto a h o » ^ 

c i r c u n s t a n c i a s han I m p i d o «» 
Je, dice que el Roy a ^ 0 ' finie2 M 

E l s e ñ o r Francos R ^ f ^ 
que le h a b í a Indicado a w n 
que s i efectuaba su viaje, .o , 
p r i m e r o a l a Argen t ina y M 
C h i l e . T a m b i é n le ^ d i c ó al t w ^ 
beneficios que se o U e n ^ n ^ 
aumen to de las r ep re sen tac ión ^ 
m á t l c a s y consulares en f ^ d* 
y t a m b i é n con el nombram 
.agregados comerciales ^ ^ 
con sus gestiones V ™ * * ^ 1 * 
t ac to loe mercados 
amer i canos . . « « « d a & ^ 

D e s p u é s de l a " ^ f ^ r e * * 
ñ o r Francos c J n S o * £ 
con el expresidente de l Con J ^ 
M a u r a . Jefe del parudo c o n ^ , 
qu i en le m a n i f e s t ó que u ^ I 
i m p e d i r í a hacer ese viaj , 
p r o p u s o . . . . gjn «nb*í5^ 

E l s e ñ o r Maura d ^ 8,e de, 
que V á z q u e z de Mcll». ¿ " nte » I 
do C a t ó l i c o I r í a probableffl 
A r g e n t i n a m u y f 0 ^ 3 ' ^ 1» j ^ J i 

Francos R o d r í g u e z d« £ 
c i ó n de presentar ™ ü * * * , 
en el Congreso P j ^ V i a A * ^ 
Jo del rey don A l f o ^ o a ^ ^ 
L n p ron to como s ^ P0¿<j ̂  ^ 
nef ic io do los intereses _ 
e s p a ñ o l a — « . T - T ' n F LA 
s u « r i b . ¿ ^ n " A R I O e l DI*1110 ^ 
R I N A , « ^ « A ' ¿ N A 

P A R A C R I A R N I Ñ O S S A N O S 

T R O B U S T O S 

L E E H E 
Leche esterellzatla qoe contiene to dos los^ Pri"f,fdad. e s P ^ t n a c i » * 

che pura. Es una leche maternlzada d e •uPeriorr,^rt".ieríft» * ^ 
cada para la a l imentac ión de los olüoa. Venta: u r o - « 
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1 p o r c a u c e s s e r e n o s 

Ti»* 

Jiña 

•aar''- • 

p a c i ó n de Dcp .nd icn tes del 

• ( k la Habana acaba de cc-

junta general semestral. T e - i 

^ Memoria de los t rabajos rea" 

^•0S Ja Junta Di rec t iva du ran -

^ Í a ^ n o r e s seis meses que v c n -

* Memoria que eS u n exponente de 

K rosa e intensa labor desarroila-

U ^ l a benemér i t a A s o c i a c i ó n . Pero 

^ J 'proemio que suscriben el presi-

* <€ñor Francisco Pons. y el sc-

W ' ^ ñ o r Carlos M a r t í , hemos 

^ ^ d o unas bellas frases, me jor d i 

^ " u n a elocuente e x c i t a c i ó n , y no 

^ o s pasarla por a l t o . Es una i n -
P ^ - ' « l a s clases solventes del p a í s . . .acioD a las ^ 

afirmación de los pr incipios que 

" ^ r ^ y practica la A s o c i a c i ó n . T i j a 

l u n a manera precisa exacta y b n -

7 la posición mora l y bienhecho-

^ ' esta i n s t i t u c i ó n ocupa. 

^Uanla los ricos del p a í s ; l é a l a el 

¡ais todo: 

"Consideramos nuestros cargos en la 

{nota Directiva, m á s como una res-

^ . « b i l i d a d que como una prerroga-

^ . Los tiempos son de prueba y he* 

^ venido actuando con la mayor 

-tfjencia, d imis ión, v o l u n t a d , ener- ' 

jja y amor a la comunidad . E l des-

v i b r i o e c o n ó m i c o ac tua l lo vem-

-„$ sorteando con d i s c r e c i ó n y pro" 

übd. Ahora b i e n : es bueno que se

pan nuestros socios que la coopera" 

¿¿n es la fuerza m á s intensa p a r a l 

antuplicar el esfuerzo del hombre . ! 

y que cuando millares de individuos j 

je reúnen para t r aba ja r conjunlamen-1 

te para un solo ob je t ivo , en rea l idad j 

io suman sino que m u l t i p l i c a n . Por lo j 

Mto. pedimos a los ricos del p a í s . ] 

ya los indiferentes, que vengan a W I 

«osar nuestras filas sociales, que no I 

0 preciso que no necesiten de los ser

vicios que la A s o c i a c i ó n b r inda , apar

te de que en determinados momentos 

pueden serles de pos i t iva u t i l i d a d , en 

bien de la colect ividad, ya que esta i 

.Asociación sostiene sanator io , so s t i t ' 

ge asilo, sostiene aulas, sostiene aca

demias, sostiene gimnasio, sostiene sa

la de armas, sostiene bib l io teca , sin 

que juego de azar a lguno tenga cab i - , 

da en nuestra casa social. 

Los pueblos ricos no son precisa

mente los que se d is t inguen por la f o r 

tuna de sus individuos, sino por las 

riquezas de sus inst i tuciones. P r o n t o 

va a quedar recogido el e m p r é s t i t o . 

Estamos en una s i t u a c i ó n franca, ó p 

tima y libre, pero hay que adelan

tar; es preciso progresar y p a i a ello 

es necesario que contemos con la coo

peración de todos los asociados. S in 

el empréstito de 1902, para fabr icar , 

w habríamos ido tan lejos. N e c e s í t a 

nos ir más lejos. M á s a l l á . Siempre 

mis allá debe ser nuestra d iv i sa" . 

Nuestro aplauso a los s e ñ o r e s vo
cales. 

La Asociación de Dependientes del 

h e r c i o ha cerrado el a ñ o con 46.129 

d iados . Posee 72 delegaciones en 

« interior, que extiende su b e n é f i c o 

"flojo por toda la I s la ; ha t en ido 

1 biblioteca un movimien to de m á s 

^ ocho mil lectores; recibe en su 

"lón 423 diarios nacionales y ex-

^"jeros y 348 revistas c i e n t í f i c a s , 

•«nnas , t écn icas y comerciales; el 

^ m i e n t o general de enfermos en la 

^ Salud ha sido de 5.766, asis" 

^ • y el tanto por ciento de m o r t a n -

a!c>ende sólo a uno por m i l . U n a 

de las p á g i n a s curiosas de la M e m o r i a 

es la r e l a c i ó n de los enfermos que han 

ingresado en la Casa de Sa lud por or

den de provinc ias e s p a ñ o l a s y nacio

nalidades. , t r a b a j o cuidadosamente he-; 

cho y qu? es una s í n t e s i s de la fuer ; 

za de co rd ia l idad que desarrolla l a ; 

A s o c i a c i ó n . E l depar tamento de Ra

yos X ha rendido 7.137 r a d ' o g r a f í a s ; i 

el pa lac io del sol . del agr.a y de la 1 

e l ec t r i c idad ha porporc ionado 2 3 0 ba

ñ o s rusos y 612 b a ñ o s tu rcos , y da u n : 

cont ingente d= 137 enfermos curados 

por la h i d r o t e r a p i a : en el p a b e l l ó n del 

oculista se han realizado 154 opera

ciones o f t á l m i c a s , y en el p a b e l l ó n de 

L a r i n g o l o g í a . 380 operaciones; en el 

L a b o r a t o r i o 3.462 a n á l i s i s ; en los d i 

versos gabinetes dentales han sido 

asistidos 36,448 asociados, y. f i na l 

mente , el doc to r F é l i x P a g é s ha rea ' 

l izado en seis meses 135 operaciones 

q u i r ú r g i c a s ; el d o c t o r M a n u e l G o n z á 

lez. 2 3 6 ; el doctor Ju l i o C. Pineda, 

148 y el doctor J o s é L . Fcrrer . 69 . y 

en este t o t a l de 558 operaciones q u i -

. ú r c i c a s realizadas en la Casa de Sa

l u d L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n : só lo se 

ha regis trado un cas<f fa ta l . L a Quin ta 

acusa la sabia d i r e c c i ó n del eminente | 

d o c t o r R a m ó n G a r c í a M o n . la g r a i i ; 

f igura de la medicina cubana, y u n a ' 

cuidadosa a d m i n i s t r a c i ó n de par te d i 

la D i r e c t i v a , de la S e c c i ó n ds Benefi 

cencia, secundada por el admin i s t ra 

dor de la Casa de Sa lud , el Sana tor io 

m á s admirado de la A m é r i c a . 

Nos queda el Depar tamento de Aho-1 

rro6. L a existencia en caja, aumenta! 

desde j u l i o h a i t a d ic i embre ; se abren 

cuentas y m á s cuentas; funciona ñ o r ; 

malmente . su d i r ec to r at iende con v i v o 

¡ n t e / é s al deposi tante y aconseja en; 

cada caso el camino a seguir; el p re- j 

sidente social e s t á atento al movimien-1 

to de la Caja de Ahor ros , el C o m i t é ' 

E j e c u t i v o del Depar t amen to acuerda j 

dar facultades ex t raord inar ias a l pre-j 

sidente. s e ñ o r Francisco Pons, y cstej 

hace de ellas un uso discrecional y 

opor tuno , siempre en b ien de los peque-! 

ñ o s y de los al tos depositantes, y l a ' 

Caja de Ahor ros , en estos momentos 

de m o r a t o r i a , persevera en su marcha 

n o r m a l , reposada, garant ida , ú t i l y ¿ e [ 

confianza para t i asociado depositan-1 

te . Las m e d i d a á en estos d í a s de anov-j 

m a l i d a d e c o n ó m i c a han sido opor tu - ! 

ñ a s , discretas, previsoras, y , como d i - ' 

ce sobriamente, sin ampulosidades n i ! 

a m b i g ü e d a d e s la Memor i a , , " d p r c s i - ¡ 

dente en propiedad, s e ñ o r Francisco 

Pons ha reducido d e p ó s i t o en los 

bancos y ha d ic tado medidas de ga ran ' 

t í a y -cgur idad . t a n t o con m o t i v o del 

t tóétea i'.c a m o r t i z a c i ó n — e l p e n ú l t i 

mo del e m p r é s t i t o soc i a l—. como con 

r e l a c i ó n a los d e p ó s i t o s en los ban-

eos**. En suma, una a d m i n i s t r a c i ó n v 

d i r e c c i ó n de parte de la mesa d i r ec t i 

va y de la Di rec t iva , consciente, orde

nada, e c o n ó m i c a y sabia. 

S ó l o nos resta a lud i r al hermoso ca

p í t u l o que con el t í t u l o de "Evoquemos 

los d í a s del " A l f o n s o X I I I " . consta en 

la memor ia , y cuyo c a p í t u l o reprodu

ce un v ib ran te ed i to r i a l del D I A R I O — 

honor que es t imamos—, en homenaje 

de los cumplidos marinos e s p a ñ o l e s , 

de cuya v i s i t a p e r d u r a r á el recuerdo. 

En f i n , es una M e m o r i a ampl ia , de

t a l l ada y c lara , que honra a quien la 

^ a n c o T F n t e m a c i o n a l 

6 e ( T u b a 

S e g u i m o s d i c i e n d o l a v e r d a d 

Desde el p r i n c i p i o de la cr is is , nos enforzamos por eo lac lonar la s in 
apoyo ajeno, previendo j o n acier to que no r e c i b i r í a m o s ayuda del ex t ranje 
re». Desde que el p á n i c o nos v a c i ó las arcas, abr imos nues t ra ca r t e ra pa 
ra pagar con lo ú n i c o que nos quedaba disponible. 

F u i m o s los p r imeros en a d m i t i r cheques en pago de deudas, con lo que 
remediamos en par te ol ostancaraiento de los negocios. 

Fu in ios los p r imeros en preponer l a s u s c r i p c i ó n de Bonos A m o r t i z a -
bles para sa lvar a l Banco y asegurar el d inero de todos. 

F u i m o s los ú n l q o s que propus imos a los acreedores que nos envia
r a n promesas firmadas l e esperar u n a ñ o para cobrar , a fin de dar t i em
po a l a s o l u c i ó n . 

Fu imos los ú n i c o s an " f recer nues t ra ca r te ra a los d e p o s i t a r e s para 
que cob ra ran en valores, o sea t n buen papel comerc ia l y Bonos H i p o t e 
carlos, 

Y el que qu ie ra asegurar su dinero, debe seguir uno de los t .minos 
que le t razamos a q u í . 

E l p r i m e r o , es l a s u s c r l i ^ i ó i i de Bonos Amor t l zab le s , propuesta en 
Noviembre , que como l a comprendie ron solamente los homares de nego
cios de v i s t a c la ra apenas pasa esa s u s c r i p c i ó n de dos mi l lones de pe
sos. E l que tenga confianza en este Banco y en esta s o l u c i ó n salvadora, l l e 
ne, recor te y e n v í e n o s l a s iguiente bo le ta : 

D E S D E W A S H I N G T O N 

P a r a e l " D i a r i o d e \ a M a r i n a * ' 

Señor Dlreotor-Gerente del Banco Internacional . 

Ordene que el saldo de pesos, que yo tenia en la Sucursal 
de , me sea inveit ido en t í t u lo s amortlzables, do los que 
este Banco ha emitido en Noviembí e y tnand'e que se me remitan esos tí
tulos bajo sobre certificado a mí domici l io . 

Le Incluyo el cheque por saldo. 

Firma. 

Calle. , 

Pueblo. 

E l segundo camino, es que cada uno de nuestros ( l í e n l e s se compro
meta a esperar i m a ñ o para cobrar su d e p ó s i t o , para dar l u g a r a que so
lucionemos nuestra s i t u a c i ó n . Con esto nada ar r iesgan, pues esta me
dida quedar la anulada si ol Banco l iquidase . E l que haya perdido la 
confianza, pero que a ñ a desee darnos t iempo y o c a s i ó n de resolver la 
c r i s i s , s in a r r i esgar nada, d e b e r á Henar, r eco r t a r y r e m i t i r la siguiente 
bo le ta : 

Señor Director-Gerente del Banco ' in ternacional . 

Por medio de este cup^n firmado, me comprometo a no ret irar Tos 
fondos que tongo en ese Banco, basta el día 30 de Marzo de lífja, a f in 
de cont r ibui r a que el Banco no tenga necesidad d » ácose rae a la Ley dt 
Diquidaclón. 

t i r i n a Pueblo. 

E l t e rcer camino es el que cond 
b r a r en valores . Los que no tengan 
b e r á n v e n i r a cobrar el i m p o r t e de 
Acciones o P a g a r é s Comerciales . Los 
d e p ó s i t o s impor tan tes , pueden ven i r 
p e q u e ñ a can t idad qu^ no a m e r i t e los 
cheque a a l g ú n amigo que tengan eu 
t iono el canje. 

Cua lqu ie ra de estoa t res c a m i n 
tereses de nuestros c l l t n t e s . Escoj 
p r á c t i c a , quo permanecer impasibles 

uce a la Of ic ina Cent ra l , para co-
confianza n i deseo de ayudarnos , de
s ú s saldos en B o n JS Hipo tecar ios , 
cl ientes de p r o v i n c i a que t engan 

personalmente ; y los que tengan una 
gastos del via je , deben env ia r el 
b*ta cap i t a l , e n c a r g á n d o l e que ges-

os conduce a la s a l v a c i ó n de los i n -
an uno de esos medios y p ó n g a l o en 
ante el p e l i g r o no es sensato. 

B A N C O I N T E R N A C I O N A I D E C U B A 

ha redactado y enaltece al presidente j ben los asociados de h o y — c o m o los; de S a l u d pueda seguirse fabr icando , a 

y a la Di rec t iva que la ha somet ido a asociados que coadyuvaron en 1902; que se edi t ique el a l t o del Centro social 

sus asociados. " M á s a l l á " decimos tam-! a que por medio de un e m p r é s t i t o .«e en el P r a d o ; es decir , a que se ase-

b i én nosotros, pero a f in de poder se

guir en esta marcha ascendente de" 

reconstruyese el que es hoy Palacio gure el porven i r con el impulso del pre-

del Prado, con t r ibu i r a que en la Casa s e n t é . 

P I D A U N 

R A S 
c E L M E J O R R E F R E S C O 

C o r r » P a ñ í a N a c i o n a l d e V i n o s y L i c o r e s , S . A . 

T e l é f o n o s A - 7 1 1 5 , A - 2 0 4 2 y A - 2 2 2 2 

C o r P o r a i n J u r í d i c a y F i n a n c i e r a d e í i i b a 

« F I O I Ñ A S : 

" A B A N ^ . f L A N I A N A B E G O M E Z . — N U M E R O S 2 1 9 y 220 

, H A R T A D O - - 2 1 9 5 . — T E L E F O N O S : A - S T O S y A - 9 1 2 0 

^ n ' S e 1 ^ 1 ^ 0 1 0 ^ ' JURIDICA V FIN ANCIERA DE C U B A / ' es _ . - i 
hAClone«- « s lmlf icacl f in social intelectual y económica, y consta rte 

1 V^rabiiirt'f-, "•o*"16» Jurídica, que la intepran personalidades de recono-
s / . ^ t u a r i „ y de alto prestieio Jur íd ico , que tienen a su cargo el es-

era»J9ne8 legales de los negocios: y la «et-rlAn «!• flnanxa*, que la 
g ^ « U a "5* financistas americanos que facil i tan el capi ta l necesario, 

oi»eraci0ne8 se refieran a derechos sobre fincas rús t ica? y ur-

Sfi**0» » ^ ' o s o s elementos, la "COKPOUACION." realiza negocios so-
uj,? "Qo. ] ' »<,<SOB«» l i w e l i t a r i o s , cenaos, po«e»lon««, etc. ,et<;., aportando 
lS|II<>MiaiVtf.tf'Ii'5n de slJ personal Jurlflic" y financiero, hasta su comple-
T ^ 1 » ConTeíud en 0113,0 únic0 ca80 el d i en te sat isfará , lo que se haya 

HORAS PARA A T E N D E R AL. PUBLICO: 

LSI08^^^ de 3 a 5 p. m. los días háb i l e s . 
Abados, de 10 a. m. a 12 m . 

a n z a n a d e G ó m e z N o s . 2 1 9 y 2 0 2 
6̂ 1 iS a l t . 28 í. 

ñ E L D K E L L Y - 5 P 

G O M A S F = A R A A U T O M O N / I L E S V O A M I O M E - S 

B E r P i E X I G I F ? O E : O f l A S O M A D E r R R I M & R A . C l _ A S E 

R E S I S T E M C I A , D U R A G I O M Y S E G U R I D A D . 

C o m p a ñ í a G e n e r a l d e A . u í o s v M o í o r e s 

E D i r i C l O C A R R E N I O . 

Telefonos A - 0 9 3 6 . A \ - a 9 0 6 . ^ M - a m n ^ . 2 n A D A N A 

10 de Febrero 

E l a ñ o 1900 l a r iqueza p « r c á p U a 
de los Estados Unidos era de 1,165 
pesos; h o y es de 4,700. E l a ñ o U 
esta n a c i ó n d e b í a a las europeas c i a -
00 m i l mi l lones de pesos; ahora e l las , 
deben a esta 16 m i l mi l lones , de los 
cuales diez m i l han s ido prestados 
por e l gobie rno amer icano y seis m i l 
cons t i t uyen la balanza comerc i a l en 
f a v o r de esta r e p ú b l i c a , que tiene en 
sus Bancos u n t o t a l de d e p ó s i t o s su
p e r i o r a los del res to del mundo , a l 
cua l s u m i n i s t r a u n cuar to de los p r o 
ductos a g r í c o l a s , u n t e rc io de los 
minera les y o t r o t an to de los a r t i c u 
les e laborados; esto con una p o b i a ' 
c i ó n . q u e s ó l o es seis por c i t n t o de l a 
m u n d i a l y un á r e a que só lo es u n siete 
por c iento de l a del g l o b o . A g r e g ú e s e 
a esto que l a m a r i n a mercante ame
r i c a n a es l a segunda d e s p u é s de l a 
b r i t á n i c a , con u n tonelaje q u e ' n u n c a 
ha^ ia a lcanzado. 

S i n embargo, la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
no es buena, porque se ha ent rado en 
e l p ' r i o d o de " rea jus tamien to"—co
mo d icen a q u í — c o n s e c u e n c i a del ante
r i o r , t u que los precios sub ie ron ex
cesivamente, m á s a l l á de l verdadero 
va lo r de las cosas, como ahora t i e n 
den a descender por debajo de é l . Se 
necesita que el e x t r a n j e r o pajrue 
¡o que debe y compre l ú a s m<írcanciai-
americanas , p a g á n d o l a s con d inero o 
con p roduc tos . 

Y se dice, a q u í y en Europa , y m á s 
a l l í que a q u í , por supuesto: " P a r a 
eso. l o indicado es que los Estados 
1 i ú d o s p r e s t e n ' . A lo cua l a q u í a l 
gunos oponen objecciones. Dicen que 
ios í i a n c o s t ienen y a en sus l i b ros 
cua t ro m i l u i i l loucs de pesos que han 
prestado y que no es razonable supo
ner que e s t é n dispuestos a conceder 
m á s c r é d i t o . 

—Cuanto a l G o b i e r n o — a ñ a d e n — 
¿ d ó n d e va a consegui r lo? Puede e m i 
t i r ob l igac iones , pero pa ra c o n v e r t i r 
las en c r i d i t o t iene que venderlas a 
ius Bancos, y coa esto volvemos a l 
p r i m - i p i o : ¿ d ó n d e v a n los Baucos u 
consegu i r el d inero Y s i se propone 
quo e l Gobierno venda d i rec tamente 
las obl igaciones a l p ú b ü c o t a m -
IJÍCU volvemos a l p r u c i p i o ; por 
que ¿ a d ó n d e a c u d i r á el p ú b l i c o a bus
ca r el ' d inero m á s que a los Bancos 
que no lo p r e s t a r á n N I se puede es
perar que el p ú l i c o tengo ganas de 
c o m p r a r esos v a l u n s , ante e l hecho 
de que hoy los m á s de los Bancos 
se n iegan a pres tar d ine ro sobre bo
nos del G o b á e r n o , no porque carezcan 
de conf ianza en la solidez de el los , s i 
no por l a senci l la r a z ó n de que no 
t i enen d ine ro q u é pres tar por lo m u 
cho que han extendido y a sus c r é 
d i t o s . 

Dicen t a m b i é n los q u é a s í d í s c u " 
r r e n , que es disparatado e l c o n t r i b u i r 
a r e an imar indus t r i as e u r o p e á » que 
hacen l a competencia a las amer i ca 
nas, y que es a q u í donde se debe em
plear el d inero d isponible , en los fe
r r o c a r r i l e s , que necesitan m u c h í s i m o , 
en l a e d i f i c a c i ó n de casas y en o t ros 
negocios . 

i t a y quienes piensan que no puede 
y se debe ayudar a Europa , pero uo 
í i á n d o l e p r imeras materoas . n i pres
t á n d o l e d inero con que a d q u i r i r l a s . 
:<l uo comprando acciones de las fá 
br icas europeas que venden sus p ro 
ductos en los Estados Unidos, aunque 
sean de los quo cotr .piten con los ame
r i canos . SI se .puede "controlar-* las 
l á b r l c a s , t an to m e j o r ; pero a f a l t a 
de esa e l tener par te de ellas s e r í a 
se dice—de mucha u t i l i d a d . H o y so 
puetKí c o m p r a r baratee en E u r o p a 
bastantoa valores I ndus t r i a l e s que 
e s t á n depreciados y que d a r á n buenos 
dividendos m á s tarde, cuando a l l á se 
.establezca l a n o r m a l i d a d e c o n ó m i c a , 
y los dividendos que vengan a 
XM Estados Unidos no s a l d r á n s ó l o 
do lo que los productores europeos 
vendan a q u í , s í que t a m b i é n de sus 
ventas en o t ros paises . 

A n t e s de hoy he mencionado en 
una de m i s cartas esta manera l e 
ver e l asunto, que i n« parece m u y 
merecedora de a t e n c i ó n ; y aunque o p i 
no quo donde ante todo, y en grandes 
cantidades, se debiera i n v e r t i r cap i 
t a l de los Estados Unidos es eu los 
paises hispu.no-amcrcanns, p a r a f o 
men ta r en e l los l a p r o d u c c i ó n de v i 
veros y de p r i m e r a s mater ias que ne
cesi ta esta n a c i ó n , reconozco quo en 
oso de " c o n t r o l a r " el mayo r n ú m e r o 
pos ible de f á b r i c a s europeas y de 
a d q u i r i r acciones de otras hay u n a 
Idea de alcance que apl icada conver
t i r í a a los Estados Unidos en acree

dores permanentes , con consecuea* 
cias impor t an t e s en lo e c o n ó m i c o y 
a ú n en l o p o l í t i c o . 

Antes de l a g u e r r a e ran deudores, 
puesto que grandes masas de vaiores 
amer icanos p e r t e n e c í a n a l cap i t a l i s 
m o europeo, que se ha v i s to ob l igado 
a vender los . A h o r a e s t á n a q u í , d o n 
de, a d e m á s , hay m i l mi l lones de pe
sos, por l o menos, de vaiores euro
peos, de los cuales del 30 a l 4U por 
10i/, s e g ú n se p u b l i c ó meses a i r á í , per
tenece a Bancos y o t ras ins t i tuc iones 
f inanc ie ras ; esos valores son, cu sa 
mayor par te . Deudas de Estado y o b l i 
gaciones m u n i c i p a l e s . 

Si ese b i l l ó n de pesos estuviera i : . -
v e r t i d o en acciones de f á b r i c a s f r an* 
cesas belgas, inglesas, alemanas, e tc . 
de las que e n v í a n sus productos a ios 
EstadCs Unidos, h a b r í a a q u í i n f l u e n 
cias poderosas interesadas en que se 
rebajase los derechos de i m p o r t a 
c i ó n , y é s t a s e r í a un. , consecueuc'a 
e c o n ó m i c a beneficiosa pa ra el con.-u-
m i d o r . h o y es t rujado por la cod ic ia 
p ro tecc ion i s t a . Y en lo p o l í t i c o e s a » 
i n f l u e n c i a s se r ian u n fac tor que ope
r a r í a en pro de !a paz. porque no les 
c o n v e n d r í a n guerras e" Europa , que 
h a r í a n bajar esos valores y desapare
cer t empora lmen te los dividendos de 
bastantes empresas. 

X . Y . Z . 

A n t i c n l c u l i n a K b r t y es v a l i ó Í^MIU* 
en las inf lamaciones ure t ra les , m Ie8 
i r r i t a c i o n e s y d i s tu rb ios en l a ' v e j i g a , 
en casos de u r i n a c i ó n d i f i cu l t o sa . 
E v i t a que los n i ñ o s mdj?n l a cama 
por l a noche. Es de g ran va lor en loa 
d e s ó r d e n e s de las s e ñ o r a s dur "it_» e l 
embarazo .—Ant i ca l cu I Inn Kbrey . rt 
g r a n remedio para el h í g a d o , i i VVUM 
y ve j iga , se encuentra de v j n t a en 
todas !as boticac. 

L a M á q u i n a 

mmm 

i . P a s c u a i - B a l 

U N I C O S A C E N S E S 

O b i s p o 1 0 1 

D r . X V e r d u g o 
T leue «1 cus to t a p a r t i c i p a r <» « a 

l i s t l n g u l d a ii lUnls!". e l tdaslado 
.m consu l t o r i o * i& cal le 'le R c i u » - * 
n ú m e r o 1 B, d o n d » conrv - ' ' « m o r e Ma
r á «un cons i iU*^ ' » i * ^ t 

D r . J u a n M w . G u a n a g a 

K s p s c i a l í s t * o n e n f e r m e d a d e * 
• © c r e t a s y V4ft« U r i n a r i a » . 

I n y e c c i o n e s d « M e o s a l v a r a á n 
l e s i c i m a a . 

CONSULTAS DH 12 a 3 . 

N e p t u n o 1 1 4 , a i t o s 

D r . R o b e r t o L . V i l a 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Especia l i s ta del Centro de Dependlen-
tes . 

Banco Nacional de Cuba, Depar ta 
m e n t o 136. De 2 a 4 P . m . 

T e l é f o n o A - 1 0 5 3 . A-0439, A-0440. 
D o m i c i l i o : F . esquina a 9, Vedado, 

T e l é f o n o F-40ie 
C 494 7d 19 

Q U I N I N A Q U E H O A F E C T A L A 
C A B k Z A . L A X A T I V O B R O M O Q U -
N I N A es m á s eficaz en todos los c » -
sos en que »e n e c n i t e tomar Q u i n i 
na, no cauwnc lo zumbidos de o í d o s . 
Contra Resfr iaf iv! . L a Gr ippe . I n 
fluenza. Pa ludismr y f i e b r e » . L a fir
ma E . W . G R ü V E viene con cada 
c a j f a . 

D r a . A m a d o r 

E.-per ia l is ta en las enfermedades 
j del e s t ó m a g o . T r a t a por u n proced l -
| mien to especial las dispepsias, ú l c e 

ras del e s t ó m a g o v l a en te r i t i s c r ó -
I nica, asegurando h . cura , ^onsu i t a s 
¡ d e 1 a 3. Reina. 90, T e l é f o n o A-6050. 
i G ra t i s a los pobrp^: Lunes,* M i é r -
I coles y Viernes . 

D r . H e m a n i l o S e g u í 

i C t f ¿ m n c ) D i u ranrasm) 

G a r g a n t a , N a r i z y O i d o i 

P r a d o , 3 3 ; d e 1 2 ^ X 

D o c t o r C ! a u d ¡ o F o r t ú n 
Trataoitento e s p ^ U l d* atecci-:n«<« 

í * la sangre, veni r»»» . sitiM*. c i 'u i r ia . 
partos y enfertne<l«<1e» «l» aeñorss . 

Inyecciones l u t r x e n o » » » , aneroB. ?«.-
cuna-s. etc CUnlca imia nombres. 7 r 
media a 9 / uiedU dt* )» noche. CPnl . 
ra para tunjert i»: 7 j ...«uia a J v cie
dla de l a m a ñ a n a . 

Conaultas: M 1 * 4 . 
Camranar^.- Tel . A-SOPO. 

D r . S o n z a l i P e d r o s i 

CIRUJANO DEL. HOaPJTAT. DE EMKR-
gendas y del l ioup l ta i Número Uno. 

IESPECIALISTA t-N VIAS t RIÑA RIAS 
l i y enfeimedades weníreaa. Clstoscc-

pla y cateterismo de los u ré t e r e s . 

JNYKCCIOXES IXK M R O I A L V A K S A * . 

t'ONSULTAft t V A 16 * '« A . M. Y D * 
/ 3 n e p. tu «u i» *»¿le do Coba rt'j. 
tóOl" 81 * 

B A R R A S I N L E V A N T A R P O L V O 

E L P U L V I C i P A E U R E K A 

P R O D U C T O 

H I G I E N I C O Y D E S I N F E C T A N T E 

D e j a l o s p i s o s l i m p i o s y b r i l l a n t e s y e v i t a e l t e 

n e r q u e p a s a r p a ñ o . 

O F I C I N A 
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L A P R E N S A 

E l cable nos ha sumin i s t r ado una ios su t i les f a l l o s del S u p r e m o . L o s 
trisT«í nueva. E l g r a n cautante C a r u - l u i g u e ü s t a s p a r t e n eu couus- sus ca i cu -
so yaco en locho üe muar'-e. E i supra- xus ue ebia ü t i s e : somco l a m a y o r í a , 
mo a r t i s t a parece p r ó x i m o a d e o r i e ' c i pucolo es l i o - r a l — p e r o no concre-
adios d e í i u l u v a m t a i c a ta Y i a a . ¡ E l tau ue que m a u ¿ n u t r a i — y por l o 
que tantas veces c u n m u t i ó a las m u í - canto i a v i c t o r i a nos c o r r e ¿ p o n u e l e -
t í t u d e s desde i a escena o t i tercer ac- gaxmeute. ' 
to ce " iosca" ' , t o n notas a g u a a á , da ' 3e ha dicho con r a z ó n que dado 
ahora , con o t r a nota tie agauo uoxor, ese prejuiv-io que ¿ l e n t a el m i ^ u e i á ' 
tema pa ra todos ios e s t r emec imi tmoa aaj, rc^aica i n u i n e i mecanismo d^ l 
ds l c o r a z ó n . Y de i uno a l ocro con" s u l r a g i o pa ra l a c i i i t a r l a r e u o v a c i ó u 
í i a , las mucheaumores estremeciaas. ne poueres. ¿ P a r a qua s i ya uno de 
conmovidas esperan impacientes y 
t r i s tes el desenlace r e a l . . . 

— ' New Y o r l t , l e a r e r o 17 .—E] ú l t i 
mo bo.'«?tin de los m é d i c o s que asis
ten a E n r i c o Ccruao, i n i o n u a qu^ e i 
estado do é s t e c o n t i n ú a i n v a r i a b l e . " 

Dice asi u n cable rec ien te . 

los conienuieutes en l a iuena c o m i c i a l 
¿e oe^lara cnan i t t ao r ae anieuiaao? 
Lo t v i u e m e — c o n o u y e el coiega—la 
ventaja ce esta manera de ac tuar , 
pues p repara e i ambiente para l a p r o 
tes ta . Cuando las urnas a w ü j a u u n 
computo que •disgusta a l migue i i smo, 

Y es j u s to este ü o m e a a j e de un ive r - eu seguida se apeia a ] c lamoreo e s t r l -
&a.l d o l o r . U n a r t i s t a g ' ju ia l—cantan
te, m ú s i c o , p i n t o r , escul tor , a rqu i tec to 
o p i an i s t a - n o es o t r a cosa que una 
o o n d e n s a c i ó n t ¿ . t i ¿ o r d i n a r i a de ias 
al tas y sumes mater ias que componen 
el e s p í r i t u y e l cue ipo uel h o m o r e . . . 

»is u n a l t o exponente de h u m a n i 
d a d . 

Es u n elegido de Dios 

ucnct , fur iosos o l a s t ime ros . F r a u d e 
o c o a c c i ó n ! ' " 

¡Y mien t r a s se l i m i t e n solo a g r i -
car, despucs de l a de r ro t a ! 

U n a t e o r í a o r i g i n a l de " E l T r i u n 
f o " . . . 

—"Se hacen esperar de manera i n -
considerada los f ados de nuestros t r l -

Y es l ó g i c o que todos lo despidamos buuales en ma te r i a e lec tora l y no cem 
con t r i s teza cuando f ie) a l a pequenez 
de esta vida, vue ive su a lma suprema 
a las d iv inas regiones donde Dios s ó 
lo r e i n a . . . 

D é " L a D i s c u s i ó n " , y a p r o p ó s i t o 
de las p r ó x i m a s e lecol -mes . . . 

— " O t r a vez se r e ú n e n ios directores 
del m i c u e l i s m o — escribe " L a Di scu 
s i ó n " , a l u d í o u d o a l a j u n t a permanen
te del C o m i t é L i b e r a l — o t r a v e í se 
r e ú n e n los d i rec tores del m l g u e l i s m o 
pa ra c i a i n i i > % desde sus o r i g a n i í s i -
mos puntos da v is ta , lo que ellos apa
ratosamente l l a m a n el " p r ó b l e m a de 
las g a r a n t í a s e lec to ra les . " 

"Todos ' los r e c u r s o s — a ñ a d e — t o d o s 
los sistemas, todas las armas, las u t i 
l i z an les pa r t ida r i a s de l a c a n d i t í a t u -

prendemos l a causa n i mucho menos 
¿a r a z ó n que se aduce: l a necesidad 
de es tudiar minuc iosamente cada caso 
antes de anu la r determinados colegios 
denunciados . 

N i n g ú n d a ñ o , absolutamente , se cau-

b o a m a r a v i l l o s a c o m b i n a c i ó n c i e n t í f i c a d e ! m á s p o d e r o s o c a l m a n t e , e l 

m e j o r f e b r i k g o y e l e s t i m u l a n t e m á s a c t i v o . A l i v i a i n s t a n t á n e a m e n t e 

o s d o l o r e s d e c a b e z a , m u e l a s y o í d o s ; l a s j a q u e c a s ; l a s n e u r a l g i a s ; e l 

l u m b a g o , e t c . , y c o r t a , e n p o c o s m o m e n t o s , c u a l q u i e r r e s f r i a d o . E s a b s o 

l u t a m e n t e i n o f e n s i v a p a r a e l e s t ó m a g o y e l c o r a z ó n . 

L a s t a b l e t a s d e I n s t a n t i n a s o n d e c o l o r r o s a d o y l l e v a n l a C r u z B a y e r 

q u e e s h o y , e n e l m u n d o e n t e r o , l a m a r c a m á s d i g n a d e c o n f i a n z a . 

H A B A N E R A S 

U n acontec imiento . 
E l bai le del N a c i o n a l . 
F ies ta b e n 6 ü c a de l a que hablo en 

s i t io preferente de l a o t r a p lana pa
ra s e ñ a l a r sus aspectos p r inc ipa les . 

Por l a ta rde , a las c inco , e l segundo 
r e c i t a l de Eva G a u t h i e r en e l nuevo 
tea t ro de l a C o m e d í a . 

U n a boda esta noch4». 
E n e l t e m p l o del A n g e l . 
Son los cont rayentes l a s e ñ o r i t a 

Es ther V i g n i e r de l a Costa y e l se
ñ o r A u g u s t o M a r t í n e z P o r e í r a . 

Se c e l e b r a r á a las aueve. 
A b i e r t a e s t a r á en l a A p o c i a c l ó n d9 

P in tores y Escu l to res l a e x p o s i c i ó n 

D E L D I A 

estrenadas en el 
la ca.le de ¿ " r a g ^ ^ r ^ 

Noche de moda e" ^ «• 
^ en Ria l to . ^ a n ó i . 
A n ú n c l a ^ e en Tr ian* 

Aven tu ra do una c í ^ L ? ^ t f ^ 
va en Cuba, cuya ^ « í T í í 
E m m y Whelen . ^ ' ^ • a i . ^ * ' 

Una uovedal en R ' , u 
T r á t a s e de la r rand 0 

da L a m á s c a r a í el P ^ ^ ^ 
pertenece a las ^ n ^ S ^ ^ t 
t e rnac iona l C i n . r . m t o ^ ' U í 
d l tada por la leUeza v f ' ^ - í 
las cintas que compo¿ ' ^ « a í j 
y no Igualado repertorio 

Pro tagonis ta de La ' de los cuadros de los t res a r t i s tas r a - 1 ~ ue ^ n.¿ 
t á l a n o s R a m ó n Casas, L u í s M a s r í e m | r o s t r o es l a eminente i c S t i J ^ y 

^ 3 e s ^ C , í o f r e c e la exhibicifi, 

| y Car los V á z q u e z , q u 3 se i n a u g u r o 
anoche b r i l l a n t e m e n t e . 

Vie rnes de M a r t í , 
Con L a ca r tu jana en el i a r t e l . 
B o n i t o s a í n e t e que ha venido a m i -

mefi tar los é x i t o s de í a s i iuav*s obras 

mi sma p e l í c u l a en sus ** * 
rentes de la tarde v u fc*. 

Es d í a de moda en 1 ^ 
Y en el Nuevo F r o n t ó n 

f r a t e rn idad socia l , ce lebrar el bai le 
de P i ñ a t a , en loa salones del C a s í n a c e l e b r a r á ese día 

L a sociedad "Surgidero gpor, Q,V 
- día la i n a u ^ r V ^ J - 1 ^ 

t Y el resu l tado fué e l que se esperan, c i a l de sus salones. 
ba. Los asociados de ambas inst 'Maclo; 

inaururaclfo 

Eminen tes maestros de la 
; nee, Inv i t ados por BUS respect ivas D i - . residentes en l a Habana t e m a r ? ^ 
i rec t ivas . a s i s t i e ron con sus f a m i l i a s , te en l a fiesta a l a que tueros i ü ? 
I a l a fiesta. I dos especialmente. 
' _ . • _ _ i ^ .v .ocV.nn ' TTl "rioo»».~ T.-I -

sa con decretar l a a n u l a c i ó n e tc . I festejadas y a lgunos m i e m b r o s de l a i n s t i t u t o s n i U n i v e r s i d a d , n i j a m á s so- , prensa no tengo frases ocn que de 

De l propio , colega: 
— " S e g ú n nos comunica e l cable se

r á g ravada l a i m p o r t a c i ó n de a z ú c a r 
ex t r an je ra en los Estados Unidos con 
u n centavo en cada l i b r a . Si las d i f i 
cultades del mercado en pun to a f i 
nanc i a r l a zaf ra ac tual e ran grandes, 
si ios a l t í s i m o s jo rna les y los i nve ro -

r a G ó m o z - A r a j i g o , con t a l que los es* s í m i l e s f le tes hacen m á s costosa l a 
t i m e n favorables a sus planes de pre- p r o d u c c i ó n azucarera, ese impues to 
ponderancia p o l í t i c a . . . no fundada de emergencia en nues t ro p r i n c i p a l 
eu el vo to popula r , s ino f n u n a ver- mercado consumidor puede a c a r r e a r 

etc » , Prensa que han sido especialmente 
Menos m a l que no h a de sentar j u - ¡ i nv i t ados a s í como o t ras personas, 

r i sp rudenc i a esa t e o r í a ! j P a r a e| d í a 25 e s t á L j a d a l a f u n -
j c i ó n popu la r en Payre t , g r a t i s pa ra 

el p ú b l i c o y a Id que a s i s t i r á u l a 
K e i i i a y sus D a m a t .hacicucioso u n 
bon i to decorado en el t e a t r o . 

íueroa 

Los espaciosos salones, rebosaban E i "Casino E s p a ñ o P ofrecen 
de p ú b l i c o , y en este sobi esaha l a j día^ u n grandioso baiue. a su. 

fié que y o p u d i e r a ocupar u n a l to mos t r a r l e s m i agradecimiento , pues belleza d * l a muje r , tíllí represen-i Sei^a indispensable • para d l í S l 
puesto en l a A d m i n i s t r a c i ó n , t-iendo iodos, s i n dlajnciones p o l í t i c a s , me tada, por numerosas damas y s e ñ o r i - , dol e s p e c t á c u l o presentar la cor í í 
solo u n i n d u s t r i a l que con m i labo-1 han prestado su vadoso apoyo, y han tas, que con su g r a c i a seductora, cau- T 
r ios idad y h o n r a d e z h é logrado u n ' coadyuvado a que el d í a 12 del pasado t l vaban a l a j u v e n t u d mascu l ina , ha-
modesto n o m b r e en p laza y por m i pud ie ra y o en t regar a l A l c a l d e p ro - c i é n d o l e r e n d i r p l e i t e s í a a t a n t a her-
labor l o c a l e l c a r i ñ o de u n n ú m e r o p ie ta r io , s in tener nada d i q u é aver- mosura . 
de amigos que ha dos a ñ o s me hon- gonzarme y rec ib iendo loe afectos de V a r i o s grupos de s e ñ o r i t a s sO prc-

Sertá indispensable 
1 e s p e c t á c u l o pres 

pendiente i n v i t a c i ó n . 

E i 24 d ia de t ies ta nac iona l , h a b r á rarcm e l i g i é n d o m e Conce ja l del y u n - é s t e . sentaron d l s í r a s a d a s de L o c u r a , Dar-
por l a tarde una f u n c i ó n de í o o t - b a l l t amien to de l a C i u d a d , puesto que^ S i r v a n pues estas modestas l í n e a s qu ine ra s , de B o t ó n do Ro-a, M a r i 
en e l Parque M u n t a l , a beneficio de a c e p t é gus toso con e l p r o p ó s i t o ds e n ' de tes t imonio de g r a t i t u d genera l y posas, B a i l a r i n a s o Suple t is tas 
l a R e i n a s e ñ o r i t a Asela Guer ra , dan- él hacer todo l o que . u diera en f a-' en p a r t i c u l a r para todos v cada uno T a m b i é n l u c í a n a lgunas trajea de l i a Habana 
do comienzo esta f iesta dopor t i va a r o r de m i C i u d a d n a t a l , lo que he de los p e r i ó d i c o s do esta Ciudad, que an t icuado es t i lo o de capr icho . 1 D a r á n p r i n c i p i o el día 17 y 

í e s t h i d a d relf-ios» 
Hemos recibido "de u í n amaM, 

ñ o r i t a el p rograma de lea fle«M í 
l ig iosas , que se ce leb ra rán anal 
m o t i v o de !a v i s i t a pastoral qu» 
h a r á el I l u s t r í s l m o señor OWSH ál 

dodera " i n t i m i d a c i ó n " , que escapa a 

P r o d u c t o A n d r é s 

Todos los papá- j e s t á n m u y con
tentos porque sus n i ñ o s les p iden 
V I R O L . 

E l V I R O L . se emplen en todos los 
p a í s e s como una comida I D E A L pa
r a personas tuberculosaa v d e b i l i t a 
das. 

Representantes: 
COMPAS I A A H a LO - ClJl í A>'A 

L a m p a r i l l s , 69-A y 69 .B . 
De venta en todas las farmacias . 
I m p o r l n i i t e : E l V f í í í f t viene aho

r a en envases de v i d r i o . 
C1430 yal t . 2 d . - l / 

nos aun mayores d i f i cu l tades , p r o v o 
car una s i t u a c i ó n m á s g rave y , de 
todos modos, r s í u l t a u n nuevo obs-
t á c u l o con que t ropieza nuestro paí-'. 
en su marcha hacia e l r e í . t a b l e c l m i e n -
to da la n o r m a l i d a d e c o n ó m i c a t an 
hondamente p e r t u r b a d a . " 

Es c i e r t o . 
Y a ñ á d a s e ; todo esto u n nuevo da

to a l a r m a n t e : E u r o p a ha proftucldo 
este a ñ o t res mi l lones de toneladas 
m á s que on l a zaf ra a n t e r i o r . 

¡Y t o d a v í a Jos FietíádtíféS amer ica
nos qu ie ren Inves t iga r ! 

U n i u n c t i ' e n < L a 

!> 

las dos de l a t a rde . 
Ese m i s m o <iía, por l a noche, con

c u r r i r á n a u n bai le organizado ca 
honor do el las, en los e s p l é n d i d o s sa
lones de l a Asociac^ó.n do Dependieh-
tcs del C o m e r c i o . , 

Y el 26 es Ja vefbena <?n el G r a n 
C s iuo de l a t ^a^a . 

Tendremos a d e m á s tn estos d í a s , 

p rocurado r e a l i z a r has ta donde mis 
fuerzas h a n l l e g a d o . 

Pero a l ser s o r p r e n d i d o con el pre-

y a a l e n t á n d o m e con sus elogios, que E l adorno del s a l ó n elegante y sen- r a c i ó n s e r á hasta el d l a ^ e n í j 
t e r m i n a r á n las Santas Mislonís. 

Lac damas ca tó l i cas , para n d é 
tío por inmerecidos d e j é de a p r . d a r c i l i o m u y .o r ig ina l . 

( e s t i m á n d o k í S como h i jos del afecto Las secciones de Recreo y A d o r n o 
cepto l ega l que mp obl igaba , por m i , personal , ya con sus at inadas i nd i ca - del "Surg ide ro Spor t C l u b " y del "Ca- a l i l u s t r e pa t r i a rca de ia Iglesia, 
edad a ocupa r i n t e r i n a m e n t e la A l c a l - • clones, han determinado que yo pue- sino E s p a ñ o l " merec ie ron toda suer te ; g a n i z a r á n una manifes tac ión a* i H * 
d í a M u n i c i p a l , l l e g i u ' a e l l a s^no c o n ' da t-oner la s a t i s f a c c i ó n de con t inua r de elogios, po r su ac ie r to e n el deco- y s e ñ o r i t a s , 
c o n o c l m i o í i l o s con e l p r o p ó s i t o d e d - en m i modeí^to puesto de Concejal con rado del l o c a l . 
d í d o de d e m o s t r a r u n a vez m á s al l la mis t í i a t r a n q u i l i d a d que lo h a c í a D e s p u é s de las dos de l a madruga-
pt leblo de l a Habana que m i ú n i c o • antes de este p e q u e ñ o p e r í o d o en que da. e m p e z ó e l desfile, quedando de 

las funciones del Nuevo f r o n t ó n y deseo es h a c e r m e d igno de l a con f i an - ' d e s e m p e ñ é l a A l c a l d í a . i t a l fiesta agradables recuerdos. 
,del J a i A i a i ; u n b A . e o rgan izado za que é l en m í d e p o s i t a r a ¡ Con re i te rada prueba de m i es t i - - — 
por l a s e ñ o r i t a A ^ c i a T u r n e r en su Desde l u e g o , RO:O no era pos ib le : m a c i ó n . respeto y oo -ns íde rac ión m á s I P a r a la fiesta de l a P a t r i a 
academ a do Campanar io n ú m e r o », que yo p u d i e r a da r c i m a a t a n mag- d i s t inguida y con u n saludo c a r i ñ o s o Ex i s t e g r a n a n i m a c i ó n p ^ r a cele-
a i que h a n sido I n v i t a d a s l a Reina y na obra , sobre todo pa ra m í . un mo- i para todos y cada uno de cuantos I n - b r a r e l d í a 24 del co r r i en t e l a fes t lv l 
sus D a m a s . i ^ desto h i j o de l p u e b l o ; y s o l i c i t é , y j t e g r a n l a r e d a c c i ó n de ese i m p o r - dad p a t r i ó t i c a quo nos recuerda una 

L a C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l Cine- ob tyvo el c o n c u r s o de todos, m u y es- • tanto p e r i ó d i c o , quedo m u y a f e c t í s i m o de las e f e m é r i d e s de l a p a t r i a Cubana, 

Veremos si ahora resulta cofflo k 
o t r a vez, que el pueblo «n nm» m. 
d ló a l rec ib imien to . 

No dudamos que a s í sea, puerto fli 
demostrado tiene este veclndaíi* « 
sent imientos religiosos. 

E L CORRESPONSAL. 

I m a t o ¿ r á f i c a , t o m a r á todos estos ac 
i tos pa ra l a p e l í c u l a o f i c i a l que con 
| ese c a r á c t e r so ed i t a y que t e n d r á 

en exc lu s iva la L i b e r t y F d m . 
d i d o m i n g o c o n c u r r i r á n nuevamente 
al^ paseo en el "b r eack" . 

E n ( i tremo Ins ta lado po r l a "Ga 

pec ia lmente do l a prensa , de ese i m 
por tan te f a c t o r de l a v ida moderna , 
palanca pode rosa capaj, de mover 
cuanto e x i s t a en la v ida H v i l i z a d a . 

Todos , r o p i t / ) , r e s p o n d i e r o n a m i 
p e t i c i ó n , y p a r a todos tengo g r a t i t u d 
supima, pues s i he podido ^ a l í r m e 

Esta t a rde se ve: f i c a r á el l u n c h 
en los j a r d nes do L a T r o p i c a l , en 
obsequio de la re ina del Caruo.val 
y sus Dama.. . 

A las dos de 5a tarde se r e u n i r á n 
en aquellos hermosos j a rd ines , las 

ceta T e a t r a l " , f rente a l " M a x i m " es- d lanamente a i r o s o en m i grpnde em-
t a r á el j u r a d o de l a C o m i s i ó n Nacio
n a l pa ra el Fomento del T o u r i s m o . 

. c a i g a d a d d i s c e r n i r los premios 
que se o t o r g a n por l a m i s m a e ü lo8 
concursos organizado? . 

S E Ñ O R A , M U C H A A T E N C I O N 

t E x p r e s i ó n 

E s c u c h e l o s c o n s e j o s , s i g f a l a s i n d i c a c i o n e s 

d e i a e x p e r . e n c i a e n v í s p e r a s d e m a t e r n i d a d . 

d e g r a t i t u d 

Habana , febrero 14 de 1021. 
S e ñ o r D i r e c t o r del p e r i ó d i c o D I A I H O 

D E L A M A R I N A , do esta c i u d a d . 
Respetable s e ñ o r . v 
Dos meses doce d í a s , p o r m i n i s ü -

Las complio&das fucebnes a que el Y o r ñ , y el empleo adecuado del C o m - ' r í o de l a L e y . he l l evado sobre mis 
o rgan i smo femenino e s t á obl igado a ¡ p u e s t o M l í r h e l l a , áAt&n a toda mujer 
responder durante ei l a rgo per iodo do en estado de g o s t n c í ó n , las condlclo-
l a g e s t a c i ó n , aumentan notablemente * nes de c u m p l i r el proceso de : j 8 nuc-
el n ú m e r o de t ras to rnos que o r l g i - i v e meses, s in d i f i cu l t ad y s in t r o p í e -
nan, debido a descuidos de las propias | zos de n inguna especie, 
mujeres, quienes precisamente son las E l compues to M i t c h e l l a , preparado! 
quo sufren las consecuencias. | . base (le diversas su3tanclas vegeta- | 

L a g e s t a c i ó n , el decurso de Rus, le5( e s t á e x p e r ¡ : n ? n t a d o v el uso de | 
nueve meses, debe ser, por ley i m p e - j taTt GTCeientf» m e d i c a c i ó n , ha "'.echo', 

( ias rjiá? te i 
hagan ¿.n no 

vedad a lguna su embarazo. 

h o m b r o s l a para m í m u y pesada ca r 
ga de l a A l c a l d í a M u n i c i p a l de la 
Habana . 

Dadas mis p e q u e ñ a s condiciones, 
pues no tuve la f o r t u n a de pasar por 

t t an excelente 
r iosa de l a naturaleza, ur. p e r í o d o du- • qUe muchas prUncnzas 
r a u t e el cür . l , todos los f e n ó m e n o s de .merosa s y asustadas) 1 
tan compl icado estado te desonVuel-

s e a v i e j o n u n c a 
No tenga canas, líbrese de el l is . 

Luzca siempre su cabello negro na-

van . de l a manera m á s n a t u r a l y fá 
c i l . 

Hiño so exljf» a l a mu je r cuya ges
t a c i ó n pueae estar amenazada de d i 
ficultades y accidentes molestos, que 
guarde una higiene perfecta, que 
c i e n t í f i c a m e n t e se aconseje y haga 
que las fuiudones de ese estado, sean 
f á c i l e s , p r e p a r á n d o s e debidamente pa
r a e l lo . 

La l ec tu ra del l i b r o " E X P E R I E N 
C I A . " del doctor Dye. dn Buffa lo , New 

tura!, usando 

Los ú t i l e s consejos y la sabia p r á c - | 
t i c a que aconseja todo .-uanto en el | 
l i b r o se tíke. Bon do inaprec iab le va- ! 
l o r en toda é p o c a , lo mismo a las se 
Tioras que han sido madres varias r e - ! 
ees. como aquellas que por vez r lmo-
r a van a c u m p l i r el sagrado i 'eber. 

E l l i b r o " E X P E R I E N C I A " se ob- ' 
t iene p i d i é n d o l o a su Representante 
y Unico I m p o r t a ' l o r , Salvador V a d í a i 
Apar tado ly49 . Habana, 

A C E I T E K A B U L 
Destructor de las canas alejador 

de la vejez Renueva el cabello v 
le devuelve su color negro natural. 

S e u n t a c o n l a s m a n o s 
No las mancha Es un tónico ve-

geta! del cabello, uue lo conícrva 
negro, sedoso v br i l l intc 

Se vendí- en Boticas y Sederías 

de usted. 
J o s é Cas t i l l o . 

S u s c r í b a s e al D I A R I O DE LA KU. 
í a de mayor J g n l f l c a c i ó n " h i s t ó r i c a ! j H I Ñ A y a n ó n c i e s e en el DIMíO DE 
en sus luchas por l a independencia . L A M A R I N A 

¡ H e a b u s a d o d e m i n a t u r a l e z a ? 

Febre ro 15. 

m 

m m 

a t a r a n 

m u 

m o n 11151 

peno, a todos se l o debo; y para la 

U . t i i n o á l i b r o s l l e o t i l c o s y 

l i t e r a r i o ) . 
H I S T O K I A DE E S P A Ñ A . — Resu

men c r i t i co por Anuel Uulz, 
ndlcionad.o con la i í ü S T o K I A 
DIC LiA C I V I L I Z A C I O N KSPA-
SODA, por Mannei Angel y A I -
varez. Kbta obra contiene una 
pa le r í a de rctratuH de todas lua 
persona!idades espa r tó la s de n l -
tfVin relieve desde los comien
zos dí;l Siglo X I X Uasta nues
t ros d í a s . Ea el l ibro uiúa a 
proposito para poder conocer la 
His tor ia do K s p a ü a desde loa 
tiainpos p r e h i s t ó r i c o s basta 
nuestros ^llas, estando profusa
mente I lus t rada para bac.er máa ^ 
ÍAcil y ameno «u estudio. 
Forma un volumen en 4o.. es
meradamente impreso y lujosa
mente encuadernado en í i n i s ima 
pasta valenciana. 
Forma un volumen en 4o-. es
meradamente Impreso y lujosa
mente encuadernado en f in ís ima 
pasta valenciana. 
Precio do cada ejemplar ea la 
Habana $ 4.00 
En los d e m á a lugares de la Is-
franro dd portes y c t r t l f i cadn . $ 4.50 

MARCAS Y PATK-N TES. —Legis
lac ión y Jur isprudencia sobre 
Marcas y Patentes, asi como 
tanibién una guía para poder 
regUltfar en Cuba y el extrHn-
Jero las Patentes y Marcas I n 
dustriales, con inf in idad de 
ejemplos p r ác t i co* . Obra escri
ta por el doctor Mario Díaz 
Ir lzar, con un pró logo del doc
tor Itieardo Dolz. 
1 tomo en 4o.. mayor, encua-
dorn;tdo $3.00 

H I S T O R I A D E LOS M O V I M I E N 
TOS N A C I O N ALISTAÍJL —Mono
graf ías h i s t ó r i c a s de les actua
les movimientos nacionalistas. 
Por An ton io Kor i ra y V i r g i l i . 
«"enfiene In historia de: F in lan
d ia ; P o i l n i a ; Ukran i a : Eslesvig; 
Alsacfa y Lo rena : l ioaemia; Ea-
raciuia; Tr ies te y T ren t t no ; 
Croacia; H u n g r í a ; Trans l lvania ; 
A l b a n i a : E p i r o ; (!reta; MaQedo-
n l n ; IVeja Servia; Armen ia ; 

i I r l . i nda ; P a í s vasco: C a t a l u ñ a ; 
j Vers ión c a s t e l l a m . 
i 1 tomo en r ú s t i c a 1 ».20 
I G R A F O I . O O L V - E s t u d i o de! ' 
i r á c t e r por lu escritura, por M . 
| M . Has. 

Edic ión i lus t rada con los a u t ó 
grafos de los mfts grandes hom
bres de todos !OÍ¿ tiempos. 
1 tomo, enciiadornado. . . . $ 2.W 

ELOGIO D E L A I/OCL'RA.-Obra 
tscr i tn por I»os!derlo Erasmo a 
principios del Siglo X V I y que 
fuO grnndenionte discutida por 
las p r inc ipa les Universidades 
de aquellos t iempos. 
1 precioso toml to elegantemen
te encuadernado . . f 1.S0 

LECCIONES DB PILOS;) F I A . — 
Exp icaciones dadas en la Eni-
versldad de IJnrceiona durnnta 
los cursos de l^U-Oñ y ISOT-t^ 
por el c a t e d r á t i c o de Metafí
sica, don Piancisco J- Llorens 
y Barba, taquigrafiada^ por su 
d i sc ípu lo don José Ba la r i y Ju-
bany. 
Tomo I . — P s i c o l o g í a e m p l r l c » . 
Lóg i ca pura . 
Tomo II . - Me ta f í s i ca general. 
Tomo III —Cosmolog ía . Psico
logía rac iona l . Teodicea. F i lo 
sofía prf lc t lca . 
Precio de los tres tomos, en
cuadernados $10.50 

L A t i KA D B A L M A S EN L'AS 
O K A N D K S C I U D A D E S . — Estu-
á lo de T e o l o g í a Pastoral en t r e i 
tablas estad sticas. por el doc
tor Enrique Swoboda. Versión 

I de la segunda edición alemana 
i amp lada con datos acerca do 
' algunas ciudades espaiiolaa y 

americanas, por el P. J o a q u í n 
Moragues. 
1 tomo en 4P.. encuadernado. $ 4.25 ! 

i TI1 AVES OH S I E r i A . - D e s 
cr ipción del maravilloso viaje 
de Nils Holgersson a t r avés dt 

¿ H e b b i d o o f u m a J o m á s d e l a c u e n t a : 
Doml i l i í o de P i ñ a t a j 

E n este d í a , entre los de carnesto- Lector, sea usted franco consigo mls-
lendas, el m á s signideado, v pa ra el g * - R e p í t a s e las preguntas que a r r i ba hacemos y c o n t c s t é s c l a s con toda 
se guardan lo m á s pref'M-ent.í de las franqueza. Si ha ahusado usted de EU 
diveradoiios carnavalescas, naturaleza, da su poder v i r i l ; si ha he

cho listea uso excesivo d'ol tabaco V do 
lák bebidas alcohólicas , con toda .sc^n-

t ldo . 
Es ta loca l idad es en esto t r ad l c lo 

n a l i s t a . Por e l lo d is f ru tamos de un rldad que «us r iñoñes ¿6 han rosen 
hernioso paseo, en el sue se presen* ¿ N O és cierto que después de una noche 
t a r e n var ias carrozas, y m u l t i t u d de « i ^ceso «e ha despertado usted tieso, 

, ., , . ' , , , adolorido, estropeado? íQ.io so ha pa-
auromovues , v is tosamente anornaoos H-, ,^ 11(,to,i el dfa 

con dolores en la c ln-
E n ellos l u c í a n sus l indos 

m u l t i t u d de bellas s e ñ o r i t a s . 
t rajes, tura y con un malestar on la vejiga, 

•mas pronunciado al tiempo de hacer 
¡ a g u a s ? Sin duda que todo esto es cicr-
; to, puesto ano las leyes de la Natura

leza son Inviolables y cuando so violan 
e l hay que pagar la fa l ta . Como conse-

"rn<dn,n TTcn-Lfiol' • ipnrdaron para ma- «•"oim'a sus desarreglos, fcuri rlfiones ca s ino ^ p a n o i , aco rua ion i .ara ma- Re han res(.ntld0 y no (lebc n8ted rie3. 
y o r auge de la fiesta, y de l a con- cuidarlos. Sin duda qué s iga» usted 

U n baile 
Las sociedades "Spor t C l u b " 

sintiendo dolor en la cintura; ardor 
el c a ñ o al orinar; d'eseos frecnentís 
hacer aguas, t a l vez si teniendo que 
vantarse a media noche; resplrácifln c 
Uida o fatigosa: quo su cintiírt lastli 
da no le pormitirft hacer fnerxrs ni 
coger del suelo ningún objeto DM 
quo se Hionte usted cansado y m t i 
quo «o tiene usted deseos de trabaj 
que le dan marcos y desvanedmlen1 
quo est;5 usted en realidad enfermo 
los r iñonep. Y va usted a descoMk 
hasta que su mal no tenga remedio? 
serla mUs prudente tomar, á tiempo, 
remedio preparad'o expresamente p 
combatir estos s íntomas? Ptueb» 
alciinas sei)i:inas con las PASTILL 
del Or. l'.ECKER (mM lós Rlílonel 
Vejiga. LOH boticarios las recomlend 

"Mientras más pronto lai* teme 
más ligero se curart'* 

Sue( 
La 
sufl 

con que 
de loa 

Selma Lagerlof. 
de Se ma Lagerlof es 

mente conocida para 
clndlendo de las be-

encierra un país t m 
C¡do como Suecia. sea 
i obra e n la avidez 
oelcn leerle laa obras 

erar.fles escritores. 
1 voluminoso tomo en r ú s t i c a . ? 2.00 

E L I N F í K P . N O BOLCHEVIQUE. 
— Esta obra os la que mejor nos 
da ¡i cónoQer la» atrocidades 
cometidas por los bolchevistas 
a l querer consolidarse en Husia, 
pues e s t á emento por un tes t i 
go ocular, Roberto Vnucher. co
rresponsal de la " I l u s t r a c i ó n 
Franca isse." 
1 tomo en r ú s t i c a $ 1.2U | 

LA 1 •.)<•'.IHA j ;oJA.—Aspectos y 
escenas de la Kevolución rus« 
(1917-19181 por Sergio de Che-
sfn, V e i » r t n castellana de Oa-
s le l . I tumo, rús f . - . a . . . . $ 1.201 
L i b r e r í a ' C K I I V A N I Eo. • do Ricardo i 

Veloao. Gal iano. flft (L.-quina a Nep- | 
tuno. ) A p a r u u l o L115. T e l é í o n o A-49GÍ4. 
Habana 

L a D a n z a d e l o s T r a p o s 

H a c e c i n c o meses t o d o s b i a l á b a m o s l a d a n z a de los m i l l o n e s . H o y t o d o s l o s comerciantes 
de t e j i d o s b a i l a n l a D a n z a de l o s t r a p o s . 

M A Ñ A N A 

q u i z á s l a b a i l e n l o s p r o p i e t a r i o s . B o d e g u e r o s , J o y e r o s , P e l e t e r o s , Fond fe ros , L e c h e r o s , Sas
t r e s , C a f e t e r o s , B a r b e r o s , P r e s t a m i s t a s y c u a n d o les t o q u e b a i l a r a t o d o s estos s e ñ o r e í 
q u e t i t u l e n 

L a D a n z a d e L i b o r i o 

q u e es e l ú n i c o q u e haoe- c i n c o a ñ o s n o b a i l a p o r f a l t a de h a r i n a . 

L O S P R E C I O S F I J O S 

ja d a n z a q u e a c t u a l m e n t e b a i l a 

S E T I T U L A 

S á l v e s e e l q u e p u e d a c o m p e t i r c o n n o s o t r o e . 

R O P A 

D r i l s u p e r i o r . a 15 c e n t a v o s 
P e r c a r ' I n d i o " „ 1 2 c e n t a v o s 
O l á n e s t a m p a d o „ 1 4 c e n t a v o s 
T o a l l a s a l e m a n i s c o . . . . „ 2 0 c e n t a v o s 
T o a l l a s f e l p a „ 2 5 c e n t a v o s 
T e l a r i c a 15 c e n t a v o s 
W ' a n d o l p a r a s á b a n a s 8 |4 „ 4 0 c e n t a v o s 
M e s a l i n a y a r d a de a n c h o „ $ 1 . 2 5 c e n t a v o s 
N a n s u t i n g l é s ' „ 15 c e n t a v o s 
V o i l e „ 15 c e n t a v o s 
C a l c e t i n e s p a r a n i ñ o s . . „ 15 c n t a v o s 
M e d i a s p a r a s e ñ o r a . . „ 20 c e n t a v o s 
C a m i s e t a s P . R . l e g í t i m a $ 2 . 0 0 
P i e z a d e C r e a I n g l e s a c o n SO.yds . 
P i e z a d e C r e a C a t a l a n a c o n 30 y d s 
P i e z a s M a d a p o l á n c o n 30 y a r d a s 
P i e z a s T e l a R i c a . . 

C i n t a s L i b e r t y M o h a r é y t a f e t á n m u y 
c h a s 

G l o s i l l a ( s eda f l o j a ) ; . „ 
M o s t a c i l l a , t o d o s c o l o r e s . „ 

I C a r t e r a s p a r a s e ñ o r a s . .> „ 
' P r e c i o s o s c o l l a r e s a 15 y . „ 

( haJ inas dí¿ s e d a „ 
I Ces tos m i m b r e s p a r a r o p a „ 
| tíoutache s eda , p i e z a 

20 centavo8 
70 centavos 

9 cts. tubo 
60 centavos 
20 centavos 
25 centavos 

$7.00 

25 centavos 

S E D E R I A 

T i r a b o r d a d a a 

T u l c lase s u p e r i o r . . . . „ 

G u a r n i c i ó n b o r d a d a a n c h a „ 

E n c a j e a l e m á n l e g í t i m o . „ 

E n c a j e e s t a m p a d o f i n o . „ 

c o n 12 y d s . 

C O N r E C C I O N E S 

F u n d a s C a m e r a s . . . . „ 50 
S á b a n a s VJJ c a m e r a s $1.0o 
S á b a n a s c a m e r a s 7 2 x 9 0 . 
C a m i s o n e s i s l e ñ o s b ' d a d o s 
M a m e l u c o s 
K i m o n a s f a n t a s í a . . . • 
T r a j e s d r i l p a r a n i ñ o s . * 

I P a n t a l o n e s d r i l 
6 c e n t a v o s [ t a m i s a s p a r a n i ñ o s . . . 

n - ' i C a m i s a s p a r a n i ñ o s 
c e n t a v o s 

a $ 5 . 0 0 
„ 9.00 
.. 4 .00 

25 c e n t a v o s 

7 o t -n t avos 

10 c e n t a v o s 

B a t a s n a n s u t p a r a S r a s . 
R o p o n e s p a r a s e ñ o r a . • • 
D e l a n t a l e s a m ' c a n o s , S r a . 
B l u s a s c o l o r p a r a S ras . . 

I -90 80 cen tavo» 

40 centavos 

1.50 

50 c e n t a ^ 
70 centavo* 
70 centavos 

3.00 
1.00 
1.25 

jen tavos 

R E I N A 3 

L . , 
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N o h a c e e s q u i n a . 

flnrl 
Mnr 
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H A B A N E R A S 

L A F I E S T A D E L D I A 

E l D r . G u i t e r a s y L u i s a 

P . ÚB l a m b r a ñ a 

baile o r ien ta l . 
_ hflbla de o t ra cosa, 

íf" 5esfá ia a t e n c i ó n le toda n ú e s -
^ t ^ d en la fiesta de l a n c h e 

t r a ^ f ^ e f i c l o del A s i l o y Creche 

del r ^ d 3 d ° ; a n d e . f iesta 
^ ^ « d a P ¿ r las m á s d is t inguidas patrocinan ^ u n d o habaTie_0f . .atre 

" ^ ^ e modo p r i n c i p a l , la P r i m e r a 
Aa la R e p ú b l i c a . 

J*104 ArVns objetos t í p i c a m e n t e o r ien 
^ e m p i e z a n en el adorno gene 

^ í e l V » 1 1 coliseo. 
r n á ' otro ene el Nacional? 

« j U t r o p r imer tea t ro . 
«WJ'KIÍ flores y puiT.aldas ' to i lo 

E l F é n i x , ceífcdtó galsin*?-
sus d u e ñ o s , los s e ñ o r e s 

¿e] jardín 

* r t » l l o P y r M a r t í n , c o m p l e t a r á n Ih be-
C?* de ldecorado. 
A n a l c o presidencial , como M«en--

en fiesta? a n á ' o t r a s 
te ^ ¡ n a d o vistosament 

Con la orquesta que d l r ^ 

permanente de l a casa F r a n k Cl. Ro-
bins, como lo ba hecho siempre con 
mani f ies ta c o r t e s í a , se c i l o i a r u n i-n 
aquel s i t io las mesas para la cana. 

Cena a precios especiales, COM u n 
j m e n ú comple to , que s e r v i r á el H o t e l 

excepcional , j Almendared . 
E n nombre de la s e ñ o r a ' ^ i l y H i d a l 

go de C o n i l l , leader l e Mi oonéf ica 
fiesta, m é complazco en hacer c-nnstar 
que no h a b r á r i fas n i h a b r á ventas de 
n inguna clase. 

Acuerdo plaus ib le . 
Cuanto a los b i l le tes rie - n t r a í l a su 

precio es c inco pesos por persoga. 
Puede i adqu i r i r se en ol mismo tea

t r o d u r a n t é todo el d í a y lesde las 
pr imeras horas de la noch?. 

E n nada d i f ie ren . 
Son todos personales. 
E n uno de los in termedios de; I n i l e 

o f r e c e r á l a S rp ' -p ín F l l r u una breve 
e x h i b i c i ó n del aspecto que jprdfrénti! ea 
estos momentos , ex te r io r o in tn r fo r -
m^n^e. el A s i ' o v Crech^ del Vedado. 

T o m a r á t a m b i é n , cuando se encuen-
en su apogeo e' bai le , m i l e l í cu -

n o 

E ! i n s i g n e d o c t o r G u i t e r a s nos 

l a h o n r a d o c o n su v i s i t a . 

— ¿ P o r q u é — l e i n s i n ú a m e 

r e c o g e u s t e d e n u n p e q u e ñ o v o l u 

m e n sus i m p r e s i o n e s ? 

— A h o r a m e e s t o y o c u p a n d o e n 

l a p r e p a r a c i ó n d e u n t r a l j a j o so 

b r e los ú l t i m o s casos d e f i e b r a 

a m a r i l l a . . 

E l s a b i o e x - c a t e d r á t i c o d e l a 

U n i v e r s i d a d d e F i l a d e l f i a r e c h a z ó , 

p o r q u e e s t a b a n e n p u g n a c o n s u 

p r o v e r b i a l m o d e s t i a , u n a s p a l a b r a s 

d e e l o g i o q u e le d i r i g i m o s y , de s 

p i d i é n d o s e , nos h i z o es ta r e c o m e n 

d a c i ó n : 

— M a n d e n , m a n d e n a b u s c a r 

m á s l i b r o s d e L u i s a P é r e z d e Z a m -

a p a n . - c e r á 

1 p r o -
, r colpmnn. la envldi . ib e v eat!- I 
^ orquesta del H o t e l Almendares , , t r e 
o*80" aPA pn ios bai lables la popula- ¡ la de la sa ín del Nac 'onal 
l ' i m a B^nda M u n i c i p a l . 

Vez. y por a m . ^ e r a s i ó n del 
J i e r a i Migue! Varona , t o c a r á o.r. el 
^rtiro del teatro la Banda del E^ta-

^ R e í r a d a del Yes t í bu lo la e x h i b i c i ó n 

K o s e r á ocioso repe t i r HUÍ- a deno
m i n a c i ó n de bai le o r i e n t a l no i m 
pl ica para las s e ñ o r a s una exigencia 
en el t ra je . 

Pueden i r como custea. 
De sala o de f a n t a s í a . 

— V e n g o — n o s d i j o — a c o m - ; b r a n a . N o v a y a a r e s u l t a r q u e v e n -

p r a r u n l i b r o d e p o e s í a s d e L u i s a • g a n a c o m p r a r l o y n o l o s t e n g a n 

P é r e z d e Z a m b r a n a . i u s t e d e s . T o d o s l o s c u b a n o s d e b e n 

L e i n f o r m a m o s q u e se l l e v a b a | a d q u i r i r u n e j e m p l a r d e es tos v e r -

e l ú l t i m o l i b r o q u e nos q u e d a b a I sos t i e r n o s y d u l c í s i m o s d e l a i l u s -

s in v e n d e r , y q u e y a h a b í a m o s i t r e p o e t i s a a n c i a n a , e n f e r m a y p o -

p a s a d o a v i s o a l s e ñ o r L u j a n p a r a ^ b r e . . . 

q u e t u v i e r a l a b o n d a d d e m a n -

E V A G A U T H i E R 

d a m o s u n a n u e v a 

e j e m p l a r e s . 

c a n t i d a d d e A v i s a m o s gus to sos q u e h e m o s 

r e c i b i d o u n a n u e v a c a n t i d a d d e 

qezundo rec i t a l . 
he la ireníil Eva G-u th ie r . 
A semejanza del an te r io r qtie Pul-

minfl en un s n e c é s de l a notable can
tante c a n a ^ n « e . se c e l e b r a r á a las c in 

^ ia tarde en e l nuevo teat ro de 
la Comedia. 

El programa, selecto, in t f resantfs;-
mo está combinado con canciones d ; 
j t8 'dist intas modernas escm-las f r an -
rtíia, i ta l icna, rusa, e s p a ñ o l a e i n 
glesa. 

Consta de dos partes. 
Llenas las dos de a t ract ivos . 

E l n ú m e r o f ' na l del concier to de es
ta tarde lo l l enan las Berrp?i<»p«5 dn 
f h n t . del maest ro I g o r Rt ravinsk: ' , 
tan famoso por la o r i g i n a l i d a d de sus 
producciones. 

i A c o m p a ñ a d a de tres c lar inetes las 
c a n t a r á l a concerM^t i : , n n r ! m t é n d o l e s 
vn ncenU^do sabor fe l ino. 

fictas canciones, de ' p i q^ie se ha 
dlchd nue pnerien r-ervir para adorme
cer a los n i ñ o s , cons t i tnven una de 
las creaciones de Eva Gauthiev. 

Ton eUas t r i u n f ó siempre. 
E n todas partes. 

L a se rena faz d e l i n s i g n e h o m - e j e m p l a r e s , q u e v e n d e m o s a l p r e 

c i o d e $ 2 . 0 0 . h i e d e c i e n c i a , n o b l e m e n t e d e c o 

r a d a p o r u n a e g r e g i a b a r b a d e 

n i e v e , í e e n v o l v i ó d e p r o n t o e n 

l a j u / r ; a l u z q u e h i z o b r i l l a r e n 

sus o j o s m o v i b l e s l a c o n f o r t a d o r a 

n o t i c i a . 

— D e m o d o o u e — n o s p r e g u n -
i * J - J i • i r 1 p r i m e r a i m p r e s i ó n es 
h a n v e n d i d o b i e n los l i - 1 

L A F I E S T A A N D A L U Z A 

De baile en bai le . 
Oriental hoy, andaluz m a ñ a n a . i 
Celébrase t a m b i é n en e) g r a n tea-

ro con el mismo decorado que tanto 
llamará esta noche la a t e n c i ó n por 
BU gusto a r t í s t i c o . 

El senor Manuel G ó m e z Navar ro , 
periodista cul to e in te l l cen te a cuyo 
tugo e s tá la c r i t i ca t ea t ra l on las co-
Inranas de La L u d i a v-de- L n Noche, se 
t i seña lado como h á b i l dibujante en 
la confecciSh de los carteles anuncia
dores de la fiesta. 

Bajo la d i r e c c i ó n del ^ d i s t ingu ido 
cotnnañpro se han editado los carnets 
del baile. 

Ha hecho las Invi taciones: 
De sus manos s a l i ó el p rograma. 
Y obra suva s e r á t a m b i é n el ale

górico decorado que l u c i r á m a ñ a n a el 

v e s t í b u l o del Nac iona l . 
E l bai le es de disfraz, o t o r g á n d o s e ' 

tres premios a las m á s c a r a s mejores, 
las que se presenten con mayor gus- ! 
to y mayo r propiedad, a Ju ic io de ua I 
ju rado que i n t e g r a r á n l i te ra tos y ar-1 
t is tas andaluces. 

H a b r á una ba ta l l a de f lores . 
Y t a m b i é n de serpentinas y c o n í e t - , 

t ls . 
Miembros del Centro Andaluz encar 

ga ron ayer en Los R r y r s Magos cen
tonares de ro l lo s de serpentinas y sa
cos de confet t i s para ;\ bai lo rio ma
ñ a n a . 

No p o d r í a n f a l t a r en una fiesta an
daluza, por inveterada costumbre, ba
ta l las de esa clase. 

Como no p o d r í a fa l ta r el m a n t ó n . 
N I la m a n t i l l a . 

t o — , ¿ s e 

b r o s d e l a g r a n p o e t i s a c u b a n a ? ' 

— S í . senor . 

— ¡ C u á n t o m e a l e g r o ! ¡ S o l e 

m o s d a r t a n p o c a i m p o r t a n c i a a 

" l o n u e s t r o , " p a r a c o n c e d e r l a e n 

d e m a s í a a l o d e f u e r a ! . . . 

¿ V a u s t e d d i s f r a z a d a ? 

Pues e n t o n c e s p r o c u r e i r d e m o * 

d o q u e cause e n t o d o s los e s p í r i 

t u s u n a i m p r e s i ó n a g r a d a b l e . L a 

' a q u e q u e 

d a , i n d e l e b l e , e n l a m e m o r i a . 

N o s o t r o s l e o f r e c e m o s c u a n t o 

I n e c e s i t e . A los m á s b a r a t o s p r e -

! c io s . 

L u e g o p r e g u n t a m o s a l i l u s t r e 

D i r e c t o r d e S a n i d a d a c e r c a d e su 

r e c i e n t e v i a j e a l A f r i c a , d e l q u e 

nos d i j o q u e g u a r d a b a n o t a s m u y 

i n t e r e s a n t e s . 

M A L E S L E V E S . 
D o cada m i l pe r sonas q a e g e fiien-

t e n i n d i s p u e s t a s h a y u n a , p o r l o 
r e g u l a r , e n p e l i g r o de m u e r t e . L a s 
p r i m e r a s n o se h a l l a n t a n e n f e r 
m a s q u e t e n g a n q u e r e c u r r i r a l a 
c a m a , n i s i q u i e r a p a r a recos ta rse , 
p e r o s í l o b a s t a n t e p a r a n o g o z a r 
d e l o s p l ace re s y c o m o d i d a d e s d e 
l a v i d a , p a r a h a c e r q u e e l t r a b a j o 
sea d u r o y l e n t o , y p a r a desear e n 
c o n t r a r s e b i e n de s a l u d . M u c h o s de 
n o s o t r o s n o s q u e j a m b s d e a l g u n a 
p e q u e ñ a i n d i s p o s i c i ó n o t e n d e n 
c i a a e l l a , de l o q u e h a y q u e p r e c a 
ve r se . L o s h o m b r e s d e v i d a s eden 
t a r i a , a s í c o m o las m u j e r e s d e d i c a 
das a las l a b o r e s d e l h o g a r s o n , s i n 
d a d a , l as p e r s o n a s q u e m á s s u f r e n 
d e estos m a l e s q u e v i e n e n y v a n ; 
ma leb q u e se p r e s e n t a n c o n m á s 
f r e c u e n c i a y d u r a n m á s a m e d i 
d a q u e l a e d a d a v a n z a . E s t e es e l 
t i e m p o e n q u e se debe e m p l e a r l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
q u e es e l m e j o r a m i g o q u e se p u e 
d o e n c o n t r a r . E n t r e l o s d e s c u b r i 
m i e n t o s m e d i c i n a l e s de n u e s t r a 
é p o c a , pocos l o i g n d a n . E s t a n sa
b r o s a c o m o l a m i e l y c o n t i e n e u n a 
s o l u c i ó n d e u n e x t r a c t o q u e se 
o b t i e n e de H í g a d o s P u r o s d e B a 
c a l a o , c o m b i n a d o s c o n J a r a b e d e 
I l i p o f o s f i t o s C o m p u e s t o y E x t r a c 
t o F l u i d o d o Corczo S i l v e s t r e . E s 
u n r e m e d i o de m é r i t o i n d i s c u t i b l e 
p a r a l a A n e m i a . E s c r ó f u l a , D e b i l i 
d a d N e r v i o s a , B r o n q u i t i s y A f e c 
c iones P u l m o n a r e s . E l D r . E n r i q u e 
D i a g o y C á r d e n a s , J e f e T é c n i c o de 
l a J e f a t u r a de S a n i d a d de l a H a -
b a n a , d i c e : " Q u e e n l o s l a r g o s a ñ o s 
q u e h a v e n i d o i n d i c a n d o l a P r e p a 
r a c i ó n d o W a m p o l e , su a d m i n i s t r a 
c i ó n s i e m p r e h a s i d o s e g u i d a d e l 
m á s l i s o n j e r o é x i t o . E s de i n a p r e 
c i a b l e v a l o r p a r a l o s e n f e r m o s d e 
e s t ó m a g o d e l i c a d o . " S u uso e n i n 
d i s p o s i c i o n e s l i g e r a s e v i t a r á en fe r 
m e d a d e s i n c u r a b l e s . D e c í d a s e a 
e m p l e a r n u e s t r o r e m e d i o y n o su 
f r i r á u n d e s e n g a ñ o t o m á n d o l o . Se 
v e n d o m á s p o r r e c o m e n d a c i ó n per 
s o n a l q u o p o r m e d i o de a n u n c i o s . 
D e v e n t a s n t o d a ? las F a r m a c i a s . 

A N S O N 1 A 

N E W Y O R K , E . U . d e A 

B r o a d w a y v l a C a l l e 7 3 a . 

fEn e l b a r r i o r e s i d e n c i a l de R i v e r s i d » 

Uno de loe Grandes Hoteles d e l M u n d o 

JOHN McE BOVMAN ? T . , J . , - - T 

E L ANSONIA ha venido gozando por 
macho t iempo el patrocinio de mucho* 
dis t inguido» hue'spedes de Cuba y Sur 
Ame ' r ic» . Ofrece deliciosos y bellos 
interiores decorativos y la serenidad de 
•us requisitos suntuosos, tanto para 
viajeros oasajeros o forasteros. Para 
estos ú l t i m o s , hay departamentos de 
desde tres a doce habitaciones, lujosa* 
mente amuebladas o sin amueblar. Y 
por doquiera el deseo y acc ión de hos
pitalidad que agrega un toque humani
tario al servicio personal individua!. 
E l barr io residencial conocido por 

" R i v e r s i d e " es tranquilo y hermoso; 
con todo y asi, e s tá distante solamente 
unos minutos de los teatros, clubs, 
bibliotecas, exhibiciones de arte, sa* 
Iones de m ú s i c a , y centros de tiendas. 
A ana manzana del S u b t e r r á n e o para 
la E s t a c i ó n del F F . CC.Pennsylvania, 
la Terminal del Grand Central , o puntos 
m á s distantes de la ciudad. Los coches-
a u t o m ó v i l e s o b n i b u s de !a Q u i n t a 
Avenida pasan por frente a la entrada. 

H O T E L E S D E P E R S H I N G S Q U A R E 

N E W Y O R K 

Edwird M . Tier«ey 
Viee-Pcetideate y DirectottGereat» 

Los intÉtt Hétele; de ta Pbu PersbMf, 
New Tirk. hijo la miim» d.reeeit'a M 
Sr. B«VTBMO: 

E ¿ B i l t m o r e 
Enf.-en:»«liTermiailGrandCentril 

H o t e l C o m m o d o r e 
Geo. W. Sweeoer, Vice-Pdte. 

Junto • la Terminal Grand Central 
"Baje del Tren y vire la irqoierda" 

E l B e l m o n t 
Jamea Wood», Vice-Pdie. 

Enfreole alaTenninal Grand Central 

H U I H o t e l M u r r a y 
Jamea Wooda. Vice-Pdte. 

A ana manzana de la Terminal 

t í v o de 
d é m l c a . 

l a r e fe r ida enfermedad epi-

H O T E L A L M E r i D A R E 3 

En plena a n i m a c i ó n . | 
La tarde de ayer e n Almendares . I 
Reinó en la terraza del f lamante 

hotni la ale^Ha del bailo a los acor- j 
la orquesta de Ooleman. 

Orquesta majjnff lca, nú»1 so l u c i r á 
Oaílana en o! baile o r i en ta l , l o mis 
mo Quo te luc ió , haciendo gala de su 
br'lhinte reper tor io , en los asaltos 

Tocó anteanoche en Palacio, como 
ya había tocado el domingo ©o la se
ñorial residencia de la elegante dama 
Mirfa G^me^ Mena, de Caglga, siendo 
objeto dp u n i n l m c s elogios. 

Deonnés de las carreras de ayer 
recibió un podproso refuerzo el t é del 
Motel Almendares. 

Bajo los grandes quitasoles de aque 
l ias mesltas do l a te r raza d i s c u r r í a n 
m ú l t i p l e s g r u p l t o s . 

U n tema era f i i o . 
Sobro las fiestas p r ó x i m a s . • 
M r . Aibe.rt , gencfral manaRfl* dol 

hotel . roclbfó ó r d c m . s (livcrsas entre 
la concur renc ia para las comidas do 
m a ñ a n a . 

f l a b r á t a m b l t a cenas on M t l t e s ta -
blos d l s t r l l n i í d a s por la te r raza para 
los que vavan def.n;i'*s do l a boda 
quo so celebra en la Merced. 

Q u i n a r á n a s í inauguradas, a par t i r 
de m a ñ a n a , las cenas del Ho te l A l 
mendares. 

Se s e r v i r á n al dar las doce. 
E n medio del baile. 

E l b a i l e o r i e n t a l 

V e n d e o s e n t r a d a s p a r a e l b a i l e o r i e n t a l . 

P r e c i o : $ 5 . 0 0 . 

" E L E N C A N T O " 

t lc ias que a ese 
r ias comparsas. 

baile y s l s t l r á n va* 

De amor. 
ü n nuevo coippromiso . 
Al señor Jos^ A r l a s ha sido pedida 

U mano de Graz ie l l a de la To r r e , en
cantadora s e ñ o r i t a , p á r a el s e ñ o r V i -
cttite Plfieiro Scoane, joven correc to 
T muy apreciable que pertenece a 
•Bestra plaza comerc ia l . 

Un dis t inguido c o m p a ñ e r o en l a 
jfrensa, e l s e ñ o r A n t o n i o Navarre te 
Córdoba, f o r m u l ó l a p e t i c i ó n o f l c l a l -
«ente . 

Conslennda ya la errata no t i c i a c ú m 
pleme enviar m i f e l i c i t ac ión a la se-
florfta de la T o r r e . 

Recíbala t a m b i é n su elegido. 

I-a Pantal la. 
A^abo de r e c i b i r l a . 
Nueva p u b l i c a c i ó n , m u y amena, m u y 

J í ?8? - a-ue h p r á ñe] arte c l n e m a t o g r á 

U n nuevo t r i u n f o . 
Del d o f t n r I g n a - i o R. Plasencla. 
E l notable c i ru jano cuyos é x i t o s 

q u i r ú r g i c o s le han dado merecida no-
t o r ' e d f d . acaba de rea l i za r una de 
sus m á s felices operaciones en la 
persona de la joven r e ñ o r a Joaquina 
San G e r m á n de Casado. 

O p e r a c i ó n en l a que fué auxi l iado 
felizmente ñ o r e l m e r i t í s í m o doctor 
J o a q u í n Corbera. 

Gravo, m u v gTftVa era el estado de 
la pobre dama cuando ^e i a s o m e t i ó 
a l a I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a que la 
ha devue'to. en pocos d í a s , al hogar 
de los suyos. 

H o g a r y a fel iz . 
Gracias a l doctor Plasencia. 

iu especialidad. 
ra , d€ 
L n Paq tn i l a entre u n 

Gloria Vergara , de pe r f i l , resalta en , 
POrtada fin T O Pon4n]ln ,,,, 1 mada de 

"arco de oro. 
¡Hasén flel n ú m e r o -
E'tA. en verdad, encantadora. 
Anuncia la n u e v i revista u n Cen

o s o de Belleza v Ta l en to del que me 
propongo dar expensa cuenta en m u y 
»ro*ima onor tunidad. 
f ¿ « l u l e entretanto mi saludo a L a 

" t n i i u y „ cfmn^t lco d ' rpctor . 
« j o v e n escri tor A r í s t l d e s P é r e z A n -

nniv versado en mater ia de cine. 
» r r o s p e r l d a d € s ! 

Boda. ' 
filH 

CerK ^ ^ ^ " i ^ a . 
u nnf%írase n i a ñ a r . a . " las nueve de 
•ero p ía rtp ]ri s e ñ o r i t a PPar R l -

n " " ñ e r o , bella p r imi t a de nues-
Ahroi *rIdo d i rec tor , v el j oven J o s é •""aira. 

ra j jf ' ^ t a c t o n e c ban sú lo hechas na 
i? oo^ P a r r o q u i a l del Vedado, 

s i m p á t i - a . 

Bichara . 
¿ P o r q u é no v ino B 'chara? 
Se a n u n c i ó nue l l e g a r í a en el ^.s* 

•pa^ne, en el ú l t i m o viaje a Cuba del 
gran t r a s a t l á n t i c o , pero e l c é l e b r e per 
fumista s y r i o se n u e d ó por P a r í s . 

No v i r o B icha ra . 
Pero l l ega ron sus perfumes. 
Los r icos, los delicados, los snavl- j 

c í s l m o s perfumes nue conocen las da- i 
mas cubanas nue han viajado, que pa-• 
saron por P a r í s . 

Nada m á s exquis i to . 
N i m á s oh I r . 

E n r í q n o Fonfanl l l s 

" Q U A N A B A C O A G R A F I C A " 
H a llegado a m i poder el ú l t i m o 

n ú m e r o correspondiente _al mes de 
Febrero, do la i lus t r ada revis ta "Gua^ 
nabacoa G r á ü c a , " que t an acer tada-
men** di r ige m i c o m p a ñ t - r o en l a 
prensa. 

JESUS C A L Z A D I L L A 
Contiene dicha revista en l a po r t a 

da ol r e t r a to de l a cu l t a y v i r t u o s a 
s e ñ o r i t a Isabel C a s t a ñ e d o , a i n t e r e 
santes trabajos l i t e r a r io s . Esa i l u s 
t rada p u b l i c a c i ó n g o z a r á m u y p r o n 
to dol favor del p ú b l i c o a l que se ha 
ce acreedora por sus trabajos y su 
p r e s e n t a c i ó n . 

D E LOS JUZGADOS 
E l doctor Juan M. V a l d é s Anc iano , 

Juez do P r imera Ins tanc ia e I n s t r u c 
ción de é s t a V i l l a , ha sido t ras ladado 
p r unos d í a s a S^n An ton io de los 
B a ñ o s . S u s t i t u i r á a l c i tado juez in te 
r inamente el doctor J o s é del V a l l e 
M o r é , actual Juez M u n i c i p a l y Co
r r e c c i o n a l ; para el cargo de é s t e ha 
sido nombrado el doctor J o s é Joa
q u í n Reyes. Ambos tomaron ya pose-
r-ién de sug cargos. 

Con mot ivo del f a l l ec imien to del 
Oficial del Juzgado M u n i c i p a l s e ñ o r 
Leandro Lozano, ha s ido nombrado 
l r ab r i r la vacante e l escr ib iente 
s e ñ o r Miguel Navar ro . 

E L T E R C E R B A I L E E N E L L I C E O 
E l s á b a d o se e f e c t u ó en nuestro. L l ' 

ceo, el tercer baile de l isfraz, asis
t i ó numerosa concurrencia , m á a que , 
en el baile anter ior . 

V i n i e r o n tres comparsa* de 'a Ca
p i t a l y concur r i e ron ot ras de esta V i 
l l a . L a orquesta de los profesores M i -

l ián-Gonzcález e j e c u t ó los bai lables 
E l cuart") baile, o sea el d e n t m i u a -

I do " L a P i ñ a t a , " se e f e c t u a r á el p r ó 
x i m o g á b a d n i n , a las 9 y media p. tri . 
So p repara una-oorprosa en decorado 
por el e s c e n ó g r a f o s e ñ o r Manue l A l -
varez, d i s c í p u l o del s e ñ o r Oomis . se
c u n d á n d o l e en e l l a el ac t ivo e i n t e 
l igente d i r ec to r del Liceo s e ñ o r Ro-

¡ ber to Fonte la . E s colosrd el ontusias-
¡ mo que se nota entre las f ami l i a s re-
' Bidentes en esta V i l l a y algunas de l a 

Cap i ta l pa ra a l s t i r esa noche a l L i 
ceo. 

N E C R O L O G I A 
E n la N e c r ó p o l i s de esta V i l l a re

c ib ió c r i s t i ana sepul tura el c a d á v e r 
de l a que en v ida se l l a m ó s e ñ o r a 
L u t g a r d a Naran jo , v i u d a de Comogl io , 
m a d r e amant f s ima de m i quer ido 
am 'go A h t o n i o Comogl io N a r a n j o ; 
f a l l e c i ó a la edad de 90 a ñ o s rodea
da dol c a r i ñ o de s ü s fami l i a res , que 
l a l l o r a n s in consuelo. 

A su e n t i e r r o acudieron en g ran n ú 
mero los amigos de la finada, r esu l 
tando una ma:. t e s t a c i ó n de duelo. 

Descanse en paz t an respetable da-
' m a y reciban m i p é g a m e n á s sentido, | 
I todos RUS fami l i a re s y n a r t l c u l a n n o n -
i t e fM a f l l j i d o y desn r.soiado h i j o 
} An ton io , quo la l l o r a s in coLSuelo, 
| par" quien p ido al A l t í s i m o l a r e s ig -
i n a c i ó n necesaria en t an a f l i c t i v a s i 

t u a c i ó n . 
E L CORRESPONSAL. 

P L A N O S P A R A B D I F I C A O I O N E S 
L a D i r e c c i ó n de I n g e n i e r í a S a n i t a » 

r i a Nac iona l , a p r o b ó ios planos de 
f a b r i c a c i ó n que se expresan a con
t i n u a c i ó n , de los cuales -56 l e d l ó cuen 
ta a l a A l c a l d í a M u n i c i p a l , para que 
se les expidan l icencias de fabr ica
c i ó n . 

J . G . Zenea n ú m e r o 220, de A n a 
M . V i u d a de R i v e r o . 

A t e n i d a de M a r t í , do A n t o n i o L a -
r r e a . 

Sa lud n ú m e r o 103. de A p p ' a n I y Co. 
W ash ing ton n ú m e r o 9 de B r a u l i o 

Poza. 
Alambique 23, 25 y 27, do A l v a r e z 

Co re l ia . -
San Be rna rd ino S. 12 M . 36, de A n 

ton io G o n z á l e z . 
Carmen 10. de J o f é M i r a n d a . 
Cer ro 751, de J o s é V i d a l . 
J uan A b r e u S. 6 M . »i de J o s é 

Ma r t í n e z . 
Ocho n ú m e r o 194, do M a r g a r i t a 

D e S a n i d a d 

CASO D E V I R U E L A S 
Ayer i n g r e s ó en c l l o s p l l a l Las 

Animas , Cáncl ido P é r e z , blanco, cuba-
fio, de 12 a ñ o s de edad y vecino de 
Reina 46, como sospechoso de v i rue l a . 

L a C o m i s i ó n de Enfermedades I n 
fecciosas, quo lo r e c o n o c i ó en la t a rde 
de ayer, c o n f i r m ó el caso como pos i -

Cer ro "379, de Vicen te P ó e y . 
San Anastasio S. 11 M . 6, de Juan 

F e r n á n d e z . 
Cienfuegos 37, de L . B r e a . 
21 y M . , Vedado, de Goy t i sc lo . 
Florea S. 20 M . 12 de V í b o r a . 
Manue l de l a Cruz , de Juan 011-

v a r o . 
A n i m a s 85 y 87, de J u l i a C u b r í a . 
! i / en t re C o n c e p c i ó n y l a M a -

y o r q u i n a . ' 
R o d r í g u e z S. .17 M . 24, de . u i t o l i n 

H e r r e i a . 
M i l a g r o s S 114, M . 4 A , de M a r í a 

L u i s a Cruz . 
A g u i a i 40 de Juan \ i u r i d . 
Denavldes entre Remedios y Santa 

B á r b a r a , de Manue l R o d r í g u e z . 
M i l a g r o s y G o i c u r i a de E n r i q u e 

Z a n i z . 

R e s a g ü e entre M . G o n z á l e z / Oqaen 
do de Santa Cruz y H n o . 

A g u i a r esquina a Cuai teles, de Jo
s é S á n c h e z . 

20 y Calzada, Carmelo , de Rober to 
M a r t í n e z . 

San Ben igno S. 17 M . 15, de Pedro 
M . M o r e r a . 

F l o r e n c i a y S«tn G a b r i e l ; de Rafael 
A l l e n d e . 

Padre V á r e l a 77, de R a m ó n V i t o -
r e r a . 

V i i l a n u e v a 17 de Josefina Lesea. 
Buenaven tu ra S. 4 M . 4 de M á x i m o 

M á r q u e z . 
B e n i b . Lagueruc la e n t í o G. Manue l 

y Golaber t , de A n d r e a Arango . 

V e l o s p a r a 

S o m b r e r o s 

Y a l l e g ó l a nueva pa r t ida de velos 
cuadrados, para sombreros . •Reco
mendamos a las s eño r . i o . que desde 
hace d í a s los esperan, gue vengan 
p r o n t o pues é s t o s t a m b i é n se acaba
r á n enseguida. 

L a Z a r z u e l a 

N E P T I X 0 Y C A M P A N A R I O 

P o r tener que hacer reformas, se 
rea l iza u n enorme su r t i do de J o y e r í a 
y relojes. 

A s í como toda la m u e b l e r í a , Juegos 
de m i m b r e , l á m p a r a s de l u j o , au to
p í a n o s , espejos dorados, etc. 

M i l escaparates de roble , a $35. 
D i o n i s i o R n l s á n c h c z . Angeles , 13. Es

t r e l l a , 2.') u l 2 » . — T e l é f o n o A . 2 0 2 Í . 
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V V i N l O A D E W Í L S O V Y B . V E D A D O 

H o y y V i e r n e s 1 8 , ^ U s 5 l 4 y 9 l 4 H o y 

4 é 
I S E R 4 B L E S " 

p o r r v i ¡ 3 n F á m a i n 
Y U s f u n e r a l e s de ' ~ r P . e d ' a faMeci Jo r e c i Í n t e m s n t t t en e t a c a p i t a l 
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L a C a s a í e l l i e í r o " 

, F u f a d a e n 1 8 é S 

d a c i ó n d e O M * . , d e A r t e y 

r . J o y e r í a 

c o n o T T * a n U e s l r a cl i (>ntela a 
mos j 1 " las n ^ e c M e s q u e a c a b a -
& e r e c ¡ b , r en a r t í c u l o s d 

D e Q u a n a b a c o a 

Febrero . 1.6. 
A C E R T A D O X O M B R . V M I K X T O 

E l numeroso na^aju de G'ir'nabacOfl 
y Roela quo a ( ' i ^ r io v ia ja en los Fe-
rHes ha v i s to con gu^to l a medida 
adontada ñ o r el doctor Gustavo Toch. 
A lca lde M n n i r i p a l le Regla, desig
nando a l v ig i l an t e de l a P o l i c í a M u 
nic ipa l ntímerr> 16. ^ ñ o r Manuel Gó
mez, p v a que se edtúe d ia r iamente en 
el emboque de los vanores. y reenla-
r i r e la entrada y salida de los carre
tones, que tan to molestaba y per ju-
diraba a lc<! pasajeros. 

E3s de celebrar l a d e s i g n a c i ó n hecha 
por el doctor Borb dol v i g i ' a n t e a lu 
dido por que cumnle su . leher con 
g ran ac t iv idad y suma delicadeza 

P i i , : . - . c o m p a r a ; s ; , , ^ R 0 y 

^ P o , 6 8 

o a r a 
e t o -

rectalos. 

y O ' R e O I y , 5 1 . 

EL. P R I M E R R A I L E D E L CASINO 
E l domingo tuvo efecto on el Casi

no E s p a ñ o l de esta V i l l a P1 p r imer 
bai le de d i s f ra - dedicado a sus nu 
merosos aso<-f3do«:. con la afamada 
o r q u e ^ t i ^ I i l l ?n -Ocn2 : í l ez . 

A s M l f l nna gran enn^nr re^r ia . E l 
segundo bai 'e t e n d r á ef&to el domin
go 20 a laa 9 de l a noche. Tengo no-

F L O a D E T I B E S ^ , B O L T V \ R 3 7 , T E f v F . A 3 8 2 9 

\ A z c a r R e f ' m , $ 2 - 2 5 p o r @ \ T 

M á q u i n a s M a r i n a s P a r a 
M a l T i e m p o 

La KERMATH es una máquina 
que sirve co solamente para el 
tiempo de calma. También es ab
solutamente firme y confiable en 
el servicio durante la mis recia 
tempestad. 
Las máquinas KERMATH han sido 
siempre invariables en el d;seño de 
sos piezas. 
Esta circunstancia permite hacer el 
recambio de ellas con la mayor 
rapidez y proporciona economía y 
seguridad en el servicia de la 
KERMATH. 
Las máquinas KERMATH se cons
truyen solamente de 
4 a 40 H.P. y de 4 ctliadros a 4 
tiempos. 

Precios: $230-$1-6J0. en Detroit. 

Kermath Manufacturing Co. 
Detroit, Michigan, E . U A . 

Dirección por cable- " K E R M A T H " 

C o m o e l n u e v o A l c a l d e g o b i e r n a 

l a C i u d a d , d e b e s t ú 

g o b e r n a r t u c a s a 

K o d e r r o c h a , p e r o t e n t o 3 o l o n e c e s a r i ) 

. . . y a i r o v e c h a J a o p o r t u n i d a d y 

c ó m r r a n o s , c o n e l 5 0 % d e r e b a j a , 

i o z a c o r r i e n t e , c n s t a l e i a y 

b a t e r í a s d e c o c i n a d e 

a l u m i n i o , e s m a l t e , 

e t c . 

M é n d e z y C í a S . e n C . 

A v e . de B o l í v a r , a n t e s R e i a a , n ú a i e r o \ 9 . Te!f . A - 4 4 8 3 . 

C o m p a ñ í a A g r í c o l a d e C u b a 

C o n v o c a t o r i a 

J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a 

v 

R J C H i T O H U D N U Ü A 

T B R E E F L 0 W E R 3 1 K / 

Agente: 

R. G. I A 8 I N 0 

A m i s t a d 94 

IfQO. A-7736 

L O C I O N 

E S E N C U 

P O L V O S 

T R E S F L O R E S 

d e RICHARD 
HUDNUT 

a P E R F U M E CHIC E N L A 

COQUETA DE L A D A R A 

E L E G A N T E 

De r e n t a en 

S t D ^ I A S 

y 

BOTICAS 

De orden f!el s e ñ o r r e s i d e n t e y a 
s o l i c i t u d de l ve i i i t i c inc j po r c i eu to 
del cap i t a l de acciones emit idas y eu 
c i r c u l a c i ó n , c i to por i-ste medio a 
los accionis tas de la C o m p a ñ í a , a f i n 
de que concu r r an a lA J u n t a Gene
r a l E x t r a o r d i n a r i a quo b a b r á de ce
lebrarse el d ía 23 del mes ac tua l a 
las diez de l a m a ñ a n a en las of ic inas 
de la m i s m i . Ed i f i c io de l a Manza

na le G ó m e z , Depar tamento n ú m e r o 
S21. haciendo constar que e l obje to 
de l a m i s m u es el de a m p l i a r las ba
ses segunda y oncena ce l a e s c r i t u r a 
soc ia l . 

Habana, Feb re ro 15, 1921. 
D r . D o m i n g o Xazabal , 

Secretar io . 

C1419 8d.-16 

G R A N C O M I D A Y B A I L E EN E L 

H o t e l A l m e n d a r e s 

$ 5 - 0 0 c u b i e r t o 

T e l é f o n o s I - 7 S S 1 , M 7 1 0 , A - 5 3 4 7 

1 C1141 a l t ' 4d.-6 

1 

P A R A L I M P I A R S U C O C I K A D E G A S , L l a m e a l M - I 8 4 0 

Por una p e q u e ñ a cuo»a mensual " i « í n v ^ ? ^ T " ^ 1 ! . ^ e c o n 0 m i z a r á Eas 7 c o n s e r v a r á sus aparatos en buen estado. 
g A V A J Í A J i A S S T 0 \ F S C L F A M N C 0 0 B A N ^ O I N T E R N A C I O N A L , 513. 
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E S P E O Í C S L O S 

LA VIEJA E s e l B a i l e e o e l " N A C I O N A r d e l o s C o n c u r s o s d e F e b r e r o 
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P r i m e r B a i l e P ú b l i c o V e n e c i a n o d e D i s f r a z e n l a H a b a n a . V a l C D Z U d a y C o r b a c l t ó 

T E A T R O S y A R T I S T A S 

E @ M ( S í S i ü | a ® i á l m E s i n a n í r á s ) d i © M m m 

Í D ) © g p ( i á l a d i i d i © l a € ® í ü f l ¡ p i i i ü a I L & r a c g i 

Con l a i n t e r p r e t a c i ó n de la i n o p i r a . 
da ó p e r a de Giordano t i t u l ada Andrea 
Cneni'-r. se c e l e b r ó anoche en el Tea
t r o Nac iona l la f u n c i ó n en honor de l 
u ivo Berna rdo de M u r o 

E n la d r a m á t i c a obra obtieue De 
M u r o uno de sus mayores t r i u n f o s . 
Por e l lo hizo m u y bien el g r a n te* 
nur í t a l o on e l eg i r l a para su ¿ e r a t a 
u ' onore . 

La par le de Andrea Chenier ha sido 
escrupulosamente estudiada por e\ c é -
tebre a r t i s t a , y t an provechosamente, 
(¡U'-- dumina por completo el ro le , y 
puede dar le , e» lo vocal y en lo esc -
n lcc . l a m á a perfecta é x p r e s i ó n , l l e 
vando asi a l p ú b l i c o la i m p r e s i ó n de 
" d r a m a ü c i d s u p y de belleza a r t í s t i c a , 
tttás i n tonsa . 

Dió de M u r o a l p ro tagonis ta una 
fuerza do s u g e s t i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 
Viv ió realmente ¿J t ipo del r o m á n t i c o 
Úéetfi abrumado por la desgrac ia . 

C a n t ó de manera " superba" e l 
Impruv i s s t ) ; d e m o s t r ó sus grandes ap-
Utudoi de i n t é r p r e t e en Si f u i solda-
to . y real i'.ó labor insuperable en el 
i.uo de la p r i s i ó n . 

Sus p o d e r o s í s i m o s medios vocales, 
la belle.'a del t i m b r e de su voz en e l 
¡•'ji t r o agudo, l a f - i c i l i da / l de l a 

i t i i is ión, la elegancia y ni t idez de l a 
broae. la d i c c i ó n correcta , c l a ra y ar-
inot i iosa, colocan a De M u r o ent re los 
divos verdaderos . Su fama no es d» 
aquellas que se basan en anuncios do 
agonCl o en propagandas de c a r á c 
ter m e r c a n t i l , sino de las que se aslen 
t an sóH(Ut ine" t - en el m é r i t o del ar
t i s t a . 

Los que lo oyeron en la p r imera 
t ñ n r p r e t a c i ó n de Andrea Chenier, y 
anteanoche en l a S ic i l i ana y en el d ú o 
de CavaJler.Vw se convenc ie ron de 

que es u n tenor de facultades ex t r a 
o rd ina r i a s , de m a g n í f i c a escuela, que 
tiene admirables agudos y u n í i a t t o 
e s p l é n d i d o . 

L a B o c c o l i n l , a r t i s t a de m u y va
l iosas cualidades, e n c a r n ó h á b i l m e n 
te l a Magdalena de C o i g n y . 

F a t í c a n t i . b a r í t o n o n o t a b i l í s i m o , h i 
zo u n Gerard de p r i m e r orden y f u é 
ju s t amen te aplaudido por su excelen
te l a b o r . 

L a orquesta, d i r i g i d a con sumo 
ac ie r to por el maestro Padovanl , me
rece alabanzas por l a i n t e r p r e t a c i ó n 
do l a ó p e r a de Gio rdano . 

L a p r e s e n t a c i ó n , e s p l é n d i d a . 
L a sala do bai le y l a p r i s i ó n de San 

L á z a r o ,adm:.ra.blí»'-

L a i ndumen ta r i a , m u y apropiada . 
E n suma: una g r a n i n t e r p r e t a c i ó n 

do A n d r e a C". r , > r v u n t r i u n f o de 

I los n i á s ruidosos para el tenor Be r -
I na rdo de M u r o , que tuvo que sa l i r 
I muchas veces a escena eutre aplau" 
! sos estruendosos y que l u é ac lamado, 
j Con. l a f u n c i ó n en honor de B e r n a r . 

do De M u r o , U r m i n ó anoche l a ' t e n r 
1porada i n v e r n a l de ó p e r a . 

B l empresar io s e ñ o r Braca le pre-
¡ s e n t ó en el curso de e l l a a r t i s tas de 
! la fama de T i tLa R u f f o , Be rna rdo de 
¡ .uuro , Ang-eles Ote in y Ofe l i a Nie to 
I y maestros como K n o c n y Padovau i ; 
¡ i-uto u b r a i como I l a m l e t , O te l lo y 
| Payasos, donde el m á s c é l e b r e de los 
' b a r í t o n o s de nuestra é p o c a pudo l u c i r 
sus ex t r ao rd ina r i a s l acu l t ades ; ó p e 
ras , como Luc ia , E l Barbero de Sevi
l l a y T r a v i a t a , donde Ange les Ote in . 
d iva en la d i v i n a a c e p c i ó n de la pa
labra , pudo demost rar que t iene l a 
mejor voz de soprano l i g e r o que exis
to hoy, y ó p e r a s , como A l d a , E l T r o ' 

i vader y Andrea Chenier, donde Ber-
• nardo De M u r o tenor de renombre u n i 
versa l , de ó r g a n o admirab le y exqu i -
s i t a escuela, e n t u s i a s m ó a l a u d i t o r i o 
y a l c a n ¿ ó í r e i u t i c a s ac lamaciones . 

Como si esto no fue ra bastante ya, 
' d ió una repr ise de L o u h e n g r i n y estre

n ó P a r s i i a i . Las dos ó p e r a s del k ó í i 
de B a y r e u t h fueren d i r ig idas por u n 
maes t ro como Knoch , ba tu ta wagne-
i i i ina de p r i m e r o r d e n . . 

| ' A l t e r m i n a r las i i . . ^ i o n e s de abono, 
l a Empresa evn l a c o o p e r a c i ó n o f i c i a l 
ha ofrec ido a lgunas funciones popu
lares a precios muy bajos para que 
las clases pobres pud ie ran d i s f r u t a r 
Oíd e s p e c t á c u l o y de l a a u d i c i ó n en 

! nues t ro p r i m e r coliseo liriccn. 
H a b r á habido algunos defectos de

bidos a las c i r cuns tanc ia s . E n t r e 
d e s l a fa l t a de T l t t a R u f f o en a l g u -
na'á funciones, porque el g r a u b a r í t o 
no estaba compromet ido para cantar 
dent ro d é un pla.^o f i jo , y la Compa
ñ í a , por causas de fuerza m a y o r , no 
l l e g ó a t i e m p o . Pero l a Empresa t r a 
t ó de compensar al a b í " ^ a costa de 
grandes s a c r i f i c i o s . 

Esto, que es disculpable , no puedo 
s e ñ a l a r s e como un e r ro r , porque l a 
hue lga que i m p i d i ó l a sa l ida de l a 
( iMpailia para debutar a q u í é l d í a 5 
de Enero , no p o d í a haber sido prev is 
ta por el empresar io .* 

L a t emporada ha sido buena desde 
el punto do v is ta a r t í s t i c o y ha ter 
minado con un m a g n í f i c o é x i t o , es de
c i r , "a t ea t ro l l eno . - ' 

A h o r a , para Mayo, hay una m a g n i 
f i ca perspect iva l í r i c a : T i t t o Schipa 
y M a r í a B a r r i e n t o s . 

J o s é L ó p e z G o l d a r á s . 

K L SEGUNDO R E C T T i L P E E V A , D o ñ a M a r í a Guer re ro y don F e r - : 
G A L T H I E U ¡ nando D í a z de Mendoza, con sus h i jos , 
A las c i ñ e n de l a ta rde de h o y era. J l l e g r r á n a esta d u d a d a 'as cua t ro de 

p e z a r á , en nuevo tea t ro de l a Co l a tarde de m a ñ a n a , s á b a d o . 
media, e i ^ ^ g u n d o de los reci ta les , Los precios del abono a las f u n c i o - . 
n n u n c i a - ' por l a notable can tan to . nes nocturnas son los s igu ien tes : 
cana den JC Eva Gau th i e r . G r i l l é s p la tea y p r i n c i p a l : 400 pe 

E l interesante p r o g r a m a de este r e - 1 sos. 
c i t a l es el s igu ien te : Palcos de p r i m e r o y segundo piso 

1 . — F ü l k Songs: | 300 Tksos. 
Kaddish ( m e l o d í a hebraica) a r r e g l o | Lune tas con entraaa, co pesos, 

de M . l l a v e ] . 
S o n é (Ba ja B r e t a ñ a ) arro-glo de ! 

Pau l Ladmlr . - iu l t . 
Chaason l '-lamarulre, a r reg lo de A l e 

Xí-nürc Genrttes. 
N i n e t t " •" ' .amonte) a r r e g l o de L e o - ¡ 

ne Siniif. . ¿ i i a . 
H 

Extase, Eugene H e n n D u p a r c 
L e C o l i b r í , Ernes t Chausson. 
Chevaux au Bois , Clapde Debussy . 
L" H i v e r , Q. K o c c h Ü n . 
L a Pintade, Maur i ce R a v e l . 

I I I . — P i a n o solo 
Reflects dans i ' eau, Debussy . 
Etude en forme de Vaus , Saiut 

Saens. 
M r . L e r o y S h i e l d . 

i V 

Butacas con entrada, 40 pesos. 
T e r t u l i a con as iento: 20 pesos. 
P a r a í s o con as iento: 15 pesos. 

* * * 
P A Y l l E T 

E l r o jo coliseo se ve m u y c o n c u r r i -
I do d i a r i a m e n t e . 

L a ac tua l temporada de Pous es una 
; do las m á s b r i l l an t e s que en l a H a -
: b a ñ a ha hecho el popula r artista.. 
I L u z ' G i l , L u i s a O b r e g ó n , Pous, L a 
j Presa, Mendoza y Otero demues t ran 
! con su a c t u a c i ó n que son a c r e e d ó r e s 
a Jos elogios e n t u s i á s t i c o s del p u b l i " 

¡ co y que d o m l n ; i a l a p e r f e c c i ó n el 
g é n e r o que c u l ü . o ü . 

E n l a f u n c i ó n de esta noche se es. 
t r e n a r á el s a í n e t e c ó m i c o l í r i c o t l t u -

( A M P O A M O r . 
E n las tandas de las cinco y cuar

to y de las nueve y media se e x h i b i r á 
j a in te resan te c i n t a t i t u l a d a E l d ivo r - I 
c í o de L u c i l a . 

E n l a tanda de las nueve y media | 
se p r e s e n t a r á el notable tenor V i n c i m . 
E x p ó s i t o . 

E n l a t anda de las ocho y media, 
Camino de p e r d i c i ó n , por A n a C o r n ' 
•wal l . 

E n las d e m á s tandas se p r o y e c t a r á n | 
c intas d r a m á t i c a s y c ó m i c a s de pos i - ¡ 
t i v o m é r i t o . 

Los d ramas Su c o r a z ó n , su mano i 
y su espada. C o r a z ó n noble , las co-1 
medias É l G o r d i f l ó n y las n i ñ a s de la | 
p laya , Sobre las olas, Sirenas te r res- i 
tres y Revis ta u n i v e r s a l n ú m e r o 8 1 . | 

P a r a m a ñ a n a , s á b a d o , se a n u n e l i la i 
c in t a E l -vagabundo m i l l o n a r i o , por 
W a m w K e r r i g a n . 

E n breve se d a r á n a conocer las I 
í n t e r santos obras t i t u l adas L a gan-
z ú a del d iab lo por e l Conde E r l d 
S t r o h e i m ; Prended esta muje r 3-* E s t á I 
fue ra de la ley. por P r i s c i l l a Dean. 1 

Ramona , notabje p r o d u c c i ó n c i n e - , 
m a t o g r á f i c a , se e s t r e n a r á er Campoa" j 
m o r el 25 del ac tua l y se e x h i b i r á el j 
26 y el 27 . 

P r o n t o : Amando y min t i endo , por 
X o r m a T a l m a d g e . 

• * * 
A L H A M B B i 

Tres tandas por la c o m p a ñ í a de Re-
g i n o L ó p e z . 

• • * 
C O M E D I A 

Es ta noche se e s t r e n a r á l a obra t i 
tu lada L a v ida sigue, de Fel ipe Sa-
ssone. 

• • • 
F A Í ' S T O 

E n las tandas de las cinco y de ^as 
nuevo y t res cuartos se p a s a r á la. pe
l í c u l a en seis actos de )a Pa ramoun t 
U n je ven modelo, por e l s i m p á t i c o 
ac to r B r y a n t W a s h b u r n . 

E n la tanda de las ocho y media , ¡ 
se p r o y e c t a r á l a c i n t a A m o r do las 
selvas, por Oallace R e i d . 

M a ñ a n a : L a joven del a rado . 
• • • 

B T A I i T O 
F u n c i ó n de moda . 
E n las tandas de las c inco y cuar to 

y de , las nueve y tres cuar tos , l a I n 
t e rnac iona l C i n e m a t o g r á f i c a presenta
r á l a c in ta t i t u l a d a L a m á s c a l a y e l 
r o s t r o , por l a elegante a c t r i z I t a l i a 
M a n z i n í . 

E n las tandas de las dos. de las 
cua t ro , do las seis y med ia y de las 
ocho y media , H o n r a d o y l ' s to . por 
Charles R a y . 

M a ñ a n a : L a Pr incesa Jorge, por l a 
R e r t l n l . 

• • • 
F O R \ O S 

Tandas de las t res , de las cinco y 
cuar to , de las siete v media y de las 
nueve y t res cuar tos : Lobos de socio-
dad (es t reno) por la r n ac t r i z The -
da B a r a . 

M a ñ a n a : L a m á s i 1 y el ros t ro , 
por I t a l i a M a n z i n i . 

3f ¡f. 3f 
M A.TEST I T 

Tandas de las cinco y media y de 
las nueve y media : L a m á s c a r a y el 
ro s t ro , por I t a l i a M r n z l n i . 

Tanda de las ocho y m e d i a : L l a m a 
de amor , en cinco actos . 

M a ñ a n a : L a m á s c a r a y e l ros t ro , 
por l a M a n z i n i . • • * 
I N H L A T F R R A 

Tandas de l a una y de las seis y 
t res c u a r t o s : Venganza o r i e n t a l , por 
D o r o t h y D a l t c n . 

Tandas de las dos. de las c inco y j 
cua r to y de las nueve: estreno de Su | 
s o ñ a d o p a r a í s o , por A n i t a S t e w a r t . 

Tandas de las tres y cuar to , de las 
siete y t res cuar tos y de las diez y 
c u a r t o : Todo menos l a verdad (estre
no) por Lee M o r a n . 

M a ñ a n a : l a Interesante p r o d u c c i ó n : 
E l T a u m a t u r g o . 

• • * 
W I L S O H 

Tandas de l a una y de las s iete: i 
Las t r a m p a s de P a r í s , por Madelaine | 
T r a v e r s e . 1 

Tandas de las dos, de jas cinco y 

media yde l a s ' ocho v c u a r t o : Y q u é 
v i d a ! (estreno) por Á l b e r t R a v . 

Tandas especiales de las tres' v me
dia y de las nueve y ined ia : Ojo.- de 
j u v e n t u d , por Clara K i m b a l l Y o u n g . 

M a ñ a n a , dos estrenos: Lobos de so
ciedad, por Theda Bara , y L a secda 
ro ja , po r F r a n k M a y o . 

• • • 
o r n i p i c 

E n las tandas do las c inco y cua r to 
y de las nueve y cuar to se e x h i b i r á 
l a c in t a Los Miserables, por W i l l i a m 
f a r n u m . 

E n las mismas tandas se proyecta
r á la p e l í c u l a de los funera les dei 
doctor A n t o n i o de l a P i e d r a . 

A las siete y tres cua r to s : episodios 
q u i n t o y sexto de Los lobos de la 
c u l t u r a . 

M a ñ a n a : A m o r de las selvas, por 
Wal lace R e i d . 

E l lunes: E l T a u m a t u r g o , por T i l o 
mas M e i g h a n . 

• • • 
VEBOTJN 

L a Cinema F i l m s ha combinado pa
r a hoy u n interesante p r o g r a m a . 

En la p r i m e r a tanda, tres p e l í c u l a s 
c ó m i c a s . 

E n segunda, c intas c ó m i c a s y e l 

episodio 13 de l a serie Las huei las del 
g a v i l á n . 

E n tercera, estreno de ^a c in t a en 
seis actos t i t u l a d a L e y del c o r a z ó n , 
por F r a s c a r o l i . 

E n \£ cua r t a , l a c i n t a en c inco acto i 
E l P a t á n , por Char les R a y . , 

S á b a d o 19: L a Ralea, Las huel las 
del g a v i l á n y A v e n t u r a s a l a o r d e n . 

D o m i n g o 20: E l mundo en l l amas y 
I Cupido po r p o d e r . 

• *• 
j T k l A N O X 

P a r a hoy se a n u n c i a el estreno de 
l a c i n t a . t i t u l a d a A v e n t u r e r a de a f i 
c i ó n , po r E m m y W h e l e n . 

M a ñ a n a : L a d i a b ó l i c a ex t r an j e r a , 
j por Gladys B r o c k w e l l . 

D o m i n g o , en m a t i n é e : Querer es po-
I der, por Char les R a y . 

E n b reve : L a v i u d i t a revol tosa , por 
B i l l i e B u r k e ; E l T a u i t i t u r g o , por 
Thomas M e i g h a n ; Su media na ran
ja , po r AHce B r a d y ; L a r i c a hembra , 

• por C la ra K i m b a l l Y o u n g ; Q u é v ida! 
I por A l b e r t R a y . 
1 R E C R E O DE R E L A S C O A D i 

E n l a p r i m e r a par te se e x h i b i r i r » 
c in tas cómicc - ; y los ú l t i m o s episodios 
de L a ba la de b ronce . 

1 ¿ t u e . W i l s o n 

E n T r e A j P a s e o , V e d a d o 

r a n o * 

HOY, V I E R N E S , D I A 1»^ M O D A 

\ las :> l t, y Í M 4 

E S T R E N O E N C U B A 

" A V E N T U R E R A P O R A E l t í O r 

(Reper to r io E x c l u s i v o de l a Cuban .Modal) 

Por la be l la E M M Y W E H L E N 

N o r m a Wood ( E m m y W e h l e n ) muchacha escasa de 
d inero , pero de abundante i m a g i n a c i ó n , s u e ñ a con 
r o m p e r la mono o n í a de su v ida , emprendiendo en 
aventuras , las p o r í p e c i a s q u é pasa, para a lcanzar d i 
nero y goces y su c a í d a eñ el amor , suprema aven tu
r a de l a v ida , te jen l a t r a m a de da p r o d u c c i ó n . 
A. las 7 y 45, "Sanderson el H o n r a d o " . P o r W. H . 
H a r t . 
M a ñ a n a : " L a D i a b ó l i c a E x t r a n j e r a . " 
D o m i n g o , en m . a t i n é e : Char les R a y cu "Querer , e* 
poder." 

Mar tes 22. d í a de moda : " L a F u r i a del Cuervo" , por 
K i n g Bagot. 

E n segunda el d r a m a en siete actos 
T • -e ina del c a r b ó n , por M a r í a Jaco-
b í n l . 

ñ a u a : estreno de los episodios 
i p r i m e r o y segundo de E l t o r o sa l 
vaje . 

I D í a 20: S a l o m é , por Theda B a r a . 
D í a 28: Macho y h e m b r a . 

1 Marzo 1 : estreno en Cuba de l a sc-
; r í e en t res jornadas L a dama duendo, i 
¡ D í a 4: estreno de l a serie en nueve 
j episodios L a loca del monas te r io o La 
i herencia del d i a b l o . 

F E S T I V A L E \ E L P A R Q U E SANTOS 
V A R T I G A S 
E n la noche de m a ñ a n a s á b a n o se 

i n a u g u r a r á en «1 Parque Santos y 
1 A r t i g a s u n g ran f e s t i va l de boxeo en 
• el que t o m a r á n par te profesionales y 
j ama teu r s . 

Fes t i va l que c o n t i n u a r á d i a r i amen
te hasta l a noche del 23. 

Las exhibic iones s e r á n desdo las 
siete y media hasta las once p . m 

Pa ra que el e s p e c t á c u l o resu l te lo 
| m á s ameno posible, se e x h i b i r á n pe

l í c u l a s de las luchas que sos tuvieron 
en Mon te Car io Georges Carpent ier , 
c a m p e ó n . de Europa , y el c a m p e ó n 
belga Grundhoven , a l que v e n c i ó 
a q u é l en r o u n d y m e d i o . 

Se p r o y e c t a r á t a m b i é n o t r a c in ta 
en que d e m o s t r a r á su destreza en este 
spor t e l c a m p e ó n amer icano Jack 
Dempsey . , 

C i n t a en quince episodios, de «los 
q r e so e x h i b i r á n tres por noche . 

• • • 
E L B A I L E D E L D O A I I X í O E N E L 

N A C I O N A L 
E n el Tea t ro Nac iona l se c e l e b r a r á 

el domingo el baile de L a V i e j a . 
H a b r á u n concurso de bailes nacio

nales . 
S e r á é s t e el p r i m e r bai le p ú b l i c o 

de es t i lo veneciano que se celebre en 
l a Habana . 

Se r e p a r t i r á n c iento c incuenta pe- j 
«os en t re los t r i un fadores de los con
cursos do d a n z ó n , danza y ono s top. , 

E l j u r a d o lo f o r m a r á n el s e ñ o r T e - I 
r r o e l l a y var ios a r t i s t a s . 

E l hal le e m p e z a r á a las diez. 
T o c a r á n las orquestas de Valensnie-

l a y Corbacho . 

P A L I S A D E S P A R K 

púb l i co^ 
H a y a l l í una niagníf¡Ca ^ , 

de ochenta animales v fem',^ 
vos; serpientes de eascabej 
monos y o t ros animales a ^ t ! " C s o » 
por J a celebro d o r . a d o r a ^ ^ 

^ e ^ i b e l a mujer más p e q u ^ 

N o t a b i l í s i m o s ciclistas para 
to r D r a m n e qufl compe t i r án *L "í0-
que a l l í h a b í a y un ^ J o , . 

Ejecuta variados n ú m e r o s el 1 , 
p r e s t i d . g i t ^ d o r y . mago doctor 
W a l d e m a r . lor saa 
s a " e s . 0 t r 0 S e s p e c t á c u l o s ™ y 

L a en t rada a l pa.que cuesta * ¿ 
centavos. 

L a orques ta de Valeuzuela ir.ternr.-
ta d i a r i amen te u n magníf ico pregr», 

• • • 
"( H I { l S T r S • ' 

Los populares empresarios Santnt 
y A r t i g a s e x h i b i r á n durante jos ^ 
de Semana Santa la notable cinta ar 
t í s t i c o - r e l i g i o a * t i tu lada "Christjs" 
editada po r la casa Cines, de Ronu, T' 
pues+a en escena por el Conde Jnlló 
A n t a m o r o . tomada del poema escrito 
expresamente por Fausto Salvatori 

. De esta m a g n í f i c a f i l m de arte nu« 
se e x h i b i r á por vez pr imera en Amé
r i ca , t o c á n d o l e a Cuba el privliegln de 
da r l a a conocer antes que ninguna 
o t r a r e p ú b l i c a gracias a los egfuenos 
de los act ivos empresarios cubanoe, 
se nos hace n e n t u s i á s t l c o s elogios. 

E n breve daremos a conocer los jui
cios que acerca de l a citada cinta lian 
hecho eminentes personalidades. 

Santos y A r t i g a s , deseosos siempre 
de ofrecer novedades, han hecho un 
verdadero t u o r de f o r c é para lofrtr 
su a d q u i s i c i ó n . 

S u s c r í b a s e a'l D I A R I O DE LA MA-

R I Ñ A y a n ú n c i e s e en el DIARIO DE 

L A M A R I N A 

ANUNCIO DE V A DI A 

I M P O R T A N T E 

A L O S S E Ñ O R E S F A R M A C E U T I C O S 

Con objeto de p o p u l a r i z a r en Cuba el afamado "ESPECIFICO 
ZEN'DEJAS" , depura t ivo mex icano de la sangre, a bese de yerbas y 
r a í c e s , hago saber a los s e ñ o r e s F a r m a c é u t i c o s , que t e n d r é el 
gus to de enviar a lgunos frascos, en c o n s i g n a c i ó n , a quien lo so
l i c i t e . 

D i r i g i r ^ al " L A B O R A T O R I O del " E S P E C I E I C O ZE^DEJAS" . 

J E S U S M A R I A 6 6 . • H A B A N A . 

P. Z E N DEJAS. 

A r i a Qe L u i s a . Depuis le J o u r . — ; l ado 81 o t ro é x t r e m o , segunda pa . t e 
( L o u l s e ) , G . Charpent lor 

V 
Berceuses du Chat, Igd r S t r a v i n s k y . 
(Voz y c lar ine tes en m i bemol , l a 

y m i b e m o l ) . 
V I 

T r a n q u l l i t y , C y r i l S c o i t . 
R i m a , J o a q u í n T u r l n a . 
Novlca ta . O t to r ino R e s p t i g . . 
Seguid i l l a , Manue l de Fa. l a . 
Los precios de las localidades son 

lo? s igu ien tes : 

de Q u é malas son, o r i g i n a l de Pous 
y m ú s i c a de Monteagudo, y l a r ev i s t a 
Los e s c á n d a l o s de 1920. 

E n breve se e s t r e n a r á una obra t i 
tu l ada T e x a n a . 

E l domingo , m a t i n é e a las dos y 
m e d i a . 

L a f u n c i ó n es c o r r i d a , a los precios 
que s i g u e n : : 

Palcos con seis ent radas : siete pe
sos veinte centavos; l une t a con en
t r ada : u n peso veinte centavos; de 

G E S R G E T T 3 $ 1 , 1 5 C t V 0 5 . 

ü Y A R D A . 

SOLO POR 15 D I A S 
Cas imires , a 7, 8, 15, 18 pesos e l ' 

cor te . 
Otros muchos a r t í c u l o s . 

R . Granados . San I g n a c i o , 82, a l tos , 
( en t re M u r a l l a v So l , es o f i c i n a ) . 

T e l é f o n o 3 Í .4080 . 

C1458 

V I E R N E S 1 8 R I A L T 0 

S A B A D O 1 9 

1 A G E S T I C 

G R A N E S T R E N O E N C U B A 

T A N D A S 

5 y i 5 y 9 y l 5 

L a A t a s c a r a 

y E l Rastro 
T H E J M A 5 K A N D T H E F A C E 

E N G L I S H T I T L E S 

P o r I t a l a A l m i r a n t e M a n z i n i 

D r a m a i n t e n s o 

¿ D e b e u n m a r i d o p e r d o n a r a l a 

a d ú l t e r a a q u i e n a m a ? 

¿ P U E D E U N M A R I D O A M A R 

A L A P E C A D O R A ? 

E X C L U S I V A D E 

L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A - R I V A S Y C a . - H a b a n a . 

2d.-17 2d.-18 C14Ü7 

Por r ec i t a l .—Palcos SÍU ent raaa : 7.0 | l an te ro de t e r t u l i a con en t rada : c i n -
pesos; lune ta con en t rada : dos pesos; cuc. . ta centavos; en t rada a t e r t u l i a : 
butaca con entrada, p r i m e r o y s e g ú n * ' t r e i n t a centavos; delantero de p a r a l -
do p iso : $1.60 y Sl.'^G, respec t ivamen so con en t r ada : t r e i n t a centavos; en
te ; ent rada genera l : ¥ 1 . 5 0 ; entrada a ' t r ada a p a r a í s o : 20 centavos, 
t e r t u l i a : 50 cent»* - - . » » 

Las localidades ce n a l l a n a la v e n t i 1 -HIT»- . 
en l a con tadura del tea t ro de l a C o - | 
mc(l ia • L a Car tu jana , r.arzuela de Paradas 

* * * y J i m é n e z con m ú s i c a de los maes-
I \ C O M P A Ñ I A G U E R R E R O . M E X . ' t r o s p3-^0 ,V6la * B r ó ' ^ b a obtenido 

] }Q2 . \ ' l i son j e ro é x i t o en el coliseo de D r a . 
E l p r f t ü m u martes d e b u t a r á en e l ¡ g o n e s * Zu lue ta . se anuncia en l a se-

Tea t ro Nac iona l la g r an c o m p a ñ í a de ! ̂ unda. * * * * * doble de esta noche' coa 
dramas v comedias de M a r í a Guer re - • e l sainete de Quin teros , L a del 
r o y Fernando Dfai: de Mendoza. Dos de Ma3'0« 

M a ñ a n a se c ie r ra el abono a las 

C A M P O A M O R 

E n l a { ) r imera t anda senci l la , Las 
veinte funciones noc turnas . Corsa r i a s . 

B l abono a las cuat ro m a t i i . é e s he- ¡ ^ D a n a , l a zarzuela en tres ac-
g u i r á ab ier to hasta e l d í a 22. t08. l e t r a do Marcos Zapata y m ú s i . 

Las loca l ld :es para l a f u n c i ó n é J ca del maes t ro M a r - i u é s , E l A n i l l o de 
debut e s t a r ' r ? l a venta desde el ao- iH,Ter ro- • , , ' 

Los p r inc ipa les papeles de esta cono 
j c ida ob ra e s t á n a ca rgo de M a r í a J a u . 
| r e g u í z a r . O r t i z de Z á r a t e , F r a n c é s y 
; Pa lac ios . 

E l martes , L a Cor te de F a r a ó n , zar* 
I znela de P e r r i > 9 Palacios, m ú s i c a l e í 

n u n g o . 

" A m a n J o y M i n t i e n d o " . , va en 
••^ampoamor" el 4 y el 5 de 
maícfco. ' " f u m ú s i c a propia . La 
Cptotl*»'»tnl F i l m e Co. r i f a r á en- |maes t ro L l e 6 
i r é M concur renc ia u n re t ra to de - ^ p r e p a r u u loa p 
g r a n t a m a ñ o de N o r m a l a l m a d - obras t i t u l a d a s 1 
ge. Nadie fnl te . Tancfas de las o i Perfecta, Casrda . 
y cuar to y 1 y media, ir i< Y 

/ t M-nos de las 
• o Monte y L a 

H O Y V I E R N E S H O Y 

R e p r i s s d e l a c o m e d i a i n t e r p r e t a d a p o r ! o s 

f a m o s o s c ó m i c a s 

E D D I E L Y O N S Y L E E M O R A N 

E L D I V O R C I O D E L l i C I Ü 

L A L U C I L L E 

M a ñ a n a S á b a d o E l e g a n t e 

E s t r e n o d e l a c o m e d i a d e g r a n r i s a : 

E L V A G A B U N D O M I L L O N I I O 

P O R W A R R E N K E R R I G A N 

T A N D A S 5 % y W 

H O Y V I E R N E S N u e v o s n ú m e r o s d e c a n t o p o r e l t e n o r Y i n c i n t E s p o s i t o T A N D A 9 ^ 



A ^ O L X X X I X D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 1 8 d e 1 9 2 1 P A G I N A S I E T E 

T r i b u n a l e s 

E y E L SUPBEMO 

4r íON-BS E L E C T O R A L H S 
A ^ C ^ P E á D E L A S V I L L A S 

rHOCSD^ , dc l o C i v i l y de j o 
^ í e i L í d m i u i s t r a U v o de esta 

í ^ ^ f 0 se ce lebraron ayer dos 
i ^ ^ m a t e r i a e l e c t o r a l . 

h ^ J l a a p e l a c i ó n establecida por 
l * d fwTCoya, Cami lo Cepeda y 

J ^ / ^ a b í í sol ic i tando l a n u l u 
t i e » 1 * elecciones celebradas en 

d? noviembre ú l t i m o en los 
1 ^ * ° n í o ; dos, t res y cua t ro de l 
^ ^ t e r c e r o del m u n i c i p i o de C a í - 1 

H?1* ' .e i a a p e l a c i ó n establecida 
Y ^ l i n A n t o n i o G o n z á l e z C á r á c -

^ p i t a n d o la n u l i d a d de las 
i ! relcb'-ada? en los colegios 

^ ^ T n n o y dos de l a C i é n a g a de 
S o y dos de Real C a m p i -

í«P*r : ¿c Vcuero v ú n i c o de Ca- * 
del T é r m i n o M u n i c i p a l de 

S f S l de Pasajeros. 
V i r ó n c c - l u s a s pa ra senten-

j^ECTRSO CON L U G A R 

I gajg de lo C r i m i n a l h a decla-
r J ¿ J w^ber lugar a l recurso de casa-
r 0 rttablecido por el doctor J o s é 
^ ventura a nombre d e l proce-

;fanUci del B u s t i l l o y L a r r a u z . 
r í t sentencia de la A u d i e n c i a de 
iÜLÜta Q'i' 1° c o n d e n ó , como a u t o r 
i r í f l i del'to dc imprudenc ia teme-
1 aue de m^fi iar m a l i c i a cons-
^ " i r i a uno de homic id io , a s u f r i r 
f ? . ¿0 p r i s i ó " co r r ecc iona l . 
Tpor d segundo fa l lo cllctado a l efee 
L M absuelvo a l an i s ado . 

E> L A A Ü D I E . N C U 

.NTÍ21DICTO D B R E C O B R A R L A 
POSESION 

«jiM- Miitiium n 

La Sala dc lo C i v i l y do lo Con-
b-gtofO-adminlstrativo de c^ta A u -
E j d b T conociendo ^c ^os autos de l 
witio de Interdic to de recobra r l a 
Zmsión seguido en el juzgado do 
primera instancia del N o r t e por M a -
ííu Alonso Revcron c o n t r a A g u s t i -
n Patino, pendiente de apelac ó u o i -
to Ubremento al demandante c o n t r a 
xaKncia quu d e c l a r ó s i n l u g a r l a 
Amanda de la r u é a b s o l v i ó a l a do-
B»adada, t-in especial c o n d e n a c i ó n ^e 
EJtig y menos dec la ra to r i a de teme
ridad ni mala fe; ha f a l l ado c o n f i r -
aardo la sentencia « .pelada menos en 
4 estremo que no impuso las costas 
i l actor en cuya parte so revoca, i m -
«miendo las costas dc l a segunc ía 
üstancia al apelante s in que se en-
tjfndan impuestus por tc^of r idad n i 
•ala íe a los efectos Üe l a o r d e n 
íímero tres de l a serie dc m i l no - ' 
ncicntos uno. 

KñALAHlEVrOS P A R A H O Y 

EN LO C R L M I N A L 

Sala rrimera 
Contra Andrés Boaza, ya r r a p t o . 
Pogeato V . F a u l i ; Defensor A n g u -

imt ln imt inMninin i r i i m i i n t i i i t i i i i t i i i i i i i i i i n m i mu tintiun«^»iiiiiiiiiii mu , , , , , , , , „ , „ , . . . . , , , ! , , , . . . . „ . . . , . ¿^««.«.•iiliiiii<iiiittiii«»««>tn».iiiiiiiitiiiit|tiiitii.Miiiiim«mim«itn»im>iimltl,,1,,,,,,1„„1„tll,,..¿^M.^ 

Co»tra Ange l L o m b i U o , po r esta-

> V . F a u l l ; Defensor De-

Contra Luis Jun t in , por h u r t o . 
Ponente Arocha ; Defensor So l i s . 
Contra Carlos ¡í i vero, por h u r t o . 
Ponente Figueroa; Defensor Rosa-

5tla ».e?nnda 
mtra Amado Calvez, por d a ñ o a 

i» salud púb l i ca . 
Ponente M . B s c o t a i ; Defensor Can 

Contra Gerardo R i a ñ o v Diego Gar 
i», por cohecho. 
.Ponente M . Escobar ; Defensor H e r 

W« Tercera . . 
Contra Pedro V a l d é s , po r r a p t o . 
PbnentD Tre l l e s ; Defensor L o m -

Contra Octavio RcKlríguez, p o r l e -

onentí L laca ; Defensor Bona-

^ ^ ^ ^ ' d r o .Medina, :.or h u r t o . 

L a g a r a n t í a q u e V d . t i e n e d e q u e e l i n s t r u m e n t o q u e 

a d q u i e r e p o s e e c u a l i d a d e s a r m ó n i c a s i n s u p e r a b l e s 

L a f a m o s a m a r c a d e f á b r i c a d e l a V í c t o r e n u n a m á q u i n a p a r l a n t e s i g n i f i c a q u e e l i n s t r u m e n t o e s 

u n a V i c t r o l a l e g i t i m a , y l e g a r a n t i z a s u s u p e r i o r i d a d i n e x p u g n a b l e c o m o i n s t r u m e n t o d e m ú s i c a . D e m u e s 

t r a q u e s e a d q u i e r e u n i n s t r u m e n t o q u e p o r l a s u a v i d a d y p u r e z a d e s u v o z , p o r s u r i q u e z a d e a r m o 

n í a s y p o r l a a d m i r a b l e p r e c i s i ó n c o n q u e r e p r o d u c e t o d o s l o s s o n i d o s , e s t á c o n s i d e r a d o c o m o l a ú l t i m a 

p a l a b r a e n s u g é n e r o . U n i n s t r u m e n t o c u y a i n i m i t a b l e r e p r o d u c c i ó n h a i n d u c i d o a l o s p r i m e r o s a r t i s t a s 

d e l m u n d o a i m p r e s i o n a r d i s c o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a l a C o m p a ñ í a V í c t o r . E s t a e s l a p r u e b a m á s 

p a l p a b l e d e l a s u p e r i o r i d a d d e n u e s t r o s i n s t r u m e n t o s , y d e m u e s t r a i n e q u i v o c a d a m e n t e e l p o r q u é e l 

p ú b l i c o p r e f i e r e l a V i c t r o l a a c u a l q u i e r o t r o i n s t r u m e n t o . S u r e p e r t o r i o e s i l i m i t a d o , y p r o p o r c i o n a 

s o l a z y e s p a r c i m i e n t o a t o d o s . L a V i c t r o l a t i e n e r a s g o s e x c l u s i v o s p a t e n t a d o s y e n e l l o s e s t r i b a s u 

s u p r e m a c í a s o b r e l a s d e m á s m á q u i n a s p a r l a n t e s . 

C u a l q u i e r c o m e r c i a n t e e n a r t í c u l o s V í c t o r s e c o m p l a c e r á e n e n s e ñ a r l e l o s v a r i o s m o d e l o s d e l a V í c t o r y l a V i c t r o l a , 

c u y o s p r e c i o s e s t á n a l a l c a n c e d e t o d o s l o s b o l s i l l o s , a s í c o m o e n t o c a r l e s u m ú s i c a f a v o r i t a . 

V í c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . , C a m d e n , N . J . , E . u . d « A . 

V I C T R O L A . 
M.nTTTTTmi .nmMHmMnn.imm ..i,iiiii.iiiinii«iiiiiiiiiiiiIlíllMi.ii.iilllIlin.iHlIi..illllin..iiiiiiti.uiu • IMMliltl ••l l l l inmMinn.M.iímmH ,„i....Mi..im.lliiimr. 

Ponente A r o s t c g u i ; Defensor PO

S A L A D E L O C I V I L 

Juzgado N o r t e : 
E n a g e n a c i ó n de bienes dc menores 

? H A P R 0 B A Q 0 V d . v 

l a M a n t e o u i l i a o e 

- ¿ A S T O R A 

O t i l i a B o n e l l y M a r t í . 
Ponente Cervantes, s e ñ o r F i s c a l . I 
Juzgado Oeste. 
John L . Stowers con t r a M a r g a r i t a 

G o n z á l e z sobre r e s c i s - ó n de c o n t r a t o . 
Ponente Cervantes; Letrados G i s - , 

pe r t y Casu l l e ras . 
Juzgarlo N o r t e . 
Banco I n d u s t r i a l y del Comercio , 

Socledaid A n ó n i m a , con t ra E d g a r 
U H a M e . Pearson. i 

Ponente Cervantes; Le t r ado V i v a n -
eos; Manda ta r io M o n f o r t . 

N O T I F I C A C I O N E S P A R A H O Y 

P r o c u r a d o r e s : 
Lópóz R i n c i n ; J e s ú s F i g u e r e d o ; 

A l f r e d o S i e r r a ; L c a n é s ; Reguera ; 
G . B a r r i o ; A n t o n i o Roca; I b a ñ e z ; 
Pascual F e r r e r ; J . McnSndez; R . 
Sp ino la ; G a r d a R u i z ; N . Ster l in .? ; 
C á r d e n a s ; L l a m a ; Carlos de A r m a s ; 
A m a d o r F e r n á n d e z ; A n t o n i o Seljas; 
W . M a z ó n ; Eduardo A r r o y o ; C . Ron 
co ; Pe rdomo; Pe re l r a ; E n r q u e A l -
va rez ; Ange l L l a n u s a ; L . Car rasco ; 
M . Esp inosa ; J o s é A g u s t í n R o d r í 
guez ; Pablo P l « d r a ; A . O 'Re iUy; B . 

P é r e z ; Laredo B r ú ; E n r i q u e M a n i d o ; 
A l f r e d o V á z q u e z . 

M a n d a t a r i o s : 
Isaac Rega lado; Franc isco G . Q u i -

r ó s ; . M a r g a r i t a B r u n a Gonzá l e , " ; Ce
ledonia V a l d é s ; C o n c c p c ' ó n F e r n á n -

| dez Vald4s ; E d u a r d o V a l d é s R o d r í -
j guez; F rancs ico X u a n ; Osvaldo Car-
I d o n a ; Gonzalo Mesa; Juar> G a r c í a 
| R o d r í g u e z A r g u m e d o ; A n t o n i o Co-
! m o g l i o Na ran jo ; E n r i q u e G a v C a i b ó ; 
I I gnac io F i g u e r e d o ; J o s é Sánchez . V i -

E5 LA MEJOR O U E U Í C N O C L 
SEGUN A F I R M A N SJS — 

NUMEROSOS CONSUMIDORES 
S U S A B O R ES M U V A G R A D A B L E 

N O S E P O N t R A N C I A > SE VENDE E N 
L A T A S DE CUATRO L I B R A S Y tfEDtfi* 

* ü £ P 0 S / 7 Ü P # / m P / J ¿ ± 

E S P j E R A N Z A ^ . T e l í ' A ^ S O , 

L e t r a d o s : 
L u i s I gnac io Novo ; Pedro Ht .*^ra ; 

Manue l E . M o n t o r o ; J o s é Rosado 
A v b a r ; J o s é R o m a g u T a ; Orosman 
Vlamon te s ; A n t ó n o Mestre H e r n á n 
dez; A n t o n i o G a r c í a H e r n á n d e z ; A l 
fredo Z a y a s ; Sant iago F a u r i ñ o ; Jo
s é M a r í a R o d r í g u e z ; L u i s Mar t fne i : ; 
M i g u e l G o n z á l e z L l ó r e n t e ; Gustavo 
Cuervo R u b i o ; L u i s E . Cuervo ; L o 
renzo Boche ; A l f r e d o Casul leras ; 
Cayetano Socarras ; Pau l ino Alva rez 
A n t o n i o M a r í a E l i g i ó de la Puente ; 
L u i s G a r c í a ; J o s é E . G o r r í n ; J o s é 
D . H e r n á n d e z ; A n g e l C a ñ a s ; A u 
gus to P r i e to M a r t í n e z . 

S E . 5 Í O R A . : 

E n t iempos no m u y lejanos, hombres profanos en medicina, pre
t e n d í a n cu ra r sus males con alcoholes y remedios absurdoe. H o y l a 
ciencia poseo uno, rac ional y c i e n t í f i c o : 

O V A R N A ^ H E R M E S " 

Nuest ra Ovar lna " H e r t n e á . " que os l a o r i g i n a l y l e g í t i m a , contiene 
loa extractos o v á r i c o s n e c e s a r i o » para c u r a r BUS desarreglos. 

Pida Ovar lna ' 'He rmes , ' ' l a e n c o n t r a r á en las buenas farmacias. 
Representantes para Juba : 

M A S Q E U Y G I L I : C o r r a l e s 2 , C . 

l l a l b a ; I n é s Mar i^ t L ó p e z ; J o a q u í n r i ñ o M a r t í n e z ; L u i s M á r q u e z A r l a g a 
G . Saenz; An ton io R o d r í g u e z L a n a ; J o s é A n t o l i a n o F e r r e r ; A n d r é s Saa 
F r a n c i s c o G . Q u i r ó s ; G u i l l e r m o R . J a u r e g u i ; F . A u r e l i o N o y ; Miffue l A 
M a r t í n e z ; R a m ó n l i l a Acos t a ; Seve - | R e n d ó n ; Fe rnando U d a e t a . 

C o n v o c a t o r i a 

P o r este medio y orden del s e ñ o r Pres idente , c i t o a los s e ñ o r e s 
Acc ion i s t a s de " L a M a y ó l i c a " , C o m p a ñ í a M a n u f a c t u r e r a de C e r á m i c a 
S. A , pa ra l a J u n t a General O r d i n a r i a que h a b r á de celebrarse e l d í a 28 
del presente mes, a las dos de la t a r d e en l a Of ic ina p r i n c i p a l de la Com
p a ñ í a , s i t a en Cuba, n ú m e r o 71, D e p a r t a m e n t o n ú m e r o 8; a d v i n i e n d o a 
los que posean Acciones a l po r t ado r deben deposi tar las en l a re fe r ida 
o f i c i n a con cuaren ta y ocho horas de a n t i c i p a c i ó n , a los efectos del A r 
t í c u l o 18 de los Es ta tu tos Sociales. 

I g u a l m e n t e quedan ci tados todos los s e ñ o r e s Acc ion is tas , p a r a l a J u n 
ta General E x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á en e l mismo d í a y l u g a r una 
vez que se t e r m i n e l a General O r d i n a r i a , y en l a que se t r a t a r á sobre los 

A r t í c u l o s 28, 54 y 55 de los Esta tutos . 

Habana , 18 de F e b r e r o de 1921. 

Secre tar io , 
JOSE S A N C H E Z . 
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D 0 S C O R A Z O N E S 

DOVELA I X E D I T A 
0 a i G i N A L DB 

• V E R S " 

CON-Tr .V!:A 

* « e 4 l * n reunidos «n el an-
t f U U z i 6 ^ ^ melancól ica, i m -

£ n i e s t ro« ?8trecho c í rcu lo 
í* ParecaJL Personajes. 
' nialestai?atura<l0 do efluvios 

* *e¿n(1,a Preo^níIsa1t<ÍTO ^ cablzba-
^ ta 'íinnirt c j n ^"e lo do-

***l¡#>*?to las i<lz sa mirada, 
. r09^f0 ^neas cor rec t í s lmaí 

• J t o ^ eomlsuras de sus la-

l & f V » « « « r i o VH0iub ,H^ e n c a í -
R H ^ i n ^ n U s inl6 a?,,el mutismo 
y C J ^ r i ^ « n U l e 8 n1),0^016" entre ge-

i ^ ^ e * * aMpe^/rande ¡a Condesa 
•SESfca ¿ i «n cara » como en lo 

d ^^ 'a ror senicja TI na 
••¡L'íOfc Matrona con la i™' 
'V?e ío^en tos KI, w*1"0 olvida en 
3 í f^S** anosturaito rarBO ^ tpni:í 

^ «dad. Ulrds míi-s apropiadas 
^Ocha 

^ con ^eforencia, agrá-1 

declendo sxi ca r iñosa solici tud, responde 
sin tardanza n sus preguntas usando 
persuasiva en tonac ión ; pero las nubes 
«•onglomeradas que oscurecen aquella 
frente pensadora no logran disiparlas 
n i aun siquiera los radiantes destellos 
flue despide el astro del amor. 

Panlo de Kiscbemeff habla- muy po
ro. Su ac t i tud r e t r a ída oculta cólera fu
riosa, basta consigo mismo: y todavía 
m á s contra los otros. La Condesa no 
lo pierde de v i s t a ; la sobrecoge verlo 
tan adusto; teme los arrebatos de Fie
r a b r á s . 

Y el Conde ensimismado en sus re
flexiones sobre asuntos propios, olvida 
el observar a su antiguo amigo, cuyo 
c a r á c t e r conoce bien desde hace tiempo. 
Sabe qne es un mi sán t ropo incorregible, 
h u r a ñ o y desdeñoso en apariencia. Pe
ro a Juicio del noble DUoulogne aque
l lo es l a superficie de un ocí-ano don
de bullen tesoros de ternuras y senti
mientos humanitarios.—Conceptos apro-
pliados a las ideas del intachable 

avanza a recibirla. >'o desmi'-nte Jamft: 
el noble conde su cortesano origen 
a r i s t ó c r a t a rancio conoce sbe deberes 3 
acata las costumbres establecidas upo] 
la sociedad; pero sin d e s d e ñ a r a lo: 
humildes, inc l inándote siempre gentil
mente para tender su mano a los cal
dos. 

¡Bend i t a sea en la T ie r r a y en el Cie
lo tan sublime piedad! 

Sabe bien D'Boulogne d is t ingui r j 
aquilatar los méri tos , dándole a cada 
cual su merecido; pero a nadie acon
goja con desprecios injustos ni alta
ner ía insultantes. El , que todo lo tiene 

lalabras. que 1» chinni l la 

llero 
n í t ido 
ra f lor 
mas ce 

un cerebro que es 
Golconda; búca ro pa-
; incensario de arc-
njensa el noble con 

de en la t ra ic ión felina que guarda h i 
rientes uñas en el sedeño estuche -le 
sus garras. Juzga conforme él siente y 
viendo buenas acciones en su amigo, a 
pesar do aquel altanero continente, no 
sospecha que en la armadura del sano 
austero se encubren bajos ins t in tos c r i 
minales. 

Un criado vestido de librea penetra 
en el salón y con sumo respeto anun
cia al Conde, que fuera Junto a la ver
j a de la entrada está desde hace rato 
una chiqui l la alUfana, pidiendo entre 
aspavientos y sollozos hablar con el 
señor , para un asunto qne el la supone 
dc in te rés . 

E l escucha y ordena que en el acto 
sea conducida a su presencia. Segundos 
después comparece en e l sa lón una chi
ca cubierta de harapos y anegada en 
copioso l lanto. 

Rogelio de Bonlogne se levanta y 

v mucho vale 
levantarse co 
los demás , al 
tuoso cruzam 
mirar al baj< 
compasiva, p 
preciso y col 

pronuncia frases casi inintel igibles que 
a manera de exordio sirven para ex
cusar su atrevimiento, 

£1 con suma dulzura le ofrece una 
butaca y s en t ándose Junto a ella se dis
pone atentamente a escucharla. 

La chiqui l la en su fuero interno ad
mira al bello conde y recordando la 
enfermedad incurable qne padece siente 
hacia él profunda compasión , 

ITBoulogne parece qne adivl 
líos r.ensameintos y anonadad( 
la cabeza, somet iéndose a su 
destino. Mediante un gran esf 
voluntad consigue dominar su honda 
emoción e irguiendo el ro r t ro pal idís imo 
resuelve tomar él la iniciativa inc i 
tándola a hablar. — Q ü é te pas*1*' 
pregunta amablemente Ño debes "per
der el tiempo, pues ya sabes, que vo 
no me h a l l a r é siempre en s l f iac lón pro-
l'icia de poder escucharte. Quizás den
tro de un rato será tarde; expl íca te en
seguida. 

Lncierran tanta dósis dc amargura es-

que-
Mlna 
rlble 

de 

na, cuando aun ex is t í a e! «adre de K o -
--•-.r, basta que la posesión pasa cn le-
pí t ima propiedad a manos de és te , e l 

i temerario rasador no ha cesado en su 
I obra de exterminio que c o n t i n ú a i m -

punev-nento. loiirlanrlo la vigi lancia de 
os guardas, val iéndose de trampas, l a -

| ¿os y más que nada de su certera pnn-
; te r ía . Procede a s í . según lo dicho mu
chas veces, no por odio a los dueño». 

1 l ú e por sus liberalidades han ganado 
el afecto de sus colonos; sino, porque 
incl inad» a la vagancia y a la holga
zaner ía , prefiere estos medios cómodos 
de vida qve sirven de grato sport a 8u« 

1 aficiones a la 1 ar qne de sostenimien
to a su faiuili t- LT notoria indulgen
cia de los propietarios ayuda en gran 
parte la astucia del 
recibe corrección cus 
la presa en la mano 
bosque del ras t i l lo , 
mita franqueza decli 
pero añade n-ie no 1 
madvers ión a los sefi 
y adomás respeta, 1 
sos y ta 111 pecha 
de que es r ica 
ta dar para to 

10 que rara vez 
ea cogido con 

lores a quienes ama 
porque son genero-
sino p o r q u e » s e g u r o 

una comarcana bas-
DU largueza, sunono 

proceder equitativamente y sin ocaslo-. 
narles daño a ellos, a l tomar para s í ' 
y para los suyos la exigua cantidad que 
ne-esltan Ante la lógica anormal de 
este razonamiento los Condes siempre < 
se dignan s o n r e í r y decretan la l iber -1 

tad del delincuente, l imi t ándose a for
mularle la amenaza de que ot ra vez no 
lia brú perdón. Esto es todo, que dá por 
resultado lo qug se puede suponer; que 
el viejo ha proseguido sus r a p i ñ a s con 
casi absoluta impunidad. 

Volvamos a los actuales acontecimien
tos : Sin ord^n n i a r m o n í a en la mane
ra de enlazar las frases para expone»" 
los hechos, la chica cuenta a Koger de 
Bonlogne la ú l t ima travesura realizada 
por el fur t ivo cazador: Hace tres d ías 
uno de los guardas hubo de sorpren
derlo en ¡ el preciso instante de reco
ger una hermosa liebre que había atra
pado en ingenioso la o y sin mostrarsu 

de la moza cam eslna ante Tos ruceos 
de la pobre esposa y de la bijn del cul 
pable, lo llevó con la prueba del del i 
to a presencia del recto Alcalde de la 
aldea, quien dec re tó en el acto la de
tenc ión y actualmente se halla Jacobo 
recluido en la Cárce l de la v i l l a inme
diata de donde p a r t i r á a cnmplir con
dena, porque ha sido acusado con r i 
gorismo y Juzgado como ladrón,—y a ñ a 
de la muchacha entre sollozos Mi pa-i 
dre mor i r á a fuerza de ponas v del 
mal t r a to que le da r án , que él a sus 
muchos años , s eño r Conde, no podrá re
s i s t i r — y agrega con acento de coraje: 
— M á s ha sido por cnl a del Adminis 
t rador ; estuve muchas veces a Imp lo ra r - ¡ 
le y nunca quiso recibirme. Una vez por I 
f i n conseguí verlo, me a r r o j ó hecho una' 
furia de sn casa, g r i t ándome y d ic ién- , 
dome. *hribona; y otras malas palabras,! 
señor Conde, que no me atrevo a re- ' 
petlros, I 

—Bueno,—dice él Prosigue. ¿Quél 
mfls hay? 

—Que estamos sin recursos, señor I 
Conde, en la ú l t i m a ml>eria; mis her-
manitos tienen hambre y mi madre, que I 
e s t á h idrópica , y a n i siquiera puede le- ' 
vantarse. 

El la l lora y él la contempla f i jamen- ' 
te.—Todo se a r r e g l a r á . — l e dice con 
acento de dulzura. 

Y ella a ñ a d e : — S e ñ o r , yo he p ro- ' 

curado servir en una granja para en
tregarle a Madre mi salario y para que 
el la se cure y coman mis hermanos; 
pero todos me espantan y me dicen: 
Serás una 
' — i Con 
bajar V—e 
eres buei 
no temas 

ona como tu padre, 
i decir que quieres t ra -
1 él, ahora sonriendo. 
duda alguna, según veo; 

Conde,—responde 
mada Lo asegur 
b i é n ; si el señor 
s e r í a otra cosa; < 
para todos que ni 
antes. El Adminis 
lo. mal t ra ta a los 

muy bueno, s e ñ o r 
un tanto reani-

i padre y yo tara-
estuviese enfermo 

na gran desgracia 
t é saludable como 
or es hombre ma-

;oionos. les roba una 
buena parte en los ganancias y admi
nis t ra muy mal los Interesas que el 
seuor Conde le ha confiado. Esto lo d i 
go a s í no por mi miama, sino porque 
lo dicen los demás. 

— ¡ M u y bien! :.Muy bien!—repite él. 
—Pero hablemos de tus asuntos y de
jemos ese. ¿Quieres , pues, que salve a 
tu -padre? 

— S í señor , eso quiero antes que na
da,—contesta ella, ya gozosa. 

—Bueno, iremos por rartes—dice él 
tranquilamente,—Antes hay que dar de 
comer a tus hermanos, hacer que comas 
tú t ambién y que tu madre sea atendi
da en lo que requieran sus achaques. 

— ;Oh. s e ñ o r ! — e x c l a m a la chica 
¡Qué bueno sois! Por eso g r i t ó mi padre 
a voz en cuello cuando se lo llevaban 
detenido: "Abusad porque el señor Con
de no puede verlo y haced los a t ro
pellos que querá i s antes que llegue a 
enterarse él ." 

D'Boulogne escacha cn si lencio; aque
llas alusiones a su enfermedad le to
can directamente el corazón. 

— A s í — p r o s i g u e e l l a — a s í lo di jo mi 
padre a todos juntos y a l malo del 
Adminis t rador en MIS mismas barbas: 
"Este hombre acaba rá si lo dejan por 
a r ru inar a l señor Conde." 

Ahora con energ ía él la in te r rumpí .* 
—Te he dicho que mo trates de tus 
asuntos; n i u n » palabra más sobre ese 

tema. Escúchame y acabemos de uní . 
vez. Mandar.; a t u c a l a ñ a un hembra 
bueno de toda mi confianza provisto do 
los recursos necesarios para atender a 
vuestras fa l tas ; i rá esta misma noche y 
m a ñ a n a i ré yo personalmente a ver a 
I03 señorea Juez y Alcalde de la ir.mc--
diata Ti l la . T u padre r ecobra rá su b -
ber tad; veremos el buen nso que hace 
de e l l a ; tú debes aconsejarlo en bien 
de todos, ya que piensas con Juicio, se
gún parece. 

Yo quiero que trabaje—afirma ella 
y qne no cace m á s furt ivamente; pero 
él no me hace caso y como veo qne él 
no tra/baja pretende hacerlo yo y no 
lo consigo. 

—Ya lo c o n s e g u i r á s ; pierde cnidadD. 
Lo tomo desde thora por mi cuenta. 
Después, cuando se atienda lo primero 
de niés necesidad, veré de proporcionar
te a lgún oficio que tú puedas desem
peñar . 

—Servir en una granja—Insiste «HM. 
—Bneno, pues se rv i r á s . Te lecomen-

d a r é y salgo garante. ¿Me has de ha
cer quedar bien? 

— ¡Oh, s í señor*—dice ella emociona
da.—No soy ladrona n i j a m á s lo he si
do ; soy trabajadora. 

— B i e n ; pnes e s t á arreglado. R e t í r a t e 
t ranqui lo y confía en m i palabra. Así 
diciendo el Conde de Boulogne se pone 
en pie, dando por terminada la entre
vista, 

Pero la chica teme t o d a v í a ; se le
vanta; mas no da- un. solo paso n i se
ña les de disponerse a retirarse. 

— ¿ T e queda alguna otra cosa que 
decirme? — pregunta él amablemente. 

— S e ñ o r . no sé c5mo c ip l ícar ruo . 
Tengo miedo de que antes dc hacer lo 
que habé i s dicho, vayá is a caer do nue
vo con el ataque y entonces el Admi
nistrador aprovechando hablara coa los 
Jueces y el Alcalde y l levarán a mi 
pobre padre a cumplir condona Sal
vadlo cuanto antes, os lo Imploro : te
ned compas ión , señor , del pobre vlei<:. 

Por los labios de Koger do Boulov-
ne vaga su t i l sonrisa de incalificab't í 
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T A B L E T A S 

K ' M Q I D S 
P A R A 

I N D I G E S T I Ó N 

r™*~~~rw=r r^.. ^ . 

S o c i e d a d e s 

E s p a ñ o l a s 

CONCEPCION A K E N A L 
E l p r ó x i m o dfa 2 d3 Marzo a las 9 

p . m . se c e l e b r a r á en el T e m p l o del 
A r t e m u d o Fausto una a r t í s t i c a ve
lada C i n e m a t o g r á f i c a a beneficio de 
5a sociedad, E s t u d i a n t i l C o n c e p c i ó n 
A r e n a l . 

Es t ^ entus ias ta Sociedad esta i n -
t ^ g r a ¿ a por s e ñ o r i t a s y s e ñ o r e s a l u m 
nos y exalumnos del p lan te l del Cen
t r o Gal lego y d e m á s s impat izadores . 

P r o p ó n e s e esta s i a p á t i c a y c u l t a 
Sociedad c o n s t r u i r u n hermor J c a m 
po de Tenn is , y cuya i n a u g u r a c i ó n 
se v e r i f i c a r á en el p r ó x i m o ve rano . 

Es t a velada, fué organizada por l a 
S e c c i ó n de Recreo y Spor t de d i cba 
SociivIadÑ', l a cual , l abora c in desean 
so por o l engrandec imien to de l a I n s 
t i t u c i ó n pa ra dar a s í mayores be
nef ic ios a sus asociados. 

Los comisionados pa ra o r g a n i z a r z á l e z ; A n t o n i o G o n z á l e z B u e n o ; Ja-
t a n m a g n a fiesta son las s i m p á t i c a s c l n t » C r u z ; Manue l C r u z ; Juan Ra-
y encantadora s e ñ o r i t a s Josefina M u | m í r e z ; D o m i n g o Coel lo ; E l eu t e r i o P é -
maf iy C l a r a E i r i z c I rene I r a v c d r a y i r ez ; y E u t l q u i o P é r e z . Pa ra todos 
los luchadores e incansables j ó v e e n e s | nues t ra m á s co rd i a l f e l i c i t a c i ó n , 
s e ñ o r e s Sever l : To r r e s , A n t o n i o d é i A l a vez part iclpacxos que e l "Co-
V i l a . Lorenzo F s t é v e z , Manue l Mos- ! m i t é de J e s ú s d e l . MoAt? . " c e l e b r a r á 
Quera y J o s é Qu in o l a . Ac tuando de i Su p r i m e r a j u n t a e jecut iva e l p r ó " 
Pres ideute de d i c h a o o m i s i ó n el se- i x i rao viernes 18 de ios cor r ien tes , en 
f io r A n t o n i o de VUa -»o Secretar io e l Romay n ú m e r o 56 y h o r a de las 8 p 
s e ñ o r Lorenzo Este voz v de Tcsore- i m . en cuya r e u n i ó n s e r á n t ra iados 
r o ei s e ñ o r Manuel Mosquera . 

Deseamos u n fé l iz é x i t o a d i cha 
C o m i s i ó n para que a s í l l enen las as
p i rac iones de t a i v a i ^ s o s ol^met t o s . 

L a nueva p r e p a r a c i ó n de los 

Labora tor ios de l a E m u l s i ó n de Scott . 

E n frasquitos de m ó d i c o prec io . 

P í d a l o s e n l a s B o t i c a s . 

R o y a l H o I I a n d L l o y d 

( L l o y d R e a l H o l a n d é s ) 

Ber r ido de Tapores holandeses de pa
caje y carjra, con llegadas a la Habana 
y salidas de este puerto CADA TRES 
SEMANAS, entre los puertos de AM8-
T E R D A M . BOULOGNE-SDRMEB. PL.r-
M O U T H . CORUJfA VIGO. VEBACRÜZ X 
NEW ORLBANS. 

Sal! ¡a» p a r » 
VeracTox 

Salidas p a r » 
Europa 

Febrero 7 

Febrero 35 

Marzo 29 

Vapor " r R I S I A " . » - < » - » » • ' • 

Vapor " Z E E L A N D I A " . . . . . . . . Febrero 7 

Tapor "HOLÍLÍANDIA" Marzo S 
Estos Taporee ofrecen comodidades especiales a los y/sajeros, pues 

e s t án dotados de camarotes amplios y ventilados, y nn serrlcio 7 mesa de 
lo más escogido. • . __ 

Se expiden conoclralentos dlrect&sos para todas las plazas de Enropa. 
Se llama especialmente la «tenclftn a los embarcadores de Tabaco. Ce

ra, miel de Abejas, etc., etc., del servicio f i jo cada tres semanas para los 
embarques con destino a Londres. L<a carga ea entregada dentro de los 18 
d ía s de la salida de la Habana. 

P A R A M A S P O R M E N O R B S I R R U I R S E A SUS AGENTKrJ 
A . J . M A R T I N E Z , I n c o r p o r a t e d . 

O ' R E I L L Y E S Q U I N A A C U B A 
E D I F I C I O D E L . B A N C O N A C I O N A L T M COMERCIO 

T E L E F O N O A-1206. 

var ios y trascendentales asuntos. 

r \ I 0 > ' C A S T E L L A N A D E C U B A 
E n l a J u n t a celebrada p^ r l a Se

c r e t a r í a de A d m i n i s t r a c i ó n se a c o r d ó 
L O S D E L C E N T R O " V A L E N C I A N O \ que la cuota mensual de ?os Asoc i a - ' 

T a IUIPTII ! 008 fuera l a de ^2 00 mensuales. 
T J , - J r t ! , ' ^ o o ' Se d i ó l e c tu r a al nuevo R e g l a m e n t e 
I ^ s ches de la- a r r aca p r i m o r o s a J s ^ a 

i L u ^ ^ F ' ^ ^ ^ T h a b i é n d o s e acordado dar ¡ 
j aella el d o r n a j o en honor ^ ; u ; Pres idencia del resul ta-
ü u s - . r e p a c a n o el e s q u i s t o p m t o r . 
c l a d m i r a b l c a l i s t a don J o s é Pinazo, u " , i L ^ S T 
che g lo r io so de l a t i e r r a de las ñ o - • ^ c^nT 

Nuest ro c o m p a ñ e r o M a r i a n o M i -
?nel, nues t ro talentoso D i r e c t o r A r -
^-tico. quo no es che - a l e n c i a n o ; 

i c r o que es che h m o r a r l o de l a B a -
•raca de San Ignac io 29. nos r ep rc -
J c n t a r á en U n hermoso acto, p a l l á 

Su ta len to y su amor a 
nos d i r á e l lunes como fVstejaron los 
gentiles valencianos a su i lus t r e her 
mano seücx" Jos<í P inazo . 

a r t í c u l o 6 de dicho 
Reglamento , se a p r o b ó ampl i ando de 
que los n i ñ o s mayores do 60 d í a s , n o ' 
tengan derecho a estancias en l a C l í ' 
n i c a ; y s í a las consul tas M é d i c a s y 
medic inas ; 

T a m b i é n se a c o r d ó de que l a cuota 
de las Asociadas sea la de $2.00 men 
suales. 

a r t e ' <--on ^0 c'ua^ y r e i n a n ( í p e l mayo r 
entusiasmo se l e v a n t ó Ja s e s i ó n a las 
11 p. m . - i 

> • • ^ 

C e m e n t o B l a n c o 

O f r e z c o a p r e c i o d e c o s t o » e n a l m a c é n H a b a n a , 

3 , 0 0 0 b a r r i l e s d e c e m e n t o B l a n c o f r a n c é s , m a r c a 

" P a v í n L a f a r g u e y R o m a i n B o y e r " 
P I D A N I N F O R M E S 

R . L E F E B U R E 

L O N J A 1 4 . T e l . A - 0 5 9 7 

A S O C I A C I O N C A N A R I A 
C L L ' B GIJONES 

L a Junta general so c e l e b r a r á el 
rtnnrfpi* i i , ' T I . - O - ' Í T I V I V Í » V T F d í a 22- n o r t e s , en el d o m i c i l i o so-DOaOTE D L JESUS D L L Al O > T E d a ] a las s p m T t .ma de ' I )u3eMÓn. 

A L P A R G A T A S 

C O N R E B O R D E 

— A G U L I w 

A l hacer l i r e d e ñ a / d e l impor t an te 
acto celebrado para c o n s t i t u i r el 
• •Comité de Propaganda de J e s ú s del 
Monte."' í<e c o m e t i ó por l a persona 
que noa f ac i l i t ó d icha nota, el l amen
tab le e r r o r de no hacer constar que . 
i.n el expresado acto n a h l ó . con l o ' i 
arrestes y entusiasmos que s l f mpvf | 
l o han caracter izado, el s e ñ o r F r a n 
cisco R iye ro H ida lgo , quien en BU ca
l i dad de Presidente del C p l n l t é de 
J e s ú s del Monte ab r i6 o l -ac to , dando ' 
l a b icuveuida a todos Jo.3 s e ñ o r e s q u « j 
3J mismo <-cnrun ir r ,-n, y a su ter
m i n a c i ó n h izo u n b r i l l a n t e resumen 
el acto, cnualzamio la ;abor rca.liza- ^ 
da por el Comit-c de J e s ú s del M o n - ¡ 
t e en los comienzos do l a A s o c i a c i ó n , 
Canar ia , C o m i t 4 que i .hora reyurge ; 
p l e t ó i i e o de v ida pa ra propagar lot--! 
ideales sociales en aque l l a extenf-;:'! 
zona elegida por l a C-V^cLividad para j 
l a c o n s t í u c o i ó n d^l soberhio Sana- | 
' l o r io Canar io honra, dp i . i n laboriosa I 
co lon ia . 

Y a q^e uel C o m i t é de p ropaganda ' 
do J e s ú s de l M / u t o t ra tamos , vamos 
a r ep roduc i r l a Ca ndido tura que fu i 
p roc lamada en el repe l ido acto dc^ 
c o n s t i t u c i ó n , fo rmada por v a l i o s í s ' ' i 
moa elementos, l a que fué acogida 
t o n genera l ap l au to de la Ar.amblea, 
a saber: 

Presidente, s e ñ e r F ranc i sco R i v e r o 
I l i d a l g o ; Vicepresidente , s e ñ o r A n t e -
r i o Gonzá lez ; Ruano; Secretarlo, EC-
f io r A g u s t í n J a é n Cas t ro ; Vocales, los I . 

_ . , . , í'O lleva a tocias las damas que to-
menores A n d r é s D o m f n i í u e z : Hoque nian etjte magníf ico prepa. 
lauque; Rafael R e n í r e z ; A n t o n i o Q u i n ra a base ^ „ t r a ) . t o a ^ carne8> u . 
t ana ; Jnan G u e r r a ; Kubenio J i m é n e z (.,.rril,isf;ito¡Si estrlgnlliai ane Be Ten. 
J u a n O s o r i c , JOHü Orega; F r a n c i s c o ' ^ cti to(,as^as b ti(iag. Carnoí)lne. au . 
Roba ina ; D o m i n g o Sosa; M a n u e l , I1)pnta la 8éprfeclóa do lcche en las ^ 
A r a n g o ; Fsc ' .an I lesas ; Manue l D e l - : í l r c s r i l7ii e, organism0i hace ca
gado ¡. D o m i u g o G o n z á l e z ; V e n t u r a 

M O S A I C O S A M E R I C A N O S 

Antes de colocar sus pisos, h á g a n o s u n a r i s i t a aunque no 
compre nada. Tenemos va r io s d ibujos en p e q u e ñ o s lote? q u » 
r e s u l t a n m á s e c o n ó m i c o s que n i n g ú n o t r o piso. 

P I S O S D E C E R A M I C A 

Azulejos de todas clases y medidas con sus oomplernentoa 
de Cornisa , Fr iaos , L i s tones , Bases etc., etc. 

I A D R I L 0 S A M E R I C A N O S P A R A A Z O T E A . - 6 X 1 2 

L a m á s perf octa y s ó l i d a . 

l A B R I L O S Y L O S A C A T A L A N A , - l e g í t i m o s 

Grandes existencias a P r e c i o » s i n compe tenc ia 

A l v a r e z R í u s y C a . 

P R I N C I P E , 17. H A B A N A . T E L . M ^ 8 9 0 i 

Anunc ios T U R I D ü 

I L U M I N E S U C A S A , O F I C I N A , 

F A B R I C A O C E N T R A L A Z U C A R E R O 

C O N 

B O M B I L L O S E L E C T R I C O S 

V e s í í n g h o u s e 

F a b r i c a d o s p a r a todas f a s c o m o 

d i d a d e s y s e r v i c i o s ; y a s e a p a r a l a 

m á s b r i l l a n t e l u z e x t e r i o r y p a r a 

l o s s u a v e s e f e c t o s d e l a I l u m i n a 

c i ó n I n t e r i o r . 

S u p r o v e e d o r e n A r t í c u l o s C l é c t r l * 
e o s c o n s u m o s u s t o l e d e m o s t r a r a 
l a s u p e r i o r i d a d d e l o s B O M B I L L O S 

W E S T I N G H Q U S r 

W E S T I N G H O U S E E L E C T R I C I N T E R N 4 T Í O N 4 L C o 

Edi f i c io R o y a l B m k o í a ñ a d a , T e l é f o n o l l I - 2 ¿ ¿ ¿ . - I a b a i u . 
C U B A E L E C R 1 C A L S U P P L Y C o . 

D i s t r l b u d o r e * d e E f e c t o . K l é c t r i c o » . O b r a p U 9 3 - 9 7 . H f t b m n a 

B O R D A D O S 

A M A N O 

S o m b r a r o s y V e s t i d o s . !_ 

a . E s t r u g o y H n a . s a n a t o r i o d e l D r . P é r e z - V e n t o 

W e s t í n g h o u s e 

A g u a c a t e 5 8 . 

P . a l t 5(1 17 

l e o s e j e d e S a l u d 

P a r a s e ñ o r a s e x c l u s i v a m e n t e . E n í e m c d a l e s n e n r i o s a s y m e n t a l e s . 

C a a n a b a c o a , c a l l e B á r r e l o , N o . i l . b f o r m c f y c o n s a l t a s : B e r n a z a , 3 2 . 

Arte?fra; Edua rdo IgtCslaf 
gordar y abro el apet i to. 

Juan Con c 1017 a l t . 4d-15 

T h e ftiyjl ¡ M r i l S t e a m P a c k e t 

C o m p a n y 

T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a t i o n 

C o m o a n y 

S a l i d a s m e n s u a l e s p a r a V I G O . C O R U N A . S A N T A N D E R , L A 

P A L L I C E , L I V E R P O O L . 

S a l i d a m e n s u a l p a r a C O L O N , P E R U , C H I L E y p o r e l t r a s a n d i 

n o a B U E N O S A I R E S . 

S a l i d a m e n s u a l p a r a G A L V E S T O N . 

N . G E L A T S & C o . 

A O V I A R 1 0 6 - 1 0 8 . H A B A M A 

b r e r o 

E l v a p o r " C A R D I G A N S H I R E " 

S a l d r á p a r a V I G O Y C 0 R U N A s o b r e e l d í a 2 5 d e F e b r e r o . 

E l v a p o r " O R C O M A " 

S a l d r á p a r a C O L O N , P E R U y C H I L E s o b r e e l d í a 2 6 d e F e -

S a l i d a p a r a C 0 R U Ñ A y S A N T A N D E R : 

E l v a p o r " O R I A N A : " M a r z o , 2 0 . 

E l l u j o s í s i m o v a p o r " O R C O M A . " d e 2 3 . 0 0 0 t o n e l a d a s : 
A b r i l , 16-

P a r ? r í a s i n f o r m e s : 

D Ü S S A Q Y C I A . A G E N T E S G E N E R A L E S . 

L o n j a d e l C o m e r c i o , 4 0 9 - 4 1 4 

T e l é f o n o s : A - 6 5 4 0 ; A - 7 2 2 7 ; A - 7 2 2 & 
a l t 18f 

V e d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S p ^ * * 

e n t o d & s p a p t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O S O R C U L A R E S 

e n l a t m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

« « S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s " 

R e c i b i m o s d a o é t t t o a mn « s t a S e c e l ó n , 

— p a g s n d a t n t a r o s e a m% % % a n u a l — 

• 4 a * es tas o p a r a c l o f i e a p a a d a n e f e c t u a r s e t a m b i é n p o r 

F í j e s e e n l o s P r e c i o s 

q u e r i g e n e n l a 

MANZANA DE GOME 

C1456 

t i 
L A F L O R D E P A N D O " 

S i V d . d e s e a c o m e r e l m e j o r P a n d e l a H a b a n a y i o s d u l c e s 

m a s f i n o s , v i s í t e n o s . 

L O P E Z Y S A N C H E Z 

I N Q U I S I D O R 2 4 y 2 6 , e s q u i n i a L U Z . 
C 202 I N D . « « , . 

S E M I L L A D E G U I N E A 

G R A N D E P O S I T O 

P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 

M A R T I - C A M A G Ü E Y 

BELOT 
L u z B r i l l a n t e , L u 2 C u b a n a y P e 

t r o l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s 

m o d e l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r 

m i d a d , n o p r o d u c e n h u m o , y á a n 

u n a l u z h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a 

c o n f o r t p a r a e l h o g a r . S o n m e j o 

res p a r a l a v i s t a , q u e e l g a s o l a 

l u z e l é c t r i c a . N u e s t r a s g a s o l i n a s se 

v e n d e n D o r su r m é r i t o ? , y l o s m o -

t o f í s t a s s a b e n q u e e » d e s u c o n 

f i a n z a p o r q u e s i e n » « f e es i g u a l 

E s t o s i g n i f i c a m á s p o t e n c i a y m e 

nos d i f i c u l t a d en l o s m o t o r e s . 

T E E W E S T I N D I A O I L R E F I N í N G C o 

s a n P E D R O N Ü M . 6 

H A B A N A 

T E I - E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 

\ 

J 

i ? 1 

Z a p a t o s , T r a j e s , S o m b r e r o s , 

b o r d a d o s , r o p a i n t e r i o r , I 

c a m i s a s , m e d i a s , j u g u e t e s , 

a r t í c u l o s d e v i a j e y n o v e d a d 

A M I T A D D E S U V A L O l 1 
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C a r t a s d e C a n a r i a s 

p a r a e l " D i a r i o d a l a M a r i n a * 

i .n«s. S de Enero de 1»21 
riUerto uno d« esos 

H« ' ^ í o s de r a ^ « que l levan 
í la sangre joven de E u r o -

**.unérlca l» deVllblVen depauperada, 
pt y ^ de esos t r a s a t l á n t i c o s 
^eJeHd*' a miles dc v le jeros co-

" Ü S s a s c á r c e l e s f lo tan tes . 
^ ÍD ^ lleva u n nombre s i g n i f i -

10 ^ n X l i r . el nombre del 
c i i ^ - , cuvas magnas e n c í c l i c a s 
f^xiBe* . problemas modernos y 
flsmi0^,. r u u de laa r ^ lv lnd ioac io -

cas Sobre cub ie r t a , ape-
^ «n un epelotonamiento de 

• ^ " V n r n i i e u e a una muchedumbre 
l e * 4 * - " : «n los semblantes ha> hue" 

— urhos de los que p a r t i e r o n Uu-
* * en busca del ve l loc ino de 

lee la derrota en sus a c t í t u -
«na como t á c i t - d e c l a r a c i ó n 

*s. E r a r i o c o m ú n . Esas m u l t i t u d e s 
^ repatrian declaran la ine f i ca -

j j 0 sU esfuerzo. F u e r o n n 
fí*i i a como conquistadores, con e l Amalea u á v i d o de jos a n t l . 

oliaL0 venturero?. >' t o r n a n con las 
r'05. * del desencanto y el fracaso 
" v i frente. Hasta los que r eg resa" 
** f ntes porque c n ^ n t r a r o n lo 
^ inoraban so mani f i e s tan decep-
1°' les y r e n d í ' o s . P r c c l a m a n l a 
"''""'r.wrcionaJidaf* d o ' - r o s a entre 
" ^ Í Í S a v los efec tos entre e l t ra* 
Uufcaniaullldar y los resuleados en-

i -ferta v Ia demHnda Ese t raba-
m'Sivo *'os ma.* ') con su sel lo 

S e r v i d u m b r e ; sobre l a carne t o r t u -
48 * gC ad>1crt«n los est igmas del 

CasÜgo. E l mundo que dejan 
les perf'KUc con visiones de pe-

U m a - el i-ui>Jo hacia dondc van• 
í í ¿rómete sino un l e n t o de^faUe-
Z v un reguro p r ó x i m o m o r i r — 
f rran ubre les a l i m e n t ó avaramen-
* pero en vez de for ta lecer les les 

DE LA F A C U L T A D D E P A E I S 
• ftoeclallsta en la c u r a c i ó n radica! 

l . bemorroides. s in dolor n i em-
deo de anes tés ico , pudlendo t i pa
ciente continuar sus quehaceres. 

Consulta» UÓ 1 a 3 p . m . . d i a r l a s . 
SonicrneiOT. H* a l tos . ^ 

~DR F E ü S K I C O f O Í » « l A L B A 5 ^ 

ESTOMAGO, ií> r E i > í l N Q X SUS 

A N E X O S 

Oomicí l io : U n e * . 1 3 . V e ó á d a 

T e l é f o n o F-T257. 
COOSUIUÍ: d t 4 « - P- « « n k m » 

i » 

d e b i l i t ó , porque a l m i smo t i empo que 
so n i u ü c t n se ueotroauutiu t M o ñ a n ^ y 
crauajauao. L a VH» a amuncaua , n o . 
o x í g a ü e l a humamu¿Lt.^ es ahora 
una pobre becerra . 

Tono esto se ueacifra cu los m o r i ^ 
mlcu tos i « n | o « aavuiauea, en loa ' r i c 
tus'* f ada t e s ae ta enorme m u e n e a u m . 
r u é de abordo, ^ ' t u g ú a r o s t r o esta se
teno, ú c s p e j t a o , t u c o do nuoes tem
pestuosas. Y es t a l l a a g l o m e r a c i ó n , 
el p u l u l a m i c n t o en e i buque, que la 
x tun t ina ca rga lavada k- a ua^moa 
r incones , se debborda y amenaza caer 
a i mar . . . 

A l r e d e d o f de^ nav io , abren sus 
i'auccs tos apett tos mercan t i l e s e i n 
dus t r ia les desde el s i n n ú m e r o de . i m -
ja rcac iones que ocupan los " Ind ios" , 
tos sucios " t a m ü u . i u u e r o s " . . . 

Y todo eso, as i mezclado, a s í con
fund ido sobre l a i n d i f e r e n c i a del mar , 
despar rama sobre l a t i e r r a y cae en 
l a c iudad s o ñ o l i e n t a como en u n pozo 
t r a n q u i l o , y l a revuelve, l a pe r tu rba , 
la desazona. Recor re sus calles i n 
vade sus comercios , y deja caer en 
a lgunas manos aprehensoras el oro 
do A m é r i c a . 

Desde l a f a c t o r í a pesquera de los 
s e ñ o r e s Jorge , se d iv isa en contorno 
toda l a p laya de Las Canteras, y un 
pedazo de m a r b e l l í s i m o que palidece 
en los enter tores del a tardecer lento 
f mi l ag roso . Regresan los veleros de 
la pesca como go londr inas cansadas 
L a luz del sol , t a m b i é n p á l i d o , "d^s- • 
angrando'" como u n luchador d e s p u é s 
de u n g r a n combate, dora el azu l i 
celeste mat izado de vagas e lburas . | 

Las rocas a l l í t i enen u n aspecto i 
s i n g u l a r e i nqu ie t an t e ; s iniest ras y : 
e s c u l t ó r i c a s , parecidas a restos de 
mura l l a s c i c l ó p e a s socavadas, c o r r o í - . 
das por las aguan, in fa t igab les en su ! 
ob ra de « U s t r u c n l ó n y r e n o v a c i ó n . | 
V é n s e a r q u l f í c t u r a s portentosas de la i 
na tura leza , <»ntre l a s cuales el m a r ' 

C P O R OTE 

^ S U F R E O 

. T T S T E D l a c e m a l ! S u s a n g r e e s t á a g u a d a , 

i V t i e n e e n e r g í a s n i v i g o r y se cansa f á c i l m e i 

£ 1 f a m o s o t ó n i c o 

G U D E ' S P E P T O - M A N G A N 

es l o q u e ü d . neces i t a . D a s a n g r e n u e v a — r i c a y 
r o j a — q u e es l o q u e l a f a l t a a U d . L e d e v o l v e r á s u 
e n e r g í a v i t a l y s u f u e r z a de v o l u n t a d , d á n d o l e f u e r 
zas n u e v a s , v i t a l i d a d y a l e g r í a . 

E s e l r e c o n s t i t u y e n t e m á s p o d e r o s o — d a r e s u l t a -
d o s m a g n í f i c o s . 

Gudc'a Pepto-Mangaa se prepara en dos formas: tableta 
o liquido—ambas contienen los mismos iogmi ien t^s medi
cinales—pida la forma que prefiera, pero t«nga cuidado de 
que el nombre Gude's Pepto-Maogao aparezca en el pa
quete. 

D e v e n t a e n t o d a s las f a r m a c i a s -

doras. Todas reunidas f»e pres tan ca-
tor y se de te rminan eomo seres ae t i -
•os, a f i r m a t i v o s , m á s a l l á de su sexo 
que en c ie r to modo se mascul ln iza . 

Esas hembras l abo ran t o m o va ro 
nes, hacen una faena con t inua y e f i 
caz, s i n a l tos n i In t e rmi t enc ia s . L a 
van, descaman, t ienden, a p i l a n y em
balan el paseado que, en capas super
puestas, «n cantidades i n v e r o s í m i l e s , 
se ve a l l í por todas partes. E l agua 
co r re a tor ren tes po r los conductos de 
l a f a c t o r í a , modelo de instalaciones 

h i g i é n i c a s , y sobre su m u r m u l l a fee 
alza S o m l n Á n d e l o eJ g r i t e r í o alegre 
de las obreras, 

Muchas e s t á n a c o m p a ñ a d a s de sus 
hi jos en ]a In fanc ia , en l a lac tancia , 
y ejercen las funciones de l a m a t e r n i 
dad s in dejar de c u m p l i r los deberes 
de su o f i c io y su con t ra to . L a presen
c i a ñ e los h i jue los Indefensos a v i v a 
su a f á n v ic tor ioso Les da va lor , les 
da v igor . . . 

Los almacenes de j a f a c t o r í a seme
j a n salas de museo; los pece^ se

cos, peces disecados í e l laboreo te-? 
; : r t t , t r á f a g o de l abo ra to r io . Los ejem-^ 
• piares i c t i c l ó g i c c ? . reducidos a l a 
par te carnosa y < omss t ib le , abiertos^ 

i mondos, " i n d u r t :i!izaíios3,% forman-
hacinamientos ^iprantescos att* lie-1 
gan a l a t e c h i r M re . que rebosan por* 

! las puer tas y v< ruanas, que P% d e r r a ' 
! m a n invasores por las c e r c a n í a s . ^ ¡ 

Y las mujeres e f e c t ú a n su t rabajo 
¡ c a n t a n d o y ostentan una pobreza r e 

d imida , fe l i z . . 
F ranc isco G o n z á l e z D I A Z 

batalla- Arcos , t ú n e l e s , cavernas, i n 
te rco lumnios negros y robustos sacu
didos s i n cesar por el embate de la* 
olas. 

E l desmayo m o r t a l do l a tarde po
ne u n es t remecimiento de angus t ia en 
el á m b i t o sereno, y ol e s p í r i t u respon
de admirab lemente a l desfa l lec imien . 
to del paisaje. Nos enternece l a d u l 
zu ra dol "be l mor iCt ' ' . . . Todo l l o r a , 
a l a sord ina , pero solloza cantando 
quedamente. Es una despedida con
movedora, u n a d i ó s s in esperanza. 

Y mien t r a s tanto , el t rabajo sudo

roso t a m b i é n se despide. Las mujeres 
que se ganan animosas y resistentes 
el sustento en aquel la i ndus t r i a , re
cejen sus petates, ca rgan las cestas 
donde l l e v a r o n sus "condumios" , y 
regresan a sus hogares pobr i s imos 
con una c a n c i ó n de l i be r t ad en los 
labios- / 

Alzados los refajos, las piernas des
nudas, a l a i re laa cabellaras enmara
ñ a d a s y bravias , se l l evan l a satisfac
c i ó n h u m i l d e de haber ganado la j o r 
nada con su p rop io esfuerzo. Dejan de 
sentirse d é b i l e s pa ra sentirse t r i u n f a -

P u e r t a s m e t á l i c a s 

Onduladas, ar t iculadas de t r a s m i 
sión y cadena; l a m e j o r f á b r i c a C. 
Oiúrlz- P. Pernas y Calzada de Con-
(hs Habana. T e l é f o n o T-3101. 

D r . F . L E Z A 
vIRlJA.NO D r i . n o B T l T A l . 

"MEKCICOE8" 
^peclaltsta 7 Cltulano Qradoatlo ds 

lo» HiMHtales •le N*w York. 
FST0MAOO S INTESTINOS 

Isn Liiarc MS «v^uina a rerasT»» 
rucia 

L A D E S N U T R I C I Ó N 

P R O D U C E A N E M I A , 

T U B E R C U L O S I S , E T C . , 

I S T O G E N O 

L L O P I S 

Y T E N D R Á S A L U D . 

OE VENTA EN F A R M A C I A S x 
D R O G U E R I A S ' 

L A B O R A T O R I O O E L D R . A . L L O P I S - R O S A L E S , 8 . M A D R I D . 

C a m i o n e s E s p e c i a l e s p a r a 

T i r o d e C a ñ a 

b u s p r o b l e m a s d e t i r o d e c a ñ a p u e d e n s e r 

d i f í c i l e s , p e r o e n l a s v a r i a s s o l u c i o n e s q u e n o s o t r o s 

o f r e c e m o s h a y u n m o d e l o d e c a m i ó n W H I T E 

a d a p t a b l e a ' s u s n e c e s i d a d e s . 

P i d a n c a t á l o g o s y f o t o g r a f í a s d e l o s v a 

r i o s t i p o s q u e h a n d a d o l o s m e j o r e s r e s u l t a d o s 

e n l o s c a ñ a v e r a l e s c u b a n o s . 

P R A N K R 0 B 1 N S [ D . 

• H A B A N A • 

A p a r t a d o 9 0 0 . V i v e s y S a n N i c o l á s 

l e s 

T U E U N I V E R S A L C A O 

T e n c m c s A r t o s T i p o T o o r i s a o 

P a r a e n t r e g a i n m e d i a t a 

P R E C I O $ 8 4 0 - 0 0 

C o m p l e t o , c o n a r r a n q u e e l é c t r i c o 

l a w r e n c e B . te C o r p o r a t i o n , S . i 

B e l a s c o a í n 1 7 1 , H a b a n a 

D i s t r i b u i d o r e s p a r a l a I s l a d e C u b a , 

D e T h e F o r d M o t o r C o m n a n y o í D e l a w a r e 

L o s c e r t i f i c a d o s d e a 

$ 1 0 d e l 

B a n c o E s p a ñ o l 

q u e V d . s u s c r i b i ó , l e s i r v e n p a r a e s t a 

F a r m a c i a 

L e d e s p a c h a m o s s u r e c e t a - m é d i c a , 

l e a d m i t a m o s e l p a g o e n C e r t í -

c a d o s d e l B a n c o E s p a ñ o l y l e 

d a r e m o s e l v u e l t o e n 

E F E C T I V O 

D r o g u e r í a l a A m e r i c a n a " 

M A J Ó Y C O L O M E R 

G A L I A N O 1 2 9 
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P r u é b e l o y s e c o n v e n c e r á d e s u b o n d a d 

E s t é n i c o y e s t o m a c a l . P r e p a r a c i ó n p U r a 

D e p ó s i t o g e n e r a l : V A Z Q U E Z Y R O C H E , M a r i n a y A t a r é s . - T e I é f o n o 1 - 2 6 3 3 , H a b a n a ( J c s t o d e l M o a t c ) 

(No conoce VI el Ücor FLOR DE LA SIERRA? 
E l l i c o r F L O R D E L A S I E R R A n o e s u n a i m p r o v í s a c i ó i . H a c e a ñ o s q u e s e b e b e y s e r e c o m i e n d a . 

E i B a n c o E s p a ñ o l . . . 

Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

Guane, P i n a r ^e l R í o , 30 de enero 
de 1921. 

Sr. J o s ó Mateo Quin te ro , A d m i n i s 
t r a d o r del Bancc E s p a ñ o l de, l a I s l a 
de Cuba.—Pinar del R í o . 
M u y s e ñ o r nues t ro : 

Asneamos recibo de su m u y a ten ta 
fecha de aye r la cua l era po r t ado ra 
de l a ca r ta del s e ñ o r J o s é M a r i m ó n , 
Presidente do esp Banco, y con l a cua l 
estamos e;i u n todo conformes. 

A d j u n t o ¡c r e m i t i m o s u n check pa
r a que nos lo abonen en cuenta y 
u n a vez hecha esa o p e r a c i ó n proce
dan en lo fo rma que us ted crea 
voniente , teniendo en cuenta que esta
mos comple tamente l igados a loe i n 
tereses de ese Banco. 

L e r e m i t i m o s debidamente f i r m a d o 
el documento que pa ra dicho f i n nos 
manda ron . 

( f ) H e r r e r a y G a r c í a . 
A d i c i ó n : 
Pa ra el me jor c u m p l i m i e n t o del en

ca rgo a nues t ro s e ñ o r H e r r e r a , le 
rogamos nos mande unas c i r cu la res 
o cartas del t,;eñor M a r i m ó n , a s í como 
u n a l i s t a de los depositantes de ese 
T a u r o para poder poner de nues t ra 
par to todo cuanto nos sea posible en 
í cneficio de todos. 

Va le . 

C o n s o l a c i ó n del Nor t e , enero 30 de 
1D21. 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba.— 
P i n a r del R í o . 
C!uy s e ñ o r e s nues t ros : 

Enterados de l a idea que han t e n i 
do de ofrecer en pagos de saldos de 
d e p ó s i t o s , checks o bonos de u n v a l o r 
tío $10.00 cada uno, nosotros no solo 
acogemos con entusiasmo esa idea si 
i o que ayudaremos en lo que e s t é a 
r u e s t r o alcance para l a m a y o r c i r -
t u i a c i ó n de los mencionados bonos. 

A l m i smo t i empo tenemos l a sat is-
í Í ¡ón de pa r t i c ' pa r l e s que e l saldo 
de nues t ra cuenta en r a d a nos hace 
f i l t a , lo que le pa r t i c ipamos para que 
r o tengan n i n g ú n a p u r o en J iqu ida r -
r o s . Si ustedes lo consideran o p o r t u -
r o pueden hacer l l e g a r esta ca r t a a 
l a Of ic ina Cen t r a l . 

S in m á s quedamos s iempre a sus 
í r d e n e s a t tos . y s. s. 

( f ) L ó p e z y Hnos . 

Bayamo , febre ro 11, 1921. . 
M a r i m ó n , Banco E s p a ñ o l . 
Me es g r a t o comunica r l e que esta 

Sucursa l hasta l a fecha t iene susc r i 
tos e l ochenta por ciento de sus de
p ó s i t o s . E l Consejo en pleno ha l a -

1 horado con entusiasmo y los Conseje-
í rtos Vicen te Caso y B a r t o l o m é L a f f i -
! t te h a n tomado en cer t i f icados sus 
, saldos de a l g u n a i m p o r t a n c i a . No ta -
| mos con s a t i s f a c c i ó n que renace l a 
! confianza para nues t ro Banco. 

F rey re , A d m i n i s t r a d o r . 

C a m a j u a n í , febrero 11, 1921-
M a r i m ó n , Banco E s p a ñ o l . 
Reunidos anoche asamblea m a g n a 

salones U n i ó n E s p a ñ o l a asis t iendo D I 
r e c d v a U n i ó n E s p a ñ o l a y L iceo con-

1 j u n t a m e n t e Consejo loca l se d ió cuen
ta é x i t o obtenido s u s c r i p c i ó n c e r t i f i 
cados por m á s del cuaren ta por clen-

; to t o t a l d e p ó s i t o s . Se d ió cuen ta p r ó -
| r r o g a s u s c r i p c i ó n hasta d í a catorce. 

Se a c o r d ó por u n a n i m i d a d con g r a n 
entus iasmo redobla r p ropaganda obje 
to rea l izable s u s c r i p c i ó n t o t a l s i fue
r a posible n o m b r á n d o s e comisiones a l 
efecto. H izo uso de l a pa lab ra e l L i 
cenciado N i c o l á s A p o l o n l o R o d r í g u e z 
quien supo exp l i c a r de manera b r i l l a n 
te lo que s i g n i f i c a r í a pa ra e l p a í s 
l a p é r d i d a de los Bancos nacionales y 
que el Banco E s p a ñ o l solo necesita se 
le b r inde el p e q u e ñ o sac r i f i c io de l a 
t r e g u a y se le r e i t e re la confianza, ^e 
l i c i t amos a usted por grandioso t r l u n 
f o r e i t e r á n d o l e i n c o n d i c i o n a l apoyo. 

Eugenio Bode, Pres idente Consejo 
L o c a l , I gnac io T r i a n a , A d m i n i s t r a d o r . 

en n o m b r e de ese C l u b de su d igna ¡ 
pres idencia , q u é e l j e í e d ¿ l E s t a io, ¡ 
se s i r v a u t i l i z a r los medios of ic ia les 
p a r a q ü e I n f o r m e a l Senado de los 
Efetadoe Unidos de A m é r i c a , los p e r 
j u i c i o s que c a u s a r í a n a la? Indus t r ia - , 
nacionales los nuevos lerechos a r a n 
ce la r los , c u ^ a i m p l a n t a c i ó n d i s cu t e 
ac tua lmen te d icho A l t o Cuerpo Co-
leg ls lador , y que us ted menc iona e;i 
su ind icado escr i to -

E n s e ñ o r Pres iden te n a l e í d o con ^1 
m a y o r i n t e r é s cuan to se p l rve u s t ed 
exponer le , y m é encarga, as lmlsr . 'o . 
que d iga a usted po r este medio , quo 
e l Gobie rno dedica a t a n i m p o r t a n t e : 
m a t e r i a t o d a su a í e n o i ó n , y t i ene ^ \ ^ h ^ / T ^ q 
m u y buenas impres iones tespec to de l ^ / ^ ^ i ? : , ^ í ^ 0 qVe 103 
" j i . , , y 1 nes no hab lan hecho mas que d e c í a -

P í , c u m p l i d o el encargo del « e ñ o r ^ ^ X d í " 1 ^ ^ ^ laS e x i -
Pres ldente . me es g r a t o s u s c r i b i r m e g ^ 
de us ted ron l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó i 

L o s d e l e g a d o s a l e m a n e s p r e s e n t a r á n 

p r o p o s i c i o n e s d e f i n i d a s r e s p e c t o 

a l a s r e p a r a c i o n e s 

c u c o 

l a l e g a c i ó n b o l i v i a n a que ha r e c o n o c í - vos ; Cerpr ic lo Ganda; 
do a l nuevo gob ie rno de S o l i v i a . , Ba r to lo G ó m e z " i f T * 1 ^ ' 10 c*tU> 

1 R o d r í g u e z , i o « W a / 8 ' 0 ^ 0 » 5 Í I S 
L I S B E L A C I O ' E S E N T R E L A A R - rez, i o centavos VirKiU,w? G E > T I N A Y LOS E S T A D O S O I D O S 
BUENOS A I R E S , febrero 17. 

Comentando l a adopciqn del p r o - ' 
yecto de ley F o r d n e y en e l Senado de j 
los Estados Unidos e l doc tor R ó m u l o 

centavos, Lucio n ¿ 

Suma: 7 pesos, ea centavo,. 
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. po rven i r . A noso t ros 'noS incumbe l a ^ a e s t r . i 
' t a r e a en Londre s de Ind ica r esto. T a l Estados Unidos , I n f o r m a a L a N a - | A l l d a Rodr ÍKuez . i r . 1 

( f ) Rafae l M o n t o r o , Secre ta r io 
l a P res idenc ia . 

de 

J u m a l e o t r a i E . e c t a r a l 

V i e n e de l a P R I M E R A p á g i n a 

u n o de los candidatos a l a A l c a l d í a , 
M u n i c i p a l de M o r ó n , r e c i b i ó cu c e r t i f i 
cado de e l e c c i ó n y h a tomado pose-
s l ó n de l cargo, no obstante haberse 
es tablecido rec lamaciones con tenc lo - ¡ 
so-e lec tora l , pendiente oe f a l l o defl 

L O N D R E S , Febre ro 17. 
E l anuncio de que los delegados 

alemanes a l a conferencia de L o n d r e s , vez los representantes a l iados se r e 
t r a en consigo proposiciones definidas v e l a r á n c o n t r a nuest ras p ropos ic lo -
sobre las reparaciones, h a causado) nes. Entonces, po r e l momento , l a s i -
op t imi smo en los c í r c u l o s d l p l o m á t l - j t u a c l ó n s e v á l a . m i s m a que antes de l a 

conferencia Je P a r í s y las t \ , « p < ^ a -
ciones del T r a t a d o de Versa l l e s con
t i n u a r á n en r i g o r . " 

E l m o n t a n t e de las rec lamaciones 
de nuestros adversar ios por concepto 
de reparaciones , por lo t an to , debe 
cer comunicado a nosotros pa ra e l 
d í a p r i m e r o de m a y o y debe l l egarse 
a una d e c i s i ó n acerca del m é t o d o de 
pago. L a c o m i s i ó n de repraclones , en
tonces, de t i e m p o en t i e m p o , t e n d r á 
que dec id i r s i es posible o no que 
A l e m a n i a e f e c t ú e dichos pagos. 

a s í a n o s u n í a o s , i n i u r a a , a, uo. ^a.- , A u a a K o ü r í g u e z i f i ron,—^ 1 tot* 
c i ó n " que no e s t á en favor de r e p r e - ; ca Carr í**xs . 90' centa? 0ti: 

! re t , i o centavos- I s a í í ? : oDeli* ¿ 
centavos; Dulce M . F e r n á n d ^ 1» 
tavoS; A8uncióI1 A n ? ^ n < K l * c H 
J u i l a R. G ó m e z . W W n t ^ 
\ á z q u e z , i o centavos-

Se dice que las proposiciones ale
manas se basan en que :as demandas 
aliadas imponen una carga Inmensa 
sobre e l pueblo a l e m á n y que e l pre
supuesto de ese p a í s de rentas y gas 
tos ya mues t ra u n g r a n d é f i c i t . 

E n los centros gubernamentales se 
" dice que con l a exigencia de los a l i a -
¡ dos para ob l i ga r a l gobierno a l e m á n 

a que pague los mismos grandes i m 
puestos que pesan ac tua lmente sobre 
los pueblos de l a Entente , puede m u y 
b ien ser que los alemanes presenten 
a rgumentos en con t r a r i o , b a s á n d o s e 
en que. s i se adopta t a l medida, e l 
costo de l a p r o d u c c i ó n a u m e n t a r á de n l t i v o , l o que apar te de l a i n f r a c c i ó n 

comet ida , d a r í a l u g a r a que anulase i u n a manera t remenda s i n ' que pueda 

P R E P A R A N D O LOS F F T E R A L E S | 
D E L A E X - E W E R A T R I Z 

A L E M A N A 
B E R L I N , Feb re ro 17. 

A n M c i p á n d o s e a l a p r ó x i m a defun-1 
c i ó n de l a ex-emperatr la . A u g u s t a V ic - ¡ 
t o r i a en D o o r m , Ho landa , los pan - l 
fiermanos, s e g ú n e l p e r i ó d i c o Voss l s - ! 

va r io s colegios en ese T é r m i n o , que ! restablecerse su comercio y c o l o c á n - ! che Z e l t u n g . e s t á n p reparando u n i m -

sal las por par te de l a A r g e n t i n a 
" E n l i s re laciones comercia les en

t re los dos p a í s e s u n s is tema a ran
ce la r io de represa l ias es p e l i g r o s í s i 
mo, d i jo . Ustedes saben donde empie
za, pero no donde t e r m i n a l a cosa. 
Es una p o l í t i c a excesivamente p e l i 
grosa . J - -i É ; - l 

É T í a v o r d e l a S r a . A n 

g e l a d e l a L u z y C a b a 

ñ e r o 

Recolecta In ic iada p o r los maestros 
de l a Escuela n ú m e r o 2 de C a l i 

mete y sus a l u m n o s t n a u x i 
l i o de la s e ñ o r a Ange la 

de l a L u z y r a b a n e 
ro» que resdde e n 

l a ca l le de 
Obrap ia n ú m e r o «7 en l a Chidad 

de l a Habana 

c í a . 
9 , C 6 ? ^ , _ z , 0 ' 1 ' ' M c í r ¿ 

L o s R o t i r i o s s o ' i c i t r a o . . . 

Viene de l a P R I M E R A p á g i n a 

opOTtum n ente efl escoito de u s t - d 
fecha 5 del ac tual , con resp te to a i 
Veto del Honorab le s e ñ o r Presldonte 
de l a R e p ú b l i c a , a l a L e y re lac ionada 
con las t a r i f a s f e r r o c a r r i l e r a s . 

A f m o y B. s. 
( f ) D!r. ¡SBnSlago Verde ja , P re s i 

dente de l a C á m a r a de R e p r e s e n t t u 
tes . 

Habana, Feb re ro 8 de 1921. 
S e ñ o r Pres idente del R o t a r y C l u b . 

/ Habana 
S e ñ o r ; 
Por encargo especial del Honorab le 

S e ñ o r Pres idente de | a R e p ú b l i c a , 
tengo l a h o n r a de acusar a u s t é 1 re

cibo de su a tento escr i to Interesan lo . 

v i e n e n protestados r e s u l t a r í a , a c t ú a n 
do de A l c a l d e ( u n c a n d i d a t o . 

L a J u n t a acuerda que p o r l a v í a 
m á s r á p i d a se d i r i j a c o m u n i c a c i ó n a 
l a J u n t a M u n i c i p a l de M o r ó n I n t e r e -

i doles en una s i t u a c i ó n 
l i q u i d a r l a deuda. 

mposlb le de 

E L D E S A R M E Y E L G O B I E R N O 
I N G L E S 

sando d iga ál c u m p l i ó l o ^ o r d e n a d o ! L O N D R E S , febrero 17. 
por este super io r o rgan i smo , en d i 
c i embre p r i m e r o del pasado a ñ o , y 
t a m b i é n r e m i t a r e l a c i ó n de personas 
a quienes les f i l a r o n en t regados los 
cer t i f icados afectados po r l a» r e c l a 
maciones contenclosos-electorales pen 
d ien tes . 

-.3 

'• K 

( V 
• ^ 

Fondada ¡752 
T o m e l a s 

P I L D O R A S Brandreth 
P u r a m e n t e Vegeta les , 

N o s o n g o n u l n a a a l no • • t a n en oajaa d o l a t a 
Para e l E s t r e ñ i m i e n t o , B i l i o s l d a d , 
D o l o r de Cabeza , V a h í d o s , D o l o r de 
E s t ó m a g o , I n d i g e s t i ó n , D i s p e p s i a , 
M a l de I H í g a d o , I c t e r i c i a , y los desar
reglos que d imanan de l a impureza de 
la sangre, no t ienen igua l . 

Las Pildoras de BRAITDRKTH, pur i f ican 
la sangre, act ivan la d i g e s t i ó n , y l i m p i a n e l 
e s t ó m a g o y los intestinos. Es t imulan e l h í g a d o 
y a r ro jan de l sistema la b i l i s y d e m á s secre
ciones viciadas. Es una medicina que regula, 
pur i f ica y fortalece e l sistema 

De Venta en las Boticas del 
Mundo Entero, 

E l C o m i t é L i b e r a l de A g r á m e n t e . 
Matanzas , soMcdta d e s i g n a c i ó n de 

nuevo Presidente de l a M u n i c i p a l , 
a c o r d ó l a J u n t a n o h a l u g a r . 

Se d i s c u t i ó a i ñ p l l a m e n t e l a m o c i ó n 
del doc to r J o s é Rosado A y b a r , que 
t r a t a sobre que se adopten m e í d l d a s 
c o n t r a el A lca lde M u n i c i p a l de A g r a -

E l P r i m e r M i n i s t r o L l o y d George, 
In terpelando e n í a C á m a r a de los Co
munes h o y acerca de s i el gob i e rno 
d a r í a o no pasos para a p r o x i m a r s e a 
W a s h i n g t o n y a T o k i o con e l objeto 
de a r r e g l a r l a l i m i t a c i ó n de Tos a rma
mentos, contes to : que esa c u e s t i ó n 
preocupaba l a a t e n c i ó n del gob ie rno , 
y que serla p r e m a t u r a dec la ra r nada 
en estos momentos . 

ponente f u n e r a l p ú b l i c o en Po t sdam. ' Corne l lo S á n c h e z Maes t ro 2 pesos; 
L o s m i e m b r o s de l a f a m i l i a Hohenzo- A u r e l i o G ó m e z , 10 centavos; Carlos 
l l e r n se dec la ra que e s t á n negociando M . Acosta , 10 centavos; Rodol fo G a r 
con el gobierno pa ra u n funera l de l a 
ex-empera t r i z en A l e m a n i a , pero no 
se h a n acordado los a r reg los a l 
efecto. 

c í a . 1 0 centavos; Obvldlo L ó p e z , 10 
centavos; Fe l ipe N e r y L ó p e z , 10 cen
tavos ; Pedro V á z q u e z , 10 centavos; 
J o s é A l b e r t o Vega, 1 0 centavos ; I n o 
cencio M a r t í n e z . 10 centavos; Carlos 
M a r t í n e z . 10 centavos; E m i l i o M o r a -

, centavos; L i n a G á n d a r a IA . 
| Lo renza Morales, i o c e n t a v o ^ ' f * 
) g e l m a V a l d é s . i Ocentatos. r a 

c i ó n Vega, i o centavos- F r i u u ? ? ' 
ges. 17 centavos; E r n ^ t l w ¿ L ^ 
o centavos; Luz M a r í a Sná re t 

: tavos Ramona Vázque? s iTl,3 
j L o r e n a G a r c í a . 5 centavos- o S f í 5 

varez. 20 centavos; Ana Rosa r 
¡ lez. 10 centavos; Ángela Valdíf"1*: 

centavos; Estela G á n d a r a KWL1' 
, vos; Casi lda del Campo, c e n S í 

Nieves H e r n á n d e z . 20 c e n t a r o í / i t 
| h a R o d r í g u e z . 10 centavos- HUd, « 
] re t . 10 centavos; I s a b e l ' G ó m e i u 
( centavos; Serafina Sardlña, io «LT 

v o s ; P i l a r López , 10 centavos* í s t 
' cisca H e r n á n d e z , 5 centavos-

Maqu le l r a , 10 centavos • ¿arfa BS. 
mudez, 5 centavos; Cándida VdZ^ 
10 centavei?; M a r í a Felicia Q a M ^ f 
centavos; Fe l i c i a Torrlente, S e S í i 
vos ; F ranc i sca Torr iente . B ' c e n S i ' 
L i d i a del Cas t i l lo , 10 centavos. 

Suma; 4 pesos, 77 centavos.* 
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M a r í a L u i s a Puentes. M.iestr». 
les, 10 centavos; Faus to Mart^pez, 10 ' centavos; Ernes t ina García. 10 cent 

¡ c e n t a v o s - E l í s e o M a r t í n e z . 10 centa-1 y08 ; A m é r i c a Melcón, 10 cenulT(( 
1 vos- P í o Jure , 10 centavos; R a ú l Ro- J n ^ ' n » M e l c ó n . 10 centavos; Maní 
| d r í g u e z , 10 centavos ; J o s é dei M o n - l a Tonz0n . 10 centavos; Slroelina Ah 

te, 10 centavos; Juan E Rodr.'gnez. c a l ' ^ centavos; Rosa l ía Abaa 

¡LOS F E R R O V I A R I O S Í X G L E S E S > 0 
I R A N A L A H U E L G A 

L B E D S , Febre ro 17. 
L a C o m i s i ó n E jecu t iva de la socie 

dad de maquinis tas y f i gone ros ha 
enviado u n mensaje a l p r i m e r minls-

LOS E M P L E A D O S P U B L I C O S D E 
A U S T R I A A M E N A B A N CON L A 

H U E L G A S I NO SE L E S 
A U M E N T A E L S U E L D O 

V I E N A , F e b r e r o 17. 
L#3s empleados c iv i l e s de todas las 

c a t e g o r í a s h a n enviado u n u l t i m á t u m 1 0 centavos; A g u s t í n Delgado, io" cen ' centavos; Mercedes Aboecal, 10 
a l Gobie rno e x i g i é n d o l e e l aumento tavos ; E n r i q u e P é r e z , LO centavos; l avos : Car idad Borges. 10 cent* 
i n m e d r . t a de sus sueldos por e l doble Rafael P é r e z , 10 centavos; M a r i o M o - Juana M o l i n a , 5 centavos; FJlsa 
de lo que ganan y u n x m o de c inco rales, 10 centavos; M a r t i n B a r r e í o . 10 i V Q Z ' 1 0 . centavos; Dora Vázquez 
m i l coronas a cada empleado. Los c e n t a v w í : 01ayo Cabal lero , 10 c e n t a - 1 ^ ^ 0 ^ . M a ^ LulsLa « " c K 10 

r 0 8 Í í t V * í ) S n ^ n • ^ c e n t a r ) 8 ; F e " : ' v o s ; J u l i a Morales ,10 centavos. 
F f J * 1 ^ . í : ^ 1 ! ^ ^ ^ S ^ J l l ^ P é r e z . 10 centavos; GÍorL s^ 

Rosa Campos, 10 cflB 

amenazan que si so les niega, 
l a hue lga el s á b a d o . 

I r á n a 

E n una r e u n i ó n celebrada h i y por 
Monte , 10 centavos; M a r t í n T o r r i e n t e , 
10 centavos; Eugen io Delgado 10 cen-

mon te , por I n f r a c c i ó n flel C ó d i g o E leo ^ L l o y d George 'sobre l a s i t u a c i ó n ! [«» empleados acordaran que era i n ú - Nt>ya^ 10 cen tavos . 
t o r a l , a r t í c u l o s 328, y 329, comet len-1 creada con m o t i v o de las c e s i o n e s 1 ̂  s e r y r a l goo ie ra^ del j¿ |¿ t I1 i¿ i 10 centavos: E v e l i o del 

5 centavos; 
v o s : Es t e l a S á n c h i z , 10 centavosá 
na del Monte . 10 centavos; Vlcent 

do graves Infracciones l o l a L e y de l I a tlrOS a 108 fe r rov ia r ios ooi M a l l o w , 
S e r v i c i o C i v i l . S o l i c i t o g a r a n t í a s y . I r ^ n d a . e l mea pasado, diciendo que 
p ide se dicte una R e s o l u c i ó n . | la c o m i s i ó n ha decidido dar Ins t ruc 

L a J u n t a acuerda, ped i r i n f o r m e s , clones a los miembros de l a U n i ó n 
p a r a luego 
l u g a r . 

r eso lver l o qu>e h u b i e r e 

E M P L A S T O S K ' ^ A \ I C O C k 

E l R e m e d i o E x t e r n o M e j o r d e l M u n d o . 
Apl iqúese en la parte donde se sienta dolor. 

Acerque el grabado 
i loa ojo» y var i 
Vd. la pildora entrar 
en la boca. 

Se d i s c u t i ó a m p l i a m e n t e una s o l l c i 
t u d de datos, hecha p o r ol doc to r Re
m i r e s sobre l a t o m a de p o s e s i ó n de l 
s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l c!« M o r ó n . Se 
le d i ó t ras lado a l a P r o v i n c i a l E l e c 
t o r a l de C a m a g ü e y . 

Se t r a t o , sfn l leg'ar a u n acuerdo, 
sobre e l p rob lema de t r a n s f e r i r l a fe 
cha de l a c e l e b r a c i ó n de las e lecc io
nes pa rc i a l e s . Q u e d ó l a d i s c u s i ó n pa
r a l a p r ó x i m a s e s i ó n . 

E l c a p i t á n C a s t i l l o , ayudante de l 
genera l Orowder v i s i t ó l a Jun t a , ce-

para que no se declaren en huelga 
e l d í a 20 de febrero n i en o t r a fecha, 
a menos que se les ordene por sus 
d i rec to res . 

L a c o m i s i ó n t o m ó eata r e s o l u c i ó n 
por el bien del p ú b l i c o y p a r a fac i 
l i t a r las invest igaciones que se l l evan 
a cabo po r las agresiones a los fe
r r o v i a r i o s e x f e s a e l mensaje. 

que e s t á cons t i t u ido ac tua lmen te . 
De a l l í m a r c h a r o n en m a n i f e s t a c i ó n 

can seiscientos p o l i c í a s un i fo rmados 
a l a cabeza con d i r e c c i ó n a l M i n i s t e 
r i o de Hacienda , donde se les m a n i 
f e s t ó po r el M i n i s t r o que era Impos i 
b le acceder a sus demandas . 

aei «-as t i l lo , l o c e n t a r a ; i m u o aei p é 1(, ce]lt¡1TOS Mar¡a j „ ¿ ^ l 

U N A E X H O R T A C I O N D E L L O T D 
GEORGE A LOS RANGOS 

L O N D R E S , febrero 17. 
E l P r i m e r M i n i s t r o , hab lando en l a 

C á m a r a de los Comunes esta noche, 
d i r i g i ó una vehemente e x h o r t a c i ó n a 
los b á ñ e o s pa ra que t o m a r a n su par 
te cor respondiente en los r iesgos de 
la c o n c e s i ó n de c r é d i t o s a los p a í s e s 

N E G O C I A C I O N F P T R * A U S T R I A 
COS Y H U N G A R O S 

V I E N A , febrero 17. 
Se ha i n i c i ado negociaciones en t re 

los p l en ipo tenc ia r io s a u s t r í a c o s y 
h ú n g a r o s pa ra so luc iona r l a c u e s t i ó n 
entre A u s t r i a y H u n g r í a 

Nada, 10 centavos; G i l b e r t o S á n c h e z , 
10 centavos. 

Suma; 5 pesos, 20 centavos 
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Celest ino H e r n á n d e z ; Maes t ro , 5 
pesos; H i p ó l i t o Pous in , 10 centavos< 
Ernes to Pous in , 10 centavos , Pedro 
V a l d é s , 10 centavos; Gustavo V a l d é s , 

j 10 centavos ; Marcos T r o b a , 10 centa-
j vos ; L u i s Vega, 10 centavos; E l i a s 
¡ Morales , 10 centavos ; Romeo Car re ra . 

E s ü T f l l t i m a e s t á V r o c u r a n d o persua ! 10 centavos; R a ú l Ca r re ra . 10 centa-
d i r a A u s t r i a a que consienta en u n ! J08; T r a n q u i l i n o del Monte , 30 con
cambio de l í m i t e s del t e r r i t o r i o , f i j a 
do po r e l t r a t a d o de í t - G e r m á n , a 
cambio de c ier tas couceiUmes e c o n ó 
micas . 

l eb r ando una r á p i d a conferenc ia c o n ' menesterosos de Europa , ayudando de 
el doc to r D á v a l o e . r e t i r á n d o s e ense-1 esta a desa r ro l l a r e l comerc io 
g u l d a . 

E l doc to r D á v a l o s I n f o r m ó a l doc
t o r H e v i a l o que le c o m u n i c ó e l c a p i 
t á n Cas t i l l o , g u a r d á n d o s e abso lu ta r e 
serva sobre lo t r a t ado -

L a s e s i ó n t e r m i n ó " 'as ocho de l a 
nor-he. 

mm mmm d e w o i f e 

U N I C A L E G I T I M A 

I M P 0 R I Á Z W £ S EXCLUSIVOS 

E K L A REPUBLICA 

P R A S S E & C O » 

T e l . A - U 9 4 . - 0 b t i p í a , 1 8 . - I a t a i i a 

l o s s u p e r v i s o r e s q u e h a n c e s a d o 

P o r decreto pres idenc ia l se h a o r 
denado e l cese de los s iguientes Su
pervisores m i l i t a r e s ; 

Capi tanes : O l i v e r i o Or tega Campos. 
M a n u e l Morales B r o d e r m a n . J. M a r t í 
nez N a v a r r o , F e r n a n d o Arias: Pren
des, E n r i q u e Ley te V i d a l Ser rano, Pe
d r o Diaz y R a ú l C a r t a N i e t o . 

T e n i e n t e s : F r a n c i s c o S a r m i e n t o 
S á n c h e z , Manuel L ó p e z Lage V i l l a -
campa, Franc isco Dechenlque M a r r e -
r o . J u a n G o n z á l e z R o d r í g u e z , T m a r -
do G o n z á l e z , R a i m u n d o F e r r e r A r i a s . 
A n d r é s V a l d é s Garay , M i g u e l A. ?di-
gue l y V á z q u e z . A n g e l L ó p e z Cara-
Jedo, R a m ó n Pineda R o d r í g u e z . Pedro 
A r m e n g o l G o n z á l e z , 1<Yanclsco L a v a 
Fonseca ; J o s é O r t i z y •Trancisco B o r 
ges R o d r í g u e z . 

Segundos Tenien tes ; Gervasio L ó 
pez Cano, y J o s é A . Acos t a y Recio. 

Sa rgen to : J o s é R o s e l l Cas t i l l o , S i 
m ó n G o n z á l e z A . ^ u l r r e , Juan M i g u e l 
H e r n á n d e z Carboue'V - ^ s é L u i s C h i 
nes C ó r d o v a y J o s é K o ^ e l l A l d a m a . 

Cabos; Juan M o r e n o R o d r í g u e z , y 
J u l i o Cabal lero L ó p e z . 

Es tos Supervisores pres taban sus 
se rv ic ios en los t é r m i n o s de M a r i a n a o . 
Alac ranes , Guane. San Juan y M a r 
t í n e z , Bayamo, M a n z - o L l o , P a l m a So-

y l a I n d u s t r i a . 
A r g ü y ó que el comercio estaba su

fr iendo las consecuencias- de l a gue
r r a en todos los p a í s e s y que la I n 
dus t r i a no r e v i v i r í a s ino has ta que i 
todas las naciones fueran gobernadas j 
por una l i g a con t r a el derroche. 

" N u n c a hemos tenido u n g r a n pe- ' 
r í o d o de f a l t a de empleo con menos j 
angust ia , d i jo M r . L l o y d George. Has 
ta a q u í no ha habido n i n g u n a ordenan 
za por p a r t e del Estado y h o y doce 
mi l lones de hombres ocupan va r ios 
cargos y t i enen l a segur idad de r e c i b i r 
semanalmente diez y ocho chel ines-" ¡ 

E l P r i m e r M i n i s t r o d e c l a r ó que los 
t rabajadores d e b í a n prepararse a com 
p a r t i r su t r á b a l o con los hombres 
menos afor tunados . 

1 N G L E T E R R A R » ' Of l iM i : A L N U E 
VO G O B I E R N O B O L I V I A N O 

L O N D R E S , febrero 17-
E l gob ie rno I n g l é s ha no t i f i cado a 

avos ; Lorenzo Suenga, 10 centavos; 
Juan A. Suenga, 10 centavos; Rosa l i -
no Rulz , 10 centavos; E m i l i o R o d r í 
guez, 10 centavo?; L u i s R o d r í g u e z . 
1 0 centavos; M e u a l l u ( lonziá lez . ;o cen 
t avos ; Gustavo Pedroso. 1 0 cen t -vos ; 
Gabr i e l Jure , 1 0 cen tavos ; A l f r e d o 

Ju re . 10 centavos; R a m ó n A n g u l o , 10 
centavos; J e s ú s Palacios , 10 centa-

centavos; Clar i sa Pé re s , 10 centavo» í 
A r g e l i a P é r e z , 10 centavos; Dolorft' 
del Cas t i l lo , 10 centavos; An^élial 
Jure , 5 centavos; Fel ic ia TorrianU | l 
centavos ; Norber ta Delgado 5 cw 
tavos ; M a r í a S a r d l ñ a , 10 :entM0i; 
Ofe l ia P é r e z , 5 centavo-i; Concepdto 
Bar re t e , 10 centavos: Antonia Bam-
to, 10 centavos; Josefa Campo», W 
centavos; Alda Rodr íguez , 10 CMU-
vos; Na ta l i a Zulue ta . 5 centaroa. 

Suma: 3 pesos. 50 centavos. 

A u l a n ú m e r o 1 . 
A u l a n ú m e r o 2 . . 
A u l a n ú m e r o 3-
A u l a n ú m e r o 4 . . 

T o t a l genera l . 

* * * 

f c .• 

$5.r 
4.7: 
1.50 
7.W 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O DE LA MA

R I N A y a n ú n d e s e en *\ DIARIO D£ 

L A M A R I N A 

LOS D E L E G A D O S TURCOS T G R I E -
GOS R A N T T / F í M D O T A A 

L O N D R E S 
L O N D R E S , F e b r e r o 17. 

Los delegados turcos y gr iegos q u e ' 
h a n de a s i s t i r a l a conferencia sobre 
e l fracaso de Sevres, que c o m a n z a r á 
e l p r ó x i m o lunes, han l legado esta j 
noche. Los delegados tu rcos cambia- j 
r o n sus planes de via je , p ros igu iendo ; 
Junto con los delegados gr iegos . 

Loe delegados s e r á n alojados en ho 
teles diferentes , pero se nan reserva- : 
do habi taciones separadas en el h o t e l 
donde se h o s p e d a r á n los turcos , para 
los representantes de A n g o r a , puesio 
que l a En ten t e espera que estas dos | 
ramas de la d e l e g a c i ó n t u r ca coopera- ; 
r á n en l a s o l u c i ó n de l asuno F€a-! 
d iente . 

Los d i p l o m á t i c o s turcos ^ue se en 
cnent ran va en esta e l u d í d creen que 

r i a n o . Ca imi to del G u i y a b a l . M a d r u g a , ! g e r ¿ f4Cn obtener l a «»«X)p<»raclón de 
M e l e n a del Sur, Jove l lanos . Pe r i co . ; las dos facciones . 
Cab ñ a s . Los Palacios, C a i b a r i é n , San 
J u a n , Placetas, A l t o Songo, B a ñ e s , 
Cobre . Nlquero , A g r á m e n t e . Saban i l l a 
de l Encomendador . Jagu«»v Grande , 
San J u a n de los Yeras y n n J o s é de 
los Ramos. Cruces. Juu%/ ¡r San D i e 
go de l V a l l e . P r ^ - t » l»«»tancourt . 

S u s c r í b a s e a l DIARIO DE LA MA
RINA y a n ú n d e s e r o el DIARIO DE 

LA MAKÍNA I 

D E C L A R A C I O N E S H K L H í N I S T R O 
D E E S T A » * » A L E M A N 

B E R L I N , f e b r - . o i » 
E l doctor "Waltov ' ^ m m o n s . M i n i s 

t r o de Relac 'ones hn' .er lores p r o n u n 
c ió su secundo d i scu r ro hoy en K a r l s -
ruhe , sobre las reparaciones a los a l i a 
dos y l a a c t i t u d de A l e m a n i a hac ia 
el los. 

' ' F r a n c i a no l o g ^ n r i ubtoner de A l e 
man ia su esperado pf « í ^ a m a pa ra el 

U N N U E V O I N V E N T O 

E L V I S O R A U T O M A Y E R 

U n a p r o t e c c i ó n 

c o n t r a 

e l s o l , l a l l u v i a 

y l o s f o c o s d e n o c h e 

L E S I R V E A C U A L Q U I E R M A Q U I I A : 

l a pa r t e de abajo de l f rente de l arco del fuel le , 
q u i e r a en c inco m i n u t o s , so lamente se necesitan 

E S A J l T i T A B L E A C U ' L Q U I R A N G U L O : 

E s t á f ab r i cado de u n solo 
t an to le s i r v e a cua lqu ie r m á q u i n a 

( V é a s e i l u s t r a c i ó n . ) Puede ser colocado 
cua t ro t o r n i l l o s . 

t a m a ñ o y por 10 
Sa coloca «o 

por caal-

prontamente 
e l que gute * 

Dos t o r n i l l o s lo a j u s t a r á n 
cua lqu i e r á n g u l o , para r u é 

a u t o m ó v i l sea p ro teg ido c o n t r a e l so l , c o n t r a los focos de noche o con t r a la l l u v i a 
Se puede q u i t a r cuando se desee solamente safando los cua t ro t o r n i l l o s . Se dobla cuando el 

l i e e s t á bajo. 

C O N S T R U C C I O N : 
E s t á h e c h o de u n a rco de aro , reforzado y empatado en c. ^ 
por lo t a n o, absolu tamente r í g i d o No se doblega n i hace ruido, »l ^ J . ^ ^ 

c u b i e r t a e s t á hecha de lona doble- E n colores mezclados, de l a s iguiente manera : Verde S 
A z u l y Blanco , Negro s ó l i d o , los colores se g a r a n t i z a n que no se d e s t i ñ e n -

Puede lavarse cuando e s t é sucia s i n cuidado a que se per jud ique . 

P R E C I O S : 

I 

J O S E 

M O N T E N U M . 

C o n v e n c i o n a l e s . 

A G E N T E E X C L U S I V O P A R A L A I S L A D E C U B A : 

A N T O N I O F E R N A N D E Z ^ 
1 1 6 . H A B A N A . C U B ^ 

C1421 ld.-16 

Cerveza ne media ''Tropical 

aon 
cali 

re». 



A í e o c i a e n 
e l C e r r o y J e « ú « 

d e l M o n t e 

T e l é f o n o I - 1 9 0 * . 

e l S u s c r í b a s e 
« t A J U O d e l e M A R I N A 
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DIARIO DE LA MARINA 
C r ó n i c a s d e l a V i d a B a l ' e p 

Para el D I A K I O D E L Á M A R I S A 

S E G U N D A S E C C I O N 

P a r a c u a l q u i e r r e c l a 

m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 

d e l p e r i ó d i c o e n e l V e * 

d a d o , l l á m e s e a l A - 6 Z 0 1 

L o s c o n c u r s o s d e C a r n a v a l 

- A T>F i m S M U J I R t S . - ^ U E S T R A M I M L A. > E E S i 
• E I ^ S Í T V U E S T R A L I T E R A T I R A * M - E S T R O T E A T R O . 

T ü ^ T a I N M A L O G H VOO G A L L E G O . — O S I N T O M A 
¡ j ¿ o i ^ r ( E S O S D I V E R S O S , — N O T A S T R A G I C A S . 

!S U E S T R A M U S I C A . — M J E S T R A H l S . 
— POR 

DE PRO-

I «TT e8t08 e<ilficlos• sumados a l nuevo M a r í a , en e l p ó r t i c o de l a Catedra l , r rez . E l hecho o c u r r i ó a s í : L a esposa i 
L ina re s R l v a s " de L a C o r u ñ a y e l p r o p ó n e s e colocar u n a r t í s t i c o bajo- de l a v í c t i m a e n c o n t r ó «n e l b u z ó n coio 

j ' Renac imien to" de F e r r o l , i nd ican que re l ieve con la imagen de l a V i r g e n cado en e l p o r t a l de l a casa una caja | 
Í Ga l i c i a prospera. SI el negocio de es- de los Ojos Grandes- prec in tada <íue s u b i ó a su m a r i d o por I 
. pectaculos cada vez da m a y o r m a r - — F u é obsequiado con u n banquete suponer que s e r í a u n e n v í o pos ta l . 
í gen en u n p a í s , e l l o s ign i f i ca que l a i de doscientos cubier tos , en e l e a l ó n Seguidamente s a l i ó a o í r misa , pero 

c u l t u r a y el d inero aumentan. • de l a " E c o n ó m i c a " de Sant iago, e l nue apena8 l l e g a r a a l a ca l le , o y ó u n a f o r C a r r o z a s a n u n c i a d o r a s a u t n m Ó v i l P A n a p t i r n l a r P ^ V 
B e l l o edif ic io ha de ser t a m b i é n el vo senador por l a Un ive r s idad don M i - t l s l m a e x p l o s i ó n . S u b i ó c o ¿ g r a n X Í - \ ^ ^ a n u n c i a u o r a s , a U l O m O V I i e a p a n i C l ü a r e S y 

"Pa r i s i ana" que e l Paseo del Re l i e - gue l G i l Casares, que d e r r o t ó a l c a n - , pidez, a c o m p a ñ a d a de va r i o s vecinos i ( J e a . Q U Í . e r . m á s c a r a s a D Í e V a C a b a l l o V d « l i n e t e S . 
no de L a C o r u ñ a se viene cons t ruyen - didato cunero. J a l e n t r a r en l a h a b i t a c i ó n v ió . es- H ^ ' - c r , m d ^ d r c ^ d p i e y a C d O a i l O y Q C J i n e i C S . 
do, para Juegt?, res tauran t , cabaret , 
deportes, etc. 

Y yo pienso que nuestros queridos 
paisanos con residencia en l a I - l a de{ SUCESOS D I V E R S O S 
Cuba, no h a b r á n de permanecer ind i -1 •—Fué nombrado Obispo de Orense, 
ferentes ante este r e sd rg i r s i m p á t i c o i e l m a g i s t r a l de T u y * D . F l o r e n c i o Cer-
del ans ia de e x a l t a v i ó n de los valores j v i ñ o G o n z á l e z , 
regionales . — H a fa l lec ido en L a C o r u ñ a . e l ex 

— F u é pedido p i r a Sa r i t a E u g e n i a pantada. que su m a r i d o estaba h o r r l - , E l Ju rado nombrado para discer- S e g u i d o p r e m i o . . 160.00 
de R í v e í r a , el t í t u l o de " M u y H u m a n l b lemente destrozad^. £ 1 e n t i e r r o de la n i r los premios acordai ios pa ra e l j Tercer p r e m i o •• . . . . 75.00 
t a r i a " por su h i d a l g o compor t amien to v í c t i m a ha cons t i tu ido una g r a n ma- Concurso de carrozas anunciadoras , | { 
con los n á u f r a g o s del "Santa I sabe l" , n i f e s t a c i ó n de duelo , as is t iendo a él a u t o m ó v i l e s pa r t i cu l a r e s , a u t o m ó v i - CONCURSO p a r a e l Jinete qne e » . 

—EH cu l to e in fa t igab le profesor de una c o m i s i ó n de maestros. E l pueblo les de a l q u i l e r m á s c a r a s de a pie o a r ac t e r i ce me lo r e l t i p o c r i o l l o 
, l a " C á t e d r a A m b u l a n t e " , agro-pecua- e s t á ind ignado c o n t r a el au to r del sa l - caba l lo y de j inetes, que se v e r i f i c a - ' p H m í . r n r ^ « i r t l Cft 

« « . ñ a " 1 de Enero de 1921. 
U ¡ f verdadera tema de 
^ ü / i la heroica n a z a ñ a realiza-

- taa Tres r a p a c i ñ a s gallegas, con 
^ • ^ ^ n a u f r a g i o del t r a s a t l á n t i c o 

* ^ » l l ^ l " . Es16 episodio, el^ m á s 

• n V e ^ 1 ® . ^ j f n Saquell i t e r r i b l e E l c u l ü s l m o ingeniero, Don J o a q u í n ¡ d a ; en F e r r o l , el exdiputado y m a r i n o | b a ü r l a ' g l o s o p e d a , que se encuent ra t í m i e n t o s e n t r T l i v ^ í a v í c t i m a efecto ' 
trsdo en onocido en toda eu: j ^ j j ^ s ^ representante de l a casa don R a m ó n M i l l o ; en V i l l a l b a . a l c a l - m u y desa r ro l l ada en toda l a comarca, de cuestiones escolares. E l A y u n t a - m i s i ó n Nacional para el Fomento 
« ^ ^ h ^ hace pocos d ias . ] O d e ó n , fabr icadora de discos f o n o g r á - de—que l levaba m á s de t r e i n t a a ñ o s en V l m i a n z o ; en Cee, e n C o r c o b l ó n y mien to o r d e n ó c e r r a r las escue'las 4S de l T u r i s m o son los s igu ien tes : 

j a O P 1 ^ ^ ^ para pbder r e a l z a r á , fieos, ü á l l a s e en L a C o r u ñ a , a donde ¡ d e s e m p e ñ a n d o dicho cargo—don A n - en D u y o . 1 horas en s e ñ a l de duelo. 
" J i S 'merece. p id ie ron infor :mes di-1 v i n o erpresamente para hacer i m p r e - l d r é s Basanta Olano, f a r m a c é u t i c o ; en 

D u y o . I horas en s e ñ a l de duelo. 
Recientemente con t ra je ron m a t r l - 1 _ E n e l j u g a r de l a E s p e d r i g a d i , ! CONCURSO para carrozas a n í m e l a -

i U n t e s del lugar m á s ' siones para g r a m ó f o n o de los m á s . L a C o r u ñ a . t a m b i é n don R ica rdo M o - m o n l o : € n ia ig les ia de Cee, don M a - | _ F r e i i e " l r ó ~ ° V Í i r o " a o a r e ¿ I ó ' e a r n e l - doras a r t i sUcamente adornadas 

j a 
^ s e r i r q u e h^n"rec ib ido , ' es la E l coro encargado de impres ionar ! - E s t á n en el puer to de L a C o r u - ; ^ e s t a c i ó n rad io de F i n i s t e r r e M r . C í a X ¿ ^ T ¡ S b ^ ^ S M T ^ W ^ Tefcer p f e m i o 

a que o c u r r i ó e l i enxebres cantos fo lk - ló r i ^os de n ú e s - rales Sabugneiro . competente m ú s i c o ; nuel Cerdeiras con l a s e ñ o r i t a Ramo- t_ r( . r rA' i » ra^a M o r e i r a P r i m e r p r e m i o 

•Las 

gona sen", M — y \ 
Cntmujeres de S á l v o r a , de cuyas 

ge hacen jus tamente eco los 
i/dicos se l l a m a n Josefa Parada, 

per> años C ip r i ana Oujo, de 16 y 
« HT0 F e r n á n d e z de 14. Son las. que 
^ n n a dorna, desafiando los gravea 
b u r r o s del t empora l y lo.; <lel l u -
f ! r del siniestro, se lanzaron a l mar 

l^ l lMcando cerca del buque n á u f r a g o 
' «dieron en aux i l i o del bote n ú m e r o 
fane cargado de n á u f r a g o s , extenua-
\ t v =ln fuerzas para remar , lo die-

L!m remolque hasta dejarlos en t i e r r a . 
V I L la probabil idad tío encon t ra i 

supervivientes, las bravas i s l e ñ a s 

r í a , de L a C o r u ñ a , don Juan R o f Co- vaje atentado. F u e r o n detenidos u n r á el p r ó x i m o domingo 20, se c o n s t i - ' s é e u a J o ^ n r e m í o ' 150 00 
- — — - - dina, viene dando interesantes confe- i n d i v i d u o de p é s i m o s antecedentes, y t u i r á cn Prado y A n i m a s , d icho d í a a ; T e r r e r n r o m i « 7=; 00 

[senador don Eduardo To r r e s T a b o a - ; rencias para exp l i ca r l a f o rma de com el padre de é s t e , p o r med ia r resen-( Las cua t ro y media de l a t a r d e . 

Las so l ic i tudes de I n s c r i p c i ó n p » -
r a o p t a r en cua lqu i e r a de loe ante
r io res concursos, d e b e r á n presentar
se en Empedrado n ú m e r o 5, a l Pre
sidente de l a C o m i s i ó n Nac iona l doc-

1 t o r R ica rdo Dolz . de 10 a 12 a . m . 
1 hasta e l d o n v n g o Inc lus ive , l l a m á n -

tiose l a a t e n c i ó n de los concursan-
i tes de que deben presentar eue BO-

l i i c tudes cuanto antes pa ra 1* mejor 
o r g a n i z a c i ó n de esta f i e s t a . 

EH desfi le f rente a l a t r i b u n a de l 
J u r a d o c o m e n z a r á a l a h o r a i n d i 
cada en e l e igu ien te o r d e n : Car ro
zas anunciadoras a u t o m ó v i l e s p a r t i 
cu lares , A u t o m ó v i l e s de a lqu i l e r . 
M á s c a r a s do a pie o a cabal lo y J i 
netes carac ter izando e l t i p o c r i o l l o . 
L o s concursantes O e b o r á n s i t u a r ? » a 
las c u a t r o de le t m d e en el orden I B -
dicado en l a ca l le de A n i m a : n t f e 
I - . i < o y Z v l a m a donde l a Po.fc ia 
a l u le? m a r - i r 4 « t l u g a r q<i« d*-
l e n ocupar . 

. . . . . $ 800.00 
400.00 
200.00 

los discos, numerosos discos, fué el na , cuando escr ib imos estas l í n e a s . reIiCe L e w i s . con l a s e ñ o r i t a F a n y v u n naDel nue d e c í a aue estaba aaue-
c o r u ñ é s denominado " C á n t i g a s da te los buques de g u e r r a ingleses ' Shap- j u a n i y Santa Comba, don Manue l Re- j l a ^ b a u t i z a r y s in I n s c r i b i r en e l ! CONCURSO p a r a a n t o m ^ r H e s p a r -
r r a " gracias a esto p ron to se univer- drasron ' y "Queen E l i sabe th . Este C a m á n F e r n á n d e z , con M a n o l i t a Ro - RP0.lRtrn r t v l l Tft«*>' M o r e i r a se o r e - ! Uculares a r t í s t i c a m e n t e adornados 
s a l i z a r á n bellas "fol iadas" de La Co- ú l t i m o es u n "superdreadnought que mero . 
r u ñ a , de Sata Cr i s t ina de B a r r e en t o m ó par te m u y ac t iva en l a e x c u r s i ó n ; E n C o r c u b i ó n c e l e b r ó s e una ve la 

Reg i s t ro c i v i l . J o s é M o r e i r a se pre
s e n t ó con l a n i ñ a en l a Je fa tu ra P r i m e r p r e m i o • 
de l a Gna rd l a M u n i c i p a l de V lgo . Y Segundo p remio 

$ 500.00 
300.00 
100.00 

para a n t o m Ó T Ü e s de « ] . 
a r t í s t i c a m e n t e adornados 

% 500.00 
— A bordo del vapo r "de pesca " H e - Segundo p remio - . 300.00 

o t ros dlsoos v a l i é n d o s e del tenor fe- . t r i b u t a r a n algunos homenajes , / n i ñ a s que m a y o r a p l i c a c i ó n demos- i n ú m e r o 5" frente a l a t o r r e de T e r c e r p r e m i o 100.00 
r r o l a n o s e ñ o r A r c a , E n t r e las obras! —Celebraron u n mn tch de f o o t - b a l l t r a r o n en el pasado «Mirso | H é r c u l e s a med i a noche, cuando Iba1 I 

—Los mar inos inglese^ de los b u - ^ , ¿ ^ ¿ ¿ 0 t r a r q u i l a m c n t e J e s ú s M a - I CONCURSO pa ra l a m á s c a r a de a que el s e ñ o r A r c a c a n t ó , para e n r i en L a C o r u ñ a , el "Rea l V l g o Spor-
pie o a cabal lo m á s a r t í s t i c a 

P r i m e r p remio $ 300.00 
quecer l a c o l e c c i ó n do : n ú s l c a gal le- U n g ' y el "Real C lub D e p o r t i v o ' , co- queg de gue r r a de la G r a n B r e t a ñ a , L ó n e z f u é asesinado de una p u -
ga de l a caga Odeón , figuran; v .Quéj r u ñ e s , t r i un fando el equipo v i g u é s . ¡ PUe 8e h a l l a n v i s i t ando los p r i n c i p a - ¡ S a J T I S r R a m ó n Alonso T r i ñ a n e s . 
ten o mozo?" y " U n repu l ido g a l t e l r o " , —Con el t í t u l o del t i m o del m a t r l - !eg puer tos ga l legos , son objeto de F1 mue!.to tenta t r e ' n t a a ñ o s y era 

r e l a t a n los p e r i ó d i c o s u n hecho muchos aerasajos. : de Cob*- (Vive ro^ E l m a t a d o r t i ene j " V " . 
do en Rlbadeo. L n a s e ñ o r a , de _ S e r p n r e s e r t ó en el tea t ro "Rosa- ^ i n t : ^ en n a t u r a i de Pue r to del Son. I 010 muchos casos seres de dos a seis 

sesenta a ñ o s , A n t o n l i íV>iJo . rinda. l í a Cag t ro" de L a C o r u ñ a . en f u n c l ó a _ F n y u „ c a I n í n o de l a p a r r o q u i a de a ñ o s , que h a b í a n aprendido a c o r r e r 
" , ^ L Z l • «na rp r l f t en Bu debido t iempo, se ven l i n p o s i m -

eni , S I n ^ v l d r ? r n l n ? e i " t ados de v o l v e r l o a hacer. R e b l a n d o 
c a d á v e r del ^ ^ S ^ ^ S V S í c imien tos de las can i l l a s han sido 

ro . Pareen que fué asesinarlo po r J O Í ^ .. . ^ j t — 

play 
>- tercera vez logrando nuevos sal-
aientci Hay que tener en cuenta 
,0 desde el muel le d ^ B r l San, punto 
> partida do la tíonuT hasta la punta 
> la Pirula a donde l legaron las isle 

^ í r t í - M ^ i a ^ ^ ^ líl ^ alegre | e v i t a r una cencerrada, ya que en ton- ^ " V r m é d l c o s a n t i a g u é s don J o s é ^ J S ^ S ^ L u b l á n . *m Coris tanco, 

r i cos en or ig inales motivos, de u n a j í o " l e p i d i ó 22.̂  pesetas que precisa- TOao,ÓT1 de | a " i r m p ^ d a ' l e da F a l a ' V T ^ r r - i U R u m ^ r i ñ o a l ias " P o l o " qu ien <íoscrI tos cn los tes t imonios m é d U os. 
t e rnu ra inf in i tá . de una sen t imen ta l i - i ha para I r a M o n d o ñ e d o a concecu i r _ E n CaT.ban0 c o n t r a e r á n ron to ma L w í f l n t a m b i é n a B e r n a r d o F e r r e l - . en los clue ha sIdo vo^lhle doblar los 

huesos bajo la p r e s i ó n de los dedos dad grande y a veces de una retozona j l a dispensa de proc lamas al objeto de t r i m o n i o " i a s e ñ o r i t a Conchi ta Prado Rod'rífnje™1*1 

i mi l la* de dis tancia . 
Terminadas sus tareas en el mar , 
a contribuido a ú n cn t i e r r a a a u x i -
r a los salvado- de modo tenaz y 
rlfioslslmo. 
Jtra is leña b e n e m é r i t a , es C ip r iana 

rugelras, de 40 a ñ o s , que en o t ra 
con el l a n i b i é n i s l e ñ o J o s é Oujo, 
parte muy ac t iva en el salva 

mentó. 
Ba cuanto a los hombres de S á l v o 

ra. r ivalizaron en su labor human i t a 
ria con las mujeres, los ancianos Juan 
Parada y Juan F e r n á n d e z que. eu una 
ttorna igualmente, sa l io ron nomentos 
después de conocer e l naufragio para 
S u t « Eugenia a pedir a u x i l i o . J o s é 
Parada, Manuel Canecía y Franc isco 
Oujo fueron los p r imeros quo en "Otra 
dorna sallcrou para el l uga r de l a 
fcttrtrofe." 

QiKrMs, queridos paisanos, nada 
n i * eonmovodor y h a l a g ü e ñ o ? ¿ S a -
héia quu so haya regis t rado J a m á s u n 
rapgo de mayor a l t r u i s m o y de sent i 
do más heroico que el refer ido? 

Por de pronto, conviene hacer ' re
saltar una cosa como Incidencia : la de 
Que la e m i g r a c i ó n roba los brazos de 
los hombres J ó v e n e s , lejan.'.o en m u 
chos puntos de Gal ic ia , i g u a l quo ocu
rre cn la isla de S á l v o r a , solo muje
res y ancianos. Mujeres y r í n d a n o s , 
por eso, son los protagonistas de este 
tema real de poema m a r í t i m o . Y to
dos so han hecho acreedores a los m á s 
irandes elogios. Pero especialmente, 
1*8 tres r a p a c i ñ a s c i tada^, para 
llenarse de o r g u l l o el pem-; i r ' i l e a q u í 
se dan mujeres de ve ln^ ic i . . ;<J, diez y 
»«ls y catorce a ñ o s , lnuni ldes , habita 
toras de un r i n c ó n ^ a » ' i n o r a d o , ca
paces do realizar t an a d m i r a 
Wea. Nosotros no sabemos que en 
^ngún pa í s del mundo, n i a ú n e n los 
«IM t rág icos de la guerra , pudiera 
señalarse un rasgo t an bello, tan ge 
•«roso, tan a l t ru i s t a y santo como et=te 
We llevaron a cabo Josefa Parada, 
Curiana Oujo y M a r í a F e r n á n d e z . 

Por esa la " I rmandado da F a l a " de 
«j* Corufia estuvo a c e r t a d í s i m a In i c i an 
"o la idea de rendi r les un homenaje 
* aquellas admirables h e r o í n a s , reca
bando Para l a cap i ta l de Gal ic ia el 
J*I*1 s i m p á t i c o de p r o m o t o r a . e l mis 
™- La "Irmandade da F a l a " c o s e c h ó 
™ttho3 p l á c e m e s por é s t o viendo m u y 
y^"^0 dispuestas a secundarla a to-
Jr* 45 s o c í e d a d e s y centros i m p ó r 
tate? de la ciudad hercu l lna , asi co-

el alcalde, l a c o r p o r a c i ó n m u n i c l -
J*l y el senador por l a Univers idad 
<• bantiago doctor Migue l Gi l Casa-

V M \ ^ ba Pedldo aJ Gobierno, por 
p a c i ó n de los diputados gallegos. 

l k V ^ C e d a l a c n i z de Beneficencia y 
recompensa en m e t á l i c o que para 

J 0 ! casos destina l a Jun t a Cen t ra l 
oaivamento de N á u f r a g o s , a las 

te e, ^ l c a s r a p a c i ñ a s . Por su par
do V r c o de Artesanos", de acuer 
dAun "I rmandade da Fa la" , I n i -
r« r e a , H,?CRIPCIÓN en ^ C o r u ñ a pa-
* láa t f fnndos con nue p remia r 

• * ÍTsu r<íI>Ída3 I s l e ñ a s , de S á l v o r a . 
Por , r i11'̂ 11 va oor buen camino . 

t o0 clerto quo. coincidiendo con é s -
1 «lacejaj341^ (le ésto* Preo-samente, e l 

^ Concp 56 r P e ñ a ^ o v o , p id ió en 
toe** ü c o r u ñ é s que se piense en 

Mt de. Podffr a r b i t r a r Ion recur-
^ p ^ ^ a r i o s , para elevar pronto u n 

ad^T ^ ,a Muje r Gallega nu 
Porn?, 0 de l a c iudad h e r c u l i -

^ ó n a „ es de Í u s t i o i a . Porque una 
Produce 3jemplares tan 

^•a R^P0^010 I l d u a r a la madre de 
^ comn D c,?mo C o n c e p c i ó n A r e -
^ T ' . R(>Ralia Castro, Sof ía Casa-

d^84 H e r r e r a y tantas m á s , 
^ t * * r o 8 _COra2oaes bondadosos y de 

?«ttdo er. i.60 aros' <IUe o f e n d a al 
r ^ ' n á rnai ^ de t e r r 0 r ^ l i c o . una 
í ^ t u t ^ L ^ a r í a 7 en horas 
^ a l t r n S 6 tetnPoral m a r i n o 

u s í a s , bravas y abnegadas 
W * « a Om 0 J o s « f a Parada, C I -
^ t5dos il? ! . y ^ a r í a F e r n á n d e z , v 

masc^i," roba las mejores ener 

í ^ ^ r ^ / f 3 del hogar y t rabaja-
Z ^ r l ñ a n a ? COmo la inmensa l eg ión 

viTosn ^ y m o n t a ñ e s a s . " udas 
k L 1 * " ^ bL6 80n e l SOstén de " « e s -
^ ' • " I s ' h e r " merece que los hom-

Parl^f1105' l a d iv in icen en el 
l u 1 y Or»!»in^nra de ,a g e n e r a c i ó n 
^e ras K Io «sv l ina lo de Jas ve-

í d á v e r del v e d n o de 
del doctor . S in o t r a causa qne una 
s i m p l e c a í d a o a l cogerlos t a n solo 
en t re las manos, se h a n p roduc ido 

' ^ I 1 3 ^ ^ ^ ^ f r ac tu ras en los huesecl l los f r á g i l e s ha sido v i c t i m a . . f M , ^ *n -

composi tor genial en Galicia que haga c á r c e l y su d i lema es: o c á r c e l , o ^ pedroso. 
de su m ú s i c a un elemento es t é t i co^ ca r ia 
valor izado universalmente? 

DIó comienzo en l a 

1 — E l segundo n ú m e r o de l a revls-1 
t a " N ó s " que 'se edita en Orense, v l e - | 

Univers idad I ne siendo m u v celebrado por la p r e n 

N O T A S T R A G I C A S 

de u n accidente casual . 
— A l s e ñ o r Prego, que se ha s i g n i f i 

cado en p o l í t i c a en Puentedeume, le 
d i s p a r a r o n u n t i r o que le h i r i ó leve 

d l r o t ros , que d e s e m p e ñ a n n n papel 
I m p o r t a n t í s i m o en e l desa r ro l lo c e 
po r a l y en l a res is tencia f í s i ca del 
ser humano. E n el examen fisiológi
co de estas' ma te r ias a l iment ic ias han 
obtenido resul tados b r l U a n t í s I m o " los 
especialistas Ingleses. E n t r e todos los 
a r t í c u l o s de die ta que ^ n t l o n e o l a -
gredlentes adicionales se "destacan no
tab lemente l a leche y sus derivado* 
la manteca y e l queso. 

L a Madre Natura leza pone en c ía» 
r o de l modo m á s f ehad 'mte l a ver
dad de esta tesis, probando que. en 

compostelana el c u r s i l l o de Lengua y , *a. Es una rev is ta que h o n r a a nues t ra ¿ « O O W l t o ^ I ^ t Í & U ^ Í u n a í r e - 0 ' 
L i t e r a t u r a * | 1 « * M « * y a ! t i e r r a . Cuantos^ qu ie ran saber de ^ c u l - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ 

de estos Inocentes y i n q u í t l c o s en-
fe rmi tos . 

A d e m á s encontramos toda clase de c ie r tos casos solo l a leche ma te rna 
TP-^ai'ficí.a^iones C6cro|fiidosaa e n l a pued© conservar l a v i d a a l r e c i é n n a -

i c o n f o r m a c i ó n de l a pe r i fe r i a , de l a c ldo . Incapaci tado pa ra Inge r i r cna l -
U n o de los a u t o m ó v i l e s que hacen mente . I g n o r á n d o s e q u i é n pueda ser el j c o i u m n a v e r t e b r a l y del t ó r a x . L a co- qn ie r o t r o a l imen to , evidenciando &HI 

>sor. l u m n a v e r t e b r a l carece en muchos que l a leche contiene todas lag sub?-
F u é devuel to de P o r t u g a l a v i - cas08 ¿ e | apoyo de los m ú s c u l o s , en t a n d a s n u t r i t i v a s Indispensables al 

R t u r t e s l i e r a no pueden dejar de leer- muchacho de doce a ñ o s que I m p r u - g0 e l demente J o s é M a l l o F e m á n d e a i íorm& (llle ei torso de los n i ñ o s se n i ñ o . SI e l l a f a l t a o s i es Imposible 
i v i i ^ e n f i . i l a T a m b i é n ha comenzado a p u b l i c a r - dentemento h a b í a t ra tado de subi rse procedente de Buenos A i r e s que e3 p r o d u c i é n d o s e en la c o l u m - e l subsUtu i r l e una leche a n i m a l de 

^ f n l ^ a l veh ,cu l0 ' ^ t u r a l d0 F o n t a r o n ' o t Becerrea , | n a d ¿ ^ ¿ l o n 6 g S t a r á l e : debido a l a propiedncLes a U n u m t i c l ^ suf ic iente . . 
Fue v i l m e n t e asesinado el maes t ro L u g o 

a n u n c i á r a m o s , expl ica 

de As tu r i a s , ta M^í l i^a Gal lega . 
Expuso, en l a l e cc ión inaugura l e l ! - E l Obispo de L u g o en el l u g a r que de l a escuela nacional ^de Aspay , en 

docto c a t e d r á t i c o , las ventajas que 
representa l a c r e a c i ó n de esta « á -
tedra, especialmente para los lujos do 
Gal ic ia , los cuales n o pueden n i Joben 
desconocer su h is tor ia n i su l i t e r a t u 
r a . 

D e s p u é s de algunas consideracio
nes generales sobre la leiu;uh y !«' 
l i t e r a tu r a , p a s ó a exam';!! " loa ol?-
mentos inf luyentes sobra aquellas, co
mo son la raza y el suMo, ( "n iubauó 
l a o p i n i ó n de los que dice-i qjie el ga
l lego es dialecto, y t e r m i n ó iiaefondo 
u n detenido a n á l i s i s del p ¡ciña de Cu
r r o s E n r í q u e a " A V i r x e d o ' r l s i a i v 

A l a b r i l l a n t e conferencia ha asis
t ido numeroso p ú b l i c o . 

ocupa l a placa de la P i a r* de Santa Chantada, don AnJc« to Pe re l r a Gutle-
k. T i l l a r Pon te . 

L o s n i ñ o s d e A l e m a n i a e n l a m i s e r i a 

U N L L A M A M I E N T O A L C O R A Z O N H U M A N O 

T r a d n c l d o p o r J . T. Teiga , 

poca consis tencia de los huesos de obtendremos loe espectros i n f a n t l i o j 
l a cav idad t o r á c i c a e l pecho s© hunde, que boy en d í a t a n t o abundan, 
d i sminuyendo p o r l o t an to ou ca ra - ¡ p o r l o tan to , es u n e r r o r n i ñ e a t o el 
c idad I n t e r i o r de l a que t an to depen- croer que sea poislble subsanar la ftil-
de l a p u l m o n a r . I m p o s i b i l i t á n d o s e de t a do grasas en A l e m a n i a con el mero 
esta suer te e l desa r ro l lo del s is tema envio de m a r g a r i n a , manteca, de oe r r t i 
r e s p i r a t o r i o en gene ra l . A ú n no pre- 0 grasas vegetaJes, puesto qne é s t a s 
s e n t á n d o s e compl icac iones I m p r e v l s - suelen ser pobres en los ingredientes 
tas puede darse el caso de que u n a d i c i ó n a l o s t a » necesarios a las f u n -
n i ñ o muera po r asf ixia , s implemente d o n e s o r g á n i c a s . Nos vemos obl iga» 
por no poseer pu lmones adecuados, i ¿ o s a I m p o r t a r o a a c e i t a r como ge-

No cabe l u g a r a duda que hay que nerosa d á d i v a mi l l ones de l i t r o s de 
a t r i b u i r a l a f a l t a de n u t r i c i ó n y a iecre ex t ran je ra , para salvar en su 
u n a a l i m e n t a c i ó n defectuosa, l a i n - i n t i m a ho ra a m i l l a r e s de madres y de 
mensa can t idad de casos de r a q u i t i s - n i ñ o s que l u c h a n y a c o n t r a el r a q u i -
m o y sus devastadoras consecuencias, t l s m o y l a tuberculos is . Alemania per 

^ *. A ~ A „ io „ !„ i¡%, _ i Í ^ ^ / V A<* I Q I C - I ? in r a - do«( ñ o r estas infecciones se h a c í a su- L o s subs t i tu tos que hubo que p ropor - sa p r o p l o esfuerzo no puede ofrecer-
i L o s seres de m á s t i e r n a edad en l a m a . E n el n v i e r n o de 1916 17 l a r a , dos p ^ ^ f e j i ¿ e b i d o a los o b s t á c u - ; c lona r a los n i ñ o s en vez de l a leche les que l a t e r ce ra oa r t e de lo 

m á s espantosa ind igenc ia ! L « I n s u . c l ó n a l í m e n t i c a solo r e n l í a 1 344 ca- ^ « ^ ^ ' ^ ^ ¿ c S sistemas 1 y de las grasas han dado estos do- ~ L neces i tan , 
ficiencia en la a l i m e n t a c i ó n re i n i c i ó , l o r i a s y en el verano de 1917 é s t a s ^ ^ " e , f J r ^ J a ^ t ! s i a „ ^ m a f t a c r l - ! O r o s í s l m o s resul tados . EH n i ñ o de neco8liaQ-

D e s p u é s de los Carnavales, el cua- on A l e m a n i a a l l á por l a p r i m a v e r a , se hab lan reducido a 1,100 De suer te « * P ^ f de ^ t . ^ g ^ S e s ^ J ¿ e c h o que se n u t r í a lo oastante m í e n - Po,r ^ ^ S S ^ t ^ H T Í K ,ndI*QnI' 
d ro de D e c l a m a c i ó n " A l ? r r . f l a " del a ñ o l 9 i 5 . con l a a p a r i c i ó n de l o s . q u e l a i nmensa ma_yona__de loe ale- ^ ¿ ^ ^ ^ X J ^ S ^ ^ S S seq sustentaba de la leche de su . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ™ 
Santiago, h a r á una " t o u n . e ' per las bonos para pan. L a d i s t r i b u c ' ó n d e l ' manes r e c i b í a n exactamente l a t f ^ P ^ ^ ™ c l u S d c ^ por las d i f l cu l - madre , a l tenerse que someter 
pr incipales poblaciones * t t . c á u nara pan en cantidades redacidas, fué l a cera par te de l a e n e r g í a de sus a l i m e n t a c i ó n deficiente que t r a j o 
dar a conocer el d rama ca tros n^tos p r i m e r a s e ñ a l de que las fuentes d t ' que es indispensable a l o rganismo h " " ^ d « s ^ ^ l ^ l r l o ^ el las u n ma< sigo l a guer ra , c a í a en Ufe desp 
y en verso del famoso e p a t e n p j f r a ' abastecimiento de v í v e o s en A l e r a ; mano, a fin de poder c o n t i n u a r cesem- « J J » ^ . f ^ S í ^ t S n delicadas de das ga r ras de u n estado f a m é l i c o I n - ^ T * * IIluU3,-ria l w f e 
c o m p ^ t e l a u o J o ^ uuls . - ' R o s i - i n i a no p r o d u c í a n u n r eno lmlen to i ü - i p e ñ a n d o sus funciones b i o l ó g i c a s , r a s m o ^ J ^ ^ f i % r t l l dad Los cesante. Estas c i r c u n s t a i c l a s y l a SI . « a l m e n t e desoladora se presenta 

lase de verduras, has- po r s í . como las fle l a r o m i m a u i ^ s f 0 ^ „ K , 0 AA I A ! ! s i t u a c i ó n con respecto al l ú c r e m e -

arvtnptpr n la P0*1^ aumentar su p r o d u c c i ó n d« le-
raJo con- 1 cbe' M1611*1^ « o n<>8 l o lQdls-
desolad"- Pen8able del ex t ran je ro , no podremos 

de sa r ro l l a r nues t ra i n d u s t r i a lechera. 

I m i t a d o . L a I n t e r r u p c i ó n de las i m p o r - 1 F a l t a r o n toda clase 

p o r q u é a t raviesa l a í r a f J ' ^ la« ?ualw' Jno P"^611 
dest inarse a la p i w d u o c i ó n de l echa 
Grandes han sido en este a ñ o las ba-

. Jas causadas en las vacas po r eplde-g u e r r a proporc iones a i ganado vacuno. La a l a rman tes . A t e r r a d o -

a l c a n z ó en Alema-

la 

U S T l ' ^ A r ' ^ r ' f o r T ^ r l ó ñ ' d e s t r a s t a b a n las t u a c i ó n m á s favorable de los n i ñ o s ' ° 1 ' ; 1 U ^ V " W " V ^ M ^ incremento 
L a niK-va obra 7 1 eMá bien f nsaya. ' t adones del ex t ran je ro , fo rza ron p c r l t a las cebollas, para poder cond l - seres « J g J J g g * » ^ ^ Var pa ra que v i v í a n en e l campo, conf i rman l a ; d«1 ganado vacuno S ó l o u n reducido 

da y despierta verdadera exi>ectaclón comple to a Aleman ia a depender de , m e n t a r de c i e r t o modo esta e s t a s í s i - , tuerzas mate rna les , s ¿ L ^ f . ^ ^ A c a lo foiro n u m e r o de vacas lechems se presta 
entre todos 'Os aficionados a l teatro , su p r o p i a e insuficiente p r o d u c c i ó n . . m a a l i m e n t a c i ó n . L a cocina en las ca 
porque t 'autos la ';0nocí>i. aseguran o t r a s l l ra i taciones s igu ie ron p i o n t o a sas burguesas d e s c e n d i ó a u n estado 
?ne supera con mucho - i l drama del i a del p r i n c i p a l a l imen to , e l pan, a de pobreza que en o t ros t i empos l .*i 
i r i s m o autor "O F l d a l g c " . | saber: l a de las carnes y l a de i n í ; b l é s e m o s reputado de l a m á s ve rgon 

" R o s i ñ a " ge 
r igurosa propiedad 
p . t n d l d o debi 
Liaz^ Isaac F 
impor tan te de E s p a ñ a . í a n t i a g u é s de dolorosa senda de la a l i m e n t a c i ó n 
nacimiento, tiene a su cargo l a ^ t o u r - l casa, madre del hambr? . que por las 
n é e " a r t í s t i c a del cuadro 4 A I V r n ñ a " ¡ abrumackoras estaciones del V i a C m 
L a r á tanto negoci >, seguramonte, co- c is qUC recorre el ser f a m é l i c o : el r a - de l a peor clase, que era preciso 
mo hizo con el coro t r e n i a n o "i"»e q u i t i s m o y l a tuberculos is , l a Uovnr^n m a r h a r i n a . E l p remio ofrecido po r 
R i a d a " . | a l Ca lva r lo de las muetes en masu y negociado del M i n i s t e r i o I m p e r i 
i T a m b i é n el mismo 
para l a p r imavera 
t ragedia h i s t ó r i c a 
p^eta R a m ó n C a b a ñ i l las 
modesto c ron i s ta . : e l ' o r g a n l s m o popular . has nocivas y desperdicios de m o l í 

) E n 1916 fué cuando Í O manifes ta- nos. 
Suscr i ta p o r los entusiastas .>;en.c.a-' r o n los p r imeros ind ic ios d«. ataques p a r a n i v e l a r l a In fe r io r n u t r i c i ó n 

h a r i n a p o d í a soportarse, porque nos ¡ IÍUÍM< 11C',""1UU' J T M T ™ • - T —TT.-TLZ.M"Z —-•»* — - - " " T I ™ — « , E n t i n t o nos ha ex ig ido la e n t r e r a de 
d í b a n p a r q u e c o n t e n í a L e r r í n de na-1 Que d i s f ru t aban de mayor Juventud a , r a es l a I m p r e s i ó n que produce l a , n n nú de e l l , 
g * S ^ e n t e f maderas y de b ^ o ! u p a muer t e t a ^ s f ^ r a ^ o m o ^ r á p l d a . , ^ r t ^ d a d p o r j u b e r o ^ ^ ^ ^ no lag ^ peOT < ^ S i . j T p n o V o 

nos A r t u r o Rey Soto, J o j é Sahucedo morbosos, debidos 

hi jos . Los 169 sanatorios 
ac tua lmente 

I m p c e i M -
j a todos 

a ñ o s . De I g u a l modo . c ha podido b r e p a s á n d o l a t a „ solo las defunciones ^ T Z * * * * ! t ^ d K f t L S 
comproba r l a d i s m i n u c i ó n en peso y po r vejez. E n 1918 l a m o r t a n d a d por q ü e e n t r a ñ a el nrob?ema Í S í S t í S T 
en d e s a r r o l l o de los n i ñ o s que Iven tubercu los i s fué m a y o r que la causa- ^ e S S S ^ á t ^ ^ S ^ ^ ^ ^ ' 

S h L d e G a l f ^ . ahora . 

PQesto dignamente 

como 
n á s , ha sabido 

a la Insuf ic iencia se lanz6 ei c o m i t é de P r o d u c c i ó n a l a 6n l a ac tua l idad , comparados a loa da p o r vejez en m á s de cinco m i l ca- si/Sn ^ w H ^ f T l ^ ' L V f ^ P * n ' 
Morales . Modesto F e r n á n l e z r t o m á n . de l a a l i m e n t a c i ó n . Cada ' n d l v i d u o r e - f a b r i c a c i ó n -de eubst l tu tcs y a t o d a ' ^ ^ g antes de i a guer ra . E3 dssa- soe. Desde entonces l a peste b lanca a m t r n m J ^ m ^ ^ Z , P3,1^10111^ 
Miguel Morelras , A r t u r o Salgado B í e m c l b í a u n a cant idad de carne siete v e . clase de taigif icaciones de las ma t e - r r o l j 0 corpora.1 de los n i ñ o s que fre-1 n o h a dejado de os ten ta r el t r i s t e ¿» mar e.,IlorPeceT su, marcha, 
pica, E m i l i o Vázquez Pardo y J o s é ees i n f e r i o r a l a que a ^ t u m b r a b a ^ pr imaB. E l a ñ a d i r agua n l a l e - ¡ cuentaban jas escuelas on 1919. p re - p r i v i l e g i o de ser l a p r i m e r a e n t r e las í a v a n v i ^ n h w j r t ^ qU* al8:un0s 
Fernandez Gallego, se r e p a r t i ó por l a consumir . Pa ra s u p l i r esta f a l t a no che. del modo m á s p r i m i t i v o , se h l z o ¡ 8 e n t a do u n y medio a dos a ñ o s ' causas de m u e r t e en A l e m a n i a , con Z ¿ ! ! Í L . ^ i a CVrJ^r 6118 
ciudad de las Burgas una c i rcu la r , i u - se p r e s e n t ó subs t i tu to a lguno a d e c ú a - co r r i en te . S i n conciencia a l g u n a , dQ at raso r o n respecto a loe qne a i l a ú n i c a e x c e p c i ó n de l a ep idemia de t ̂  J i ^ r o V i , u f1.rremlslbleinen-
vi tando a todos los que puedan hacer- do. E l sumin i s t ro de patatas s u f r i ó se jugaba , a l proceder de ese modo . e l ias acu-«.Hn en 1913. I n f i n i d a d de r e - g r l ppe y de las p u l m o n í a s que t an Har N n « v ^ f ^ r ac iu t a t i vo y a l a u x l -
lo. a que con t r ibuyan con su ó b o l o en torpec imientos y estos se h i c i e r o n con l a sa lud d ^ l o s enfermos y con l a C o n o c l m i « i i t o s sobre su t a m a ñ o y su f recuentemente e ran ^ u i ne lud ib l e r o n ^ i n i f r J ^ « 1 ^ u ,pUeden 
para atender a l h i jo mayor del I lus t re extensivo* a l a manteca y a l a z ú c a r . d é log n i ñ o s que aun n o h a b í a n s a l i d o ! peso han dado po r resul tado una d i - consecuencia. I I i i ! ! . ^ " _ i x - - - } . ,absc>lu«* d8 
orensano Don Manuel M a r t í n e z Suel- E n los meses del verano del 1916 de i per iodo de lactancia . T a m b i é n s e j f ^ r n e j a dQ u n a ñ o a dos a ñ o s cn con 
ro. a fin dd que aquel, muor to su padre q u e d ó i n t e r r u m p i d o el ap rov i s iona - a ñ a d J a agua a la m a n t e q u i l l a y a l a i t r a de los n i ñ o s de 1919. 

, e lementos y sobre todo do ayuda fl-
S í a l gu i en dudase de los o^pantoso^ nanc le ra . E l cuerpo m é d i c o y 'as 

estragos de t a n t e r r i b l e enfermedad grandes Ins t i tuc iones en A l e m a n i a i u -
han incansablemente ^on el fin de 

l o g r a r o l apoyo necesario en esta 
c a m p a ñ a con t ra l a peste blanca. 

; estaciones, en escuelas y colegios po-P r e v i s l ó n que comienza a r end i r Inte- los ciudadanos del ú n i c o a r t í c u l o de t ^ t i v o a lguno . E n las bebidas e s p i r i - dos atacados por l a "enfermedad to-í S ^ S r i i S r ^ ^ t J n S í ^ S ^ • M 2 S ffi?ÍS f , o n d , d ó n Indispen-
reses a los di«z a ñ o * dieta del re ino a n i m a l que les que- tuos&s e l a n á l i s i s r e v e l ó , de mane ra gIe9a, ' . ( raqui t i smo. . ) t o m ó ¡ m * ' S Ü ^ S S ^ n l M s t a ^ d e « a b e pa ra poder d i s m i n u i r los casoe 

" U b a , y a que los huevos y e l queso indudable , l a ingerenc ia de a l coho l 5 o ^ a l anzan t e s , y desde e S e s X n ^ ^ ^ ^ * ^ 
Con e l nombre de "Reina Regente"! e r an de todo pun to I n a s » ( | u l b l e s , me t f l l co . e l cua l p rodujo numerosos n o se h a exper imentado descenso a l - : * ^ enfermo oel ambiente 

casos de ceguera y bas ta la m u e r t o j guno a p r e c l a b l . H o y . n d í a todo»!23^2?.^ ^ Z ^ l l ^ J 1 * : ^ .0. r ^ ^ ^ e ^ * * * * * SP L o m i s m o s u c e d i ó a l abas tec imien-

Á l v a r e z y const i tuyen el t r i u n f o de-, c ipales elementos que se necesi tan tenido, en u n verdadero p e l i g r o p a r a i de los casos que. 

A s í pues es evidente que h a b í a n V(sz á e emolear las de cobre o de l a - , r aqu i t i smo . ' T a l " hecho l d q u T C T e " ~ u ñ a S ^ ^ S S ^ U ^ S J Ü t í ^ 0 ^ 1 1 9 f 108 e i l £ e r m o s ^ i m p r ^ d í 
" . _ a gUl! r ra s ie in" ! b l ? dl€ta superabundante y subs-. 

y p rocu ra r l e s instalaciones 
e In s t rumen tos , s in los cua-

curabie . L a gravedad en los d f e r e n - ' i ^ ~ n / ¿ ^ ^ ^ ^ s todo sis tema cu raUvo s e r í a un f r a -
• í«^_*_ las a incmtaaes del l y o b l e m a de n u - caso E l sostenimiento de ta l^s HsM 

t r l c l ó n que e s t á m i l i H j d o a la*; f u t u - tuc iones ha de con ta r c o n B M ^ ^ 
ras generaciones »»ijiv;iias desde su e c o n ó m i c o s s n f i o i o n ^ o í 1 1 ^ 0 8 

qu i t ec tu ra D. Jenaro de l a Fuente ^ a p a r e c i d o del m é r c a l o los ^ u - t ó n . c o n v i r t i e n d o de t a l modo el con- i m p o r t a n . ^ enorme por l a g r avedad . p re Se d i s t m g u i e r o n - p o r su por te r u - t a n d o s a , 

n r ^ u ^ ú ^ J r ^ f u H s m o l i ^ ^ ^ ^ ^ .y r0bUst0- Y * I n s t rumen tos , s in los ' . T l ^ . i i . 65 .111 .™0 m ' a z o t e pe rdu ra r a mien t ras subsis tan les todo sistema r - n ^ f K - J ^ " ^ ?3. 
f l n i t i v o de un ar t i s ta . Las fachadas,, para la n u t r i c i ó n de u n pueblo. Las i a sa lud, r i n d i é n d o l o a l m i s m o t l e m -
s ln-apar tarse d? los moldes c l á s i c o s , cantidades e s c a s í s i m a s de las r a c i o - po absolu tamente incomest ib le , 
t ienen un sello de modernidad b ien nes que se d i s t r i b u í a n t e n í a n que p r o - ^ t e desgaste de l a sa lud del pue-
acentuado. Los ú n i c o s mot ivos o rna - vocar I r r emis ib lemente .a muer te l e n - no fué asunto de meses, s ino d3 
mentales que e l proyecto presenta es- t a po r hambre , de no poder obtener- afios y aUn hoy m i s m o , segiumog e x - i ñ a l e s de do lo r a l e jecutor cua lqu i e r 
t á n en la fachada del M a r r u é ^ de V a - ' se bajo mano un suplemento I n d i s - pe r imen tando sus nocivos efectos, po r ; m o v i m i e n t o o cuando se somete u n o i -
Hadares. Son dos jar rones monumen- pensable. P a r t l c u l a r m e a t e su f r i e ron que Aleman ia , que con la p r o d u c c i ó n de sus m i e m b r o s a u n a p r e s i ó n He- L w Aiemíl1n1*'. PUcL'K p rec ip i t ado a l los cuales se cuentan hoy en d í a m u -
tales y dos estatuas de Mine rva en por causa de esta s l t d - c i ó n la clase exc lus iva de su p r o p l o suelo, apenas; «rando e l d o l o r a t a i i n tuMMar f m i o , a 0 ' « f " * ™ a sus enemigos chos miembros de la b u r g u e s í a HÉMÍ 

nnrmnfíat.* Oxl.^ rían nV.fon#.— 1 . . _ . 1 

mucr i t - a 

tes casos t o manifiesta oajo d i s t in tas 
y var iadas formas . Los n i ñ o s dan se-

UMa desde su e c o n ó m i c o s suficientes, a fin de mi« 
I Jos desheredados de l á fo r tuna e n í 

hornacinas. E l c h a f l á n , angula r , se media en genera l y los empleados a c o n s e g u í a da r abasto a sus ncces Ida - | so que jan a l solo contac to d é l a í i a - 1 de i^61* ' n0 í " , l ' ' * r a c o m p a s i ó n . S ó l o dan obtener l a asis tencia V u e r é n ^ r 
v i ' n d o s e no. Quedan permanentemerife rezaga- d f ^ ^ . J ; ^ blen b " . " a n 0 : e l ^ S * enfermedad, cuya c u r a c i ó n se 
— u — i — l J — — e l a rida. S é a l e é s t e concedido, y con ext iende, no a meses s i 

eleva en u n armonioso c i m b o r r i o que sueldo fijo. Los jo rna le ros r e c i b í a n des, m a l p o d r á hacer lo hoy 
corona una faro la . E l nuevo tea t ro u n a r a c i ó n adic ional , pero que no e r a p r i v a d a de perdones de t e r r i t o r i o s , ! dos en s u " d ^ a r r o l í o f f s ^ oc*,,e ct ' ie ^ " - " a i a o . y con « x u e n n e , no a meses sino a a ñ o s e ñ -
s e r á ampl io . E l In t e r io r se d e c o r a r á sufificiente para substraerse a la f a l t a como p o r e jemplo la p r o v i n c i a de Pcv p o d r á n recuperar . E s t o i enanos e n . T A l SU men ta l ldad y « t r aha- teros . Para que l a susodicha a a o í t k ñ . 

i V i o s r ^ n * " H : " ü ; 3 ? de sus brazos- ^ nuevo a l ,de sa t is factor ios resul tados es pre 
corresponde. c iso que A l e m a n i a dediaue m u S « 

Santiago, moderno y elegante e d i f i - c ientemente. Una de jas g e ñ a l e s evidentes, que 
cío de e s p e c t á c u l o s que se Inaugura - L o s elementos n u t r i t i v o s para un* m á s l l a m a b a la a t e n c i ó n a propios y 
r á uno de estos día6. h o m b r e que t raba je 8 ñ o r a s d ia r ias y a e x t r a ñ o s , e ra e l h o r r i b l e enf laque-

.x T ? 0 A . t ? sigue la C0I1struc- de u n peso medio de 70 k i l ó g r a m o s c imien to u u genera l en el pala. E n -
c lón del adra rabie co'lseo. obra del deben c o n V n e r 3.300 c a l o r í a s , siendo f e r m e d a d « s , que en e l t r anscu r so de 
genla. ^ u l t e c t o Palacio, que se de- a s í que en el verano i e 1916 sr!o co - los a ñ o s se h a b í a n c r e í d o ;omple ta -
nomlna K o s a l í a Cas t ro ' , que s e r á r r e spond ian 1.983 c a l o r í a s por abe- mente e x ü r p a d a s . t o r n a r o n a reapa-
uno de ios mas or ig ina les de E s p a ñ a . » za e n t r e l a p o b l a c i ó n t o t a l do A l e m a - recer. L a c o n y a l e s c e n c l i de los ataca-

I m i l l o n e s de marcos a eso n h w » 
mucho t i empo y r e v a J e c i ó En i»o ^ ^ A Z ^ / \ oojeto. 

¡ 'as grandes ciudades, l a a lar 
¡ man te escasez de a lo jamien to es cau" 

del d a ñ o que t a n c x t t n -

e s t ab lec iend . -tm las « 0 ^ ^ ^ ^ a S S S t ó 
pensables p a n ln a l i m t r - U a n r i m o r i l i . r i ^ - 10 

pone en g ran pa r t e de t r aba jadores ; t a c i ó n eran la c l a r a de huevo, la J ^ a m e X 1 dan0 qUe ^ 
manuales . que suelen ser padres de grasas, los h id ro -ca rburos , ¿ SJ y e, ¿ T a a r í , f l í t H ^ ga en,tre l a ^ v e n t u d . 
una numerosa pro le , a lcanzan los n i - agua. A p a r t e de que la a b ú m l n a d d ^ n ú m e ^ l a L ? - ^ 1 ^ ^ en 150 *« 
pos r a q u í t i c o s el diez por c iento del huevo , debido a la f a l t a de carne le- ñ J ^ Z J S J ^ P ^ " l e n t e s exx 
t o t a l de l a p o b l a d ó n . S e ^ ú n los datos che. manteca y queso, aun en e f d í a ' b ^ h I O ^ A ^ . ,>0fe*n B5no una ««S 
de especial istas y j u n t a s m;d l ca s se! de hoy, no abunda en g ran p a r t o d e ' fn« ^ n áOU?* V h l T ' ^ ™ £ 

3 tos de mezquina* proporciones coq e s l i m a que la d é d m a parte de estos A l e m a n i a , ha quedado demostrado l a 
n i ñ o s , c o n t á n d o s e en t re e l los loa de \ lo8 ú l t i m o s Uempos que a estos Me
t r a a d n c o anos, no pueden c o r r e r . > mon tos Indispensable* í i a y que a ñ a -

C o n t i n ú a e n l a p á g i n a C A T O R C E 
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B A N C O M E R C A N T I L A M E R I C A N O 

D E C U B A 

C u b a y A m a r g u r a 

M E B C ñ M T U 

para el granulado fino. Das transaccio
nes en azúca res futuros fueron suma
mente ligeras, i nc l inándose los t ra f i 
cantes a mantenerse apartados y espe
rar nuevos desarrollos. 

E l tono latente fué menos flojo baio 
la l iqu idac ión dispersa, aunque la baja 
se debió tanto a la ausencia de deman
da como a cualquiera o t ra cosa, siendo 
asf que los negocios totales del día no 
excedieron de m i l toneladas y se l i m i 
taban a las posiciones de mayo y jul io-

La cotización para el mes de mamo 
fué de 5.01; la d'e mavo, ó.24: la de 
j u l i o , 5.44 y la de septiembre, 5.42. 

C A M B I O S S O B R E E L E X T R A N J E R O 

M E R C A D O 

D E L D I N E R O 
N E W YORK, febrero 17—(Por la Pren

sa Asociada). 

(Cable recibido por nuestro hi lo directo) 

Cambios, déb i les . 
Papel mercantil , 7 3|4. 

L i b r a s e s t e r l i n a s 

Comercial, «0 dias bil letes. . . . 3.83% 
00 días bil letes 3.83?8 
Comercial 00 d í a s billetes sobre 

bancos. . , 3.88% 
Cable. . . , ü . f ^ 
Demanda 3.Syi¿ 

F r a n c o s 

Día 17 de Febrero I>ía 1G de Febrero 

Vis ta Cable Vista Cable 

| Demanda. . 
Cable. 

ísew Tork 
L>ondies 
Londres, 00 d í a s . 
Pa r í s , 
Madrid 
Hamburgo. . . . 
Zurich 
Milano 
Kotterdam. . . . 
Amberes, f lorlne». 
Toronto 

tP. 

84 
19 
34 
38 
89 

V-P. 

3.88. 

8* £ 
19 % 
•M R 
38 ^ 
90 

F r a n c o s b e l g a s 

3.94 

38 
~i- " i 
7 % 

K: lo 
V- 1-
38 V* 
89 % 

:•,.;».-. 
:;.89 

38 % 
73 
7 

83 % 
1!) % 

1, 
:is i . 
90 

D c m á n d a ! . 
Cable. . . 

7.50 
7.58 

C O T I Z A C I O N E S 
D E A Z U C A E 

R E C I B I D A S POR 

M E N D O Z A Y C A 
MIEMBROS DE 

The N» York Coffee and Sugar Exch. 

FEBRERO 17 

Abro hoy Clei rehoy 

MESES Com. Ven. Coin. Ven. 

Stromberg 39,4 
Union Pacific 121rk8 l ^ l l s 
U . S. Food Products Co. . l.'4% 24 
U . S. Indust . A lcoho l . . . . 71 7Usi 
U . S. Rubber 71% 71 
U . S. Steel comunes. . . . 84% 83 
United F r u i t l!W% 
W i l l y s Overland 8 

J I E K C A Í ) © -

P l ü A N C I E K O 

(Cable recibido por nuestro hilo directo.) 

F r a n c o s s u i z o s 

Demanda 10.58 

F l o r i n e s 

n . m m u w 

F e b r e r o 1 7 

A c c i o n e s ~ é 2 2 . 2 0 0 

BQBJS 9 . 2 7 9 . 0 0 3 

D i e r i o d e l a K l a r i n d 

I" S. A . 
I De acuerdo c o n l o que previenen 
| los Es ta tu tos , y c u m p l i e n d o lo dis-
I PUesto por l a J u n t a D i r e c t i v a , c i to , 
i por este medio , a los s e ñ o r e s acclo-
I nistas del D I A R I O D E L A M A R I N A 
i ( S . A . ) , pa ra l a J u n t a General re

g l a m e n t a r i a que se h a de celebrar el 
v iernes , 25 de Feb re ro del cor r ien te 
a ñ o , a las c u a t r o de l a tarde, en e l 
ed i f i c io s o c i a l . 

Habana , 15 de F e b r e r o de 1921 
E l Secre ta r io . 
JOAQUIN PDU 

ater B la Secre ta r ía , pera cambiar i m -
l - . - m u - . los sefiore* Carlos Dufau > 

sto Longa, secretario de la UMB»-
IÍ61I I inanclera del Azúca r . ^ 

I i . t . i royados por los reporters, 
l üüs t r a ron reservados. 

L O S N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 

También conferenciaron con el gene
ral Sánchez A g r á m e n t e , varios miembros 
del Colegio de Corredores de la Ha
bana, para t ra tar sobre las cotizaciones 
diarias del azúca r y preclqs promeüios . 
Quincenales y mensuales, d'e la misma. 

flíFORMES SOBRTLA BOLSA D i 

N E W YORK 
E l dinero al 7 por 100. 
Creemos que el alza continuara. 

MENDOZA Y CA. 

9.30.—El mercado continua completa
mente profesional, sin embargo, su ten
dencia sigue siendo de alza. 

l i .20 .—Loa aceros es tán muy firmes 
y el mercado en general mSs animado. 

C A K R I L L O Y FOKCADL. 

M E N D O Z A Y C O 
B A N Q U E R O S 

EX hecho de 8«r esta l a ú n i c a casa cubana con .,n 
sa de Valores de N u e r a Y o r k ( N E W Y O R K STOCK K V 0 11 Bol 
nos coloca en p o s i c i ó n v e n t a j o s í s i m a para l a e jecuc ió P ^ ^ í 
de compra y venta de valores . Especia l idad ea inv»^!1 * 6 r íea^ 
mera c l m t pa r a rent is tas . ^ r s i o ^ út 

A C E P T A M O S T U E R T A S A M A R G F V 
P I D A N O S C O T I Z A C I O N E S A N T E S D E T E > D E B s r * ^ 

L A L I B E R T A D , S l S B ( * 0 8 ^ 

O b i s p o , 6 3 . T e l é f o n o s : fcSls 

t 

U E 

Demanda. 
Cable. . 

V a l o r e s 

Febrero. 
Marzo. . 
A b r i l . . 
Wayo. . 
•lunio. • 
.Tullo. . 
Agosto. 
Stbrc. . 
Octubre. 
Nvbie . 
D e b í » . . 
Enero. 

.50 

:.. ir. 
5.50 

5.3D 

5.60 

5.78 

•í.rc. 
5.00 

5.24 
5.34 
5.44 

5.52 

5.00 
5.02 
5.14 
5.25 
5.35 
5.45 
5.;o 
5.05 

B O L S A D E 

N U E V A Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S D E M E N D O Z A Y Ca. 

FEBRERO IT 

Abre Cierre 

Amer Beet Sngar. . , . 
Ameriean Can. . . 
American Locomotive. . 
Amer Smclthitc and R e í . 
Amor . Sugnr Kcfg . . . 
Anaconda Copper. . . . 
A t l a n t i c Gulf W . . . . 
l i a idwin Docomotivc. . . 
Rcthlhem Steel B . . . . 
California Petroleum. . . 
Canadinn Pacific- • . « 
Central Lcather. . . . 
Chesapeako and Ohio-
Chi, MU and' St Paul 
Corn Products. . . . 
Crucible Steel 
Cuba Canc Supar c o " i . . 
<'iiba Cañe Supar pn-f. . 
Cuban Amor . Sugar New. 
Fisk Tire 
General Cigar 
Oenoral Motors X c w . . . 
Inspiratlon Coppcr. . . . 
In terb . Consolid com. . , 
I n t e t r b . Consolid pref. . 
In t e rn . Mete. Ma. pref. 
Idem idera comunes. . . , 
Kcnnccott Copix;r. . . . 
Keystone Tire and Rubb«T 
l-.ackawanna Steel. . . . 
Eohigh Valley 
l^oft Incorporated. . . . , 
I .o r r i l l a rd 
Mana t í Sugar. . . . . . 
^íe-xlcan Petroleum . . . 
Midvalc comunes 
Missouri Pacif) cor t i f . . 
K V Central 
Xova Scotia Steel. . . . 
I'an American 
Pierce A r r o w Motor . . . 
Punta Alegre Sugar. . . 
Reading comunes. . . . 
Repnb. I ron and Stc l . . 
Repub. I ron and Stee. . . 
St . Louis S. Francisco. . 
Sinclair Olí Oonsolldt. . , 
Southern Pacific. . . . 
Southern Rai lway com. . 
Studebakcr 

50 
oO'l 

pref. 

44 V» 

S»% 
65 
íll U 

41 
117^ 
3914 
59 Vt 

25% 
« r a 
32 Vi 
14% 
M j t 
35% 
5'4 

54% 

19% 
15% 
55% 
52 V4 

50 
;uii,. 

4:i% 
94 
m t 
M-yL 
90 
,-vSl,. 
41 

IR-.'^ 
;;<;••', 
50 
71% 
'M ! 

ffTU 
31% 
14% 
61 
M's 
35% 

5V4 
l i ^ 
.-•4". 
15% 
19% 
H-'4 
56VJ 
52% 

NEW YORK,-febrero 17- (Por la Prcn 
i sa Asociada). 

Das mismas inestables influencias nuo 
! han operado en detrimento de los va

lores cotizados, se vieron hoy en el mer-
: cado d'e valores. 
1 Las transacciones no perdieron nada 

de su aspecto profesional, excepto en 
algunos casos aislados, cuando las per
sistentes ofertas que llevaban las se
ña les de una l iquhiación involuntar ia se 
elevaron desde nuevos esfuerzos indus
tr iales hasta dud'osos dividendos. 

L a organización de una comis ión pro
tectora integrada por prominentes accio
nistas de Reading, dir igieron la reno-
»aoa a t e n c i ó n al general descontente 

provocado por la propuesta disolución. 
| E l grupo Reading se ex tend ió más o 

menos en las bajas recientes y otras 
clases d'e acciones reacc ionar la» , ex
cepto Norfolk y. Western. 

L a debilidad de las emisiones espe
cíficas, notablemente Central Líoather, 
comunes y preferidas y algunas de las 
menos prominentes sufrieron extremas 
bajas de uno y medio a seis puntos. 

La s i t uac ión actual en la industria del 
acero «e reflejó en el reducido dividen
do declarado por los directores de Cala
br ia . 

A pesar de la orden prevaleciente en 
el d ía anterior, el mercado reg is t ró lu.-i 
precios mfis Infimos en la hora f i n a l . 

1 L a conservación del t ipo d'e siete por 
ciento en las ofertas de dinero contra 
la de seis de ayer provocó nuevas agre
siones de los bajistas en las cuales 
p r á c t i c a m e n t e se borraron todas las ga
nancias. Se vendieron en to ta l seiscien-

. tas mil acciones. 
I Todo el t ipo extranjero se debil i tó , 

notablemente el fraheés, el belga, el bo-
l andés y los giros españoles y surame-
ricanos. El banco de Inglaterra, sin em-

I bargo, for t i f icó d'e nuevo su pasivo. 
I Los bonos de la Libertad y la mayor 
' parte de otras emisiones extranjeras, 

im-luso las ferrocarrileras, estuvieron 
menos flojas y el ramo del exterior 
t u a b l t e sufrió un receso fraccional. Se 
vendieron en tota la la par diez mi l lo 
nes ciento sesenta y cinco m i l pesos. 

L i r a s 

M a r c o s 

P l a t a e n b a r r a s 

B o n o s 

Demanda. 
Cable. . 

Demanda. . 
Cable. . . 

Del p a í s . 
Extranjero 

34.35 
34.45 

3.66 
3.68 

1.68 
1.69 

99 
60 

Ferrocarr i leros Irregulares 
Del gobierno Irregulares 

P r e s t a 

A z ú c a r e s 

1 ;r, 
86 

162 161% 
31% 31% 
is% l^'s 

72% 72 

79% 79% 
27% 25%. 
50% 49% 
76% 75 
67% 67% 
67% 67% 
21% 21% 
23% 24 
78% 7v-i 

22 
60% 02 

NEW YORK, febrero 17—(Por la Pren
sa Asociada). 

E l mercado local de azúcar crudo es
tuvo mucho menos activo hoy; pero los 
precios quedaron firmes a cuatro cen
tavos y tres cuartos para los de Cuba, 
costo y flete, igual a 5.77 para la cen
trifuga. Hubo ventas de 32.000 sacos de 
azúcares de Cuba para embarque de fe
brero a marzo, a cuatro y tres cuartos 
centavos y al f ina l se presen t í l ' on al
gunas ofertas adicionales sin que fue
sen aceptadas. 

En el refino la demanda era de a l 
gunas proporciones, aunque no tan ac
t iva como en el d ía anterior. Los nego
cios durante la pasada semana han si^ 
do más o menos pesados, incluso unas 
treinta mi l toneladas para al exporta
c ión a Europa. Los precios on so a l 
teraron rigiendo el de siete cincuenta 

m o s 

Firmes. 00 días, 90 d ías y 6 meses, 
de 6 1|2 a 7. 

O f e r t a s d e d i n e r o 

Quietas. 
La más al ta 7 
L'a m á s baja o 

1 Promedio 7 , 
Cierre 
Ofertas 7 

¡ M t i m o p ré s t amo 7 
Aceptaciones do los bancos. . . . 6 % 

I Peso mejicano 45 % 
| Cambio sobre Montreal . . . . . . 13 % 
I Grecia, demanda 7.43 
í Argent ina , demanda 45.12 

Brazi l , demanda 16.00 

C O T I Z A C I O N D E L O S B O N O S D E 

L A L I B E R T A D 

N E W YORK, febrero 17- (Por la Pren
sa Asociada). 

Los ú l t i m o s del 3 i |2 por 100 a 91.20. 
Los primeros del 4 por 100 a 87.<J0. 
Los segundos del 4 por 10C a 86.80. 
Los primeros del 4 I j i por 100 a 87.42. 
Dos segundos del 4 1|4 por 100 a 86.90, 
Los terceros del 4 1|4 por 100 a 89.96. 
Los cuartos del 4 114 por 100 a 87.00. 
1.0» <Je la Victoria del 3 314 por 100 a 

&7.31. 
de la Victor ia del 4 314 por 100 a 

07.32. 

B O L S A D E LONOxHES 

LONDKES. febrero 17. —(Por l a Prensa 
Asociada), 

Consolidados. 46% 
t'nldos 04% 

B O L S A D E P A R I S 

PARIS , febrero-17.—(Por la Prensa Aso
ciada) . 

Los precios estuvieron fuertes en la 
Bolsa hoy. 

La renta del 3 por 100 66 cotizó a 
58 francos 70 c ó n t i m o s . 

Cambio sobre Londres a 53 francos ' 
10 cuntimos. | 

E m p r é s t i t o del 6 vo* iüü a 83 francos 
95 c é n t i m o s . 

El peso americano so cotizó a 13 fran
cos 56 cén t imos . 

por fal ta d'e cafla el d ía 10 del actual. 
Todos los demás do l a provincia mue
len normalmente. , 

M a t a n z a s 

Desde el comienzo de l a presente za
fra hasta el d ía 15 del mes en curso 
tiene elaborado el central Dolores 
17.345 sacos: Limones, 54.071: Puerto 
(Canasí) 3.010; Santa Ri ta , 23.S81; So
corro, 83.305; San Ignacio, 25.831; Sole
dad. 12.850; Unión, 49.514 y San V i 
cente. 16 255. Los referidos centrales 
jnuelen con normalidad' E l central Dul -
*ce Nombre no tiene hasta ahora ningu
na a z ú c a r . Sus dueüos se proponen re 
f inar este año toda l a existencia que 
vayan obteniendo. 

S a n t a C l a r a 

A l a una p , m . del d í a 15 de este mes 
so quemaron en Colonia Violeta, barrio 
Pedro Barba, t é r m i n o de Sancti Spíri-
tus, dos y medio millones d'e arrobas 
de cafia parada, tres casas y dos carre
tas es t imándose casual el hecho. > • 
ocurrieron desgracias personales. E l 
juzgado a c t ú a . 

Ayer sa l ió de Calbar lén para New York 
vía Matanzas, el vapor Lake Garza, con 
diez mi l sacos de a z ú c a r que fueron em
barcados por Marcelino G a r c í a . 

Son de la actual zafra. 

C a m a g ü e y 

Con t inúan moliendo sin in ter rupción 
Lugareflo, Camagüey , Algodones, Ella, 
Adelaida, A g r á m e n t e , Estrella, Céspe
des. Flor ida , Jagiieyal, Ciego de Avi la , 
Jatibonico, Senado, Patr ia , Morón, Vio
leta, Cunagua, Punta Alegre, Francisco, 
Jobabo y Santo T o m á s , sin fine hasta 
ahora hayan comenzado la molienda 
Stewart y P i la r . 
— Durante las ú l t i m a s veinticuatro ho
ras el central Violeta d'e jó de moler 
siete horas por fa l ta de cafla, pero con
t i n ú a n moliendo los centrales que an
teriormente se c i t an . 
—Participan de Algodones, que se han 
quemado en la colonia de José Díaz Fer
nández, doscientos cincuenta y cinco m i l 
arrobas de caña parad'a. 

El hecho so estima casual. 

B a y a m o 

L a A u x i l i a r M a r í t i m a 

S . A . 

S E C R E T A R I A 

L a J u n t a D i r e c t i v a de esta Compa
ñ í a en s e s i ó n celebrada el d ia doce 
d e l p r ó x i m o pasado mes do Enero , 
a c o r d ó pagar a las Acciones Pre
fe r idas u n d iv idendo del cua t ro por 
c iento m á s u n d iv idendo ad ic iona l 
del dos po r c ien to de l va lo r n o m i n a l 
de las mismas , en concepto de saldo 
do l a par te correspondiente a dichas 
acciones en ]as u t i l idades obtenidas 
du ran te e l a ñ o social t e r m i n a d o en 
t r e i n t a y uno de D ic i embre de m i l 
novecientos veinte y pagar a las A c 
ciones Comunes, por el mismo con
cepo, e] seis po r ciento de su va lo r 
n o m i n a l ; y que el pago de los expre
sados dividendos se v e r i f i q u e a p a r t i r 
de! d í a p r i m e r o del ent rante roes de 

. Mar-.o en las of ic inas de esta Compa-
I f a . - ta l 'ecidas cu el SegUudo Piso 

del E d i f i c i o del .v:?jnco Nac iona l de 
, Cuba en esta c iu a d . 

A l m i s m o t i empo se advier te a los 
s e ñ o r e s Acc ion i s t as que e l pago de 
los expresados dividendos se efectua
r á todos los d í a s h á b i l e s excepto los 
s á b a d o s , de dos a cua t ro de l a tarde , 
y que es r e q u i s i t o indispensable la 
p r e s e n t a c i ó n de los t í t u l o s de las a c 
cienes pa ra poder hacer con ta r en los 
mismos haber sido hecho e l re fe r ido 
pago . 

Habana, 15 de Feb re ro de 1921 
D R . L U I S D E SOLO 

Secre ta r io , 
c 1447 4d-18 

B O L S A D E M A D R I D 

MADU1D, febrero 17- —(Por l a Prensa 
Asociada). 

Esterlinas » . . 27.80 ! 
Francos 52:60 

C O T I Z A C I O N D E L A P E S E T A 

NEW YORK, febrero 17—(Por la Pren
sa Asociada) . 

La peseta espaí iola fué cotizada hoy 
en la Bolsa de New York a 14 centavos 
5 cént imos moneda americana. 

A Z U C A R 

E l m^rc^do de a z ú c a r on Xew York 
rljre sostenido DJS vendedores ped ían el 
precio de 4 7¡S centavos, costo y flete, 
pero m á s tarde se hicieron ventas a 
l 114. 

Se vendieron : 
22.000 toneladas de a z ú c a r do Cuba, 

zafra vieja y 10.000 toneladas «le l a za
fra nueva a 4 ;j¡4 centavos, costo y fie 
te, pronto embarque, para Galveston 

M O V I M I E N T O D E A Z U C A R E S E N 

L O S P U E R T O S D E L A T L A N T I C O 

A r r i b o s : 00.103 toneladas. 
Derret idos: 4S.000 toneladas 
Existencia: 81.904 toneladas. 

Muelen sin novedad los centrales Rey. 
Río Cauto, Manntf, Chaparra, Delicias, 
Sofía, Jibacoo, Dos Amigos, Teresa, 
Isabel, Niquero, Boston, TacuJo.San . lu-
sé, Santa I/Jcia y San R a m ó n . Este paró 
lu noebe del 15 del presente mes a las 
once p . u i . basta las seift a. m. del s l -
lí ' i iento día, que r e a n u d ó la molienda. 
Salvador sipuo con producc ión anormal, 
d'ebldo al t r ip le efecto, cine se está ins
talando. Esta parado Pennsylvania, por 
r epa rac ión en a l vía f é r r e a . 
— En la noche del 15 del actual se que
maron catorce m i l carretadas de caüa 
en Colonia del s e ñ o r Fred Márganos , 
perteneciente a l cen t ra l Niquero K l 
hecho se estima casual. Las autorida
des tienen conocimiento. 

P R O M E D I O S D E L A S C O T I Z A C i a 

N E S D E A Z U C A R E S 

Estos promedios son de ventas úo azú
cares de la zalra do 1920-192. 

P R I M E R A QUINCENA DE PERRERO 

H a b a n a 

Sin cotizaciones 

M a t a n z a s 

Primera quincena 3.4600 

C á r d e n a s 

Sin cotizaciones 

C i e n f u e g o s 

Primera quincena S.OSTl 

S a g n a l a G r a n d e 

Primera quincena C.4471 

L A C O M I S I O N F I N A N C I E R A 

Citados por e l general Euftenio Sán
chez Apramonte. secretarlo d'e A g r i c u l 
tura. Comercio y Trabajo, concurrieron 

P A T E N T E S C O N C E D I D A S 
Por l a Secre ta r ía de Agr icu l tu ra se 

han concedido las siguientes: 
A Tbe C o m p ü t i n g Scale Co., cesio-

narla de EoUh E . L . Boyer y Frede-
r ich G. L . Boyer el depós i to de la pa
tente americana n ú m e r o 13382S2 por 
perfeccionamiento en dispositivos de 
impr imi r e indicar valores para balan
zas, por su apoderado Fél ix Rousseau. 

A Emest L . Sweetlans, pr ivi legio de 
invención por método y aparato para 
c lar i f icar l íquidos , por su apoderado 
Pablo J . Ol iva . 

A Mauricio Rebollar y Plan, por un 
producto combustible, 

A J o a q u í n Redondo y Péérez, por cu
bierta con trama m e t á l i c a para neumá-
t lcoá. por sn apoderado Luis Ga rc í a . 

A Frederick Hachman en una cuarta 
parte H e r m á n Charles Stlfel en una mi 
tad y a David Mltchell Hutchinson en 
una "cuarta parte, privi legio de inven
ción por mejoras en arotí d'e p i s tón , 
por su apoderado R. Moré. • 

A los señores Cari Jeager y Charles 
John Lee, por un aparato refrigerador. 

A Carlos JJ. Peters por un aparato 
para aplicarlo a los pianos, pianolas y 
a u t o p í a n o s para guiar los ro l los de mú
sica. 

A Marcelino Galguera, por mejoras en 
camas p'egables. 

A la Minnesota A i r Reduction Com-
panv, cesionaria por varios traspasos 
de John W . Smith y Blmer H . Smitli 
y Vulcan Process Company. el depósi to 
de la patento americana n ú m e r o 11755(58 
Por mejora en generadores en acetileno. 

A Marcos Casamayor, por un dispara
dor de estrobos para aparatos transbor
dadores. 

A Frederick Hachman H e r m á n , Char
les Stlfel y David Ml tche l l Hutchinson. 
pivllegio de invención por un cojinete 
a los ú l t i m o s como cesonarios del pr-
mero. 

A Juan Soló y Fer ré , pr ivi legio de 
invención por un producto lndu« t r i a l 
consistente en un tejido d'e v idr io o de 
c r i s t a l . 

A la Fu l ton I ron Works Company, por 
ciertas nueva» y út i les mejoras en apa
ratos para t r i t u r a r caüa, por su apode
rado Fél ix Rousseau. 

A la Fu l ton Iron Works CompanI, por 
mejoras en mazas para aparatos de t r i 
turar caña , por su apoderado Fé l ix Rou
sseau. 

A la Ambursen Constructlon Compa
ny Inc, el depós i to de la patente ame
ricana n ú m e r o 103308S, por mejoras en 
presas de conceto reforzado 
• A l señor Phlcld'o Gómez Camejo, p r i 
vi legio de Invención por un producto 
a l iment ic io . 

A Ambursen Constructlon Company, 
In , por mejoras en pesas por su ap f lo 
rado Pablo J . Oliva. 

A la F u l t o n I ron Works Company, el 
depós i to de la patente americana nú
mero 13390C0 por mejoras en aparatos 
de t r i t u r a r c aña , por su apoderado F é 
lix Rousseau. 

A los s e ñ o r e s Cal ix to , Vil lanueva y 
Miguel Portero Schar, privileRio de in 
vención por mejora en procedimiento 
para producir marmol a r t i f i c i a l . 

A los señores Calixto Vil 'anueva y 
Miguel Portero Schar, privi legio d'e i n 
ducir cemento a r t i f i c i a l . 

L O N J A D E L C O M E R C I O D E L A 

H A B A N A 

C o t i z a c i ó n o f i c i a l d e l d í a 1 7 d e 

f e b r e r o 
Aceite de oliva en latas de 23 l ibras a 

39 centavos l ib ra . 
Ajos, según tamafio d? 00 centavos 

« $1.25 mancuerna. 
Arroz cani l la viejo, a 12 1|2 centavos 

libra 
Arroz semllln a 7 112 centavos l i b r a . 
Arroz Valencia a 12 centavos nora. 
Arroz americano, t ipo Valencia, no hay 

existencia. 
A z ú c a r refino a 9 centavos l ibra. 
A z ú c a r turbinada a 7 cts. l ibra . 
Bacalao americano de 18 a 24 peso» 

caja de 90 l ibras . 
Café Puerto Rico de 34 a 30 centavos 

l ibra. 
Café pala, de V.n • 30 centaios l ibra-
Cebollas americanas a ?.V.00 huacal de 

45 l ibras . 
Cebollas valencianas, a 6.50 centavci 

libra. 
' Cebollas gallegas, do 3.50 a 4.25 cen
tavos la l i b r a . 

Chñ liaros, n 7 centavos ilbi-n. 
Fideos del país, las cuatro cajas de 10 

libras, $5 112. 
iTrijoles neg-os Importados, d'e 14 a l " 

centavos» ihra. 
Fr i jo les negros del pa í s , a 16 centa

vos l ib ra . 
Fr i joles co lorado» , chicos, a 12 112 c«n-

tavos la l i b r a . 
Fr i joles rayados largos, a 9 112 cen

tavos la l ibra. 

Fri.!ole« rosados a 11.50 centavos 
1 l ibra. 

• Garbanzos, coscha nueva, a 9 centa
vos l ibra. 

Garbanzos, cosecha vieja, a 8 112 cen
tavos libra. 

Garbanzos móns t ruos a 16 centavos 
! l ibra 
| Harina de t r igo de 14 a 16 pesos saco 

de 300 libras, 
i Har ina de maíz a 6 y medio centa

vos l i b r a 
la caja. • 

J u d í a s blancas de 10 a 11 cts . l i b r a . 
J a o ó n amari l lo , país , de 12 a 14 pesos 
Jamones, de 30 a 60 centavos l i b r a 
Leche condensada. Lechera y Magno-

1 da, a 14 pesos la caja, 
i Leche condensada de otras marcas, de 510.00 a IKI.ÍJO. 

Leche evaporada de 9 a 10 pesos, se
gún marca. 

Manteca de primara en tercerola a 
21 pesos quintal . 

Mantequilal danesa, lata de media 11-
blr9, de 52 a 54 centavos lata 

Mantequil la holandesa, latas de me
dia l ibra, a 50 centavos lata. 

Mantequilla asturiana, latas de media 
' ibra, a 70 centavos l a t a 

Mantequilla del país, lata de cuatro 
libras de 45 a 5.1 c t a l ib ra . 

Papas americanas, en barriles, a 7 1|2 
pesos el ba r r i l de 170 libras. 

Maíz del Norte, a 4 112 centavos l ibra . 
Maíz argentino, a 4 113 cts. l i b ra . 
Papas en sacos de 4 a 4 1|2 cts. la libra 
Queso P a t a g r á s , a 05 centavos l ibra . 
Sal, a 3 centavos l i b r a 
Tásale, punta a 42 c^-'itavos l i b r a 
Tasajo pierna, a 3S (.-nía» "ibra. 
Tasajo despuntado a 20 centavos l ibra 
Tocino chi. > • .'7 centavos la l i b r a 
Velas grandes del país a 29 pesos las 
Velas americanas, grandes, a 24 pesos 

las cuatro cajas. 
Velas trabucos del país, a 30 pesoa la* 

cuatro cajaa. 
Vino navarro en cuarterolas a 34 pe

soa. 
JTOTAN r . i .F ,Ka, 

Freslrtente. 

M E K C A D O 

. F E B R ^ D A y 
U v e n t a en D u 

¿ L o s coüza-ios .hoy f u „ 0 l f ^ 
Vacuno, do 13 a 14 
Cerda, a ir, centaV0sentaTOs-
Lanar, de 12 a 14 centavos. 

M a t a d e r o ü e LIIV»I,« 
ñ Las re,:e9 b e n ^ , J a , ^ 1 1 » . 
aero se cotizan n ids s i " i i i i l , . , , t * «te. 

} acuno de 00 a a5 contJ\v' c'r<t* 
í erda. de 55 ¡i «5 cenH¿.., 
Lanar, de 45 a 50 centa ^ 
Reses sacrificadas en csJ Ma» . 
^ acuno. <i5. eisie ^atader,. 
Cerda, 37. 

M a t a d e r o I n d u s t r i a 
Las teses benencindas en tala 

Jero se cotizan a lo? sígale . U . t 
Vacuno, de__50 a 55 centav0V Dr«*: 
Cerda, de .>. a 65 centavo*' 
Lanar, de 45 a 50 centavos 
Reses sacrificadas: 
Vacuno, 231. 
Cerda, 180. 
Lanar, 53. 

E n f r a d a s de s & H M t 
Esta m a ñ a n a llegó de Camasnir-v -

tren que se esperaba para Sera'in i»! 
rez. Trajo, como anunciamos die» -Z 
rros con ganado vacuno para la m»ti 
za y dos m á s consignados a BeatnML 
Alvares. . 

Las existencias en plaza de easaii 
vacuno son abeldantes en el presMt» 
estando cubiertas, con el ganado a»* 
hay en lo» corrales y el que se eioJñ 
en estos días, las necesidades di 
sumo púb l ico durante lo que re«tt I 
mes. 
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I M P O R T A D O R E S 

A c i d o s . 

A c e i t e s . 

D e s i n f e c t a n t e s . 

E s e n c i a s . 

G o m a L a c a . 

P i n t u r a . 

S e l l a - t o d o . 

P r o d u c t o s q u í m i c o s . 

M a t e r i a s b l a n q u e a d o r e s . 

C o l a . 

G e l a t i n a . 

P e g a m e n t o s . 

M a t e r i a s f i l t r a n t e s . C o l o r e s . 

MATERIAS PRIMAS PARA INDUSTRIAS 
T h o m a s F . T u r u l l y C a . 

H A B A N A . . . M U R A L L A N o . 2 Y k . 

N E W Y O R K , . U O L I B E R T Y S T R E E T . 

S A N T I A G O . . L A C R E T 4 7 , 6 ^ 7 0 5 . 

Tleninc 
xle. 3.10, 

•Hit 

2278 a l t 31 e 

J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 

B A N Q U E R O S 

A G U Í A R 6 5 . H a b a n a . 

F i g o s p o r c a b l e , g i r o s de l e t r a s a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o tiepóitw 

e e cuenta c o r r l e n t ó , c e n u r a y T e n í a de v a l e r e s p t ó l i c o s , [¡19* 

n o r a c t e s , de scaeo lo s . p r é i t a m n s o o n g a r a n i a , c a j a M e s e g o r i ; 

l i d p a r a v a l a r e s y allí3|as, Cuentas de a h o r r e s . — 

T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 . A - 2 9 7 6 . 

( P A T & J V T ' S C O J V C E D I O A . ) 

J E f i m i n á n ¿ f p f i a n t e s 
< s u / G t < 3 s a o e . s g c t & t e . 

M L E D E 

D e / a / Z e s t í p i c o s 
' e r i o n d á d D e c i s i v a 

E n t r e g a i n m e d i d t d 

HIJO5#DIE(JO'M0NTER0 
( S E N C ) 

D R A G O M E S . 1 0 6 . 

H . U P M A N N Y C O M P A Ñ I A 

B A N Q U E R O S 

E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1 8 4 4 . 

G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l m u n d o 

C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e * d e p ó s i t o s c o n y 

s i n i n t e r é s , i n v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r a s , d e 

p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 

B ó v e d a s c o n c a í a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a l o 

r e s , a l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a 

d e ! o i i n t e r e s a d o s 

A M A R G U R A N U M E R O 1 . 

E L T I E M P O 

El estado del tiempo en la isla ú\\ 
rante las ú l t i m a s veinticuatro horas CK 
el siguiente: 

Seco en Pinar del Río, Habana, Ma
tanzas y Santa Clara. 

C a m a g ü e y 

Lluvias en Sibanic", Minas, L»ugare-
8o. M a r t í y Cunagua. 

B a y a m o 

Lluvias c-n Holgnln, San Andrés . San 
Agus t ín , Gibara. Santa Lucía , Bañes , 
A n t i l l a , Puerto Padre, Delicias, CTia-
parra, Velasco y Auras. 

S a n t i a g o d e C u b a 
Lluvias en Palmarito. Birán. Mayarl . 

Fe l ton , Presten, Central Orlente. Cai
manera. Sagua de Tánamo , Cavo Mambí 
y Fel ic idad. 

N O T I C I A S D E L A Z A F R A 

H a b a n a 
E l ' central Alquízar pa ró la molienda 

D I N E R O 

P A E A 

H I P O T E C A S 

TODAS CANTIDADES 

J u l i o C . G r a n d a 

COR&£IK>B 

O b r a p í a 3 3 ^ 
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¿ L A M E J O R I N V E R S I O N ? 

¡ T e r r e n o s ! ¡ T e r r e n o s ! 

Quedan va r ios lotes m u v buenos v que se venden a plazos en el 

Reparto LA FLORESTA 

Miad 
• la 

El 

A l g u n o s de e l los e s t á n en l a Loma , dominando los Parques de Mendoza. E l l u g a r m á s fresco f Ealu 
Modernas aceras, agu*, a l c a n t a r i l l a d o , arbolado, etc. Ent re - ias calles t o t a lmen te te rminadas e s t á Ia 

n i f l c a 

V E M D A D E AGOSTA 

" L A F L O R E S T A " ' s e r á e l m a y o r 
encanto de a l Habaua f u t u r a . S e r á el 
b a r r i o idea l pa ra f a m i l i a s 

E s t é a l t an to del de sa r ro l l o urbano 
de la Habana . A u n q u e no compre 
ahora, vea nuestros te r renos . 

N U E V A F L O R E S T A L A N D C O M P A f W 

E D I F I C I O D E L BANCO C A N A D A , D E P A R T A M E N T O 323. 

T E L E F O N O A-.SS75. v 

OSCAR D I A Z R A M O S , A D M T X I S T R A D O E 

E l que t iene solares tlene^ a l 

g o seguro »Ic Tué disponer 

e n cua lqu i e r momento . 

C O M P R E T E R R E N O S 

ES E L M E J O R NEGOCIO 

Los Bolares v a l d r á n cada < 
00 

m á s , porque l a Hab*°taaaie3 
cabe den t ro de sus 

l í m i t e s . 

C1434 



D I A R I O D E L A j M S j A F e b r e r o 1 8 d e 1 9 2 1 P A G I N A T R E C E 

K O T I C I M L O C A L E ; 

- J ( F f ^ 

l 5 ? f ! f i í E ! * i € A ® L ! E ( S l A F ¡ I C A 

H I P O D R O M O P o r l o s f r o n t o n e s 

r A R R F R A S D E A Y E R T A R D E . — E L " S U C C E S S " D E A Y E R 

^ E N E L C L U B H O U S E . — E L C U B A J U V E N I L S T A K E S 

tSlEBA CARKEKA 5 l!2 FCBLONCS- -PREMIO: 

O. O. 

700 PESOS 

l'JO 3 
112 : i 
105 11 
102 

'jíoore. 

110 
110 
110 
100 
103 

L 1 
l 4 

6 
) 11 

JOS 10 8 
107 6 U 

2 2 1 
5 4 2 
1 1 3 
3 3 4 
0 6 5 
7 5 6 
S 9 7 
4 7 8 

10 11 10 9 
•í 6 8 10 
9 10 11 11 

2 
2 
7 

10 
20 
20 
20 
3 

30 
10 

3 Lancaster. 
2 Kelsay. 
5 Merimce. . 

10 Penman. 
20 J. Collins. 
•JO Borel. 

J . Pitz. 
J. Smlth. 

30 Mangan. 
12 Francis. 
5 Pickens. 

E l n u e v o f r o n t ó n J A I - A L A I 

20 
3 

„ , i8 4.5 1:08 2-Ó. Mutua: Coca Cola, 7.60 3.40 2.90. George C. Jr.. 
pe^g^-pjjj . 3.50. Propie tar io : A. J. Mesulan. Premio: $550. 

«ij i . l N l ' A C A K K E R A : 3 l'íJ I T R L O N t i S , PREMIO: 700 PES 

0. 

.1 

I I I . . 
James 

ITigbt- . 

i t i c "ed-

IOO 
104 
107 
107 
104 
112 
94 
99 

105 

1 S 

0 9 

tupo ,• "3 3-5 48 1:08 3-5. Mutua . 
13 90. Propietario C. C. Mizel. Premio 

6 

¿ ü l . 

6 
7 

7 8 
8 9 

8.80 

3 Kelsay. 
10 Penman. 
10 Me Laughlin. 

2 Pickens. 
3 Lancaster. 
3 Crump. 

30 Scbafgel. 
8 J. Smith. 

11 Dreyei> 

5.20 5.00. Hatrack, 13.80. 8.50. 
?550. 

TERCERA CARRERA.—6 1Í2 P r R L O » G 9 ^ -PREMIO 700 PESOS 

ónsul. 

Woods. 

rusb. 

100 
11-' 
100 
103 
Id? 
ICJ 
102 
93 

3 3 2 
1 1 3 
6 5 4 
4 4 5 
7 7 6 
5 6 7 
8 8 8 

8.5 
C.5 

6 

15 
12 
30 

8.5 
6.5 

6 
6 

Uobinson. 
Kelsay. 
Penman. 
Pickens. 
Francia. 
J. Smith. 

15 Lancaster. 
30 Me Laughlin. 
15 

ra'in ir 

! saniá 
pres«u 

mDo- 23 3-5 48 1:07 2-5. Mutua: Stepson, 7.60 S.ÍÍO 3.00. F i r s t Cónsul , 3.20 
faleru, 2.70. Propietar io: Mrs. C. Middleton. Premjo: $550. 

L O S P A G O S D E A Y E R 

P A R T I D O S 

I o $ 4 . 3 6 

2 o - $ 4 . 7 8 

Q U I N I E L A S 

, a $ 5 . 1 6 

2 a $ 4 . 5 1 

ClAJlT A C A R R E R A « lURLOXG>« PREMIO 900 PESOS 

: Eyes. 
ie Duke. 

107 
110 
102 
10(» 
113 

4 l 
1 2 
3 3 

3 Francis. 
2 Kelsar. 

.5 Penman. 
2 Lancaster. 
0 Crump. 

jpo- 23 1-5 47 2-5 1:12 4.r.. Mutua Diferent Eyes, 9.90 5.10. The Blue Du-
0. Propietario: .1. D. M i l l i n . Premio: $700. 

C lAUTA C A K I < I ; K A . . 

lunoz. . . . 
Wells. 

Ultra. . . 
ral Mcnocal. 

117 
113 
106 
JI2 
NO 
10!» 
105 

H K i , O N ( . > PREMIO 1)00 PESOS 

1 1 1 l 1.2 1.2 Lancaster. 

3 3 
4 4 
6 rt 

8 
2 Pickens. 
8 Penman. 
6 Crump. 
6 Lancaster. 

12 Kels:iy. 
15 Bíerimco. 

>: $3 3-5 472-6 1 :13 1.5, Mutua: Las t One, 3.00 2.60 2.40. F r ig t , 3.30 2.60 
3.10. Prcpietario: J. Walters, Premio: $700. 

SEXTA CARRERA 1 N A N i l l L A 1 16 PREMIO 700 PESOS 

í. Alfred Ciar. 
Bohínia-Brena. 
Bftc Rock. . 
John I! i ley. . 
Site Kay. . . 

112 

112 
107 
102 

4 1 1.2 1.2 Lancaster. 
T 2 1 2 4 4 Me Luughli 

4 5 4 4 3 3 5 6 Mangan. 
2 1 1 1 2 4 3 8 Penman. 
3 2 2 3 5 5 30 30 Parrisb. 
7 6 6 8 6 6 12 15 Tryon. 
5 4 5 7 7 7 10 12 Francia. 
6 8 8 8 8 8 30 30 b'immons. 

Tiempo 24 40 1:15 1:40 4-5 1:47 3-5. Mutua: My Ada, 3.40 2.50 2.40. Misa D i 
lle. 3.10, 2.00. KingoU, 3.10. Propietario; Kentmere Farms. Premio $550. 

U W ptgniMrn Paao-. PP.. posloiAn A la salida; Kt., ar ra igada; t|2, madla 
ailU tppste); 3:4. ti-«i cnAt io . m l i u . ht., recta F., r i sah O. abr iú c o t l z a d ó n . 

1 5 
S E L E C C I O N E S 

Primcm carrera: A l Porter, Starkarlsr 
7 líelas» (íeorfe'L-. 

>•. ... .. cafrera: Svl«'l, 1 ait Ao^ompli 
J Bdflir Mr Bride. 

Tinfr.i carrera: L o y a l i t i . P.oncare y 
"írcera carrera: Loyalist , •jlUnuy Wü-

Euictual 
i r t i carrera 

• r i r r c ra 
Belle. 

MaUevona, R ó s t a t e y 

E l " s u c c e s s " d e a y e r e n e l C l u b 

H o u s e 

Y a estaban sobre e l cemento los 
cua t ro s e ñ o r e s del m a r g e n tlfe 25 t a n 
to s . Y a h a b í a n colocado su par de 
tantos bobos en su c a r t ó n los blancos, 
A l f o n s o y Blenner , e l admirab le c a l í 
g r a f o de pared i zqu ie rda . Los azules, 
Escor iaza y Chi leno, no t e n í a n nada. 

Los azules comienzan a pelotear 
con g r ac i a y entre blancos y azules se 
a r m a u n l ío r egu la r del que sa l tan u n 

I par de igualadas bon i tas . Ap lausos 
| t i b i o s . 
1 Iguales a seis. 

Igua les a s ie te . 
I L a pelea a r r ec i a ; el peloteo es m á s 

m o v i d o ; m á s intenso el t oma y daca 
! de pare ja a pareja . Ded lado blanco 

e m p u ñ a l a ba tu ta B l e n n e r ; dol lado 
azu l d i r i g e Escor iaza . A l f o n s o y C h i 
leno no pasan de dos mediocres mar 
m i t o n e s . 

Y de Escoriaza a B lenner y de é s t e 
a a q u é l mant ienen l a e m o c i ó n de la 
concur renc ia peloteando a lgunos t a n 
tos guapamente . Escor iaza y Chi leno 
van por de lante . B lenne r y A l f o n s o 
van por d e t r á s ; de cuando en cuando 
Blener se esfuerza para i g u a l a r , po
n i é n d o s e en 19 por 20 y en 20 por 2 1 ; 
pero este A l f o n s o , excesivamente celo
so, se mete de bote-pronto y l a igua
lada no sa l ta . 

A s í ganan los azules . Y a s í l l egan 
los blancos a l tanto 23. L a audacia de 
Al fonso fué la c a t á s t r o f e del co lor 
b lanco. 

M u y boni to y m u y a r rogan t e lo de 
Blenner i-outra Escoriaba y vicever
sa. Los dos g a n a r o n "palmas. Cero 
pesos. 

Boletos b lancos : 276. 
Pagaba na $3.22. 
Boletos azules: 200. 
Paguro na $4.36. 

L O S P A G O S D £ A Y E R 

P A R T I O ^ » 

í 0 $ 3 . 5 1 

2 ° * $ 3 . 6 5 

Q I J J N I E L A S 

2 a -

$ 5 . 3 4 

$ 7 . 0 2 

Pa r t i do a 25 t an tos . 
B l a n c o s : L u c i o y Abando. 
Azu le s : Ceci l io y L a r r i n a g a 
D a comienzo y a pesar de p redomi-

C c u o t n C u l i d s l a I M \ 

C A M P E O N A T O D E G O L F 
E l d í a 16 del a c tua l c o m e n z ó coa 

g r a n entusiasmo en el C o u n t r y C l u l i 
de l a Habana el noveno torneo por 
el Campeonato Of ic i a l de Go l f de l a 
R e p ú b l i c a de Cuba . 

H a v cua t ro divis iones f o r m a d a ^ 
con premios para cada una v el que 
resul te vecedor en l a p r i m e r a d i v i 
s i ó n se le r e g a l a r á una m a g n í f i c a 
copa y s e r á p roc lamado C h a m p i ó n d« 
Gof de Cuba. 

M a ñ a n a se j u g a r á n los f inales p o í 
l a pa re ja que tenga mejor "score** 
y se d i s p u t a r á en 36 hoyos e l r e s u l 
tado f i n a l . 

E n t r e los jugadores Ce l a p r i m e r a 
d i v i s i ó n se encuent ran dos conoci 
dos j ó v e n e s spo t m a : s cubanos, los 
s e ñ o r e s M i g u e l Mora les y Migue l R . 
A r e l l a n o . 

E l a ñ o ; asado f u é ganado el C a m 
peonato por el s e ñ o r M a l c o l n M e . 
B u r n e y de New Y o r k y el a n t e r i o r 
por el s e ñ o r R . A . G r a y de l a H a 
bana . 

M u v concu r r i do se v e r á n los l indos 
y pintorescos ' " l i n k s " d e l C o u n t r u y 
C lub el p r ó x i m o s á b a d o para presen-

\ c i a r l a d e c i s i ó n del Campeonato de 
j Cuba . 

U n t r e nues t ro d i s t i n g u i d o elemen-
¡ t o son muchos los « n t u s i a s t a s qu«* 
i como el s e ñ o r J u l i o Blanco H e r r e -
! r a E n r i q u e C o l l . r i c o l á s de C á r d e -
I ñ a s , A r t u r o M a ñ a s , R ica rdo L a n c i s , 

n a r en la cancha el poder de l a pareja £ 1 m a g n í f i c o e j e m p l a r S W E E P C L E A N , g a n a d o r d e l G R A N D N A T I O - \ P o i c a n el Interesante deporte de l 
b lanca va r i a s igualadas bacen mover M A I I I I v i r v i r - i n > j i A A A A _ i J I Soir 
el d inero de u n lado para o t ro . 

Iguales en 2, en 3, en 1, en 5 y en 6 
U n a fe l iz a r rancada de Ceci l io , po 

n é el tanteador en í> por solo seis sus , 
con t ra r ios , cuando de nuevo e l juego 
ineficaz de L a r r i n a g a promueve una. 
— a l parecer ú l t i m a , — i g u a l a d a . 

L u c i o en excelentes condiciones de 
juego, sacando bien, pegando mejor y 
rematando como mandan los c á n o n e s 
de l a pe lo ta . 

Abando hace f i l i g ranas , con l a ñ n a 
da Pamplona y pone su nombre de 
maes t ro a g r a n a l t u r a . 

L a r r i n a g a s in embargo no da una, 
pifia, se coloca m a l , manda a l a arena, 
en fin se h a l l a con el santo de es
paldas. Como es na tu ra l el papel b l an -

. i . y eso hace que no decaiga en-
N A L H A N D 1 C A P , c o n p r e m i o d e 1 0 . 0 0 0 pesos y c u o t a s , e l d o m i n g o t r e nosotros y que teqga n . á s auge 

I c í r l a d í a . p a s a d o e n O r i e n t a l P a r k . 

E n e l V e d a d o T e n n i s C l u b K m F r o n t ó n 

T.os prodac tos de la f i«s ta I n a u g u r a l 
A manos de la s e ñ o r a P'edad J o r 

ge de Blanco H e r r e r a ha hecho l l e 
ga r el s e ñ o r M a r i n o D í a z una c a r t a 
que contiene el resu l tado de la f ies 
ta a beneficio de ocho ins t i tuc iones 
ca r i t a t i vas con que se i n a u . 7 u r ó e l 

! Nuevo F r o n t ó n . 
Ante un ptfblieo numeros í s imo y esco. roui" . que t i r a Miguel Ansel. v íinota, H é a q u í l a c a r t a ; 

gldo, en el que abnmlalia una bella son.-imlo. acto cdttnoo la «nmpana que; ' 'Mah-ina I f i rio F'nhr^rn rlp T)0! . 
r ep resen tac ión üel elemento femenlnc, • daba por terminado el match. o - i n- Vi T i . %•» 

co sube como la espuma, y á j i gua l i se celebraron anoche, en el Vedado Ten ; Los "ve&idiutafl", ouinsiasmados, se1 benoral l ' i c t l ^ i j o r g e cíe j u a n e o 
nno ol m n o l wiih« t a m h l ' ^ oí •a^fo-, i nis. ,os Juegos en opción al Campeona- ecbaron al terreno, vitoreando a BU club H e r r e r a . 
que ei p.ipei buoe l a m m n ei .antea-1 to ín t e r -C lubs , tan hlbl lmente organt ' y llevando en kombros a Miguel A n g e l í r i U M í i m i i d a cofím-a ^ amm- i -
dor ; l legando a 23 la pareja b lanca zados por dicha .sociedad deport iva Jffoepke, el grau jugador cu'oano de Das- u i s t u i g u m * seuu ia y am. 

H a v a n a Y a c h t C l u b , c o n P e r a l t a , 

e s d e r r o t a d o p o r e l T e n n i s , c o n 

M i g u e s A n i e l M o e n k s 

cuando «olo t r n í a n I f i sus con t ra r ios i Grande era la expectac ión «xintent^ i ket b : i l l . qae anoche se cubrió, una ve/. 
. i ™ ^ el Juego entre los teams del Ha- müs, de gloria, al derrotar al team cbrwn-
CecUio gana el tanto 17 y el solo, ' r[)ana yatch Club y dol Vedado, <IIIC l e s l p l o n del pasado auo. fe ra l ta , el lavencl-

sin la ayuda de nadie jomete la fe - i tocaba jugar on segunde lugar; a s í c<;b!e, mordifi anoche, a manos de Moenks, > a ia ora^n oc i ; 
Chnría dta Ip-nalar P! ivirtidr» An I n c l <l»e el primer match, entro Mili tares y ; el polvo de la de r ro ta . . . elaciones b e n é f i c a s 
c n o n a ü e igua la r el pa r t ido en las ^úvenes»Cr ¡ s t j anos f(1(, un aperttjyo pa. i y no queremos terminar csta> linc as. 

A d j u n t o con é s t a ocho choques a 
cargo de T l i c Royji.l BaAn o í ( aua. la 
y a l a orden de las s iguientes aso-

mismas 23 en que se encont raban ra ios aspect^dores 

;R0 

4 

abie-
oag-

Mrs. Krank Stoinhart, dist inguida es- F m i l i n 
posa del caballeroso Presidente de la J; 1 , * 
Havana Electric Rallway Co., reunió ayer A n g e l . , 
al medio d ía en un fraternal almuerzo. E l i a s . 
que ros-ultó un gran acontemlclento so- ,., „• 
cdal, a las siguientes damas de su amis- •' '••uuu . . 
tad : Mrs Smith, Mrs Uandall, Mrs. Behn, EgOZCtLB . 

Salve*, Kunnyv.'n ;y . Mrs. Steven, Mrs. Morris, Mrs. Brownn- íKf-ar 
son, Mrs. Getman, Mrs. Pérez, Mrs. PO- V 

1 rcz. Mrs. Poey, Mrs. Mayor House, Mr.--. Uanaaor 
icberbio pot"o de tres ofios l^ast ¡ l a r r i s , Mrs. Moodv. Mrs. yorfleet . Mr-
lijo de JudL'o Wr ig th y «ilenelgs, T i l lman . Mrs. Bicknell . Mrs. Qqesada 
•lad de John Walters, y hibi. 'uie'i-
glrio i'or el joc'-ey .1. Francia, l'.'>.o 
jrillante demostración n-yoi- laj'de, 
lo almso en su nula pruoba cen-
lí otros veloces ejcmplaces en el 

P r i m e r a q u i n i e l a . 
Tan tos Boletos Pagos ! 

. 5 178 $10.39 | 
.428 
445 
358 
235 
532 

4.32 
4.13 ¡ 
5.16 
7.84 I 
3.47 i 

sus c o n t r a r í o s . 
M u y b ien por Cec i l io . 
Pero, saca de nuevo y l a l abor do 

Ceci l io se va por los sucios, L a r r i n a 
ga se queda or/rto a una pelota v a 
¿ o u t i n u a c i ó n manda para e l c o l c h ó n 
la segunda que da on def in i t iva el 
t r i u n f o a los blancos. Los azules se 
quedan en 23. 

Todos j u g a r o n m u r h o a l a pelota 
menos Larr}nac;a que sé encontraba 
en condiciones detcstablos de juege 

Boletos blancos 12S. 
Pagaron a ;flL6L 
Boletos {.zules 381. 
Pagaban a $3.90. 

P P J M E R A Q U I N I E L A 

T í o s . Hi tos . Ftftptb 

¡ trazadas a muy avanzada hore, sin en-j 

F i tí. Fo. G F. C. 

r 

Fué este un Juego refiido. en el qu^ ' viar un elogio a Oampuzano, que se por 
los Mil i tares t r iunfaron dignamente .so- | tóf defendiendo la bandera del Yatch 
bre sus contrarios, con una anotac ión f i - ! C l u b . como tn vallent», 
nal de 25 por 211. Ahora, vóase el scorc del juego: 

Y vino el match dC lA "bulla" . ¿r»»VxT* ^ A r r ^ i r Árrta 
El primer termino ee desa r ro l ló una i H A B A N A l A T C H CLiLB 

fuerte discusión entre los capitanes de 
108 teams, s e ñ o r e s Moenks y Peralta, 
sobre el nombramiento del referee, lie-
gando tras largo debate, a uu acuerdo -V Ayala. F . . . 
satisfactorio. | A. Campnzano F 

Empezó el puego. atacando los «leí | •». Peralta, C. 9 
Vatcb, pero un "foul '" cantado a és tos !<• (Jarcia, G. . 
y t i rado por Moenks dió el primer pnn- , Y. Almagro, G. . 
to al Vedado, que poco después volvió E; Castroverdc, F 
H anotar, sub iéndose sobre su contrario, I 
terminando el primer ' • h a l f S por 14 a Totales. . 
favor de IOB "marqueses''. I-TIT-« » TW-» "oTíirr-v-To r*T T-TI 

Después del descanso de costumbre, sel A LDAL)*!) q -NIS C-L.LÜ 
•'nieló el segundo tiempo, entrando el | 
Yatch con grandes br íos y desarrollando ; 
una ofensiva terr ible , quo le dió el an- \ 
Biado empate y poco después , en 18 po!'; P. Sánchez. 1.. . 
20. una canasta B su favor. Pero «1 Ve A. Idago. F . . . 
dado se repone y ,logra Igualarse en 21, M. A. Moenks, C. 
faltando pocoa minutos para teruiinarwe . .r. Macfa, G. . . 
el Juego. ,;- Arel lano, G. 

6 

FI G. Fo. G F. C. 

0 
•» 

13 
0 
0 

J u a n i n . P a g ó a $ 5 . 1 ü . 

Mrs. Horter , Mrs . Hruen, Mrs ^WHiara' Salen ,OS CUatt0 u s í a s ^ue t iencn 
Mrs. Orn, Mrs. AVashington, Mrs. Fo- W encargui to de pejotear la taqda fe-
rrester. Mis' Fair Mrs. Fpmann, Mrs. nomeoal de t r e i n t a t an tos ; fouomenal , 
Kodrleues, Mrs. Broderman, Mr? Kun- . 11 • T • • i i 
ken, Mrs. h. Harria; Mrs. Anderson l)0r{lue fle blanco viene I s i d o r o , el de 

los c ru j idos de c i n t u r a , con A n s o l a el 
Y de azul viene Egea, el 

con uu t a l Marce l ino que se 
ayer tarde por l a " dirección de Mrs. narefa Mon. Mrs. (;r;,lian. Mrsi~As- las t r ae 

Jornal Park. Last One fué gradual-> hley Mrs. Hnrst , Mrs. Uicker, Mrs. Gar- pr„ ino- : .n ,„ f a - n - Mtm^tanAr, ^ „ o t r n 
•«te contenido por su jockey al fir.al cía Kohly. Miss. Dort. h. Miss Mac Kay F r o i o g a n la taena disputando cua t ro , 

el buen margen que go/al.a sobre i Mrs. Phelaii. Miss (>lu';vie. Mis \Vi<it"e. tantos de chupa y d é j a m e el cabo,! 
fc^de u - ^ r - V . " ' " 8 "•ercaníS- '.lUn a 2 l T xfS'',,,'ilf"-•*Mr»V " í í ' ? M,C; B?,w- demostrando Jos viejos que aun son • r™; <ie las l u Mitras (|i:e JO.W-CO -en- man, Mrs. Mart ín , Mrs. Ilobson, Mrs. Ca- ; i , i • • ( 2¿ t rc^ pesos ilgeioa porta..o- per cjem I >u, S.-buitz. MISS Keily. MÍK.S. Mildred ffe:,to colosal y los joveucs que son | 

dignos rivales de '1 . | Mouriz. Miss. Jul ia Sedado. Miss Floren- colosales j ó v e n e s , 
E«8epiindc puesta fi-c .uuy discutido I ce Stoinhart: A n o r H r rio IH I •••¡I , ' •. d-. ol n.>Intr>n , 
y e t r i g h t y Whipett . alcu../.H:1.lo!o la Kl almuerzo social ofrecido a dichas A ^ r ' 1 (l ' * 'gua lada el peloteo i 
jmera por muy t - . ^ -o mai^ -n m-ipués i damas por ia señora stoinhart fué un toma vuelos ingentes, vuelos do g r a n - i 

Con sn .,UL'1'a- , I ^'rÜ1 é x i t a • . , í ieza y de majes tad. A l l á va I s i d o - ' 
^ 7 : J1 v|clO'-la <ie ayer tan!.; l-:f.-t L i rool garden do bermoso Club Hou- , . , - , „ ,„ „. j „ „,. 1 
^ • ^ a evidenciado cóm . .1 íorn.i .! . , -¡ se luda s.is mejoros traías para tan sim- ro^ c ru j i endo l a Cintura , met iendo BU 
^ andida to dul CvA-.i Aiucr : - , i . i h.in.ü- pfltica fiesta, míe iné amenizada por la I r a z o por ten toso ; a l l á va su costado 
P f l r t e í T . n . ? : 'Ma ,le •' "•V '•>' '- ' .«i orquesta M ilson. s in bote, su remate m o r t í f e r o ; sn con-
mi~"'i ei nouun^ i ,i',o vicu. ' . - ' ' i : . i rivii- Kl inonii exqu -it.! v d »]crorado de ^ . , i 
t f * ayer l ié de igual d ise .tuo si.s los salones un derro.-be de ffnstft t r a r r e m a t e donoso, sus entradas b r u - ! 

Irg>'cn. M e n o r 
O r t i z . . . . 
L a m i s c a : i . . 
T!.- 'racaldéo, . 
M i l l á n . . . 
L u c i o . . . . 

555 
5S1 
068 
S:'!i 

5.53 i 
5.28 | 
4.59 
3.57 
S.18 
5.34 

En estas condloirmos. Peralta es cae-i 
tigado por demorar el juego, con un k Totales. 13 

S E G U N D A Q U I N I E L A 

x\rgenfeino 
Ganador Luc io a $5.34, A m o r o t o . 

— Teodoro . 
Para l a segunda etapa de t r e i n t a t an i Salsamendo. 

tos sa l t an sobre l a arena. E c h e v a r r í a M a c h í n . . 
y L i z á r r a g a vest idos de blanco, cont ra , Czlis . Menor 
Gabr ie l y Xava r r c t e de ; . z u l . 

E x i « t o n muchas opiniones respecto 1 
al pa r t ido , antes de é s t e dar comienzo i 
y el d inero juega con mucho t i e n ! 

to, d ' ándose a favor de l a pareja azul i 
solamente 20 a 17. 

E l comienzo ind ica que va a r e su l 
t a r bueno para la. c á t e d r a y y e f e ó t i - ' 
vamentc, los azules suben como la 1 

T tos . 
. 1 

Bl tos . 
517 
643 
474 
í>13 
440 
651 

l i anador - M a c h i n a $7.0*3. 
DON P B R N A N V O . 

P R O G R A M A O i T í C U I P A R A L A 
F t K C I O H i O K L O I A 

V I E R N E S . F E B R E R O i8 DK 1021 

• solo f a n á t i c o , ya que se t r a t a de un 
1 acto h u m a n i t a r i o . 

Pagos. ¡ Pa ra el domingo 20. se c e l e b r a r á n 
5.98 i en e l "Parque M u n t a l " , los s iguientes 
4.SO diesafius en o p c i ó n a l Campeona to 
6.52 | N a c i o n a l . 
3.3?,' A las nueve de l a m a ñ a n a : I b e r i a 
7.02 i y F o r t u n a . 
4.75 ¡ A las dos de l a t a rde : l i o b e r t s y 

I Matanzas. 
A las t res y med ia : Habana y Q l i m 

p í a . 
P E R E Z . 

Siervas de M a r í a 
Colegio de J e s ú s M a r í a . . 
A s i l o Carvaja l . . . . . . . 
Damas de la Car idad . . . . 
Ta l le res de M a r l a t m Seva . . 
Te rce ra Orden de San F r a n 

cisco . . • • 
Creche M i n a de T r u f i n , . 
Crcche L i l a H i d a l g o . . . . 

T o t a l 

i 
$ 831.03 

831. í)3 
831.92 
§ 3 1 . 9 2 
831.92 

831.92 
831.92 
831.92 

$6655.39 

E s t a suma corresponde a l a s i 
gu ien te venta de localidades que h a n 
sido» hecha? efectivas hasta l a fe
cha de h o y : 
34 Palcos de p r i m e r piso $1360.00 
26 Palcos segundo piso . . 780.00 
29 palcos do cancha 580.00 
10O canchac p r i m e r a f i l a •• . 250.00 
200 canchas segunda y ter 

cera f i l a s 400.00 
112 tendidos p r i m e r a f i l a . 221.00 
1444 tendidos numerados . . 2166.00 
104 delanteros de tendido , 

t e r t u l i a . . . . . . . . . . . . 124.00 
470 asientos de t e r t u l i a . 282.00 
Dos palcos del s e ñ o r Pre

sidente de l a R e p ú b l i c a . . 100.00 
Dona t ivo del doctor Cubas . 10.00 

T o t a l •• •• $6276.00 

L i q u i d a c i ó n de C ó r r e d o r o ? 

B O X E O 

y dura 111. el eui-f.o do la ca-1 L<i gradahilfaima fiesta ae pro longó ta les ; a l l á f r e n é t i c o , dominante , a b u - i 
alto a marcha; ; i la c-"l></a basta altas bórax de h\ tarde, coinpletfln ^....if.r ñ o r dplantp v ro inamln pn toda 
tía que HII puest - de bono»- done su antaedad la br i l lante fiesta s'l<Jor- Por delante j , r n . .mío en t o n a . 

10 en nintruii.i bta]>a bínit-a celebrada a ver tarde. la p r i m e r a decena, t ajla va con r l ; 
One cubrí'', b-a »eis i Mr.- Krank ,r. Brnen. espora del aoeri- chato ins'lgnc el Fo r j ado r A n s o l a m a - I 

y m v l i i o r l a oe ayer <b. nduiinistrador de Oriental l 'ark re- „,w. n^lv>fAonrfn í.r..,,,, ni 
a al-.-m/.i.l.- en igual nntr t a sus amistades on un fraternal chacando h i e r ro , peloteando como < l . 

espuma aPnnzar.df una distancia de | 
.<:ntf! unt.-s que no l og ran qu i ta r se de ' 

L A S P R O X I M A S F I E S T A S 
Dos grandes fiestas p u g ü í s t i c a s so 

1 a n u n c i a » para loa d í a s 24. jueves, y 
j 27. domingo , del ac tua l mes en el 

* de salida» de la pr<.tfi.to l e m p i - j almuerzo y "card par ty" en el h t rmi íso * m á s bueno y COItlO el m e j o r . 
Club Uousc el próximo lunes. ' LlOS blancos SB diez. cap rec-amabie a seis fur.ongs 

'-como aperitivo ;t 'a unte-
to una Imena luoba entre UM-
!!1 7 Tbe U!uc Uukc, detspil 

souifetierfui en l.is primeras 
delantero Mesa K i t . 'J'IIP l'.lue 
retaron al ganador cuando era 

Los azuiles en c inco . 
E l b u e n p r o g r a m a d e h o y 

1 Egea no ha podido e n t r a r ; Ü la r ce j l - , 
Cándldatoa del r ,b«n Dert»y pamponen'Qo ha y o s t c n i d j cou g a l l a r d í a I n ^ n k á J 

la untad del fiel f imfcndicnte en la m- , . , i Ti i i r • 
, . _ - , í e m s a n t e Justa ána serfl discutida en el haciendo cosas incre ib les para defen 
KM ÍU I ' "^"an/andu el pi lulero ¡ cuarto episodio do e.-ta tardo en f i r ien- (le-^so del a l u v i ó n , del a lud b l anco . f1 
l hnJL. plare- I ' : i l Park. a la distancia de soi?; furlonp-. v i i - v Man-p l lnn m u I- ' fc^ • a l l á 
» buena concurrencia :.roáen. ió las .' ron premio de <̂n posos, siendo dichos 1 a i l a Jldrce ' . l l io COn l^g ta , al .a 
•ajiim^ iVer tardc, reinando 0 0 I ejemplares Hahevona. Moma y Uoseate. v a n rudos , tercios, r u g i e n d o ; aWa van | 
•nado Ii •v entusiasmo e nere l o * , que lucharán contra Aunt I>e.la. Voorin a tacando: aillá van t u b i m d o : feroi 
1 iQ' Uu€ tuvieron b á s t a m e ¡ ic ier-• v Disturbance. v p >r lo bien efi'UIibrados ,. , , „ . „ - ; „ , . „ i „ . . „ „ 
mm selección de los triunfadores U u e han sido todo» en sus rospe- tlvos verdaderamente feroces, be igua lan en : 
prjjjjp ! pesos, promete resultar la lucha en ex- ca to rce . Los blancos y ios azules ha- ¡ 
0|a. nn«e^r idJ0 i , ' - r r e s .pon ' , i ' ' * Co-* ^^n"? 'ntere-ante. b ian hecho una pelea de las grandes. 
muWpl / fce pradu'i entre un grupo Mahevona, con motivo de sus buenas • 1 - 1 1 1 1 • 
lp. s" • >. .s-vuid.. ( íeorge C .1 f ¡ demostraciones- en la presente tempo- do las l o r in iuao le s , U<- las que s o ü r e - j 
S » i>n»H/i ye '•o^^i'', un t' '1 «l'1^ : rada, probablemente será elegida para sal tan, emocionan y ponen de pie a ia 
4o ia 1 . ' ' i t r aun a pesar de haber | el favoritismo, con l igera ventaja sojbre , ..,,..,,r-ranoia 
I »ani>r/ ntera- sna adversarios más temibles Voorin y t o u c u r i e u c i a . 
\ ¿ant \ sus é n t r a n o s de la se- \wnX. Deda. Katna. sin embargo, tiene Descansan breves m i n u t o s . 1 todo 
I rtrorria'''1'1.0. 1:1 delantera en to- i bnen chance ]ior su peso y el hecho de j0 aue fax^ el descanso el p ú b l i c o UO ; 
»on "i^„ • ' ' a t ra« k v Juanita I I que será piloteada por Penman. . _ • „ „ „ „ . , 
Onai m* 0,rr's i ' " * - - " ^ - \ Kn la /-.tinta, a seis furlongs. se pro- cesa de ovacionar a jos c u a t r o 
s StAn" reñido de la tarde se dió .lucirá una reñida lucha entre el potro í L a i gua l ada n i asombra , n i asusta,! 
A m i o . ^ J K'rst Cónsul y Talent. | . a n a d í e n s e Salvo, ganador de su primera . descomDone a la pareja b j anca ; to- '• 

se orden el veredtc- •, salida a la pista, y sus buenos contrarios u^v-ompuuc la i a l J 
odio. Kunnyvon. Kings Belle, B r i g of War, do lo c o n t r a r i o : la pareja blanca se-j 

Discussión y Armistice. c r ece .Y a l l á o t r a vez e l chato i l u s | 
Salvo asumió una cómoda delantera r i n t n r a v i i e l v n a e r n i i r • de su ' 

en su anterior salida, que le p e r m i t i r á t r e . su c i n t u r a v ueive a c r u j i r , oe s u , 
nencia. sin seria opo- I hoy. a más cor ta distancia, luchar con brazo de h i e r r o salen o t r a vez, con , 
»r MIÍS Dlxie y Kingo- I cierta ventaja sobre los anteriormente m á s ^ r í o , con m á s velocidad, m á s ba- \ 

l ^ ^ n i a n a j c r de Oriental Par t . Mr. j o , m á s t r a i c ione ro el remate, el c o n - ! 
re inado HPI C a r n a v a l I Krank .T. Bruen. recibió aviso cab legrá - t r a r r e lna t e , el costado, l a colocada; i 

d e l U r n a v a l . ^ ^ ^ ^ todo en dos pelotazos; todo d e f i , u t i - 1 
On v.'- ha sido es<ogido por ^iete caíballos con destino a Oriental vo , Ú m c o , a r r o l l a d o r . \ a l i a con el 
i f ««5 .^ i ene 51 su cargo el pro- i park. asf como de un buen número de ^ 0 + 0 A n s o l a erave . seguro, i m p o n e n - I 

en honor de S. M. la 1 iod íovs que tomaron parte en la cam- ******** „ . S v 110 A* 
?u corte de honor, paña que finalizó a l l f hace dfas. y que te un maest razo. Y a l i a v a n por d e - . 

pronto se rán vistos en acción en la pis- jan te , q u i t á n d o s e a Egea, cayendo so- I 
' V f f e r i n o 8 j o c k e y C. Borel montó ayer bre Marce l ino , sujetando su b r í o , su 
a Tnanorea en la primera del programa, pegada, SU ataque; r e d u c i é n d o l o a l a 
Borel fué en su tiempo un buen Jinete, defensa y a h o g á n . . )le poco a poco 

hasta a r r a n c a r l e e i pa r t i do , y a que 
para ganar le a M a r c e l i n a hay que ( 

Ha sido contratado por el prominente a r r a n c a r l e los p a r ü d o s Y M a r c e l i n o j 
turfman y acaudalado sportman. Harry se q u e d ó en 22, t ras de haber j ugado 
p. Witney. después de haber sido infor- manera co lo sa l . A u n q u e Egea e n - ! 
mado sobre las buena"; cualidades de . ___ . . . . . . . . . t i ^ v,;-.^ '< 
dicho aprendiz, habiendo cerrado ayer t r ó poco y e n t r ó con permiso , h izo j 
por cable el contrato para la adquisición cosas de p e l o t a r i d i e s t ro . 
^ s t a ' a v e r S r e r a ^ e l T o n t V a t o ' T c V e n 6 . . L o de I s i d o r o fu ca igo s in e j emp lo . \ 
„ „ „ . A eso es a lo que se l l a m a j u g a r de 

P r i m e r pa r t i do a 35 t í infns 
E a r a c a l d é s y J á u r c g u i , Blancos 

c o n t r a 
encima en todo el t iempo que d u r a ; I r i g o v c n Menor y A I c . T f i i . Azules. 
la con t ienda . A sacar lo?» p r imeros dei cuadro 9 parque Santos y A r t i g a s 

A h o r a b i e n : vamos por partes. Xa- v medio v los segundo^ del 9 y medit . : Aunque on l a u l t i m a f ies ta los p ro - | 
va r re te d e s a r r o l l ó anoche un juego con. ocho pelotas T n a ó . i moto res cubanos n u e s t r a coropaue 
tan t remebundo que no creo que i io r — 
a h r r a se e n c a é n t r e n i n g ú n zaguero P r i m e r a Qnf i i i c ln a • tiniio». 
del f r o n t í n en condiciones de restar- P e q u e ñ o Abando, I r i r o y c y n Menor, 
solo; r e b o t e ó como en los grandes M i l l á n . L a r r i n a g a , L u c i o , L a r r u s c a i n , 
l í t^ que »'•] e ra d u e ñ o a b s o l u í o de • 

Segundo Pa r t i do : i :{0 IftifttM 
Salsamcndi y ^Tachin, Blancos 

c o n t r a 
A m o r o t o y A r g e n t i n o . Axules 

apuestas 
Apuestas mutuas 
Residuos no reclamados u u 

de apuestas • • • • 

T o t a l r c raudado 

A deduc i r 7 por gastos d ' 
t r i b u t a c i ó n Hacv-uda y 
A l c a l d í a . . 

I Gastos generales empleados 
impresos etc •• 

$ Gfló.lS 
1173.45 

?S1Í 

500.00 

la ca i . rhn . p e g ó de uire. ^omo si la j u 
ven tnd le MMirlese de cerca y y c o l o c ó | 
con m á s hab i l idad que una agencia} 
de cclccari . ' /nns. ¡ S e ñ o r e s , que m a n e - i 
r a de j u g a r pe lo ta : 

Gabr ie l ln s e c u n d ó ^ n g r a n f o r m a , ' 
pif iando al j rn en p r i m e r a decena; p e r o ' pelotas finas 
s iempre compuesto y o p o r t u n o . Creo 
que es el ú n i c o par t ido ÍC ' I i b r i e f que Semuida Q u i n i e l í 

ros CubiUas y San M a r t í n , no logra 
r o n sacar de t a q u i l i a todos los gas
to s do -la f u n c i ó n , tenu-ndo «m su 
c o n t r a cerca de 400 pesos, uo por eso 
dojan de t r a b a j a r con el m i s m o o 
m a y o r entus iasmo si cabe, para los 
sucesivos festivales que se anunc ian . 

T o t a l . . . . . $1500.00 
Resu l tado l i q u i d o d1^ be

nef ic io • • $665", ::9 
í 

E l res to de ias localidades no v e n 
didas e s t á n en poder de esta E m p r e 
sa, debidamente archivadas , pud ion 

L a « e s t a del d í a 24 se c e l e b r a r á I do ser examinadas por cua lqu ie r per 
con m o t i v o del g r a n d í a nac iona l en ! ^ona que tenga ¡ n t e n s • el lov A s i 

m i s m o se encuentra a q u í la U8*a ne A oo^ot- inc rTrinií-rn- H^i f iiafírr. r» nue fié conmemora uno de los episo-1 f 
A sacar ios prunwroo oei cuauro •' ' . . . j . „ • _ A \ i „„ —n-c-,-..!T t mío a«i5; t ieron al es 
medio y los s e g u n d , d t . i con ocho d ' ^ m a ^ glor iosos de nues t ra ^ l ^ t ^ Ü ^ d O ^ l S S S d S Pre 

L a f i ' ^ t a d - i 27. que es domingo , i v í a m e n t e p e d i a s v Q"- hasta la fe-
s e r á en honor de .-u m a í r e s t a d , la sira j cha no han h^cho efectivo el i m p o r t e 

conforme 
a tento 

ha ido de cal le desde el t an to i n i c i a l . , Cazalis V a y o r . Gabr i e l . B g u i l u z . P**^1^ v h e r b o s a r - m a del C a r n a - i de as m i s m a ^ 
Respecto a la labor de E c h e v a r r í a . ! E c h e v a r r í a , A r g e n t i n o , A m o r o t o . ; v a l . s e ñ o r i t a A s e l a G u e r r a . , « " i J ^ S S a T S ^ a T T O r 

no podemos def in i r la ,,ino dfeietodo Dos "mund ia l e s " programas de i m . . t a l i q u i d a c i ó n r -nedó ¿ e L d . 
que es u n excelente p e l o t a r i ; pero i 
que se encuentra agotado, pe r el ex- i 
ceso de Juefio que hasta hace m u y 
poco Itn venido desar ro l lando, que le 
ponen demas i ádo f l part ido? y q u e . . -

K K O M O N " J A I A L A I " 

S E C R E T A R I A 

| p o r t a u t í s i n i a s peleas e s t á n combinan . y s. ^ . Q. s. p . b . 
j do Cubi l las y San M a r t í n . 

Y a 'daremos iniere?antes detal lea i " 
! do esas do» buenas f i - s tas de boxeo. 1 

M a r i n o D I V Z . 

en el tercer epísoi 
dnado en la mayor par 

de la sexta, My Ada 

El 

irnayal y 
_ «e ina acompañada de sus 

* • t iesta hípica que se 
I Sriental Park, donde la 
' o lpúdromo prepara en su 
Sw? ^^ ' b ln i i en to . 
ir» f'tan,l se rán decorados 
mtVlamente reservados para 
^ aeo tnpañantes , que se rán 

as en la Casa Club, 
del Ctíba American 

N 

£ 1 a p r e n d i z P e n m a n 

F o o t - B a l l 

otas de l a p i s t a . 

r regreso a los Kstados 
Uobert. ex Jupador del c l " i i 

l - i ^ . Liga Xaclonal, que ha 
.Penando un . puesto en la Después de haToer finalizado tercero i de lan tero Park y regresa ahora ' ~ «o^«^o - i . u c i ' * u l ^ ; l " 

laoores «-orno trainer del 
"a l l de la Academia de 

VdtaÍanf,'J a-Ter «obre Coca Co-

—Choca, cha to . 

en la primera y sexta. 

en la sexta carrera de ayer el ejem
plar Kingozl, propiedad de J. J . Hol t -

aa se desbocó recorriendo tres mil las j L o ^ ^5SCt> admira-ble. 
- E l p a r t i d o t u v o Utomcntoa p i r a m i -
' dales . 

antes de que pudiese ser conteni í t» 

E l C u b a J u v e n i l S t a k c í 

Segunda q u i n i e l a 

I r u n 2 
i T . - u t i a 2 
'Rrx.y 2 
Trece t * 
Gr.enaga p , .» < 
C laud io . . . • •* 

S u i c i d i o f r u s t r a d a 

( P O R T E L E G R A F O ) 

Guanabacoa. Febre ro 17. 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

Habana. 

EJ1 v i g i l a n t e Pedro V a l d é s condujo 
r o s i m H nada de e^o deb'-n de p^sar al cen t ro de s o r o r r o a Adolfo L ó p e a 
los m ü l a r ' s de Hlmpatizador"3 que Asiego. de 58 a ñ o s de edad y vecino 

j t iene el mund'sM Jack Dempsey en l a ' de Rafae l de C á r d e n a s n ú m e r o 45, 
H a b a n a . | donde fué curado de herida? graves 

J ack Dempesey e s t a r á en el par - ¡ en los antebrazos y o t r a en l a r e g i ó n 
E l 24 del presente me?". M c< lebra- • qUe Santos y A r t i g a s c inco noches! pec tora l izquierda, las que se c a u s ó 

r á en el nuevo campo "Parque M u n consecut ivas , funj iendo de pro tago- i con u n c u c h i l l o por estar abu r r ido de 
t a l " , una f u n c i ó n a beneficio de la n ie ta en l a m a g n a o b r a c i n e m a t o g r á - ! la v i d a y encentrarse enfermo y s in 
s e ñ o r i t a Ase la Guer ra , Reina del Car- f ica , d i v i t ü d a en 15 episodios, que ¡ recursos . F u é r e m i t i d o a l H c s p l t a l 
n a v a l . l ' eva por t í t u l o " M u e r t o o V i v o " . ] pa ra su c u r a c i ó n . 

Dicho homenaje fu*4 acordado por Los amantes del v i r i l spor t de los C O R R E S P O N S A L -
l a F e d e r a c i ó n Nac iona l , en una j u n t i p u ñ o s en p a r t i c u l a r y los qu*4 m a t a n 1 j , . ^ . 

Tantos Boletos Pagos Que c e l e b r ó en e l mes de d 'c iembre de la c inema en general t ienen a q u í ¡ > . ^ . ~ ^ ~ * m * m m * l ? f m 
por cuya fecha se estaban haciendo vm chance admi rab l e pa ra d i s t i n g u i r j nes de boxeo en las que contende-

$7.96 gestVwies, para mejora r l a sa lud do c T c a a uno de los hobres m á s ' r á n boxeys t an afamados como Je-
5.17 l a s e ñ o r i t a Guer ra , en u n Sam-tcr io notables y de m á s ac tua l idad en e l ' sus y Georges Losada, Oscar G a r c í a , 
4.14 de los Estados Unidos . m u n d o de los deportes . j John G a v i l á n , W i l ü am M a r t u l l , Jess 
5.00 Como decimos an te r io rmen te , fe- T a m b i é n e l g lo r io so <*peludo•, Geor ' O ' F a r r i l l . John S m i t h y K i d D a v i d 
4 .01 cha estaba acordada y ahora :eves- ges Ca rpen t i e f e s t a r á en l a p a n t a l l a i y Peter B o u l a r d . 
3.70 t i r á mayor l u c i m i e n t o - l homenaje, del parque Santos y A r t i g a s . C inco noches de g a l a t e n d r á n loa 

Se avisa a los s e ñ o r e s Acciunisr&s 
¡ S e ñ o r e s : los pelo tar is ^on personas de esta C o m p a ñ í a que desde el d ía 2 v j a c k Dempsey. el famoso y a d m i r a - | 
como los d e m á s y E c h e v a r r í a íia j u l de los fo r r ' en t e s se e m p e z a r á a pagar , i0 " C i c l ó n del L a g o Salado", e] Cham 
gado d u r a n t e los ú l t i m o s dos meses el Div idendo n ú m é r o 4 en Mercade- m u n d i a l de r^ran peso eu el bo-
una p r o p o r c i ó n enorme. A h o r a a t r a - res ^6 ( A l t o s ) de 1 a 3 P. M. 1c: XOOj p | d i scu t ido y notable boxer . es-
viesa u n a cor ta t emporada de f lo j e - dlas ^ b ' 1 0 3 con e x c e p c i ó n de los s á - t a r á on el pnrqu» ' Santos y A r t i g a s ; 
dad; f lo jedad de la que se c u r a r á en bados. j df>de el s á b a d o ir» por l a noche, has- , 
cuanto le dejen descansar unos c ' ías. • Habana, 17 de Febrero de títí. t a el m i é r c o l e s 23. 

L i z á r r a g a estuvo f lo jo , que es p r e - ' E L S E C R E T A R I O - A u n q u e esta n o t i c i a parezca i n v e - ; 
r i samente el juego en que se encuen- | 
t r a ?c tua lmcnte . de mane ra que no 
s o r p r e n d i ó a r a d i e su :abor. 

Los b lancos se quedaron en 20. 
Boletos b lancos : 595. 
Pagaban a $3 74. 
Boletos azules: 612. 
Pagaron a $3.65. 

226 
348 
434 
225 
399 
4S6 

Ganador : G o e u a » ^ - ^ ( - ó S2.7a 

•S*. . Í>, A-- ' Í0 D E L A M A -
«Ha . 

^ -nc iese en d D I A R I O DE 
L A M A R I N A 

Boletos blaucoe- a t l . 
P a g a r o n a $4-71*. 
Boletos azules: 48^ 

i. d í a en que la colonia americana- pao-ahnn a V< 02-
ebra el natalicio de George Wash ing - j ^aganan a ^ - " - ' ^ 

Esta i m p ó r t a m e Jo«ta p««i« ^Juiapla-
res b e b í s será discutida el pr*» lino mar
tes, d í a en que la cojonla americana 
cel 
ton. 

i y a que h a tenido la XM^fta JC cer Se p r e s e n t a r á ^n ' 1 sensacional com I f a n á t i c o s en el p i r q u e Santos y A r -
— - - ~ . , ¡ agradaciada con el R U n t d i . c^cl Car- bate que sostuvo «u Monte Car io c o n j t i g a a . 
A l l á v i e l i i i i ó m w p o ! n a v a l , o rganizado por m ^ ^ t i u ' ."lega t r a el fo rmidab le at le ta C h u n c h e - ! 

combato M a ñ a n a , p o r l a n>c ! i . . vu*»|ve u l a ; "Gaceta T e a t r a l " , l a s e ñ o r i t a V j e r r a . v e n a l que d e j ó f u e r a ^3 c 
; anc ta e l F e n ó m e n o d* !t Pelota , bJr-i An t i c ipadamen te deben r ^ i r a l a ; en el segundo '"ouivl de jplfib S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -

doza M e n o r . J u g a r á en pare ja c o n t r a F e d e r a o i ó n , las entradas es ta j A d e m á s de e«Q a c o n t e f í m W i t o c i - i R I Ñ A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D B 
u u t r i o e n c i m e . J fiesta, a l a c u a l n o debe fa l t a r u n ' B e - p u g U í s t i c o , h a b r á va r ias ttiaUoii** I 1 A, M A R I N A 



t w A R i O Ú t L A | ü A K l | i A f e b r e r o i ó a e i 3 2 í 

L e s S i e t e D o m i n g o s ¿ c 

S a n J o s é e n e l T e m p l o 

d e B e l é n 

E l p r ó x i m o «Joinlngo 20 del ac tua l , 
c e l e b r a r á l a C o n g r e g a c i ó n de San Jo
s é del t e m p l o de B e l é n , l a í e s t i v i d a d 
de l "Cuar to D o m i n g o " ue San J o s é , 
con a r r e g l o a l s igu ien te p r o g r a m a : 

Febre ro 20. 
D í a de generosidad. 
t i — A las 7-30 a m. la c o m u n i ó n ge

n e r a l en la que cada comulgan te re
c i b i r á e l admi rab le grabado. " E l des
canso en la hu ida a E g i p t o " por K n a u s 
y el o p ú s c u l o "Educad a vuestras es
posas . 

Pa ra c o m u l g a r se viene el cen t ro 
de la Ig les ia y se vuelve por los l a 
dos-

U . — A las 8 30 a. m- la misa so lem
ne, aue a r m o n i z a r á l a orquesta con 
m e l o d í a s sacras. 

S e r m ó n , 
I I I . — M e d i t a c i ó n pa ra el d í a . 
San J o s é " t i de l i s donanr. D e u m m u n 

do" , el f i e l dador de Dios a los b o m -
breu, en las a t rac t ivas formas de n i -
flo modelo, maestro sap len t i s imo y 
v í c t i m a redentora-

Se gana Indu lgenc ia p lenar i a . 

A V I S O S 

^En cada d o m l n r o se gana I n d u l g e n 
c i a p l ena r i a y muchas parciales . 

Cada domingo h a b r á Imposiciones 
de medal las a^ios que deseen per te 
necer a l a C o n g r e g a c i ó n de San J o s é 
en B e l é n . 

E l que qu i e r a obsequiar a l Santo 
costeando a lguna de estas so lemnida 
des, puede c o n s c c r u l r l ó . 

Se espera que todos c o n t r i b u y a n a 
Sostener' el orden mas augusto en l a 
c o m u n i ó n genera l : cuanto esfuerzo so 
haga por consegui r lo r e d u n d a r á en 
h o n o r de Dios y recomienda a los que 
eslnten. 

Pa ra e v i t a r d e s ó r d e n e s y quejas FO 
adv ie r te que los cuadros y l i b r o s de 
cada domingo se dan dnlcame-nt*» en l a 
c o m u n ' ó n general v no en l a s a c r i s t í a , 
n i en o t ras comuniones . 

D e H a c i e n d a 

E L I M P U E S T O n ^ . C U A T R O POR 
C I E N T O 

Por not ic ias que se t i enen de los 
D i s t r i t o s Fiscales t an to de esta cap i 
t a l como del i n t e r i o r de l a R J \ ú b l i -
ca. se sabe que e l Impues to d«d 4 
por 100 se e s t á cobrando con toda 
r e g u l a r i d a d y s in d i f icul tades de n i n 
g u n a clase, presentando sus ba lan
ces las sociedades obligadas a ha
ce r lo por las u t l idades del semes
t r e de. J u l i o a dic-embre pasado. 

E X A M E N D E L I Q U I D A C I O N 
E n la s e c r e t a r í a de Hacienda se 

' rec ibido las l iqu idac iones prac
t icadas por las Admin i s t r ac iones 
; o , . . - . t r t is l a í cu vos son objeto del 
correspondiente e i á m e n . 

[ t í m m d e c i u í f e i r s 

R E C O N O C I M I E N T O S M E D I C O S 
E n c u m p l i m i e n t o de un decreto ex-

I*edj(lo por el A lca lde el Jefe del 
Depar tamento de Sanidad y Benea-
c e n ó l a i f u n i c i p a l . ha dispuesto que en 
lo sucesivo los e x á m e n e s de asp i ran
te"! n nhaufiVurs , 3e verifiqu-en ©1 
mar tes por el doctor AUpio P o r í o c a -
i ¡ • > su on^u l t a de San N i c o l á s 
52, en horas de 12 a 2 p. m . y el jue
ves por el doctor Pedro Larnothe, de 
V i r t u d e s n ú m e r o 39, de 12 a 2 P- m. , 
ambos ocul i s tas del D e p - r t a m e n t ó ; 
debiendo sor i i c h a s | floacione? 

firmadas conjuntamente por el c i tado 
Jefe, doctor S. R o c a m ó r a , 

E l T i e m p o 

O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 

17 Febrero 1921 

Observaciones a las 8 a m del me
r i d i a n o 75 de G r c e n w i c h . 

Anuncios clasificados de Mm hora D e J u s t i c i a 
los fines aUnn J5.ar a*n 

A L Q U I L E R E S 

C A S A S Y P i > 0 S 

V E D A D O 

OBJETO D E LOS S I E T E DOMINGOS 

Con los cu l to s de los Siete D o m i n 
gos, Ta •Consrres- 'ac'ón de San J o s é del 
t emplo de B e l é n , desen obtener de 
Dios po r I n t e r c e s i ó n de San J o s é , l a 
pa- para las naciones. 

Pa ra t a n c a t ó l l r o e m p e ñ o , l l a m a a 
su lado a cuantos se ln*er€?.in v r o n -
mueven por las toiwráeiAa nuhMcaa, 
para que nnldos en RtJpllca h u m i l d e y 
pa t roolna t losnor San -Tnsé. fec??bemo8 
del S e ñ o r g r a d a n In t imas na ra n o 
sotros y t r a n q u i l i d a d m u n d i a l p a r a 
todos. 

No rpBT>on''er a este l l amamien to , 
no es c a t ó l i c o ; no es p iadoso; no es 
humano. 

A B e l é n , pues.en estos Rloto D o m i n 
gos, a orar .a I m p l o r a r , a comnl t rar . a 
r epa ra r y permanecer en g u a r d i a de 
hr<nr>r ante S a n - J o s é pa ra e x i g i r su 
omnipotenc ia eup ' icante en f avo r de 
nues+ros Intensos. 

Oliramos lo z¿\* nos dice el E s p í 
r i t u San to : " B i el m i smo S e ñ o r no 
cons t ruye l a cena.de poda s e r v i r á n 
todos loa trabajo- ' de los mío l a edi
f ican . V «;erA MifiMl 1^ T r l r ^onHa d^ 
los c u s t o d i a de l a c iudad si el m l s m n 
no l a guarda . ' ' 

E n e! dest ino de los p n e ^ o s lo p ro 
p í o que en el de los indiv iduos Dio? 
quiere y debo manifestarse D i o s : i n 
f in i t amen te l ibe ra l por na tura leza se 
complac r en pro teger a los que c o n 
l a h u m i l d a d de sus prHr*»a reconocen 
los derechos de f>u g l o r i a ; pero no 
puedo, sin zi1 l i a r t e a ai' 'Ulsmos, con-
ccdprieg su t j ro tecclói i ni pretende 
bastarse a sf propios v nacerse dé esta 
?uerte dio«<v *ayóai. ' ' Y o d a r é m i g l o 
ria a o t r o ' Wcbo e"" S e ñ o r . A Be
lén , puep las almas t r ls t f . s y af l igir las 
l a s ju í s t a s y p e r a d o r á s , a I m p l o r a r del 
Santo el consuelo v l a g rac i a . 

fe.—' • [~J . - ^ - ' ^ . T T . , m ~ 

B A R O M E T R O E N M I L I M E T R O S 
P i n a r 763.00. 
Habana 764.74. 
Roque 769.Q0. 
C a m a g ü ^ y 762.50. 

T E M P E R A T U R A 
P i n a r 19 .0 . 
Habana 18 .5 . 
R o q u » 16 .0 . 

1 C a m a g ü e y 2 0 . 0 . 

V I E N T O D I R E C C I O N Y F U E R Z A 
E N M F T R O S POR S E G U N D O 

P ina r N E . 8 .0 . 
Habana B , 3 . 0 . 
Roque N E . f l o j o . 
C a m a g ü e y S E . 1 . 1 . 

E S T A D O D E L C I E L O 
P ina r . Habana y Roque, despeja-

ü o . 
C a m a g ü e y , c u b i e r t o . 
A"p r l:o^if> e t ;nas; S ' ban lcu ; 

L u g a r e ñ o ; M a r t i ; Cunaga ; H o l g u i n ; 
San A n d r é s ; San A u g s t f n ; G 'ba ra ; 
San ta L u c i a ; B a ñ e s ; A n t í l l a ; Puer
t o Padre ; Del&cl&s; C h a p a r r a ; Ve-
l azco ; A u r a s é Pa lmar l t* ' ; #,i r a n ; 
Maya r ! ; F e ' t o n : Prc--k>o; C f i i t r a l 
Or i en te ; Satrua de Ti^l i r r toü Cayo 
M a m b í ir T"i«- i r iar l . 

E D I F I C I O P A R A F A M I L I A S 
Próx imo a terminarse t n el mes de mar 
zo el nuevo edlí lclo fabricado especial-1 
uiente para familias en la callo 83. es- i 
quina a M, a la entrada del Vedado,, 
en lugar alto, con esplAndldas vistas a l 
mar y a la ciudad, se alquilan, compro
met iéndo los desde ahora su» Departamen 
tos independientes, compueHtos da sala, 
comedor, cuatro cuartos, bafio, cocina 
y cuarto y baño de criados. l i ay dos as
censores, para pasajeros y para car
ga y servicios, l'neden verse a todas 
horas In fo rmarán en O ' l l e i i ly , número 
11. Departamentos 304 y 308. 

ñ~SJ 4 mar. ^ 
^ E l í A D O : C A L L E OOS, CASI E S a ü I -

na a 25. acera impar, se alquilan 
estos es cindidos aitos. Se le e s t á cons
truyendo garage. La llave en los ba
jos. Informan en Galiano. flü, altos, en
trada por Neptuno. Da 1 a 2 y media do 
la tarde. 

Sd-lS. 

1> EPAKTO A M l ' L I A O I O N A L M K I T U A -
V rea. Cuatro cuadras antes del ¿ r a n 

Hotel Atmenda'-eá y en la doble linea 
del t r anv ía de la Playa y Es tae lún Cen
t ra l , a lquilo tres casas, una de ella^ com 
puesta de Jardín al trente, costidos y 
fondo, por ta l oor' ldo, bal l , sala aalet i , 
sala de armas, comedor, cuatro dormito
rios, servicio completo, cocina, anxl l iar , 
v en la planta alta seis dormitorios, 
sala, doble servicio do famil ia , terraza 
corrida, una torre con una gran bala, 
tres carages. tres cuartos de o r l i ios * 
un trasi)atip con dos mi l varas, en av) 
pesos. La otro. Jard ín al frento ye osla
dos, por ta l , ha l l , siete cuartos, s i j a , 
comedor, cocina, HxIlMr, servlno de fa
mi l i a v criados, p a r a c » y cuaoto de cria
dos. Si desean los muebles los m i ó , pues 
ife vey fuera por ana temporada, en 
150 i esos. Calle Nueve, entro. Avenidas 
Octavo y Novena, t ambién las vendo, 
do corredores. Informan en Zaragozu, 13 
E. B e l t r á n , Cerro. ^_ . ^ 

6887 25 feb 

J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A Y 

L U Y A N O 

Se a l q u i l a en 150 p e s o » chale t acaba* 
do de p i n t a r , e l m á s l i ndo y m e j o r s i 
t u a d o ; San Francisco y A v e n i d a de 
A c o s t a , V í b o r a , con frente a t r es ca
l le», p o r t a l , saia, gab ine te , h a l l , dos 
grandas cuartos a l a derecha y o t ro 
a l a i zqu ie rda . Con r c f i o b a ñ o , es
p l é n d i d o comedor, ^ p l i a coc ina , cuar 
t o de criados y se rv idos , garage, coar
t o p a r a chauffeur , u n a te r raza y la* 
v a d e r o ; h e r m o s í s i m o s ja rd ines c o a m u 
chas riores y p lantas . V é a l o y «« con
v e n c e r á . I n f o r m a n en l a misma, de 
2 a 3 , y en San J o s é , 6 5 , bajos. 

20 felb 

Ca^a d e h u é s p e d e s . Se a l q u i l a n h a 

b i t a c i o n e s b i e n a m u e b l a d a s , c o n 

b a l c ó n a l a c a l l e y c o n t o d a as is

t e n c i a , c o n c o m i d a y s i n e l l a . R e i 

n a , 7 1 , a l t o s . 
6G83 25 feb 

EN O ASA RESPETABLE SE A I . Q I I -
la una habi tación /resca y clara, 

-on servidos y agua siempre. L'nlco In -
qulano, con vista a la calle, a persona 
del comercio o señora o caballero que 
trabaje fuera. Dan r a z ó n : Teniente Bey, 
= altos, filtlmo piso. 

6S0S 20 feb 

K H E S I T A N 

C I A D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

SE NECESITA CNA M A ^ K J A P C H A 
que tenga prác t ica p^ra n i ñ o s de 3 

afios. Be dan 30 pesos y ropa l impia. C, 
w A t r r l a y 17, señora de Morales. 

ütJO 20 feb 

P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S 
B día _ü t e n d r á lugar la fiesta de Saa 

Pedro Nolasco. A las siete y media m i 
sa de c o m u n i ó n y a las nueve la solem
ne, con s e r m ó n a cargo del i i r roco . 

I^a Camarera, Nicolasa Dtago. 
6i>l2 20 feb 

D Í X E K O t 
H I P O T E C A S 

N e c e s i t o 1 0 . 0 0 0 pesos e n c h e q u e s 

i n t e r v e n i d o s d e l B a n c o N a c i o n a l , 

p a r a h o y , a n t e s d e l a d o c e m e r i 

d i a n o . P a g o e n e f e c t i v o . A g u i a r , 

7 1 . T e l é f o n o M - 4 4 1 6 . C a r l o s C a -

C a b r e r a o E . F . A l e z a n d e r . 

T I T U L O S D E P R O C U R A D O R 1 

Se h a n expedido t í t u l o s de p rocu
rador a favor de los s e ñ o r e a M a r c i a 
no A y o y Soto v J u l i á n Verona y 
P é r e z , con residencia en Clenfuegos 
y Ciego de A v i l a , r espec t ivamente . i 

T I T U L O S D E M A N D A T A R I O S 

' amblen se han expedido t í t u l o s de 
M a n d a t a r i o J u d i c i a l a f aco r de los 

• ¡ e ñ o r e s A b e l S o c a r r á a C a r b a j a l ; Eve 
l i o J i m é n e z Cabre ra ; E l o y L e ó n Can-

1 t e r o ; Chaviano y A m é r l c o Romero 
y Cas t i l l o , con residencia en l a Haba
na, l a Habana, l a Habana y Sagua 
la Grande respec t ivamente . 

T I T U L O D E N O T A R I O 

Se ha expedido t i t u l o da K o t a r l o 
en Quivicvin a favor del s e ñ o r I g n a 
cio C a t á B e t h a r t . 

zC 1461 Id-IA J U E C E S M U N I C I P A L E S 

1 7 ' CT7<V A V V K C 

S K O F K E C E I N 

M k D A S D E M A N O 

Y M A N E J A D O R A S 

C E DESEA OOI.OCAK E X A SESO RA es-
<J pauoia de manejadora o criada de ma
no o camarera de hotel. Sabe su ob l l -
tOH níorn ian en Virtudes. 17, a l -
J i ™ ! i 20 téb 
X^ESEA COLOCARSE UNA JOVEN p e ñ 

Insulf-r de criada de manos o .̂ e 
cuartos. Sabe coser y cunipHr con t.u 
obligación. Informan en Florida, 28. 
„ 6795 20 feb i 

DESEA « O L O r A R ^ E MATRlÍ\ZOMO eT-
pañol . reck'n licuado. Se ofrecen pa

ra el campo o ciudad. Galiano, 134, te lé
fono A-4759. 
irCT06 20 feb 1 

SE DESEA COLOCAR DE CRIADA d« 
mano una Joven peninsular. Lleva 

tiempo en el pa í s y tiene buenas refe
rencias. Informan en la calle I , entro 
23 y 21. Vedado. 

6S01 20 feb ' 

P R O F E S O R M E R C A N T I L 
Por un experto contador se dan clases 
de 8 a 9 v media de Ja noche, de conta
bi l idad y Cá lcu los Mercantiles, para Jo-
venes aspirantes a Tenedor de libros. 
Kn o i.in a prftctica y rfiplda. A los efec
tos de la ley del 4 pnr 100 sobre ut i l ida
des, puede el alumno llevar, bajo mi d i 
rección, el Juego de l ibros legales de las 
operaciones* de su negocio. Cuota adelan-
tadav 1 peso. Informan en Cuba, 99, altos, 
de 7 a 8. precisamente. 

67SS 39 feíb 

H a n s ido nombrados : Juez M u n i 
c ipa l de Sanct l Sp i rUus , De l io Cas
tel lanos A r a n g o . . . 

Juez M u n i c i p a l d ^ T r l m d a í * M a 
nuel Ba r roso y L ó p e z . 

Juez M u n i c i p a l de J i g u a n i , Juan 
F ranc i sco T o r r e s v T o m á a . 

v e n í a c o n f i n o c i c „ 
Jos e s t á n de n ^ l / ^ n u . w 
los fines a : t n i } ^ 
r a que fueron c r t ^ J ^ ^ * 
^on Su modo d e ^ ' ^ W * - -

Z 0 H a Pesar de v e ' 
dos de obtener l L I f ^ ü n p o L f i ^ 
ren. T a m b i é n Sa ^ ^ ^ U ? * ^ 
damente el r e t ^ f ^ S l ^ 
que otorgaban ^ emo í e 
ac tua l idad ^ 
necesarios, poro Uy, que 
tes de la n o b l e s ¿ 5 ? 
ta banca, los ^ a ^ t < * T 4 t U T*»»-

de d ía en d ía a c S ^ ^ ^ J » y 
d i f i cu l t ado , P a ? r S ^ 4 ¿ 
obras de b e n e f i c ^ e ^ t 
puestos siempre en aurf ^ 
con t inua y p r o g r ^ ^ ^ 
gues rentas de I n T l n ^ W Í ? 
f r u t a r a n . La g r a ^ ^ ^ J 
eos improvisados d ^ 0« ' o , -
del noble t c n n ^ n S ^ * * £ ¿ 
Cada d í a los U 2 2 ? 
que la s i t uac ión S ^ f ^ r S 
opulento donante * ^ S 
se m á s v m á s ATn' ^P^metUn? 
« n mes ¿1 S u d o ^ ^ 0 ? ^ 
nes cuya ru ina a b s o S ^ Í ^ 
umbrarse ya en un f u t í J ^ i í 

L a salvadora obra n , , . ? Bo l í j j 
das do esfuerzos costé ^ S 
nente pel igrtx ¿Quién i T L " * ^ 

Centenares de miles d J*!7»*? Centenar 
ñ o s r a q u í t . . . 
b r len tos esperan vuestra ^ 
espasmos de agonía v e S * 

. — i l ^ ^ - . - . S - i res tormentos . Si alefin rt7^,,*% 

L o s a m o s d e A l e m a n i a . . . | - r . e ^ ¿ w ^ 
perlosamente dos c o s a s , 1 1 ^ 1 ^ ^ 

¿ N o es justo, no M hn«. . 
riec-ente el procur¿rSol¿tt?mano- * * 

(VIENE D E L A ONCE) 

M U E B L E S v 

P K ^ N D A S 

MA M P A R A S : SE VENDEN TRES PA-
res, nevadas, bureau cortina, con 

su s i l la , sombrerera marque t e r í a . Juego 
cuarto m a r q u e t e r í a . Juego recibidor do 
enere, va j l l l e ro , mesa, mesa de noche, 
l impnras y un plano. San Miguel. 145. 

6811 21 feb 

C O C I N E R A S 

Q E DESEA COEOCAR COCIXERA » e n -
O Insular e- alióla. Cu'ba y Amargura , , 
19. aitos. Amparo. i 

C800 20 feb | 

C H A U F F E Ü R S 

C8I:J 

H A B I T A C I O N E S 
m i • ümMmmmmmmmmmmmmmmmm» 

CHAUEFEUR: JOVEN ESPARCE SE 
ofrece para ayudante de tin caballero 

por no tener completo conocimiento del 
trSflco. Prác t ico en el manejo tío má
quinas de cambios. Acreditada su buena 
conducta y es cumplidor y serlo. Infor
man en Monte y Angeles, café. Pre
guntar por Crlsar.to. 

0802 23 feb 

T E N E D O R E S D E U B R 0 S 

H A B A N A 

P I D A N V E R M O Ü Í H 

K . D . T . 

D e l i c i o s o T ó n i c o 

D e p ó s i t o : V i l l e g a s I I I 
T e l . A - 4 9 6 4 

B t c s U n r a d o r P e c t o r a l d e l D r . & 

A b e l l a . N a t í a h a y m e j o r 

C ' b r a p í a , 9 8 , altos. So a l q u i l a hermo
sa h a b i i a c i ó n , m u y fresca, c o n lavabo 
de a^ua c o m e n t e abundan te , luz to - j S V i ! S O S 
i a l a noche, l impieza ot . , pa ra o f i c i - i 
ñ a s u hombres solos. M o r a l i d a d . I n 
f o r m a el po r t e ro . 

6707 20 ' « ^ 
Q E A X Q U I L A N DOS HABITACIONES, 
O Juntas o separadas, grandes y fres-
cas. Icr toda la noche, a hombres soloa 
o mati lmonio sin nidos. Salud, número 
48, 'bajos. Casa de famil ia . 

0700 | 22 feb I 

Se a l q u i l a una sala. T iene dos rejas! 
a l a ca l l e , p rop ia pa ra c o n s u l t o r i o ; 
m é d i c o u of ic inas , i ú l a misma se a l 
i a n t res habi tac iones con lavabo de 
agua co r r i en te , a hombres solos o ma
t r i m o n i o sin n i ñ o s . Sa lud , n ú m e r o 4 8 , 
ba jos . Casa de f a m i l i a . 

«707 

TT 'XrEKTO TENEDOR DE EI l íROS que 
l^j ejerce í-n cana importadova, tiene 
dos horas diarlas desocupadas, las que 
ofiece v.um^d o separadas;, por módi
co haber. Iltferenclas a sa t i s tucc ión . P. 
M. M. Delicias, número 7t), Víbora. 

ü0 feb | 

¡••rgnTiiis.wr T ' - j i r i i V — i 

Í ^ ' ^ T R U M E N T O S 

D E M U S I C A 

PI A N O : SE VENDE UNO, CEERDAS 
cruzadas, nuevo y todos los muebles 

modernos de una casa. San Miguel, n ü -
mero 145 

«810 27 felb 

A U T O M O V I L E S 

EE E O A N T E M A . U I N A DE SIETE 
asientos, se vende en perfectas con-

nlclones, en verdadera ganga, por em
barcar su dueíio Trato directo, Pueae 
verse e Informan en el Garage Hispano 
Suiza Zanja y Marqués OonzAIes. de S 
y mo<lla a 10 y media excluslvamí.nte . 

C1Ji 20 <eh 

SE VENDEN DOS EORDH, EN BUJSN 
estado, nara tra/bajar. Pueden verse 

en San J o s é y Espada. De 11 a 4 . 
^CSOo «o f jb 

SE V E N D E UN F I A T CON CARROCE-
1 r ía cerrad**, propio para cualquier 

ciase de reparto. Se da muy en propor
ción. I n fo rman en Monte, 415 

' 23 feb 

K E L I G t O S O S 

C O F R A D I A D E S A N T A M A R T A 
IGLESIA DE SAN FEHIMO 

E l Rátiado, II), a las siete y media de 
la nipnan.-',, misa do comunión general, 
terminando por la tarde, de 3 a 5, los 
Santoa ejercicios que vienen c e l e b r á n d o 
se en la Cofradía. 

E l director y directiva. 
6803 10 feb 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

D r . C a r 0 3 G á r a t e B r ú . 

A b o g a d o . 

A § a i a r 4 3 . T e l . A - 2 4 8 4 

2S feb 

I G L E S I A S A N F E L I P E 
E l préxlrao domingo, »Ma 20, a las 

siete y meula de la mañana s e r á la m i 
sa do comunión de Nuestra Señora del 
Bftgrado Corazón. A l terminar se h a r á 
la visita en su altar. KI mismo tila, a 
las --iete. hab rá una misa por el alma 
de la soda sc í lora Carmen Carasio. Q. 
E. P. D. 

Bl director. 
6004 10 feb 

D r . J o s é M . P i t a u g a 

DENTISTA 
H a t r a s l a d a d o su gabinete ('.e con

sul tas y operaciones dentales a la ca
sa ca l l e de Neptuno n ú m e r o 138, en
t r e L e a l t a d y E á c o b a r . 

H o r a s de consu l t a de 1 a 5 p. m . 
T e l é f o n o M-4108. 

C 140 a l t TXD. 4 E . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A 
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

! v e n t i l a c i ó n escasa, chor reando hume
dad a t r a v é s de sus agr ie tados mu-

i ros los an iqui ladores mic rob ios en
cuen t r an f é r t i l y p rop i c io suelo en 
q u é efectuar sus estrago?. A l caer a l 
guien enfermo, i nva r i ab l emen te se le 
descuida; una diagnosis adecuada i m 
p l i c a gastos considerables, l as m á s de 
las veces de todo punto i m p o s i b l e s ; e l 
n i ñ o enfe rmo a r r a s t r a ™ silenciosa 
dolencia a l a escuela y con tag ia a sus 

I oond l sc lpu los ; r e s u l t a casi s iempre 
i d i f i c i l í s imo e l obtener medios pora 
I a to j a r l a i n f e c c i ó n en sus comien-
' z o s ; e l o rgan i smo, minado hace ya 

t i e m p o por u n a a l i m e n t a c i ó n deficien
te, no posee elementos .le res i s tenc ia ; 
los sanator ios , o e s t á n l lenos o re-
q u l o r o n sacrif lc los p e c m l a r i o s p r o 
h i b i t i v o s ; no ea fac t ib le cambia r a l 
n i ñ o de d o m i c i l i o , ¿ c o n q u é medios? 
H e a q u í el p o r q u é de l a raiserla i n 
f a n t i l y a bajo l a f o r m a de r aqu i t i s 
mo, ya bajo la de l a tubercu los i s . 

B n A l e m a n i a ya nos l emos acos
t u m b r a d o de t a l manera a l las t imoso 
cuadro que nos ofrece l a i n fanc ia en 
las grandes ciudades y en l i s rep io
nes i ndus t r i a l e s , quv apeoms a t rae 
nues t ra a t e n c i ó n . Ha^ t a los mismos 
m é d i c o s , en su inmensa m a y o r í a , h a n 
perd ido l a acostombradv n o r m a a l 
d iagnos t icar los casos qUe se les pre
sentan EH ex t r an je ro se h o r r o r i z a an
te e l e s p e c t á c u l o que l o conf ron ta , y 
a s í l o demuest ra l a prensa © x t r a n j e -

¡ r a en va r i o s a r t í c u l o s , v i n i e n d o a 
c o n f i r m a r l o l a ayuda que se nos ha 
p r e s t a d » ' en muchos casos. E n las 115 
escuelas m u n l c i p r l c s de B e r l í n , de 
650 n i ñ o s , 161 no tea i ían zapatos, 142 
c a r e c í a n de sobretodo, 306 andaban 
s in camisa o con girones colgando de 
sus a ter idos m i e m b r o s ; 378 de ellos 

! v i v í a n e n habillaicdones s i n es tufa; 
341 h a c í a y a a ñ o s que no probaban 
leche y ©n 10fi CASOS los padres î e las 
c r i a t u r a s no d i s f ru taban de medios 

1 para poder los a l imen ta r , l i s - taban 
tuberculosos , 48 h a b r í a n perd ido sus 

j facul tades mentales a causa de su en-
I f l aquec imlan to y de la pobreza de su 
| a l i m e n t a c i ó n ; 50 pesaban 10 k i l o s 

menos de lo que les c o r r e s p o n d í a se
g ú n Én odad. Resumiendo cuentas, 85 

i de estos desgraciados m u r i e r o n en el 
1 t r anscu r so de u n ai lo dobldo a t a^ ta 
| mlsef ia . En muchos casos h a n queda-
¡ do en l a obscur idad los r p u r o s por 
' q u é han pasado los e s t t i b l e c í m l e n t o s 

bené f i cos , debido a l enorme Incremen
to do casos en que ee r e q u e r í a su 
asistencia. E n dichos es tab lec imlcn-

• loa y e n fiü c a r i t a t i v a a c t u a c i ó n se 

S a n t a I g l e s i a C i t e d r a l 

NUESTRA HOJ1TA 

M. I . ARCHICOFRADIA DEL ILMo r . 
L A S. I . CATEDRAL ^ 

Febrero de 1921 
Lomo Organo de nuestra herm»«fcj 
'm f ? ^ í ? . ? * P i l c a r s e com 

U c i t a . " Ella co^n tend^r ioT .nü í^ í8 
comentarlos do las f e s t i v i ^ d M ^ S í 
ticas que celebremos; ella eipondrtfi 
progresos cada día más notablei d* u 
asoc iac ión ; ella, finalmente ««AHÍ 
despertador a los "dinmlentes-»"» Z 
predicador a todos cuanto» g* ¿¡tZ 
leerla. Siendo corta, no se h t r l ^ S 
da: siendo doméstica, resultará inuSi 
sante y amena: siendo crlstlani. aíZ 
dos a p r o v e c h a r á . 

Esta Hojl ta , inserta las slnlato 
secciones: "Aviso mensual,»' "jKu?T 
la Hermandad," y "PregunUa i tm 
puestas. '» ' 

AVISO MENSUAL 

E l próximo domingo, fita 20 de la 
corlen tos, celebraremos nuestn fltS 
mensual. A las 7 y media a. m., ea il 
a i tar de costumbre, se celebrarí la Ui-
sa de Comunldn (cada mes mis COKV 
r r l d a ) ; en ella deben comulgar e u M 
hermanos puedan roallrnrlo, sin exuv 
ordinar io sacrificio. Son ranchas 
necesidades de nuestra sociedad, j i 
BeQor reclama piedad y amor de sai flt> 
les hijos- | A comulgar, por lo Unto!! 
no se olviden loa bermanos que ea t 
patio Interior de la Catedral, se «rrl-
rá el delicado desayuno que la prfjj 
hermandad sufraga, a fin de evitar qu 
los hermanos carezcan de tiempo pM 
I r a sus hogares a desayunarse. Bl de 
«ayuno, aunque sencillo y frugal, ttü 
escrupulosamente garantizado como dlf 
no del es tómago más delicado. 

A las s y media a. m.. comeniará p 
Misa solemne, celebrándola el M. I Si 
Anedlano, Dr. A. MPndei, predicar 
el M I . Sr. Mnt'h'tral Dr. A Laf 
terminando la f i -^ ta con la procf«:> 
do costumbre y el canto del imno Eot» 

Tt-es tuegos debemos hacer t teda 
los hermanos de ambos sexos. Trlae 
TO, qué sean puntuales; esto reía & 
peclalmohte con algunos henaanoi « 
tant ico remolones y de pa«o corto, fc-
gtihdo. que todos los asocladbs ocop" 
puesto en los ibairos que estin rttttn 
dos 'pa fá los hermanos. Terwro, 0 
todos ostenten durante la fiesta id * 
slgnla. L.a disciplina social se lapaj 
como lina hecealdad. Y es meneiM» 
qtio nosotros demos, los hermano' * 
ore todo, alto ejemplo de cumplidc* 
exacta. 

Compra de Automóviles y Carruajes 
A U T O M O V I L E S 

T I N A GANGA: SK VKXDKN DOS CtL-
\ J nilones de volteo, more;!. Klsstíl Car, 
uno de 3 y media toneladas v otro do 
- y media. In fo rman : Egldo, i« . 

6091 22 f. 

SÉ VKNDB ÜN O VER L A N D I>B 3 pa
sajeros, en muy buen estado; puode 

versrt a todas horas en el Vedado. Callo 
17 nflmero 19, esquina a I * 

_ 25 f. 
T> E S A t T L T 12 H . P. T IPO W2o7íil5 v « a . 

t & t i & t P 6 6 * 5 « s a n t o s , arran-
1U<» y l«s e léctr ica , completamente énu l -
pado, contador ki lométrico, reloj baúl 
• t e ; ha rodado dos meses solamente: 
"Ompletamonte nuevo. Dir l ' r l r f"*: Calln I 
número id, entro 9 y 11. Vedado. 
..6'18 Í0 f. 

SK VKNDB OH FOBD DE MUY POCO 
n&o, ú l t imo modelo, con cinco rue-

HÍLM Rla.7^re,:, ^ ^ P u ^ e ver a todas horas, en Estrella 1^. 
. 5 3 4 ; ^ ro f. 

VERDADERA CANGA: 31TY B A B A -
to vendo an Hupmobllo de 4 paaa-

*ros, caben 7; no vea otro carro sin ver 
w e . Vives, 1*53. Loque y Panlaguaf» 

6702 27 f. 

SB V E K D B PN PORD, EN MAGNIFJ 
cas condiciones. También e* cambia

rla por materiales de const rucción Pue-
S % S f S . 7 & > s " Mi8ue1,1T3-GaraJe-Te 

6767 «2 f 

O E VENDEN DOS CAMIÓNES, D E ~ 7 V 
•X^r y.™6,3'4 toneladas, pueden verso « 
todas horas en el garaje Eureka. Con
cordia. 149. F© dan muy baratos I n 
forma: E. Vlsnaler s-n Ignacio ¿L f l 
rreterla. Teléfono »-157-L ' U . 

5"Q 17 m 
C E VENDE UN Alf rOMOVíL F I A T . D E 
™ c o 4 ^««J01-»5- .completamente nue-
x í L ^ 0351 do Susto, se da muy barato 
S ^ l ! ^ fn, f a ra¿0 K . eka Con: » r d l á , Mü. Informa; E. Vi»nip.- . 

67(1) ' U í e r r e t e r í a . Teléfono ÍV-I.'.TÍ' 
- 17 m 

G A N G A V E R D A D 

P o r l a m i t a d d e su v a l o r se 

v e n d e n u n C o n i n g h a n , c o m 

p l e t a m e n t e n u e v o . G a r a j e 

" C o v a d o n g a " , S a n t i a g o , n ú 

m e r o 6 . T e l é f o n o M - 9 0 7 1 . 

V e n d o Ove r l and , cinco pasaieros, n u e - ' Q 1 1 V E N D E P N A c r o M O V t u , M A R C A V E N D E V¡N C A D I L L A C , D E M E T E 
1 , . . 1 • Y ^ ^ ' H k5 Ford, del 19, se da barato por em- O pasajeros informes t n Galiano, l i o . 

de salir a t raba jar a l m o m e n t o pa ra barcarse a la Penínsu la , E^ta nuevo. So Teléfono A-ü032. 
la nn&afa n nar^í^nl-ar m-mno»» Dn.^V. puede ver en el Parque Cristo o Amar
l a peseta o par t i cu la r , magneto Bosco, KariL 7 cuba. Número 4698. s* d u e ñ o : 
gomas sobremedidas nuevas, m o t o r a k J k 
t o d a p n i e b n . A m i s t a d , numero 7 7 . T e 

0154 19 f 

19 t 

l é f o n o A - 2 e 3 9 . 
19 feb 

M O R A T O R I A 

A U T O M O V I L I S T A S 

C U I D E N SUS G O M A S 

VULCANIZANDOLAS EN E L T A 

LLER MAS ANTIGUO DB L A 

H A B A N A . DOND-E TODOS LOS 

TRABAJOS SE GARANTIZAJí . 

Motoc ic le tas " I n d i a n , " modelo 1921,1 
nuevas y de m u y poco uso, tenemos 
a m i t a d de precio . J e s ú s del M o n t e , 
2 5 2 . Agenc ia de l a I n d i a n . 

C 1373 índ 13 f 

SE V E N D E , POR F A L T A D E LOCAL, 
un automóvi l Chandler, éé siete pa

sajeros, de i oco uso, facil idad en el 
pago. In forman: de 2 a 4. Lealtad, 66, 
altos 

6177 1 m 

AP R O V E C H E N Ü A G A N G A : IUE que
da un carro Paige, de slct* pana-

joros, el cual vendo en L200 pesos, casi 
regalado. Estfi on 'buenas condiciones. 
rbacf'n,_ 3. 

AU T O M O V I L E H B U E N E S T A D O , SE 
vende., barato. Tiene carburador Zó-

SB PUEDE REPARAR C U A L - • nit- Magneto Bosch y arranque. 8dl, Ti , 
-s^ ; bajos. 

QUIERA ROTURA DE CUAL- ! 6161 «4 t 
QUIER TAMAÑO EN CAMARAS Y 

GOMAS. INCLUYENDO TAMAÑOS 

GIGANTES USADOS EN CAMIO

NES. SE HACEN RECHAPEH. 

PRECIOS MODICOS 

E. W. MILES. PRADO Y GENIOS. 
con 19 f 

ró07 " f 

POR EMBARCAR L A F A M I L I A , SE 
vende un Hudson cerrado, tompieta-

•ntnto nuevo, se da barato. Industr ia . 8. 
a todns horas. 

«^26 24 f. 
4JE VENDEN " TRES CAMIONES DE 
O tonelada y media cada uno.' Siendu 
uno Me^ver y dos Ford, de uso. en per-
leeto estado, por no necesitarlos su due
ñ o : y en mneba proporc ión. Kn Punta 
Brava de Bauta. frente a l paradero del 
t r a n v í a Benito Quljano 

8 mz 
^TBWDO EN L A M I T A D DE SU V ALOR 
V una m á n i l n a de siete pasajeros, ara-

bada de ajustar j> pintar, con alumbra
do y arramiue e!;>tr;co. Se puede VAT 
todos los d ías en Caui o Florido, en 
el garaje de Eleno Torres, a una cuadra 
de' naradero del fer rocarr i l . 

6030 27 f 

C A D I L L A C . T I P O S P 0 R 1 
del ú l t imo modelo, completamente nuevo 
Be da muy liarato por tener que emhar-
gar. J e s ú s Peregrino, n ú m e r o 83. entre 
Espada y San Francisco. Preguntar por 

6S08 25 feb 

Í T v MARTANAO. GANGA: S|, VftK&B 
i i , n B u i ^ «n c' mejor estado, bne-
lo de gomn* y pintura, acumulador nue-
g», en el previo lo mfls b l - n t o Infor-
>.*n en Lee, 2d Teléfono 1-79^ Cándi-
l o Gonziles. 

mm 2 i r. i 

Se vende u n H u p m c b i l e , de poco uso, 
t i p o c o u p é , con ruedas y gomas de re
puesto. Para ver lo e i n fo rmes : Ce
r ro 4 5 8 . De 8 de l a m a ñ a n a a 7 de 
l a t a r d e . 

6 1 » •3 feb 

GA N G A : PROPIO P A R A UN CAMION, 
se vende un Panhard, cuyo motor 

v chassls es iún en bu^aas condiciones. 
inform?r.''.n: Vedado, 13, número 249 en-

, t re F y Baños . 
; <^'2 04 f 

O K VKNDII UN CAMIOK MARCA 
O "Hal l . - motor Continental , 2 y me-

1 dia tcnelartas, con car rocer ía ceVrada, 
en perfeitas condk-lones. Coéa Cban-
dlor. 4 asientos, t ipo Conatry Clnb. 
cinco ruedas de alambre, muy poco 
uso. Informan • Morro. 8 í 19. 
_0OO« no f 

Q E VENDE UN FORD, CASI NUEVO. 
O Snn Rafael y Lucena, garaje. 

• 18 f 

SE VENDE UN DODGHB BROTHERS, 
en perf ctaa condiciones de todo, pue-

d*- verse en Infanta. 10o, entre San Ra
fael y San Jost-. Tolófono N-SSOO. 

6262 i g f 
C E VENDE UNA MÓTOOlOLCTA W -

dlan en Inmejorables condiciones 
Pued»- verse en la calle Vapor 05, le
t ra R. por San F ranc l í co , d* 11 « l 
y de 6 á 7 p na. 

" 21Lféb 

C H A K D L E R , T I P O S P O R T 
Verdadera ganga, en venta; no deje de 
verlo en J e s ú s Peregrino, nflmero 83, 
entre Espara y San Francisco: Pregun
tar pó r Padrón, 

g g 2fl f ef, 
O E \ ENDE UN FORD DEL ZO, EN BUE-
O ñas condiciones. Informes en Zan
ja. 100, garaje, de S a 11 a. m. 

o-'g's m t. 

GA N G A : 8E VENDEN, MUY BARATON, 
cuatro t o r d s de usa, en Ijiicn esta

do. Ksti ln trabajando. Es n í g n ¿ l o 1 a-
ra cunlquiora. Pueden verse en Linea, 
11. entre H y G, Vedado 

0888 ' 22 f 
O E VENDE UN CAMION PIKKCE 
O Ar row, de 5 toneladas, con gótUtia 
nuevas, garantizando sn motor, precio 
de ocasión. Garaje Bureka. Concordia, 
149. frente a l Ja l -AIa l . 

' W2"J » m 

C u e s t a c o m o u n a , p e r o 

— d u r a p o r d o s — 

S T O C K " M I C H E L I N " 

I n d u s t r i a , 1 4 0 . 

C A M I O N 

DODGE BROTHERS: VENDO UNO E í ' 
mejo.s rondlcionea que nuevo. T'ene 

ruelie, p in tura y vestidura, todo ¡ni^-o. 
« "j^011138 tJe cuerda y eobremedlda. 
i i.edd verse en Morro, 30, hasta las 
doce de la mafiana. 
_ g § U feb 

D e s d e f has t a 5 T o n e l a d a s 

L o s p n m e r o s q u e l lega-1 

r o n a C u b a h a c e d o c e afios 

t r a b a j a n t o d a v í a c o m o e l p r i 

m e r d í a . E n C u b a c o m o e n 

e l N o r t e , es e l d e m a y o r 

v e n t a . 

F R A N K R O B I N S p ) . 
• H A B A N A 

5 ion al t 2é f 

ALTOMOVILEfj : 8E VENDEN S, H U D -
son Super Six. 1 Chevrolet v ^ln^ 

cufia Benx. Tacfin y Empedrado, c a f é : 
do 11 a 12. 

5*577 

A - 7 2 5 1 

A . 0 4 6 8 
Vives v S a ñ 

Nico lá s 

I G a n g a 1̂  H a y g r a n e x i s t e n c i a d e 

c o c h e s " N a t i o n a l " p a r a m o t o c i - 1 

e l e t a s H a r l e y D a v i d s o n . A p r o v é 

chese , q u e se d a n b a r a t o s . C o r o - : 

n a T r a d i n g C o m p a n y , Inc.. T e l é I 

f o n o s A - 9 8 ^ 6 - 7 l í 6 . M a n z a n a d e ' 

G ó m e z , 5 1 7 . 

^ J - l i4d-e 
V ^ N D F P1* AUTOMOVIL, M O T O R 
Fn¿n1.ntv • , e , í w ^ n ' í l ^ f condicio

nes, i-uelle Victoria , dp siete na-^alproq 
t o r r n i e . O b i s p o , ' ^ . Telefono ^-2416. " 
- .fW18__ 10 f 

"1TENDO UN FORD EN" $500, i Av * 
> verdad .Animas. 173. . . . 

r)5s.-{ u i . 

. H Ü D S O N S Ü P E R S Í 
Do siete asientos, seis rnedM í * ' ^ i 
bre, con soporte de t rás para " ^ / í 
das; muy barato. Véase, Blanco, 8 / • 
garajo de Marloty. . . 

Q E VENDE "Í'Ñ"CAMION Wr.Mt*-* 
O una y media tonelada. e i « '¡Jm 
loantes condiciones. Informan: w 
lly.^TO. Diaz. flf 

5788 

A U T O M O V I L 
Í L J S S P \ £ « l é a n t e Chandler. flltlmo 
modelo. 7 pasajeros, por tener que au
sentarse su dueño. In forman: Morro 
M ^ l P t 6 t i 0 A-7(>55 V1«EÚ y b o v i l www 27 f 

AU T O M O V I L : SE VENDE UN A l T O -
móvil w i t o n . 0 c i l indros moderno. 

t?m/nt«CO ru.edaJ3 d^ hambre y comple
tamente equipado. Se da en proporc ión 6483 *eri,e 60 Cfllaftaa entro 1 
•i . -3 f 

20 f 

TTHOK X^A V E N T A D E t W U r O R V 
X eon siete m e í e s de uso, por f " l ' a 
de dinero para un negocio. Ból. " 
di2;£-Faf'aíe Vizcaya. , ' 

Or
lo y me-

f l f 
C4oi Ind.-IB • 

8E VENDE UNA M A Q l / I N A JORDAN, 
cerrada, en . lesüs María , 33. Infor-1 

mes: Teléfono A-17(}6. 
Mga so f ' 

SE VENDE UN CUAN DI .ER, DE PO
CO tfs«o, én bnen estado, con ruedas 

de alambre • rhapa part icular. Se da 
barato. P r e s f i t a r por Casimiro, Garaje 
Industr ia, 8; a todas horas. 

«313 18 

S* a lqu i l an eleg-antcs a u t o m ó v i l e s ' 
cerrados, para bodas; para ordenes: 
I n d u s t q p , 8, garaje. T e l é f o n o M - 2 5 0 3 . | 
M a r i n o . 
_tt223 24 f. | 

U'Ñ ACTOMOVIL N A T I O N A L , D E B 
pasajeros, con cabida para siete, f la

mante; se da en $1.500. Informes en 
Linea. 30, eso ulna a J. Vedado. 

C374 20 f. 
t —— 1 . . 

Q B VESIDE VN FORD EN I N MK-IOTt \ -
bles condiciones, se da barato, pdr 

r i i d e M 7 - ,con vestidura v fue-
dlne?o nn9'!™ U?ted no t,eno t ^ o el 
amero no Importa, venea r véalo I n 
formes en Olor l t , 15. a toda^ boras! 
_ ! l 4 j 18 f 

QUIERE U.STE» PINTAR 
móvil? P ín te lo en su ^ " ^ . ' « f 

garantizamos el trabajo Cuento c» ^ 
sonal p rác t ico y expert en 
Especialidad en automóviles " ^ . ^ 
Ar^cha y Compañía. Teléfono 

— — 

, 4 M A C K " Camiones " M A C * 

E l M á s Poderoso 

D E I A 7 K 2 Ton. 

C U B A N I M P O R T I W CO. 

E x p o s i c i ó n : A v e n i d a de 

b l i c a , n ú m e r o s ^ l j 2 ^ i ^ 

C A M I O N E S 

A R M L E D E R . 

D E T A L L E S TIPICOS 

S U P E R I O R I D A D D E C m 

H I J O S D E D I E G O M O N T E A 

( S . en C ) 

D R A G O N E S . 106. 

tener su dneño <iue embarcarse ¿ m j a 
para Jo p s q í l n a a Espada. Piietlo 

veis^ iiasta las 11 a. m. Preguntar por 
Sesundo. 

i i n 19 f 
C E VENDE UN CAMION FORD, CON 
KJ t rasmis ión de cadenas y con magne
to, en buenas concisiones, te <la muy 
barato, por no necesitarlo. Informan en 

ibo l , 1(6; a todas hora» 
« 4 0 IR * 

SE V E N D E ESTE C A M I O N 
F a b r i c a n t e europeo, en e x c e l e n t e » 
cond ic iones p a r a repar te a d o m i c i l i o . 
Se vende po r haber adqu i r i do o t ro 
m a y o r . I n f o r m a n en O ' R e i l l y , 22 y 2 4 

0006. g f 
V E N D E UN FORD D E L 19. REFOR-

VJ mado. In fonnnn en Hornos 12 • s<» 
l>uede ver de C a 10 de la m a ñ a n a - W e -
Bunten por J o s é Camino. ' v 

« g 18 m i . 

Q E VEWDE UN A I TOMOVIL D A L A l 
S ^ ?cnev l l |o « • 7 pasajeros; puV: 
de adaptarse para camlrtn: ee kr^nta 
cualquier p r o p o s i c i ó n ra-zonable. Calla i? 
esquina a H . Vedado. 7 

A U T O M O V I L I S T A S 
nr-"?« * £ S í ? X í»ar<intl»dda a mitad de 
Sul"k , í . ^ ; r a 6 r m ^ ' Para Colé y para 
T o ^ T o . ' s l & t * ™ * - Márl0lJ Blan- | 

CÁDÍTLAC. T 1 P 0 ~ 5 7 \ 

í i n ^ n nmL aHl^,!t0!'- flUliíi0 modelo, sfilo 
f . a r i f ^ n f n f I 1 U30; ' t i r an t í s imo ¿ rop io 
tv P H ^ l a . d e ^aU> 0 «Portan». Mario-

M D ^ l o , t a r á j e . ^ | 

S^e \EnMfn tnLLNA C V S ^ O v E K L A N D , 

i n í o r m f n f nuevas, motor garantizado. 
fiO'^ Barcelona. 13, «araQé Fénix. 

— 20 f 

C !H4 

. 20 f O-IJ 'oOt 
C H A N D L E R , 7 A S I E N T O S S E r « ^ D f . t a V ^ ; n ^ , 

T TEN DO M I V ííAK^T„<íeaferP» * 
V mrtvil Bule*- «"V 5rLré¿ i M 

l lndros. 0 gomas ae nnera*. < ^ | 
puesto completamente ^ ^ i ^ j a " A 
fecto funclonntniento^v ^pparto 
lar . En Steinhart. -,ífnn<} I-TwV, 
Llaves, Marlanao. Teléfonc 

67M 

TKNDEMOS: DO* C A * 
V tañera» , expresos, « n ^ - O J W ^ J 

de mudadas, cuatro ^ n i ^ deI J » 
Avenida Kepubilca, TÍOTI 

O ruedas, *err>i*Jrff0nt¿ * 
pricho, 2. J e s ú s del 

C21.3 

fo í rn , l^ t0»f i , t íV1o, .efIuiPaí '0 » tOdó 10-' 
ro M a r w ^ m fam,1'a: "^Jor q.le flue-

\s.v.o r iot7- Blaaco. i y garaje. i 
- — - i 21 f. 

F 0 H ^ A V l ^ " . T £ ^ 6 ~ V A R I O S U L - 1 
Hriarf . modelos, con una pequeña can-
•Viv J Lue1f llste,, obtener uno y pa/^ar 
r J * L * **¡ diarios p-,r uno malo, sin de-
U r « ? n ^ J z ProfiMad; para Informos ett 
L'r¿f] ,ne«. 47, garaje. Horacio. . 

1» f. ' 

n ruedas altas -
familiaf, un \ K f 
ligero y^ bueno, cou 
n ú m e r o 5 

4í«lS 

Se desea c o m p r a r ^ f e 

c a b a l l i t o P o n y c . 

s e v e r a n c i a , 3 8 . . 4 

lo* 



rriaH 

9 * 

D i A K I U U L L A i V i A K U N A f e b r e r o i 8 d e i í / ¿ 

„ DE L A HEUM-^NDAD -cuanto habla que expiar; Por e aban- da llena de virtudes le orodulei 
íOTA3 V* . „ dono de IH oración, y de la penitencia, persecución de Ins ma'iA P ¥ l : i ? 

encarece a lOÍ so- y 8obr6 tod por la (leblli(jad ven la ten. fifibulo de Efeso c e b r a d o e f ^ Á 
ftMM de candidatos. la humani.dad hab.a poco a po- to del año « 9 fué d^aes?o L e s t r o 

C»br« Van der Outb 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L , 
A SAV JOSE DE L A MONTAÑA 

próximo d í a 19. a las 8 a. m. se 
rá la misa solemne con que mpn-

mente se honra a tan glorioso Pa
rca. 

C605 19 t 

das y reparadas 

comuni En efecto, en las sombr ías horas de lu-todos que 

ir. " se cor 

nue regresaron felizmente zón, con la gracia que ei mismo nos me
ro „ I reció. Hoguemoa para obtenerla; ella 
iftn "Preguntas y Respues- | no nos fa l t a rá , 

fte^ta a las siguientes pre-

•3.-

L i B 5 ttf10 }us*r' vida en-,el ( l e - | *Marzo 18. Nii¿stra SeBora 
. sierto nabla de ser una p repa rac ión pa - I r e s ; señor Pbrr D J J 

jmlflca el cartell to colgado en ra el apostolad-o público. Nada es. en -Marzo 19. Festividad de 8 
. nrincipal de los templos ha- efecto, més apropiado que empezar toda 1 " 

bue no todas las señoras y obra importante con la oración, a l i n 
disten al templo, asisten de dar a Dios la gloria que de ella re-

I W * * * . ^ * La modestia es una v i r - sulte y para conseguir la gracia nece-
5 * » ^ rpSSniard>í y dignifica a la mu- saria para llevarla a cabo. Así IQ hizo 
tod O?6 hHa de Eva que cifra su gran- también Moisés. Además, la obra mis-
}er- H , , honor en la impúdica ostenta- 1 ma que el Salvador a emprender, exi-
J*1* í la carne, no puede quejarse si gía aquella preparac ión . T r a t á b a s e na-
c**" -hres la consideran degradada y na menos que de la redención de las a l 
lí» '"^mi.nns puede esperar que Dios . mas> que solo podían ser compradas con 
»Bell0-ii<ra I la oración y la penitencia. En el de-
U b«D,11»''• • j sierto fueron libertadas con la oración 

nroceden el "fox t ro t , " el • y con la penitencia las almas que más ¡ I , señor " Penitenciarlo 
^ " « . . r y e ! -tango argentino"? tarde hablan de ser convertid 

-tnraoey H ^ e r o B . son la evocación de ^ ^ y ™ ^ ™ * ^ * * * ^ * . , de 

S e r m o n e s 
que s« han de predicar, D. M., «n la S. 

I . Catedral, de l a Habana, doran 
el primer semestre del año 1921 

Febrero 20. Domlníío I I de Cuaresma; 
M . I . señor Magistral . 

Febrero 27. Domingo I I I de Cuaresma; 
M . I señor Maestreescuela. 

Marzo 6. Domingo IV de Cuaresma; 
M . I señor Maestreescuela. 

Marzo 13. Domingo de P a s i ó n ; M . I . 
\ señor Lectoral 

de los Dolo-
Beberes 

_ San J o s é ; M . 
I . señor Penitenciarlo. 

Marzo 24. Jueves Santo (E l Mandato); 
M . I . señor Arcediano. 

Marzo 25, Viernes Santo (Sol. de Ma
r í a ) ; M. 1. señor Magistral . 

Marzo 27. Pascua de R e s u r r e c c i ó n ; 
M . I señor Magistral . 

A b r i l 3. Domingo Ib A l b l s ; M . [ . se
ñor Leotoral . 
• A b r i l 17. Dominso I I I (De Minerva) ; 
M . Y . , señor Arcediano. 

Mayo 5. La Ascensión del S e ñ o r ; M . 

I G L E S I A D E J E S U S D E L M O N T E 
El próximo lunes, d ía 21 del ar tnal 

e n t r a r á en esta Parroquia el Ju . ; > ó 
Circular. Todos los d ías a las ocho y 
media se can t a r á Misa solemne de M i 
nistros. Por la tarde, a las cinco se 
rexará e! Santo Rosario al qu^ secu l rá 
el Sermón por el I l tmo. Monseñor Isbn-
tlago G. Amigo, Protonotarlo A p o s t ó -

i Hco. terminando con la Bendición con 
S. D. M. y reserva. 

Ruego a mis feligreses l a asistencia. 
E l P á r r o c o 

. • 19 f 

P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
SANTA CDABESMA 

Los martes v viernes, a las siete y 
«día de la noche, t e n d r á lugar el pia-
aso ejercicio del Via Crucis, a conti-
naclón plá t ica y se t e r m i n a r á con los 
ín t icos propios ' de este santo tiempo. 
6339 22 í eb 

A R C H I C 0 F R A D L 4 D E L S A N T I S I 

M O S A C R A f r i ü N T O D E L A 

I G L E S I A D E J E S U S , M A R I A Y 

J O S E 
De orden del Hermano Bector se ci-1 eJ b i l l e t e 

ta a los hermanos que Integran esta 
Archlcofradía para la Junta General que 
tendrft efecto el Viernes. 1S de los co-

a las cua t ro de la t a r d e , l levando la | r a f a . M a n a t í . Puer to Padre . O. ' ia ra , 
correspondencia p ú b l i c a , Q U E -SOLO V i i a , B a ñ e s . Ñ i p e . S a z u . oe fana* 
SE A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A - m o . Baracoa . G u a n t á n a r o o y SanUa-
C I O N D E C 0 R R L U 5 . ! • * de Cuba . 

A d m i t e pasajeros 7 carga genevai. R E P U B L I C A D O M I N I C A N A 
incluso labaco para dichos p u e r t o » . ¡ S a n t o D o m i n g o y San Pedro de 

1 M a c o r í s . 

Despacho de b i l l e t e » : De B * í l de | P U E R T O R I C O 
la m a ñ a n a y de I « ^ tarde, San f ^ m ^ M a y a g ü e z y 

T o d o pasajero d e b e r á estar a bor-1 ponce 
do 2 H O R A S antes de la marcada en 

6010 

I G L E S I A D E B E L E N 
El sábado , día 19 de Febrero 

S a. m., celebra en esta Iglesia i 
gregaclóo de San Josó sus culto 
suales. a los que todas las soc 
ben asist ir . A cont inuación ser.l 
ta de Celadoras. Se r e p a r t i r á n opúscu los 
de propaganda. 

6455 ' 20 f 

las 
Con-
men-

de-
Jun-

Encareeiéndo' .es la mi s puntual asis
tencia por tratarse «le aannro de s u m í 
in t e ré s para esta Archlcofradía . 

El Secretarlo. 
Habana. Febrero U «1* 192L 
COfcl 1» C 

I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
PIADOSA CNIOX DE SAN JOSE 

El sábado diez y nueve se rán los 
cultos mensuales a San Josf. con plá-

V A P O R E * 

0 7 . T R A V E S I A 

«TO ' ñ p i i i B i i ~ : ' < < P e n t e c o . » . : í i ? „ 5 ; ¡ , d e ^ Ü S Í f í . ' r r < > « 5 " » Por 
de d e s t r u i r . M I 

lo» ao? fábr icas irracionales; sus • el reino d t Sa tanás en el mundo. E l Mavo 10. Vf 
^ n t o r s l ^ ^ ^ ^ - a n - t r o t e de corra, t r o - | "fuerte" el que posera el mundo como i Maestreescneli 
nombre» 10 xa?" mujer Imitando al pa- ¡ si fuese de su propiedad, debía de ser Mayo 20. Na 

sef.er Magistral . 
" spera de la Patrona; M. I . 

u d* P*r^r» íLaEso8 bailecltos son pro- ' vencido antes de abandonar su presa. En 
voy ^ •"rafés can tan tes» ' de c ie r - ' el desierto exper imentó por prtmera vez 
f i f t ó o B de Parh 
£ c i t y : en esos pi 

tic *rii í . hnpna soc 

¿ñc'to ^ L %« LPar"Ís^ Londres y A t l a n - . el poder de otro más fuerte que él. Tra 
tw *arríc-sae no gon baila. tábaKe. finalmente, de fundar el reine 
^ Cití i» bueña sociedUd, sino que c ie r - ; de la Igiesia- J e s ú s debfa asegurarle 
*>» P,0^1^. tomando el rábano por las la firmeza y la fuerza Interior contra 
tos TÍ»-1ro;' ignorancia de ¡o que es todos los enemigos. Esta fuerza inte-
MJ»^.??,„ ..^Ánte bien' ' do las grandes 1 rior reside en .a oración, en la penit. n-

legltinia cgas inmundiclas 1 cía y en la lucha; las cuales Infi l tró 
C»Plí? ? ; « r d v las han presentado en ¡ Nuestro Señor Jesucristo para siempre 
j¡¡ Bouierara Í ^ decente.'1 en la Iglesia, mediante su vida en el 
nuestros sa 'u»" é hermoso cam-! desierto, la cual fué el ejemplar de la 
;Qot VCi£erarioñe8 para una buena a c - ¡ Santa Cuaresma, esU época de mani-
Pí> de 9P«i ñor parte de nuestras her. 1 obras de la m i l W a cristiana, durante la 
cWn eocinj .K j , ' á.e María.- ' las "Ca tó - cual la Iglesia se templa y fortalece 
minas, IB.8 "J demás asociaciones nuevamente cada aüo en el ejercicio de 
j j ^ , ^ " ^ " f X h l es donde deben meter la oración, de la penitencia y de . la lu -
«•^"«íf:- ^ laborar soclalmente. . . . Y cha 

Habrá después la Junta en el Locu
torio de Celadoras, 

La Secretarla. 
C385 19 f uestra ScHora de la Caridad; 

M . 1 . señor Arcediano. 
Mayo 22. La S a n t í s i m a T r i n i d a d ; 

I . señor Penitenciarlo. 
Mayo 2G, SSmum. Corpus C h r l s t l ; 

M I . seftor Magistral . 
Mayo 29, Jubileo Circular ; M>. I . Be-

ñor Arcediano. 
Junio 1P. Domingo I I I (De Mlnarva) ; 

M . I señor Lectoral . E ' Próximo Domingo, día 20, se cele 
Junio 29. Festividad de San Pedro y b r a r á en esta Iglesia, a las 8 y me 

San Pablo; M. L señor S. Sál i de la d í a a. m., la fiesta mensual en honoi 
Mora. al Sagrado Corazón, con misa solera-

P A R R O Q U I A D E J E S U S , M A R I A 

Y J O S E 
B L APOSTOLADO A L SAGRADO CO

RAZON DE JESUS 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T 1 C / ? 

E S P A D O L A 

(anles> A . L O P E Z f Ce . 

(Pruvis tos de la T e l e g r a f í a s b hi los) 

f a r a todos ios >Q.orines reiaiaona-

^c*. t o n .sir. C o c ' r ^ í * . d i r igi rse a stf 

:9.'.4;gT)atario 

M A N l ' t L O T A D U T 

S a i I r a ú o , 7 2 , u t o s . TCL 7 9 9 a 

A V I S O 

C O S T A S U R D E C U B A 

Genfu^gos . Casilda, Tunas de Z a 
za, J u c a i o . San ta Cruz de! Sur Gua-

¡ y a b a l . M a n z a n i l l o . Niquero . Enienada 
ore todos os b u tos de su e q u í p a l e , « M o »• j Í " u . 

, 3 ^ j j *• c*" M o r a y ban t iagr» de L u b s 

[ Los pasajeros d e b e r á n escribir so

n d a d . 

E l C003^112^*1^0' 
M A N U E L O T A D U T 

S A N I G N A C I O . 72 . A L T O S . 

E l vaoor 

A L F O N S O X J H 

C a p i t á n C O R B E T O 

S a l d r á para 

V I G O . 
C O R U Ñ A . 

G I J O N . 
S A N T A N D E R y 

B I L B A O 
E N V I A J E E X T R A O R D I N A R I O 

sobre ei 

30 D E A B R I L D E 1921 

« • T ^ h r o v laborar soclalmente. . . . Y cha. «o. 
41 - i mp» nrfiximo. que proporcionara , Nosotros en vez de seguir el camino | moi 

''-^niDO de operaciones ca tó l ico- \ de la oración y penitencia, tomamos el cía, 
DU6TQ c«1AAf 
loclal< i 

I ne y exposición, en la que ocuparfl la ícñor»S p a j a j e » © : **Vf|J e s p a ñ o l e s Co. 
Habana, so de Diciembre de 1920. \ ^ á B 'btedra el Kvdc- P a d r « A r i " . mo extranjeros crie esta C o m p a ñ a 

N o ^ r e i n l f ^ e ^ fe,S^^8S k ^ ^ o & f i ¿ de COmUnlfln » e - i " « d e s p a c h a r á n ingún pasaje para 9* I a las cua t ro de la tarde l levando la 
A las io, misa rezada para los n i ñ o s . a ñ a »in antes presentar SVJ pasaoo: correspondencia pub l i ca . Q U L o U L U 

del Carnaval, no acordándonos para na
da de la Cuaresma, despreciando la voz 

• , ,„,., , de la Iglesia, pero tengan presente los 
¿Por qué se suicidaron f ° r P^R* ^ P 1 ' 1 que tan hacen, ¡o que dlc« Jesucristo: 

u l recientemente dos tor to l l i lof l no ...QU|en a vosotros ama a mi me ama. 
oaVores de diecisiete abriles? quien a vosotros desprecia a mi me des-
Kbían envenenado sus corazoneiJ en las precia 
S í l n « inmundas de una inmund^ no- / .Ks m cierto! 
^ i . da uno de esos corruptores de a l - por ,a mafiana j domingos d'e Cua-
^ qne tanto pululan n » " t r o ™e- resma, se ven los templos muy conc-i-
dio ambiente- Semda" ustedea cuenta , rrldos,) pero por ja tar(le en loa ejerci . 
da lo que eso slgnincsj c cios propios del santo tiempo de Cua-

——>— resma, véls escasa concurrencia, tan es-
finco Ullputlentes del barrio del Ce- casa que n i a un centenar llegan. 

T« fueron sorprendidos perpetrando ro- ] Lta, parte musical fué dir igida por el rrñ fueron sorpremiinos pen^eiranuo 
T otras fechor ías Inconfesables.... 

nPflnde lo aprendieron tan temprana-
muewtro organista del templo, señor Por-
tolés 

Be^te, En eT 'clne.', según su propia ¡ 
confesión. Por algo la Iglesia gritó. ; C X L T O S A JESUS NAZARENO EN ES-
dliH^mente al oído de los ^aores de T A PARROQUIA 
Emilia, soore este tema, Pero éhay 
tintos « o r d o s L . . Los cinco primeros Viernes de cuares-

— ma, misas cantadas a las 8 a. m. 
T qué noe dice usted «Tel Juego de Día 22 de Marzo, martes Santo. CUan 

laterís que arrastra a las mesas de los flenta en la que oficia rft de P r é s t e r el 
«•mies casinos y clubs a quienes de Rvd'o. Padre Juan J o s í Lobato, cura 
bleran permanecer en el bogar, sant l f l - pá r roco de dicha Iglesia; la efltedra se
cando 'so vida, cuidando a sus familia- rft ocupada por el sabio orador Santla-
ras y hawrlendo buen uso de sus rlque- go G Amigó; la orquesta a cargo del 
las ' . . . Pues, de esos ya está dicho : maestro Por to lés , se r epa r t i r án lindos 

oyeren la 
re tó y firmó 

do. venimos en aprol 
mos. concediendo 50 dís 
cía. en la forma acostm 
los fieles que devotam 
alvina palabra. Un d 
S. E . R. 

- I - E ü OBISPO. 
Por .mandato de S. E. R.. DR. M E N 

DEZ, Arcediano. Secretarlo. 

la aproba-
s Indu'gen- de la Escuela Ca tequ í s t i ca y demás f íe
la, a todos les. 

6303 

La Sec re t a r í a , 
Manuela M • 

10 f 

I G L E S I A D E L A M E R C E D 
SANTO TIEMPO DE CUARESMA 

Durante todos los viernes de Cuares
ma se hará el ejercicio del Vía Crucis 
a las cinco y media, seguido de (•.ática 
doctrinal . 

W58 10 t 

P . P . C A R M E L I T A S D E L V E D A D O ! I G L E S I A D E L A M E R C E D 

todo. 

I0UE8IA PARROQUIAL» DEJ JESUS. 
M A R I A Y JOSE 

LOS SIETE DOMINOOS 

recordatorios de la fiesta, 
A l anochecer los Viernes, Rosarlo, 

Vía-Crucis y Plá t ica doctr inal . 

IGLESIA DE SAN FRANCISCO 

B l anterior domingo, celebró sus cui-
m domingo anterior se ce lebró el ter- : ^ ^ ^ ^ ^ ^ f e V r o S r a m l - 0 6 ^ ' COn' 
, domingo con l o . siguientes,cultos: ^ í a ^ s l l l f ^ el San-

Día 20, flepta mensual de la Semana 
Devota del Carmen. 

A las S. misa de comunión general y sus cultos mensuales dicha Congrega 
plfttlfá por el P. JosP Vicente. A conti- ción .A las 7, comunión general y a las 
nuación se hará la procesión por los 8 v media misa eoleiune. 
Jardines. El domingo -0, a las 9 y media. des-

Todos los Martes y Viernes, a las B p u í s del ejercicio de los Siete Domin-
y media p. m. «e ha rá en esta iglesia gos, se t endrá la Junta métiáual. 
el ejercicio del Vía Crucis. , La Secretaria. 

6703 20 f ! 6459 * 19 f 

« . iLICIA JOSEFINA 
El sábado. 19 de los corrientes, tiene C O R U R A . 

;es expedidos o vjsadoi por el «e io? 
Cónsu l de E s p a ñ a . 

Habana , ¿ i de V i l de 191.^. 

El vapor 

R e i n a ü l a m C r i s t i n a 

C a p i t á n F A N O 

S a l d r á para 

SE A D M I T E E N L A A D M I N I S T R A 
C I O N D E C O R R E O S . 

Gerardo . B a h í a H o n d a , R'rj B lanco , 
N i á g a r a . Berracos. Pue r to Esne ranz i , 
l í a l a s Aguas . Santa L u c í a , R i o d f l 
M e d i o . Dimas . Ar royos de M a n t u a y 
La Fe. 

1 

E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 

S. A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 
el deseo de buscar una s o l u c i ó n 

Que pueda favorecer al comercio era-
Karcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evi tando que sea conducida 
\ \ muelle m á s carga aue la aue d 
buque pueda tomar en sus b o d e g a » , 
a la vez que la a g l c m e r a c o n de ca
rretones, sufr iendo estos largas demo
ras, se ha dispuesto lo siguientes: 

l o . Que el embarcador , antes de 
mandar a l muelle, ext ienda los co
nocimientos por t r ip l i cado pa^a cada 
pue r to y des t ina tar io , e n v i á n d o l o s al 

A d m i t e pasajeros y carga general , DEPARJAMILNJO D E F L E T E S de 
incluso tabaco para dichos puer tos 

Despacho de bi l le tes : De 8 a 11 de 
la m a ñ a n a y de 1 a 4 de la tarrlr*. 

G I J O N y 

esta Empresa para que en ellos se le$ 
ponaa el sello de • , A D M m D O . ' • 

2o. Que con el e jemplar del cono-
i c i m i e n t o que ei Depar t amen to de Fie-

T o d o pasajero d e b e r á estar a bor-1 tes habi l i te con d i cho sello, sea r c o m -
do 2 H O R A S antes de l a marcada \ panada la m e r c a n c í a al muelle para 
en el b i l l e te . 

sobre el d í a 

20 D E F E B R E R O 

A lae siete, a. m. Misa de Comunión 
•MtraE 

Fu*4 armonizado el banquete enca r í s t l -
eo Por el organista del templo, seflor , 
Tomás de la Cruz, estimado compañero mi K o i ™„ 
an la prensa. 

A las ocho y cuarto, fué expuesto 
fcntíslmo Sacramento por el Párroco 

E N S E Ñ A N Z A S 

Los pasaj'eros d e b e r á n esciTbir so-
S A N T A N D E R j ̂ re todos los bu l to s de su e q u i p á i s , 

su nombre y p u e r t o de dest ino, con 
todas sus ¡¿ t ras y con la mayor c l a n -
dad . 

E l Cons igna ta r io . 

M A N U E L O T A D U Y 

San Ignac io . 72 , a l tos . 

C O L E G I O S A N E L O Y tlslmo fiaoramontao, celebró la Misa de T T N A S K ^ O R I ^ A FRANCESA, H A B L A , 
Comunión general, el Comisarlo de la ^ Ingles a lemán y es añol , pide ser 
misma. R. P. Juan Pujana, Comisarlo gobernante c compaíiera para unu niña PRIMKRA Y BECVIKDA ENSEÑANZA ' C í a s 

o niño, en una .casa, de buena f ami l i a /y Este antljru, y ixntox**, Colegio q u . j?8 

S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 

r o , B l banauete eucarlstlco estuvo concu-, jic m o r a ^ X * * $ S & n * * ! * ^ ^ M t o ' a ^ A ^ * ^ , ' f ^ . . ^ " k t . o s ' 
! rrldlslmo del D1AUIO DE L A M A L I N A o l lamar goy 80n leífisladoreg renombre, l U - ''c,í1an,3' 4tj- alt03-

A las ocho se hizo el ejercicio corres- U l t ^ f o n o .1-44.4. , dices. Inuemeros abogados comercian- t a í 2 f t 
ponrllente a l Tercer Domingo de San | -u I - - I tes. sitos empleados de Banco etc ofre-

lies de Matemát icas para ' 
de Junio. Id . , ingreso en i 
Mili tares. F. E/.curra, V i - i 

Uorus: de 4 u 0 de la 

10 mar 

CLASES A nOMICILIO , DITRNAS Y c,e a los padres de familia la setcurldad 
nocturnas, por profesor e s p a ñ o l ; pre- d« g a á solida instrucclói ; para el Ingre- . 

> dos muy económicos. I I . Quinta Aveni- s" los Insti tutos y Universidad v una 
perfecta p r c p n r a n ó n para la lucha 

Orquesta y roces, bajo la dirección 'a 0rden Seráfll-a- Antonio 
il maestro Pastor Interpretaron la M I - T "U ^« i * I ^ ^ ^ W ^ A H» r IIA no t^ ;»^ . u í i-„„o,(„»i^^ %fo- Los cantantes de4 la Comunidad be-itman; Himno Bucarlstlco y Mar-
» pastor. 
•redlró el R. P. Antonio Arlas. R. J 

áfica. tnterpretaroit la parte música; 
bajo la dirección del R. P. Fray Casi-

El próximo domingo ceiebík1 siT f l i s U ' ^ S ; 0 ^ ? , ' ^ . ^ 1 nte,^i?nn ron 
« « r ' ^ o U u 0 8 1 0 1 ^ 0 d0 la 0iaC,<Jn ^ ' la ^ n d ^ c l ^ y ^ e s e ^ r d e ^ s i n ^ t i 

A T U f 7 R e l i g r í o ^ m a 14 S0CC,<5n ^ ' ^ A ^ ' V r e s de la tarde, hubo exposl-
THoy, a l l Í T u e v e , Misa .olemne a1 c16" ^ Sant ís imo Sacramento, rezo de 
Jesús Nazareno. A las siete, p. m., Ro- i 
•wlo, Vía-Cruda y p' .átlca tfoctrlnal. | 

IGLESIA PARROQT'IAL D E L ESPIRI -
R I T U SANTO 

Í A N T A CUARESMA 

Martes y Viernes, Vía-Cruc is . 
les y sábados . Hora Santa, 
ejercicios se veriflcarSn a las 

.- m. 
v V ^ ^ ^ A ^ 0 ^ M A R I A N A O B R E R A 
"liBSTKA 8 E R O R A D E L A C A R I D A D 

ES 
seis. 

y económicos, t t . Quinta 
da. Zulut ta , 71. J o s é Rlvero. 

ÍK46 
por 
Rda 

OFIÍECE XTSlk. « E S O K I T A ESPA 

26 £. i 111 vi^a. Es tá situado en la esplónd 
! Quinta San José, de Bella Vista, que 

ocupa la manzana comí rendida por las 
ñola, para Ins t i tu t r iz ' o profesora en Víl)1!?, ,|,rlmera Kcssel Segund^ y Be-

stollano y francc.s. T^lfifono M-a770. i3 XI8.!"; " ' ,n" 1,:UQ'rs ^ la ^ " f / 1 » d9 
(jr^j • ~ 10 f. 'a v-?ora. pasado el Crucero. l 'or su 

la estación, Corona Seráfica y ejercicio 
do los Siete Domingos de San José, con-
c lnyímlose con la reserva. 

Fueron estos cultos dedicados exclu
sivamente la festividad de los siete Do
mingos d'e IGlorloso Patriarca. 

Por la noche, tuvieron lugar los cultos 
cuaresmales. 

A las seis y media. Corona Dolorosa, 
Vía-Crucls solemne y sermen, por el R. i 
P. Juan Pujana, Este y el P. Arrona-
tegul. Interpretaron piadosos cánticos 
durante el Vla-Cnicl». y después del 
sermón " E l Miserere.*' 

Día 20, Domingo tercero del mes * se
gundo de Cuaresma. Func ión de la V. 
O. T . de Servltas. A las siete y me
dia, misa de comunión general y a las 

J O V E N E S E S P A Ñ O L E S 
APRENDAN A B A I I i A K , por Profesora 
Ahora eptamoa cerca de los Carnava
les. No deje para flltlma hora el apren
der. Ahora es el tlem 'o. antes que áe 
llenen las clases y «uban tos* precio"'. 
EnseOo bien el F o x - T r o t One-Steo. 
Vals, Schotlsh, Tango y Paso-Dob'.e 
f an tá s t i co . Clases a domicilio particu
lares y colectivas. Enseño en 4 clases, 
garantizado. Informan Morro. 58, al la 

cja^> flca s i tuación lo hace ser el Co
legia «aás samdahle de la capital. ( I rán-
dea «utas , espléndido comer'or ventila
dos dormitorios. Jardín arbole«a, cara-
por de uport al estilo de Ion crandes Co
legios de Norte América Dirección. H : 
lia Vlata y Primera. Víbora. Habau. . 
Te'.fono I -180Í . 

«173 i m 

j ¡ A V I S O ! ! 
L A ORAN ACADEMIA COMERCIAL 

"J LOPEZ" 
do del Centro Dependientes, c tre* al San Nicolás. 35. bajos. Tel M-103r> 
Hotel Sevilla. Todas las nochss de 8 Es en tedn Cuba fa qué melor y máa 
a 10 y media _y los domingos de 2 a o pronto enseíla la Carrera de Conicrrlo 
de la tarde. Teléfono A-S-'IO 

0543 

¿ Q U I E R E U S T E D A P R E N D E R 
F R A N C E S I N G L E S , E S P A Ñ O L ? 

V A Y A 
A 

P A R I S - S C H 0 0 L 
M A N Z A N A D E G O M E Z 240 

T E L E F O N O Á - I S 6 4 . 
M o t u i e u r & Madame B 0 U Y E R . 

Directores. 
4G20 4 m 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a y r á p i d a d e 

S o m b r e r o s y C o r s é s . 

23 f 

E L 24 DB PEBREBO 
8« M « M - i _ « i «j ' nueve, misa cantad'a con p lá t i ca sobre 
>SVbTi"r* * " Evangelio del día. A las sel» v me-

P 0 R T R E S PESOS 
Le enviamos al recibo de esa cant i 
dad 
d u n a 

Completa, pero especialmente la Taqui
grafía, la Mecanografía, el Inglés y a 
Contabilidad, siendo asimismo la que 
menos cobra y la única que coinca gra | 
tultamente a sus alumnos a f in de cursol; 

nhr«»_. «...I —•. — ~ r — ' e i jirvangeno aei a;a. A ias seis y me
to de . í n f ' aTl^?PK,,n ""e81™ S*8*um- i dia p. m función como todos los domln-

ae afíos anteriores, el Acto de Cqn: ! ^ é Cuaresma. rogación del mes de Febrero, t e n d r á 
{«•ír, • 'as 7 y media de la mafiana en 
•a iglesia de Belén el d ía 24 
• t r l Anlver- COFRADIA D B SANTA M A R T A 

vle-
«•rio g: orlnso del Gri to de Balre, p r ln - \ „ , , 
PPlo oe aquella guerra que nos dló la i Conforme a l siguiente programa. 
"^Tendencia Nacional : la Directiva es- «« celebrando e'erclclos espiritualei 
nin» '1<,e 'odos los Congregantea se el ten 
mnestren amantes de nuestra Patrona «res C 
l».»V.r?en de ,a Caridad y de nuestra camen 
t i l , en tan neflalado por la b is - ; F ü m e r ó : Invocación del Esp í r l tu -San-
wrla del pueblo cubano. to , y s a l t a c i ó n Angélica 

______ Segundo- Lectura espiritual. 

S ^ B T n ? 0 1 4 D E NTIESTRA *™*- \ S - f r M ^ i ' ^ c i ó n . *A DB LOURDES D E L TEMPLO DB Qii!Pto| Examen . 

I , las pr imera* lecciones de T e ñ e - i C L A S E S D E D I A Y D E N O C H E ''J", ' I " , - f r u - • « » ^ - " J t i • . tí 
í i \-\ T . t . u n . . ' I M P O R T A V T B - . reciente » aje a Barcelona obtuvo el tl« 
l a de l ibros , T a q u i g r a f í a P i t " ' áa * D l | ' o ^ - de Oonor enseBanra 

>» c- i r L i n YRI est* abierta la Mat r í cu la para el da e^ubre.ua es tompl ' i tn ; formas d« 
m a n y mecanogra l ia a l t a c to . V i t a - nuevo Corso. Los que ahora se Inser í - alapjbre. de paja, de edpurtrl sin horma. 
do nosotros que muchos no pueden 
calcular como sin profesor en pre
sencia pueden adqu i r i r conocimientos i 
completos de estas mater ias , quere 

Cnrf radoados en Ju l l 
y "ót separado para s e ñ o n -
u ees y obreros, a s í -«omo pa
ites de Ira. y 2a Eiiseúanza. 
rápida , explicada y teórico 

p rác t i ca de asignaturas especiales y to
das las materias de la Carrera de Co-

en 1 mos que estudien nuestras pr imeras " ' f ' " ' 0 - algunas de las omles son Ora
lo» los Congregantes se el templo de San Felipe Ner l de Pa- , , , . . . • mét lca (especialmente Ortograf ié i : Ar l f -

londe se halla canónl-

copiHndo de figurín, y flores do mo* 
•llMa. 

S r a . R . G i r a ! d e M é n d e i . 
C A L L E c r w n u n o Q S . 2O. 

UA MERCED Efcxto. Exposición media reserva 
bondtt lón. 

días 18, 19 20 21 232 24 25 27 y ! Meditftdones: Día primero. Del f in de 
Febrero, e l ' l , L'. .i, 4 y 25'de 'Mar- los ejercicios. 

de A b r i l y ' e f 16 ' de ' Ju l i o , «• D,a 8*gundo. Del amor de Dios a los 
i » » . '}rft una nl!sa a las 8 a. m, eií el h^nibres. 
r « r de Lourdes, para conmemorar la* , ^ ía tercero. Del amor de los hombres 

Día coarto. Del premio y del castigo 
Panrc y perdona 

ignla 

> Aso 

propias de la Congregac ión . ' P l á t l c a s . - D í a 
sonas quo deseen ingresar en nombre, 
ción pueden hacerlo en este 

prun 

la bon-

f ln del 

Día segundo. Del pecado. 
Día tercero. De 1.a penitencia. 
Día cuarto. Del juic io pa r t í cu la^ y 

universal. 
Día quinto. De la eternidad. 
Día sexto. De la Resolución eficaz y 

perseverancia. 
Se ven muy concurridos-
Dirige los ejercicio», el Director de 

la Cofrad'a. R P. Carmelo de al San-
, trsima Trinidad. C. D. 

B d n m i r , _ . . . , . Bl sfilifulo, 19 de lactual, es la Comu-
^Ho» m e ™ , ^ n t e r , . o r h ^ celebrado sus ¿ ¿ genera a las siete y media de la 
San IJS» uale9• la Congregación ae ™aiVano t o r r e « i d e n t a seüora Anirusta 

. '-•"saro \ uiaiiíiiiA. i.a. * * .-- u i . . . 
*• Co^T,^ te y media celebró la Misa ^ t e n r ^ ' a lo« ejercido" y 
^ í í t g u e z Seneral ,«el R . P. Antonio ¿^fy ^peda lmcnte a Ja Comunión gene-

1 ra l , cumpliendo as í con el Precepto Pas
cual. 

efeelü, ^ l 0 cualquiera, pasando para el 
"«to a la Sacr ls téa de la Merced. 

^ L E S I A PARROQUIAL DE SAN N I 
COLAS D B B A R I 

LOsG^Er,ACION DE 8A'N LAZAR0- Y 
8 SIETE DOMINGOS DE SAN JOSE 

mét lca 
Libros: 

d íp t i ca : 

lecciones y v e r á n la impor tanc ia de 
nuestros sistemas. E l a lumno que se t l á 
mat r i cu l e le descontamos en el curso ^ " c o m e r d o ' 0 ! 
el i m p o r t e enviado. In fo rmes : Acade- y Dnl re ra ldM 
mia "Rooseve l t . " S u á r c z , 120 , altos. ? 

ant i l 

Habana . 
íW.C.1 19 f 

A L G E B R A 

Costura por el 
t Escuelas PflbiU 

mos. ajustes cot 
dad en trabajos 
ducciones. 

• 4 m 
Ari tmét ica . Algebrr 
nometrla. Física, C 
viduales, clases c 
alumnos, profesor 
de la 

Geometr ía , Tr lgo-
Imlca, Clases I n d i - ' 
íct ivas, con pocos Para ar 
Alvarez, Iniciador i Reina, 'i 

A C A D E M I A " M O D E R N A ' 

4 <•.•/••>< M I A NEWTON, CI.ASKS N O C -
xa . turnas, desde el primero de Mar-

Tenedu r í a zo, se akren cursos nocturnos de le-
I t icn l : es- t ras y fi losofía, a cargo del doctor 
s; I n g l é s : Mcjfa Li te ra tura . His tor ia . Moral, Gra-
o: Código mátlca. Lógica. Cívica, etc. 

Inst i tuto P M 1 mz. 

^ ? % S A c a d e m i R C o m e r c i a l " C R U Z " " 
roduddís l Manzana de (^iraez. 34f5-A. Enseilamos: 
Espedall- Taqu ig ra f í a castellana sistema Cruz, él 
os y t r a - úl t imo método, más fácil y rápido- Ta

m o Meca-
dad. Prflc-
l lclte núes-

C O M P A Ñ I A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T I Q U E 

Vapores Correos Franceses bajo con 
t ra to postal con el Gobierno F r a n c é s . 

E l vapor correo f r a n c é s 

E S P A G N E 

s a l d r á para 

que la reciba el Sobrecargo del bu
que que e s t é puesto a la carga. 

3o. Que todo conoc imien to « e ü a c b 
p a g a r á el flete que corresponde a (a 
m e r r - n c í a en manifestada, sea o no 
embaicada . 

4o. Que só lo se r e c i b i r á cargn has
t a ias tres de ¡5 t a rde , a cuya hora 
s e r á n cerradas las puertas de los al
macenes de los espigones de P a u l a : y 

5o. Que toda m e r c a n c í a que llegue 
al t m H I e sin el conocimiento sella
do s e r á rechazada. 

Empresa N s v í o r a ¿* f n b a . 

D E A N I M A L E S 

sobre el 
V E R A C R U Z 

14 D E F E B R E R O 
y para 
C O R U Ñ A , 

rANAKIOS HAMBÜBOUESKS, PE mu
chas variaciones,, en su canto; se 

P'iedciv ver lo miFmo de d ía que de no
che, a todas horas cantan, en Oqucn-
do W. por Pefir.lver, tercera casa. 

05&2 22 f. 

SE VENDEN C r A l l K N T A YUNTAS DIB 
hueves, maestras de trabajo. Infor-

1 man: Zulueta, -14, altos. Bernardo Echar-

;tCV.70 21_f_ 

E VENDE l ' N A . iACA OUIOI.XA, F I -

i obre el 

S A N T A N D E R y 
S A I N T N A Z A I R E , 

23 D E F E B R E R O 

s tas i e alzada muy mansa, con su mon
tura, propia para persona de gusto Sal
vador y Moreno, bruteara. Cerro. 

5ono 20 f. 

E l vapor corren f r a n r é » 

F L A N D R E 

s a l d r á para 
V E R A C R U Z 

sobre el 
2 D E M A R Z O 

y para 
c o R i m 

S A N T A N D E R T 
S A I N T N A Z A I R K 

sobre el 
12 D E M A R Z O 

E l vapor correo t r a n c é i 

E S P A G N E 

>aldrá para 

6 m 
tro programa. 

2745 

•s. Banca. 
Visí tenos. 

4 tn 
CJE I>AN 
O n«tura 

sobre el 

y para 

C O R U J A . 

í o b r e e l 

V E R A C R U Z . 

3 D E A B R I L 

S A N T A N D E R i 
S A I N T N A Z A I R E 

13 D E A B R I L 

E N S E Ñ A N Z A C O N S U L T I V A 
Estddlese usted los temas fáciles, ven- , s^jos morales. I 

ga a consultarme los dif íci les , y me- dio ruedo obten 
dianto la Knscnanza Consultiva, doml- . Tenedor db l ibr 
na rá el programa oficial, sin Interruin- ; nfigrafo FA Ing 
pl r sus ocupaciones. Monserrate, 137. i res ameri.-anos. 

C L A í i r s DE TODAS LAS aslit 
p de Derecho Civil v de p - l - I 
•cunda en-efuinza. Informan eo ' 
r>. 31. primer ^Iso Ixn i i c rda 
M-l lSa AparUdo I7ff> 

Ind 19 en 

13 m 
Visite el Plantel 

A L A M U J E R L A B O R I O S A 
Máquinas Singer Agente. Rodr íguez 
Arla<. Se enseña a bordar e r a t í s com
prándome alguna máquina, sin aumentar 
el precio, al contado o a plazos. Com 

eglo, alquilo r 
Avísenme por 

Ie8. número I I , 
a el Dlaman-

u casa 
9« feb 

cualquier hora, y pida Informes. 
577S-79 25 f 

Sn M: 

pro 
cam 
el 1 

E L B A I L E . . 
tad el Baile, be 
t o : el rey de l : 
ros d í a s . — P o r i 
c KA «>stá fnn 

ordena iré a s 

4 CADEM IAS EMPECIALES DE I N 
git's. una en r^amparlila. '!», altos 

entre Aguacate v Villegas y la otra en 
Luz. 17. altos, Ü a b a n a . Director . C. F 
Man-anil la 

Cra 23 t 

B A I L E S : P R O F . M A R T I 
Ya faltan pocos d í a s para los carnava
lea; vengan a verme, pues TQ «61O rto-
dases Individimies. y en pocos d ías le 
enseíio los bailes modernos. Aguila. 101. 
bajos. Entre San Miguel y Neptuno. 

Id feb 

uní -i0nlzadil con preciosos cánt i 
' ^ l ó n ^ , Coro Parroquial, bajo la d l -
T ^ o r t o l é s orsanlsta áe l templo, sc-

'«C^'H0011,0, 86 r e í 6 el «Jerclclo del i 
H t*a rgo de San José , c a n t á n d o - ' 1:1 ' 
S* 4e «t^f Volorea y Goaos y la Mar- do de 
ff* la v Jo8«- A continuación ce.e- tinenc 

P j sa en el altar del Santo, el personas 
• ¿orge Carbelo. 

" A C A D E M I A V E S P Ü C I 0 " 
En esta Aca-ítrala se enseña Inglés, ta-

- A u í r ? ? n l ¡ t a d a -
o narrnn .m,edia tuvo efecto la Ma-

y f ^ s t ñ r ^r?batQ? 'ey* la Pastoral de 

AYUNO D E AUSTINENCIA 

UX CATOLICí 

lás I'otestad. Lnyanó . 61-A, a l 
alia. 

21 f. 
Q L A S I LASES A r A K T I C l E A R E S Y CEN-

intes. de I ra . y 2a. ense-
graffa sistema Manf. por 

por 

p. m., estrtrf; 
Wil l iams, Me 
tes rubanos. 

5677 

DIA 12 DB FEBRERO 
. « h i i ^ 1 pr.elado Diocesaao. y des- riflcaclñn de la Sant ís ima Virgen. 
2 J * DomíC- a ^ f¡ele8 el Evangelio, El Circular es tá en las Reparadoras, 
^•fcrto D;.?Ica: ,J«»ús es conducido a l . (Témpora . ) -<Aynno con abstinei 
_iPara , i | r a ser tentado. '» — I A Lanza y los Clavos de Nneftro Se-
gjrenta dfá <,ulío * ' Señor vivir esos fior Jeaticrlsto. —Santos SiraVn y Fla-
^ * « n t e «ara8 cn el desierto? Prime- vi.mo, m á r t i r e s : Eladio, arzomispo y eon-
^ í^oplo ieX,)erimentar todo ,0 (l,,e fesor; santas l íaudencla , m á r t i r y Crls-
Ui**a dnro 'a .nJt"raleza humana, aun tina, virgen. 
9 no caminante para E l . con 

de la Viesca. Pal 
ra l la y Habana. 

5702 

T ' N A P í 
U ofrece 

Alvares tiene un n 
CrlstaL Mu- ciplantes; 

20 f 
dailo. Teléfono F-1443. 

t i nar. 

:2 t 
KOFKSORA 

rece a di 
f eren das T^lé 

K M 

PROl 
ofr 

iTRCCCION, 8E 
Inmejorables re-

202 t 

í** »ldanH ^ea Pe 

INOI.ES. JTVEVO CURSO ESPECIAL, d« 
Inglés, para obreros y mozo.* de CP-

fé. que no sepan la g ramát i ca inste- tor 
llana, queda abierto en la Acad»mK. Lnm- altos 
i a r i l la , 50. altos. La enseñanza de dlcbo 

A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculo r Tenedur í a de L i 
bros, por procedimientos moderad Isi-
mos. nay clases especíalos para depen-
dientea del comercio por la noebe co 
brando cuotas muy económicas . Dlrec-

Abelardo L . y Castro. Luz. 24. 

man Concordia. 9L bajos. 
3700 2fl f 

ma es enteramente p rác t i ca y sin A c a d e m i a d e ¡ D j l é l " R O B E R T S * 1 

'lo 'v 0 0 e8to q"'8© él glda y crist iana educación, nu 
berlo "peJ"lmentarlo. Tan so- se desde su más tierna edad1 ai 
isnelo t^os• no8 «Irre ya dé a todo lo que era devoción, 
lundn i n » . fl116 86 dedicó con ardoroso afá 
• de « i ,r t 'nlso el Salvador tndio de las ciencias eclesiástl! 
ción */empl0 la orncl^n. en los ejercicios de piedad, aban 
^a la» ^ ^ " ^ l a J e n t e en la l u - las comodidades, los placeres y hono-
debemn •1clones' en ' ' eñándo- res que el mundo le brinda!.*. Eleva-

^«UantPs JilemPre-estar prepa- do a la alta dignidad de paceroote. re
meden r r ^ t r e s ' Pu^' dobló su oración, siendo su vida ejem-
^ada con 9T ^e 'a ,uanera piar, y su conducta Intachable. 
I y afln t a i ca,rac^er<'s más Habiendo en el año 447 muerto el 
nlentra» «-VV ve2 • tn*8 P6'1" l iá t r larca de Constantinopla. la fama y 
'os a «r* i OS 0,ni,entras nos la r epu t ac ión de las vlrtiuVes de nuestro 
ara tod f 8 mortif ica- Santi>, que se habla becho venerada y 
S a l v a n ^ *sí08 casos el ejem- popular, con t r ibuyó a que onánlmemen-

ivador enteramente extraer- te fuese elegido para sucederle. 
"cer luffar nn ^an F'avlano. que solo deseaba an-
r y reparar t n i l ^ l <lu,so " p i a r , mentar la viña del Señor donde quiera 
& destruido i " 8 e ^ o x n ' q"6 fuese, empezó a tmbajar sin des
l i o e í t e ' t r in t f r ao 1 en Pe" í"an*o. con un celo verdaderamente apos-

i n p i e aspecto. i T ' lóllco y superior a todo elogio- Su v l -

«ílll 27 feb 

I D I O M A S : E L P R O F . B E R N E R 

A g u i l ? , 1 3 , a l t o s . 
Clases nocturnas, fl pesos Cy. 
Clases particulares por el d ía ei 

al fm« 

y a Aprenda inglés, f rancés , a lemán, en el 1eni'a í * í!0™1 w1-1!" 
ndo menos tiempo, en Prof. Berner 's Escne- ! der Pronto y bien 
>no- la de Pdlomas. Calle 51 eVntnña"» Compre osted el METUDO -NOVISIMO 

oda en A m ^ f ' ^ B E l l T S reconocido universalc-nte co
l m o el mejor de los métndos hasta la 2. Muchos anos ne 

rica y en los "Ber 
don. "Paris. Ber l ín 

! K>37 
y otras. 

ls"' de Lon-

10 mar 
H L I - s DKRLER, PROFESOR DE INGLES 
iTX dli-anguldo c?" todos los mejores 
diplomas. Muchos años de experiencia, 
de^ea dar clases de Idiomas u domici
l io y en la escv.ela. Vedado, calle Ter
cera, número 381. esquina a 2. Se em 

I fecha publicados. Es el únic¿> racional 
e. la par sencillo y agradable- con A' 
p o d r í cualquier permona domlr i r on no 
co tiempo la leng". inglesa tan nec»-
sari»- boy iui .em.esu. KepObllca. 3a edl-

lón pasta «»-•*> 
•1062 ' f 

G A N E $ 1 5 0 M E N S U A L E S 
Hftgíiss taqulgrafo-mecanograTo en e^na-
fiol. pero acuda a la «"¡nl̂ H Academia que 
por su serrledad T competencia le T»-
rantlza su aprendizaje Baste saber qne 
tenemos 250 alumnos de imbos sexo* 
dirigidos por 16 profesores y 10 auxilia 

i res De las ocho de la mafiana hasta 
I las dlc« de !a noche, clases continuas d*» 
1 tenedurt i g ramát i ca , a r i tmé t i c s para 
i dependientes. or tograf ía , redacción. ln-
| «rlés francés, t aqo í s ra f i a Pitman y Ore-

llana, dictáfono, te legraf ía , bát-blllerato. 
i erltaje mercanti l mecanografía . má 
quinas de calcular Crted pueda elegir 

| 'a hará. Esp lénd ido local fresco y yen 
tllado Precios bajisimos Pida nuestro 
prospecto • v i s í t enos n cualquier hora. 
Academia "Manrique de Lara." San I f -

i ñafio, 12, altos, entre Tejadi l lo y Bm-
' psdrsdo. Teléfono M-2766. A c é p t a n o s in

ternos y medio Internos para nl tos de 
camro. Autorizamos a los padrea ie fa 
mlila que concurran a las clases. Naes-
tros métodos son americanos. Garajt lza-
mos la e-.seüsnza. San Ignacio 12 al
to». 

4C22 28 f 

' F í s i c a , 0 D Í m ' * c a y M a t e m á t i c a s 
| CLASES PARTICULARES 

SEÑORITA INGLESA, PROFESORA DE Se flan, en nasa del alumno o en la Aca-
idiomas, ofrece su servido para dar demia de Ciencias, de San Nicolás 75 

plea el método directo y se ensefia a clases de inglés , francés, castellano en ' or Ingeniero de t í ju lo esoañol D l r l -
hablar muy prdnto, con la mejor pro- su casa, domicilio o Colegios. Buenas glrse a la Dirección de la expresada 
u u n d a c l ó n . .referencias. O'Rellly, 31, altos i Academia. i r . a u * 

i 23 18 m 4 6460 

E l vapor f r a n c é s 

S a i n t R a p h a e l 

sale de Sant iago de Cuba sobre el 11 
de cada mes, para H a i t í . San io D o 
m i n g o . Pue r to R i c o , Guadalupe y 
M a r t i n i c a . 

L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A * 

V R E Y B U R D E O S 

Salidas semanales por los vaoores 
" F R A N G E " , de 50 .000 toneladas y * 
h é l i c e s ; L A L 0 R 8 A I N E , L A f AY o 
r r E . C H I C A G O , N I A G A R A . R U 
C H A M B E A D , e t c . e tc . 

Para m á s in fo rme- 'Jiriairu* 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 9 0 . 

A p a r t a d o 1090. 
T e l é f o n o A - 1 4 7 6 

H A B A N A 

C A B A L L O S D E P A S O D E 

K E N T U C K Y 

/ a b a m o s de recibir un cargamento 
de caoallos de paí-o de KentncUy. vein
te jacas y doce yeguas que vendemos 
muy baratas, de $3r>0 a K'M cada uno.. 
También tenemos un semental do paso 
f nn burro Idem y dos mulos camina-
•iTea. 

Establo calle 25, nllmero 7, entre Ma
r ina c Infanta. 

J O S E C A S T I E L L O Y C a . 

T E L E F O N O A - 4 0 2 9 
OfifiB 1C ra 

" L A C R I O L L A " 

de M A N U E L V A Z Q U E Z 
^ B A N ESTABLO Og BITRRAS flt; L/RCIIB 

Balaacoain y Pocito. Te1. &-48!a 
Burras criollas. • .das del ra'sv con «or-

vlclo a domlci'lo o en el establo a to
das ñoras de1 día y de la noche, puea 
fengo un se-vicio especial de mensaje-

i-s en bicicleta para despachar las ór-
cenes en segnida que se reciben. 

Tengc encursales en J e s ú s del Mon
te, en el Cerro, en el Vedado, calle A 
y 17. y en ' Goanabacoa. calle Mftxlmo 
Gómez, número 100. y en todos los ba-
T t o s de la Habana aTlsando al teléfo* 
no A 4S10. Que se rán servidos Inmedla-

imenta. 

E M P R E S A N A V l E > w A D E C U B A 

S. A . 

S A N P E D R O . 6 . 

H A B A N A 

V A P O R E S D E L A E M P R E S A 

" R A M O N M A R I M 0 N . " " L D U A R -
D O S A L A , " " C A R I D A D S A L A . " 
" G U A N T A N A M O . " " J U L I A , " "G1B V 
R A , " " H A B A i W " L A S V I L L A S . ' 

I f 

L B L U M 

R e c i b í h o y : 
5 0 vacas Hols te in y jersey, <le 15 

a 25 l i t r o s . 
l ü to ros Hols te in , 20 toros y r i « 

" J U L I A N A L O N S O . " " P U R I S I M A cas " C e b ú . " raza pura . 
C O N C E P C I O N " ' ' R E I N A D E L C S 100 m u í a s maestras y caballos d « 
•VNGELES," " C A R I D A D P A D n i A " K e n t u c k y . de m o n t a . 

Vende m á s ba ra to que otras casas. 

Cada semana l legan nuevas -eme* 

1Q f I C 1423 30d-16 

" L A F E . " " C A M P E C H E " Y 

A C O L I N D E L C O L L A D O 

C O S T A N O R T E O E C U B A 

i Habana , CaiL%hcn, Nucv i t a s , T i « i 

tas. 

V I V E S . 149. T e l . A - e i ? ^ 
6100 

http://iui.em.esu


P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A F e b r e r o 1 8 d e 1 9 2 1 

Se v e n d e n Í 0 0 m u í a s , m a e s t r a s ¡ 

d e a r a d o ; 1 0 0 v a c a s d e l e c h e , d e l 

1 3 a 2 5 l i t r o s d e l eche d i a r i o s , 

t r e s r azas d i f e r e n t e s ; t o r o s c e b ú s 

y o t r a s c l a s e s ; c e r d o s d e r a z a , pe 

r r o s de v e n a d o ; c a b a l l o s d«r K e n -

t u c k y , d e p a s o ; p o n i s p a r a n i ñ o s ; ; 

c a b a l l o s d e c o c h e ; n o v i l l o s f l o n - : 

danos p a r a c e b a , e n g r a n c a n t i -

."l?üt d e t r es a c i n c o a ñ o s d e e d a d : 

b u e y e s m a e s t r o s :e a r a d o y ca -

i T e t a . 

V i v e s . 1 5 1 . l e l p f o n o A - b 0 3 3 

Se (lesea comprar un perro Bos ton 
B u l l o B n l l D o g , que sea nuevo ; no 
m á s de 4 meses. T e l é f o n o s A"6849 y 
A - 2 4 6 8 . 

SE V E N D E N 
Seis muías buenas, de t i ro , y una bi
cicleta. Informan en Santa Catalina. I . 
Cerro En la misma se vendeft ó carros. 

5SS4 19 f. 
\rmgnntmQB s M T I - A S D E T I K O . P C E -
V den verse a cualquier bcra. Figu

ras. 10. 
6041 _ 22 f 

TÜfvtjÓa B A R A T O S , SE V E N D E N E N 
1TX la "Nueva KAbrica de Hielo," S. A, 
Calzada de Palatino, Cerro. Teléfono 

C2S6 24 f 

A K T E S Y O F I C I O S ^ 

¡ O J O , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 

Cfomajén. E l único que garantiza la com- j 
pleta ex t i rpac ión de tan dañ ino insec- ; 
to. Contando con el mejor procedimien- ! 
to y gran p rác t i ca . Kecibe avisos: Nen- , 
tuno, 2H. Ramón Piñol , J e s ú s del Monte, ' 
n ú m e r o 534. 

6237 10 m 

T A L L E R D E G R A B A D O S 

P . R O D R I G U E Z 

C o m p o s t e l a , 6 4 . H a b a n a . 

( E n t r e A m a r g u r a y T t e . R e y ) 

P l a c a s g r a b a d a s e n r e l i e v e y 

f o n d o o x i d a d o . 

P l a c a s g r a b a d a s c o n l e t r a 

e s m a l t a d a . 

T r o q u e l e s , M e d a l l a s y f i c h a s 

d e t o d a s clases. 

M a r c a s p a r a envases . 

P u n z o n e s de a c e r o . L a t o n e s 

c a l a d o s y t o d a c lase d e t r a 

b a j o s a r t í s t i c o s y c o m e r c i a 

les . 

i A ^ K . A S I>E M A U E K A : SlETi." METROS 
I \ de largo vor nn pie v»'Mdra(io. • 
| precio de verdadera ;;anga. t'A IVnsa-

iento. Corrales, 2 - n . 
0631 • 19 f 

O E COMPRA l N A DIVISION DE 
O cristales, para d i v i d i r una saleta de 
4 metros de ancho. A v i s e n : San Leonar
do. 10. Teléfono A-6224. 

8227 1S f 

C 1328 15d-13 

M I S C E L A N E A 

G 
A N G A : SE VENDE X N M A í . H I ^ C O 

, apA"!;t0 c inematográf ico Pa thé , mo
delo 1020, una enrolladora, dos lentes 
esreeiales y un acumulador I'ower. de 
gran potencia, todo sin uso. Informan 
f ? « . - i r t u d e s ' H;i-B. altos. Teléfono 

tí64G 19 j 

. , 
I>EI.O.IERO: SE C E D E POR LN A L - I 

^ qui ler mensual una buena inarcban- i 
terfa de re lo je r í a , con lugar para una i 
mesa. Punto c é n t r i c o . Teléfono A-476ÍJ; 
de 7 a S p. m. 

0402 18 f 
Ceoo u n t e l é f o n o de l a l e t r a A de la 
H a b a n a , m e d i a n t e u n a r e g a l í a . I n f o r j 
mes- E í encargado d e l elevador de 
Obispo , 5 9 . 

18 f. 

\ L COMERCIO: COMPRO TODA CLA-
?e de inerrancias en buen astado y 

averiadas, pago buenos precios. Saldo3, 
lotes, ave r í a s , Zulueta . 33. planta baja. 
Marcos S e b a s t i á n . 

406i 28 f 

V I C T O R I A 

Es el nombre de los 

C R I S O L E S 

que vendemos y cine usamos. 

S O N L O S M E J O R E S 

que se conocen. Tenemos «n 
existencia de todos los tamaños 
y los vendemos con. la más ab

soluta 

G A R A N T I A 

Pida Informes y precios. 

SUCESION DE LEON G. LEON'Y 

Loilja, 216. 

Te lé fonos : A-1214. I-212& 
C 1140 15«Í-4 

^ 

Lléve le ahora m U ^ a, 

de L a m p a r i l l a 39 **Pt<>»fc». 
que se lo etrene de U L ^ M Z ! 
o - Paj i l la f ino, q u e r ^ ; ^ 
mante por u n piso. w ,0 < 4 i 2 

M A N A N T I A L 

SANTA R O S A L U 

C A L A B A Z A R 

A G U A M I N E R A L NATURÂ  
K e c o m e n d a d a p o r Inc n , • 

i c o s d e C u b a L T o d T s t T -
c l o n e s d e l e s t ó m a g o 5 0 Cc' 

e l g a r r a f ó n pues to ' a A ? ^ * 
1 aomicilio. D e p ó s i t o : C h 

M - 4 1 6 8 . 
4^23 

a c ó n , 10. 

W9 

C A S A S . P I S O S . • H \ B I T A C I O N E S , T I E N 

D A S . O F I C I N A S . A L M A C E N E S . H O T E 

= : : L E S Y C A S A S D E H U E S P E D E S : : : 
A L Q U I L E R E S R A D I O D E L A C 5 U D A D , V E D A D O . J E S U S 

p £ L M O N T E , V I B O R A , C E R R O , L U V A N O , 

O U A N A B A C O A . R E O L A . M A R I A N A O , e t c ! 

H A B A N A 
SK A L Q U I L A N LOS M O D E R N O S y P E - O E A L Q U I L A P O H S H < M E S E S , C O N 

qneños pero elegantes il>ajos, para O o sin muebles, calle 10, n ú m e r o 1JW, 

PROPIO PARA ALMACEN O GARAJE 
u otra cualquier indus t r ia ; ae a l 

quila una nave de 000 metros: sin co
lumnas por medio y acallada de fabricar 
a tres cuadras de los muelles; con v i 
vienda particular. In forman: Salud, 14S 
moderno y San Ignacio, 120. altos, por 
Acosta. 

6714 23 f, 

matrimonio 
cerca de ein 

11 y en San José , 0ó, bajos. 
6360 ' 16 feb 

Y D E F O R M I D A D E S i Se a l q u i l a u n c h a l e t e n l a calle V i s - ; S ^ ^ i u S r H ^ . ^ m a ^ e n u S k SIUÍK.ÍK ^ ^ ^ í n t ^ t ^ ^ u ^ J ^ c u . j . j p 
ees sin nqeUe n i a r o ' t a A l e g r e esquina a J u a n Bruno Z - l 6433 ._ 20 f , e n e m i s t a d , I U I ^ n ^ . 

H E R N I A S 
reí u cict;¿tiiLcs> MI<J,JU», yum p̂ r u sin mueuieM, cuno AV, uuiuvrv i ^. s 
de gusto. Campanario, 168, altos. Vedado, cuatro habitaciones, dos' Vendaje f r a n c é s 
• a. Informan en la misma bafios. La llave e informes en la calle ¡ • . , . . ^_ v ^ i a i 

Vedado. Teléfono F-5285.1 que moleste, garant izo la c o n t e n c i ó n yas, nuevo y d e c o r a d o con j a r d í n . Í ^ E A L Q I I Í . A L A > A L A A L > O I A K -
1S feb ! J « !a k . . „ - ~ T • L - l „ i _ J__ U - I I ^ * o- Estrella 

9, nrtmero Ü0. 
OSQQ ^ de la hernia m á s ant igua. D e s v i a c i ó n p o r t a l , sala, c o m e d o r , escr i to r io , h a l l , 

E l D e p a r t a m e n t o d e Aho iTOS ' SBpIanta; recién terminada, ampUo poV- de la co lumna ve r t eb ra l : el c o r s é ds coc ina c o n agua 

d e l C e n t r o d e D e p e n d i e n t e s 

16, altos. 
6430 

„, f A > I S 0 : E N AíiRAMONTF Ti 

c a l i e n t e , p a n t r y , ga- ^ N E O I D O , 43 v 45, A r i o s , SE ^ \ - \ ^ T l l ^ ^ ^ 
ta l . sala, comedor, cuadro cuartos, baño a lumip io n a f ^ n t - . ^ ! „ , r a í e u n r lpna r+ampntn nara la cra«ft- quilan habitaciones con vista a la , j referencias t r a t a s . Se DMJT*-
azuiejeado, moderno, etc. l i ó pesos. Ca- <lluin'R10" Patentado, no o p n m c los ra je , u n d e p a r t a m e n t o pa ra la gaso- raHe' e interiores, a hombres solos o i 5511eierentias- PI(lei> 7 

i ofrece a sus depositantes fianzas para lie B, nfimero 120, esquina 12 frente al pulmones, como los ant icuados de CUC- Una, u n a t e r r a z a , Cuar to de criados matrimonio sin niuos, tlu toda mora- . a f 

\ L T ( ) ^ 
cuartos 

alquileres de casas por un procedimien 
- j to cómodo y gratuito- Prado y Trocade-

MODERNOS, CON CUATRO I ? : de 8 a 11 a. m. y de 1 a 6 
i s feb rp y ye!<> y puede usarlo una señori l r» y de chauf feu r y c u a r t o «de I j año de '1<1Ó4i3 802 20 f E L O R I E N T E 

m a g n í f 
piso, informes 

servifio de criados, bien i ic''ono A-541< 
situado; preció $1"). Informan: Compa-
fila Cubana tic r o n ó g r a f o s . ü 'Uei l ly , SU. 1 A L Q U I L O L A K E R M 
'ielt'fono A-3128. I x A pnario, 28, bajos, tiene zaguán, sa- b'fono F-50S3. 

20 f. l i a , recibidor, seis habitaciones, come-, ^MIO 23 ' i i 
lor. patio, traspatio y doblo servicios, i ^ ¿ I>E8ISA ^ L Q l . 1 I ; A K l N -pIs0 B O N I , Kiblemenle, R i ñ o n flotants; apara to ; en l a m i s m a . 

1S f l O ío, nuevo, si ea posilile que tenga 3 j»rafíua^01 a J e n i í n m l - J n ^ m o v i i ; ? » > l ! 
r _ i habitaciones, sala y comedor, en los a ! - .6 . " , j a lcnian. QUC m a m o v i i i z a CI 

Universidad o Vedado. Ks- rmon , dcsaparecirndo en el acto cuan-

VCOKSORIA: SE A L ( | l I L A UNA, pro
pia para un Indust r ia l , en Uom-

postela, 10, esquina a Chacón, en los 
¡•ilos in fo rmarán . 

Su dueño en los altos. 
6270 

o r t o p é d i c a se e l iminan las grasas sen- m i l i a y escalera de m á r m o l . Informes ' ' ^ ¿ i ' 

Pléndldas hm». 

18 f 

SE A L Q U I L A L A CASA C O N C O R D I A , rededores de Universidad o > eckuio. Es-; 
177. 2o. piso, compuesta de sala, sa- criba al "D. I I . M . " Hotel Vanderbilt . ; 

- - leta, cuatro cuartos con lavabos de agu;t Neptuno, 300. ; í o ' dolores y t rastornos gastro- intest i -

19 f . I V i ^ E C O X Y B L A N C O . sF . T T 

C I A R . , 2 . A L T O S . H A Y O O r H A - 1 ^ / ^ t r ^ l ^ p e ^ ^ 
litaciones juntas o separadas. *>al- ni0 0 seuCras solas de 
i l Parque a $40 cada una. Una co-1 COs inqui l inos : se ñ i ^ n ™° 

C E R R O 

A , I , r 
cdn al Parq..-
mida 00 centavos. I n mes 

(V17< 

ta 

^ q m l l n o s : 8e ¿Iden ^ I S , ^ 
- • 181 

E S P L E N D I D A S HABlfÁCIONES 
L o n O Sin m u a k l » , •._ J -

DA T T A H I T A C I O N A UNA CUADRA 

O r t o p é d i c o Especialista de P a r í s y y I U E A L Q U I L A , E N L A C A L L E "ÍTO-1 b a ñ a y ' a media cuadra del Prado, c o n | ^ s 1 ' ^ ^ ^ ^ ' ¿ ^ ' t ' 2' ffi 
. O cha, 2-B, Cerro, a meaia cuadra del L - i . ' , , J - r a n ^ r í a se a loui la u n sa- te servicio en ceneri l r ».cf,! ex<'*lw-28 f ; paradero de los t r a n v í a s de Palatino, una • Dalcon ae camena , se a iqui ia uu »a cog e . .cnerai y p ^.j0> ^ 
i esp!."-i:dida casa. Sala, comedor, n i i r r i ¡ | ó n lujosamente amueblado, a m a l n - 2963 
! grandes habitaciones, eran cocina v B6r- i , . ^ • • : _ — — —— 30 ( 

L O P E Z Y R O D R I G U E Z 
dinero. El Bureau de Casas Vacias,; V e d a d o . 

I Lonja del Comercio 434. letra A. ae las i C325 
faci l i ta como desee. Lo pone « i habla1 ~ 

c r u t T i ' O E S , y;, K a a u i N A C A M P A N A - ron el dueCo. informes gratis d» o a 12; V e d a d o : Se a lqu i l a 4a. , esquina a 5a. , ! 
» no, edificio moderno. Se alquila un I y de M « a. i-au-tona \-\Xsm » c " a « w . ^ " ^ " ' " ' i 

2S f nueva, bajos , v e s t í b u l o , s a l ó n , saleta,1 fc¡to elegante. Sala, comedor, tres cuar-1-
tos, dos liaüoa, luz eléctr ica, agua fría 
y cü 1 ionlc. Llave en los bajos. 

22 f 

4020 

A V I S O 
Alqui lo propio para clauquiera indus
t r ia , en Narciso Lói'e/., núuioro 2-, antes 
táinna, fronte al mr.eilo de Cabal ler ía , 
un beruioso local, 200 metros cuadrados, 
de es tuina, ocho puertas a uos cades. 
Iriforuian en el primer pino. 

(•077 21 íeb 

SOLEDAD, 48, LSQUINA A 
s 

casa. sala , comedor. ruarr-> ¡ Ion lujosamente amueblado, a m a t n 
abitaciones. gran cocina v ser- . . ^ • • ; _ 

. ' " S ' \ ~ ' ' u L T i C E A L Q U I L A L A I I F R M O S A v n i K v V K ¡ ' s modernos; pue í ie verse < ; ua^ m o m o sin n i ñ o s , a comir.ionisi-as o e.v-
p o c i T o . h v i n g r o o m , comedor, hermosas_ h a b i - | ^ constfuí . ia casa c a i í f " san £ ^ f e ^ . J L r f 5 , r J ? * n ! Ila,ael- ^ ^ ; t ranjeros . I n f o r m a n en Nep tuno , 15 . édoer tres cuart'os b a V 0 V i n a * fn" i taciones COU b a ñ o y Otra p e q u e ñ a Con! no- n*» '*ro C. entre .1. M. PArraga y I " ' • ^ ' ^ 

rm m • v ^ A f , ,?r i ^ ' o i ' . f • t-oUna- In , • • . • j . . r /* 1-elipe Poey. compuesta de por ta l , sa-1 —2¿S ~ ± J — 
. n i ,m . r a i « o t t o V-21S4 servicio independiente p a n t r y y co-1 la^ saleta, comedor, una gran cocina, A L Q U I L A U N A N A V E E N L A C A -

med 

TARADO, 03-n. SE~ALQUILA EL M B O | « M i C a f e ^ l í d o r . A l t o t : u S e í á , ^ | m t e ^ n * ' . a ñ Ü a 
1 principal , i>ropio para casa de huér 1 - - - • - 1 • 
ped 

lie Diana, n ú m e r o 21, entre Carba-
j a l y Buenos Aires». Cerro. Tiene 412 

edes con^ ' i ha í í i r . c io^es Cron 10 cuar-"1 bHoteca, gabinete y Cuatro habi tado-1 ' '10 P " * J « fanJUia y para los criados y metros cuadrados. I n f o r m a n ' e n la mis-n« -ío i ^ r ñ na,,'l,'l(;iones, con i» cuar-, ? - ^ • J J nn ampl ié garaje para dos m á q u i n a s . La ma. 
^ P 610' y cn 1l0,'03 108'HCS COU b a ñ o . Criados y garage do$, l lave enfrente, casa del señor Molina,1 5925 "Q f 

uartos lavabos de agua corriente, co-; , . n . . J * ~ - I - informan en La Vffta lípin-i - í 
ledor. cocina, ins ta lac ión e léc t r ica v maquinas . Para tennis , esquina de i . - f ' ' " A ' I V M v A - ^ T - UEINA• ~ • L e ' • • • • • • • " • ^ " • • • • • • • ^ " • Í * * » » 

por . Pasaje, t e n i d o ^ I n r o r m a n en A g u í a r , 3 8 . T e l é - j ^ 20 f M A R I A N A O . T E I R A f O M I M B I A 
D B O X I H O A TERMINARSE ü A REE-
L dificución de la gran casa Campana
rio, o3, se oirán pro, oslciones de a l 
quiler pura ol espléndido liiso pr inc i 
pal, compuesto de sala, saleta, nueve 
cuartos, cuatro JOII lavabos, gran coci
na, por gas. lujoso cuarto de baño, tres 
>erviclos de criados. No se permi t i rá 
reá jqui lar . 

0"!,-'j 20 feb 

de gas, entrada por Pasaje 
frente a Prado, 5 habitaciones 
man en la misma y en el teléfono F-2134. 1 fonos A - 2 7 5 0 y A - 2 8 1 4 

BE L A S C O A 1 N , ló, SE AXiQUILA ES-) 
la casa, que tiene (10) metros cua- A l QUILA, BROXIMO 

y ! o 

20 feb 
. DEMíCl 

lirados, tres plantas. a'J habitaciones r l O parse, la ampl ía casa calle B, nfl 
servicios^ se admiten proposiciones por | mero 4, Vedado 

DURKí.K, 68, ENTRE SANTA E M I L I A I 
y Zapote, media cuadra de] carro de I 

M A R I A N A O , C E I B A , C O L U M B I A 

Y P 0 G 0 L 0 T T I 

A l t o s . T e l é f o n o A - 6 0 8 1 . 
22 f 

H O T E L C A L I F O R N I A 

S E A L Q U I L A 

A L Q I I I .AN LO^ ALTOS, KCONO-
¡ 3 micos, de Galiano. 80 y Virtudes, en 
los bajos informan. Tamldén se alqui la 
o se vende la vidriera do tabacos, sellos 
y 'o i l lo ics la mejor de esquina de la 
. l i d a d . 

OiU-d 19 íeb 

para estaolecimicnto y los pisos al tos, ' 
para casas de huéspedes . Informan: Te-! 
i.'-fono 1'-2134. 

1 p. ni. Lealtad, C0, altos 
017(i 

Santos Suftrez. se alquila, compuesta de I 
sala, hal l , siete habitaciones, dos her- ' 
mosos bafios. cuarto de criados y gara-1 

puede ver: de 3 a |Je: precio $130. fiador o dos meses en • Para f i n de mes puede alquilarse una 
Abaio; de 2 jfondo- 'a llave en la misma, de 1 a 3. | casa moderna, con sala, comedor, corre-
s. Informan en Aconta. 47. Teléfono M-3275. dor, cuarto de cr iado, tres habitaciones 

20 f i de un lado con su b a ñ o completo, dos 22 f 

Q B A L í H I L A LA CA>A ZAN.1A, 47, 
O acahada do fabricar con tres pinos:! 
uno para establecimiento y dos para 
familia. La llave on la Mbrica. Infor- ¡ 
m a r á n : Prado, oó. 

GKiS 22 f 1 

SE KsTA DESOCUPANDO V KE A I . 1 
quila en $11̂ ), el chalet» todo deco

rado por dentro, situado en Montero es-
. 44r.. p i , 1 ! l " in ; i a Bnixdn, Rnsiihrhf do la Habana. 

nit lCOS altOS d e L l h-SCUdo A m e - caudraii de Carlos l l l ; sala, co-
, 1 ATV ! I!iec'01',' l'os amidios dormitorios y uno 

n c a n o . O b i s p o , n u m e r o l ( / J , I psqueflo, cuarto de to i i t t e y de cria 

Se a l q u i l a n p a r a o f i c i n a s , los m a g -

c o m p u e s t o s d e dos p i s o s . I n f o r m a n 

e n e l e s t a b l e c i m i e n t o . 
C 1414 4d-17 

dos. garaje y jardines, etc; en el mismo 
informan. 

C.l'JS 22 f. 

PA R A ESTABLBOnCIKN'TO, CUDO, 
mí " 

I T N A ( ; R A N C A S A DB NK<;OCIOS, cer 
*J ca Parque Central, calle pr inc ipa l . , 
Se vende el contrato de '-inco años . La1 a"osv, I ' , l ls de los l'eyes. ü b r a p l a , 32, 

edlnnte módica regal ía , los bajos 
Obrapía , 110. a una cuadra del Par-' 

iue Central casa nueva, contrato por 0; 

V E D A D O 

B , e n t r e 2 7 y 2 9 , se a l q u i l a 

l a h e r m o s a casa a c a b a d a d e 

f a b r i c a r , c o m p u e s t a de ve s 

t í b u l o , r e c i b i d o r , s a l a , c o m e 

d o r , s i e t e h a b i t a c i o n e s , d o s 

b a ñ o s , dos c u a r t o s de c r i a -

d i d a d e s , p r o p i a s d e f a m i l i a 

d o s , g a r a j e y d e m á s c o m o -

d e g u s t o . I n f o r m e s : 2 7 y B . 

Cuarteles, 4 e t q n i n » a Agnlar. Teléfono 
A-5032. Edte gran hotel se encuentra si 
tuado en lo más cént 
Muy efimodo para 
muy buenos departam 
habitaciones desde $0.00, f0.75. $1.50 y 
$2.00. Baños, luz e l éc t r i ca y teléfono. Pre
cios especlales> para los huéspedes es
tables. 

5114 28 f 

C O N S U L A D O , 6 9 , ALTOS 

Se alquilan habitaciones amuchlada, 

J ^ . : 7nu H O T E L P A L A C I O COLON 

nTr'ico d e ^ l a - c í u d ¿ d I T e ^ ^ o ^ V l ^ ^ e p a ^ n r ^ ^ 
familias, cuenta con taclones bien amuebladas fre»ca/» mn. 
Lmentos a la calle Y 'J,1?1?1*3- Todas ^ n ba!c6n a la CM'« l l l 

y t imbre. Baños de ^.iw c». 
i r l a . Plan americano: umñ *• 

repeo. Prado, 51. HHliana. Cutj M 
mejor localidad v,act 

H O T E L R O M A 

r ía lo . 
5112 

C74i 23 t modernos, intercalados, rocina de gas 
servicio para criados Independiente e , 
instaladrtn eléctr ica. La llave e informes c i * i i i J i D 
on in misma: de 3 a ó. | Se a l q u i l a en el m e j o r p u n t o del Buen 

0404 19_ f ̂  R e t i r o , M a n a n a o , l a preciosa y moder-
O L R R A N O v S A N I . K O N A R D O , S E A L - na casa, calle P a n o r a m a , entre San 
O quila en 1̂ 0 penos la gran casa, con l i • + D u J J J 
sala, 7 habitaciones, con lavabos, hal l . | J a c i n t o y K o b a u , a €108 cuadras de 
comedor al fundo, .'; patios, baño com- ; 1--. J 0 - l íneaí t c o n la Habana (-nTri
pleto y cocina. Informan en la misma. I Ias aos ,,neas c o n 13 n a o a n a , com 

«228 ' . . . . . 

Fste / ler 'n t io y antiguo edlfiUo ha s i lo 
completai:-«'>te rAforU'Ádo, Hay en ¿1 
departaui'-i'los con Lauos y demás ser
vicios privados. Todas las habitaclonea 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario. Joaqt.Ár Bocarvft». ofrece u 
las fauillias establea, el hospedaje más 
s^rio mrtdlro y crtmodo d* la Habana. 
Telefono: A-5120S. Hot^l Roma: A-1830 
Quinta Avenida. Cable • Telégrafo **KO' 
motel." 

H O T E L M ^ ^ M A T T ^ N 

20 | pues ta de p o r t a l , a m p l i a sala, cua t ro 

•asa tiene !>00 metros, se puede conse-
g^iir máa «on t ra to . lAi ta l les : Apartado, 
L'd4. Habana. 

Ottil 20 f 

por Cuba. 
Ü.'?72 20 f. 

L O C A L P A R A O F I C I N A 

S ' b J S S ^ ^ L í f f ? o ^ í 8 S n S f a f í í 5 6 a > U l l a - P a r a o f i c i n a ' u n Piso 
do,6-e3 .,} f j e s p l é n d i d o , c o n v i s t a a l a b a h í a . 

c ¡ ., , . 7 ^7 : San P e d r o e s q u i n a a O ' R e i l l y . I n -
Se a lqu i la , d i rec tamente y sin rega- ' r i i f o 

edi f ic io de tres p lantas , p r ó x i m o | f o r i i " a n en ,os b V o s > c a f e B e n -
a terminarse, propio para casa d c | g o c h e a . 
h u é s p e d e s , t iene 54 depar tamenlos y —C 1120 15 — 
u n » „„ U , „ i „ i , ' I l TENCION: íiRAN LOCAL l ' A K A 
uno en la azotea, lodos con lavabos; í \ u y lujiiu Bn el miiimo paradero da 

0058 20 f 

, Se a lqu i la cha le t acabado de p i n t a r , ! espaciosas h a b i t a c i o n e s de d o r m i r , i 
| a m i t a d de prec io , el m á s l i n d o y me- ¡ h a l l , e s p l é n d i d o b a ñ o , g ran comedor, ¡ 
j j o r s i tuado: San Francisco y Avenida> despensa, coc ina , b a ñ o y cuarto p a r a i 
I de Acos ta , V í b o r a , con f rente a t res c r i a d o s ; p a t í o c o n f ruta les en pro-1 

S B P a t L ? a r l L t a m i U a > n u : 5 S ? ¿ f , E ^ n i ' caIles' Por ta1 ' 8ala' gabinete, h a l l das, d u c c i ó n , rodeada de j a rd ines . Precio 
Kafios para familia, repart idos: nueve grandes cuar tos a la derecha y o t ro 165 pesos mensuales . I n f o r m a n en l a ! 
habitaciones, ball, lujoso comedor, gran t ' ' j n « -m / « J O J I - / « J I 
.-aia, cinco cuartos para criados, dos ba-1 a la izquierda . L o n regio nano, es-; mis i r .a , de o de la m a ñ a n a a b de la 
j ' ^ d i n e s / s a T ^ R t u i S ^ j ^ f e p W 8 * » coc ina ' cuar! t a rde , 
precio convencional. La misma se ven-1 lo de criados y servicios, garage, cuar- ] 
de. N y 27, Vedado. 

8230 

lo más iioderno e ÜlgiA|llco de Cuba. 
Todos los cuartos tienen rtafio privado 

20 fab 
i t o para chauffeur , una terraza y l a - i ^ E A l Q U l ^ A í K X KT, C A Í A R A Z Á R , 

• I . r , , . . j . ^ una casa dp m a n i p o s t e r í a , con 7 cuar-, y teléfono, Trecios ispeclales i^ara la r^ N i A P A R T F . A L T A U K L V E D A D O , 1 Vadero^ normosiSlTlOS jardines con m u - | tos. con por ta l , sala, com^/dor. frnspn- ^emporada de v^rano^ J í l t u a d o en e\ \a 
Jí se alnui" I X^i se alquila, amut-liladu, una «-asa pe- - L _ , r i - - . , _ \ / ¿ 0 l _ 

qoeSá. p a n mat r imónlo o corta fami- ;chas Hores y plantas. V é a l o y se 

S15* ALQUILA I NA HKRMO-A RAM 
O tacion. a Lombres solu^ t i . Galla-n0¿TÍ¿2' los al l0i! de El i i . .uo raprií. OiSO jg f 

HO T E L L O U V R E , SAN RAFAEL Y 
Consulado, se ofrecen departamen

tos y hablUicioiU'P, con bafios, tinibrei 
y teléfono. Para familias estable» v tu
ristas. Teléfono A-4556. 
_5610^ lg f 

HABITACION KS (, R A \ I ) E i^-1ILRM 
sas, amuebladas o sin muebles. Ctllt 

3, 3S1, esquina a 2. Desdo 30 iiesos «I 
mes. También habi tación con cocina. Al 
lado del mar. 

5538 23 feb 

EN INDUSTRIA, US, SE A LO t II.AN 
tres salas, con vista a la calle, ca

sa de moralidad. Informan en los altos. 
0008 • , 2-. f 

ALTOS DE PAVRETT̂ OR ZI LIFTA" 
Habitaciones para familias, buen 

bafio, frescas y con vista al Parque Cen, 
t r a l . Precios económicos. Nada más cén
trico. 

3131 1 mi. 

CAMPANARIO* ÍT^ SEGtNnO I'1mi 
casa de moralidad, se alqiiila 

habi tac ión , muy fresca, a boni -re n ^ 
ñorA sola, uiddico precio; en :« "•'«ni» 
informan. 

GOió xa 1 

E n l a casa E g i d o , 1 0 , entre Co

r r a l e s y A p o d a c a , se alquilan va-
¿¿m ' l o . BerrlciQ s t m t a r i o v arbolada, es gar mfls fresco y ventilado de la Haba- • , , • ^ . . . 
c o n * ¡ m u v cOl la. r n f o r i S a ñ : Muralla, letra R. \ na: frente al Malecón Oran café y res- | TIOS g r a n d e s sa lones , JüntCS 0 

lia. Muy confortabje. inforutes on 0 y v e n c e r á I n f o r m a n en i? misma de fondo Da Machina íaur?,nU™,Prce^^>s,!"6cilros, SAN L.~ . ' 1 J . .J ,^/ . ; 
.•. Te lé /ono r-41'0 j v e n c e r á , i n i o r r a a n en le^^nism:! , uc $ 7 4 ^ f RO Y BELASCOAIN. Teif foF-i.» A-OSUJ y ; p a r a d o s , p r o p i o s p a a r a SOCiedaOCJ 001)1 19 

aHa. 7S 
22 feb 

J OMA DKL VEDADO: ACARADA DE 
i construir, se alquila bonita cana. , | O 

le Paseo y 27. Jard ín , portal , recibidor, | O altos en 
de agu í corr iente , gas y IIL; e l é c t r i c a . ^ ¡ín"cv1;: Í Í!le« t ranv ía* á« Santo 
c . ^ - *•""•» S""* 1 *. / • , ' t , - l ' , lwa ' , S.iArez Panpie Central, que se inans.ira 
oeis b a ñ o s completos y seis infer iores . ' J '%' W dci presente ihes. se aiqui 'a 
T „ J „ __4;i _ j . j x . ! ben.ioso local ile esquina, nunto de 
i o d o esalo moderno y montado a t o an i - n e n i i . ¡nf. iMi:. su dueño en Mu
do l u j o . Puede verse a todas horas. 
Manr ique , 120. 

20 f | Se a lqui lan cn Oficios, 84 , a p r o p ó s i -
c i - i T '. ; 7 ; ! t o para C o m p a ñ í a s de Vapores , corre-
Se a lqui la una nave de seiscientos c m - dores de A d u a n ^ ^ g n í f i ^ a s o f i - ( " 
cuenta metros superficiales aprox ima
damente, s i tuada en l a calle de San to 
T o m á s , entre la de Subirana y A r b o l 
Seco. I n f o r m a n en la misma. 

MSO 24 f 

I 2 a 5, y en San J o s é , 6 5 , bajos. 
8820 1S feb 

sala, 5 bajfiiíaciones, bal l . saleta de 
mer, dos baño* completos, cocina, dis
pensa, parale y dos cuartos para cr ia 
dos, con servicio independiente. Infor
mes: 23, esquina a 2. s e ñ o r a Viuda 0^ 
Lóper.. 

ta>7S 18 f 

: E ALOI I L A N I NOS E S P L E N D I D O S 
aasabacoa y Rodrfgne 

V A R I O S 
5121 28__f|de r e c r e o . C ines , escritorios, re-

¡ p r e s e n t a c i o n e s , e i c , I '.ntrada inde 

5?Aen ? A : f " r A f a ? f a l Z B l a e t e . 8 3 . Gran casa para f -us i l ia t , I p e n d i e n t e p o r Z u i ü . i a . En el En-

P A L A C I O S A N T A N A 
Luvanó. ácfllbadOs de fuliricar. Compues- ' A R R 1 K N D A P N A CANTER 
tos üe once departanu-ntoji. eran salrtn. = Y P ' ^ r a s y i i r ena» ; en la finca . , 
comedor, doble servicio; también se ¿ ¿ ^ ^ ^ • J í f n . í i T n . V T O . i n c V nun' ra0ntada 0011,0 48 m*Wxt* - • ' « e r 1 c a n t o i n f o r m a n . 
Jafac! í \ p r i m w p S b a?torn,an' ^ | ,ia «Mo explotada . I n f o r m a ; JCrturo ¡ H t f í a O i X y ventiladas habi taciones, j _Ci:tí)l 

W 2 m _ T-baicV'"^/^^^7"- "sq,"n:, 11 I:;iy;t ' con balcones a la calle, luz perma-ICE A L Q U I L A N 

Ind. 

O E A L Q U I L A L A M O D I 
i j cante rasa Santa Cat: 

20 f 

lina, 77, entre 
LatrtoR y Armas, en la Víbora, con sa-
la, cnarrf cuartos, bafio inlercalndo, co-
«dna con cocina de y carbón. i>atlo 
y traspatio. Precio: 120 pesos. Pu^de 
verse a todas horas. Má.- ' n f j nncs : Te-

24 f. 

SE D E S E A A L Q U I L A R 

. uarto •;. «ran comedor, garrí je. pun-
cinas en este nuevo edif ic io , con ele- ^ f c ' ^ t y * , iari" y esi,:l,,iusa l"IOSí't- P0*-
vador . Para informes d i r í j a s e a! L i n d - j UOOOM N' ^ 

' Har t lnan- OficJo», 84 . ¡ V e d a d o : : 
-4 I I ] D - Z » - 1 i a \ 1 X 2 J J - V,"1» « O I D O , .V,, A L T O S . C A S A D E mo-1 

casa c a l l e D a n o s , 1 ! ^ , e n t r e M • « u - a * - ~i,a|A*. l - ^ ra l idad. se aiQnlia un lepartamento 
i » • r „ | í>e a lqu i lan tres Imdos chale.s, r e c i é n ton halcdn a la . a l i e j BerriciM rom-

H A B I T A C I O X E S 

H A B A N A 

nente y lavabos de agua corriente- Ba 
ños de agua f r í a y ca l ien te . Buena co-
mida y precios m ó d i c o s . P i d i e t a r i o : 
Juan Santana M a r t í n . Z u b ^ l ^ S3. Te
l é f o n o A - 2 2 S 1 . 

n i s 28 f 

! CJE A L Q U I L A N ESPLKNDinAíí I • * 
\ cas habitaciones i ara uno 

bnlleroy. Majíníficos baños, telí 
luz toda la noche. I V c i o s módicoi 
cate. 8(5, altos. 

O0S2 • 

V E D A D O 
construidos , f ren te a l hermoso parque! puesto de saja y saleta, a 
m. j yr'x _ , , c »• • • exigen l eferencias: jme 

m r o r m e s : 

L o c a ! p r o p i o p a r a u n a l i q u i d a c i ó n ^ ' H i l ; ^ ' 
Alquilamos por un pla/o corto o l a r j ro ' . i %- ! 
si conviniera, un niasnineo local, con ' R E D A D O ; SE A I «¿I H A N T « h > i»; . . 
aermosas vidrieras, en |>iiiito muy c c n l r i - , » paiiaiuento.-, i-on cocina' y balconea 
co. cerca de obispo, proo.o para bacor a la calle. Solamente a pc:aona.s de es-' 

lü, número l'l. a l tu^, | 

lí» f ' 

una ijquidacb'.n. Para Informes: Qnere-j t r i c t a moralidad. 
, x Cabarga y CompaOIa, Neptuno, 104-1 entre 11 jr Li . 
tü(j- ' CGÜ7 

eroi 10 feb 
V A N M I , . , E L , sio, B A J O S , L E T R A «. ^e a lqui la para el d ía 26 del ac tua l 
S i ? 0 ! Son Praneiseu. Aup iüe r mMico. l0s al tos del chale t de la calle C, n ú -
Paia do 2 ventanas, «ale ta , (jran come- , . r , _ , _ * . \ 
rtot ai fondo, 4 cuartos, 2 baños . 2 pa- mero 145, en t re 15 y 17, compuestos 
tios. cocina. Informan: Manuel cn C 
l . one r í a ; y Bureau Casas 

Teléfono A-6otiÜ. 

" J ' ^ L ; " . ^ de una boni ta te r raza , sala, comedor. 

P A R A U N G R A N H O T E L 

A c a b a d o d e c o n s t r u i r e í h e r 

m o s o e d i f i c i o de c u a t r o 

p l a n t a s , c o n t o d o s los a d e 

l a n t o s d e l a é p o c a ; e s p l é n 

d i d o s a l ó n p a r a r e s t a u r a n t . 

Se a l q u i l a e n A g u i l a , 1 1 9 , 

cas i e s q u i n a a S a n R a f a e l , 

i n f o r m a n e n el m i s m o : de 

9 a I I y d e 2 a 5 . 

cua t ro hermosas habi taciones, baño* 
—— comple to , cocina de gas con calen

tado- , an cuar to y servicio de cr ia 
dos. I n f o r m a n en Paseo, 52 , esquina 
a 5a. T e l é f o n o F"4276. 

6474 21 feb 

\ j j a rd ín Las Mercedes, por '13 o JosiV 
Mijrnel (V>me7.; se desea alqui lar en muy' 
i.u'xlico precio, una accesoria a una Jo-
ren decente, totalmente l ibre y sola: 
>e le proporcionarfi honrada ocupación 
si no la tuviere. i 

47iX) 18_f. i 

\ r | r i»ADO. C A L I F G V ALTOS* c K 
alq-nla est* h<-rmoso piso, con cinto 

habitaciones amplias, i t r t* p.-quúá.t y ces^ 
er. la a/.otea. Sala, her u-'sy com^dvir.' 
pantry , dos servidos Kanii.ir;<>s. t;tc"íe-( 
ra. La llave en los .iaj js. informan en! 
Aguacate. 124. 

\.\ íeb 
^ S U r D E L ' M O N T E . V I B O R A y 

L U Y A N O 

TT^N LO MK.lOR DE L A VIROKA. C A L -
\ j zada y San Mariano, altos de la far-

malnmonio 
de verse de 

12 a 1 y de S en adelante: no hav car
tel en la puerta. 
_ '''T-iO 20 f. 
/ lO.MPO-TKLA, 10, CASA PAJtA FA-
\ J mil ias. Sus nuevos dueños ofre<en 
habitaciones todas con vista a la calle, 
a personas de mora l idad . Rúen servicio 
y buena comida. Se admiten abonados 
a la mesa. 

876J 19 m 
macla, se alquilan unos hermosos alto»;, 
modernos y espaciosos. Tienen sala, re- I 
clbldor, comedor, cuarto de baño, cocí- I 
na. ins ta lac ión eb-ctrlca y de pas. ser-1 
vicio de criados y cuatro habitaiones ' 
dormitorio*. La llave e informes en 1H ('n« 
bode.ra del frente. Por Telefono A-WSt I NT^WÍS^.S^ÍI _ ^ - í ? . 0 " 1 * ? j e ^ t l l a - ¡ 
Vidriera de la pe le te r í a El I'aseo. Obis-! 
po y Aguiar. 

6204 10 f 

H O T E L I M P E R I A L 

QE A X U l ' l L A L A CASA A r A R A D A de re A-M46. Prop. Kram lsca C tJon 
O fabricar, en* la calle Dolores ent re . • 4 

las habitaciones y departamentos amue
blados, con p s in comida. Kl punto mfis 
saludable de la Ha •nn.i. San Lá / a ro . 
001. Loma de l a Universidad. Teléfo-i 

/.a!••/;. , 

P R A D O , 6 8 , BAJOS 

P a r a o f i c i n a s , se a í q u i h n cn 

es ta casa , u n h e r m o s o salón 

y d o s b u e n a s habitaciones, 

j u n t a s o separadas , 0 0 

e l é c t r i c a . V é a n s e de - - ^ 1 

y de 3 a 5 . 

PA R A P R O F E S I O N A L , 81 Mffl 
la modeina ^aia d Luz, 

bajos. I»* 

Delicias y Buena Ventura. Víbora, 
media cuadra de la Calzada, en la. es-
q u i n i informan. 

6217 19 f. 
L E A L T A D , 1 5 5 

' Dei 'artamentus para hombre-; <> ma t r i -
¡ monto. Directo su dueño . Manrique y 

i forman en la inisuia. 
6203 

S" E A L Q U I L A VIBORA. C A L L E l.K.R-
trudl.s y Avellaneda, chalet 

CE A L Q 1 1 L A . EN EL REPARTO S A W - ' i l a l o j a . Señor I 'rades Veranes 
k j to3 Suáre». r>a'le Durege. entre San ¡ 67s." 

H O T E L G L O R I A C U B A N A 

i ' H E R M O S O S D E P A R T A M E N T O S 
c . . . i r.™ üoina . 1—, a'1 

'mod'érnó ; ̂ ernar<*'no >' Capoles, la ii>odema c a - ¡ —" -. • ,• 
con todas "las comodidades. Informes cii . fa,,colnl,"e8ta (le Portal, sala, saleta. , T J A B A N A , . 110, E N T R E OBRAIMA V 
el mismo bal l , tres cuartos, moderno MUO, come- 1 1 Lampar i l l a , e s p l é n d i d a hab l tn l-m 

,•,7(0 ' f. ¡ <1,or' , r o r i ^ ' , despensa, cuanto y «ervi - j v i s ta a la calle, lujosamente amuci.l;, 
r , ie rencias 

sa Paseo, 5 2 , esquina a Sa., compuss-
, . , . j . ' Z , por ta l . Bala. 

ta de ja rd ines , dos grandes por ta les , ' i año. 2 servicio», cocina df tris 
" I n f ^ . m a n : FAbrica de Baúles , 

or i . l 

¡ dor 
le lo de criados, parnje. p-itlo y tras)>a-i ,ia. s»» carubian 

L'K A l l í » I LAN LOS BAJOS DE LA C A- ÜO. ̂ InfonUfea en (¡al lano. 105. T e l t f o - j A-8197. 
' ^ - . k MN — * T i no A-C9I52. 

19 
Se a lqui la , amAicblada, la hermosa ca- ^ " . r " . • • " s á n t a " " Á ñ a e n t r e m e s é " B n ¿ " ^ i V 0 3 ' 1 

to. Luyan»'»: compuesta de , ,'̂ >•, ^ - - 10 f 
saleta, ." .uartos. comedor, O F A I . o r i t A CASA DE SAN MA-

e al Parque de Men 
sala, h a l l , seis habi taciones, comedor, 
a l fondo , b a ñ o completo , dos cuar tos , 

67Si 

Se alquilan en Reina, 
Monserraf , t , a l to». Teléfono A W ^ { ^ o n i o " s i í n i lTofu ^ 

HOSPEDAJE ESPECIAL PARA LAS ^ 1 0 ^ m e ^ e ^ x £ ^ * S & 
FAMILIAS, ETC. no. y es rio ">?r:'nd^>orma'n. S« 

Lugar más céntr ico y fresco de la Ha-i<l i i ra- ^ , a .„„ 
Teié tono i pana, en la primera cuadra del V*W*\?*v&¿!s¡>T** 

f 1 Centra l : al fondo del Hotel Plaza. T R A N 

20 f 

SAN LAZARO; 37, SALA DE 2 VEN-
tanjs . fagóftn para automóvil , come

dor y saleta de comer, cuartos bajos y 
uno alto. Se puede ver de 7 a 11 a. ra. 
y ile 1 a ó p. m. los días laborables. E l 
dueflo en el chalet de 12 y lo. No se 
alquila por telefono. 

«072 22 f 
Q E A L Q U I L A D O S BAJOS DE R E I N A , 
O 9d, para oficinas o comercio. Telé
fono \-._>ô .-.. 

04.-2 18 t 
Q E A L Q I I L A I N A CASA P A R A A I -
O macén o ca rp in te r í a , en la calle de 

M O N T E , .->:>•» Y 
de criados, cecina y garage. Se a lqu i - 1 
la por cinco o seis meses, con c o n t r a - : no lave n i , 0,'tn<'- casa nueva 

c J J . 10 _ ¿ J . i . *__J- V •OJ' t ranquila. t o . Se puede ver de 12 a 6 de la t a rde . 
I n f o r m a n en la misma. T e l é f o n o F-4276 —222 

habitaciones para hombres soios o per
al cocine, casa- nueva 

cn lo mejor, de la Cal-

f 

',' owl Q E A H | l I t . A L A 
n k^ rlano. GB. frent< 
0_ i doza. -ompuesta de lardin 
—' r- ! la. comedor, cuatro prand 

MEDIO, terreno al fondo, con 
Informa: Lastra . Salud 
A-S147. 

6312 

L A I N T E R N A C I O N A L 
' i «íran casa de huespedes. Campanario, 

ñdés cuartos vi1-"'4- ríUo!5- Ci-(l,,ina 8 Kfeina. Se a l - ñas de esti 
Arboles fr i i tale« qui lan amplias y h e r m o s í s i m a s habita- a la calle 
Arboles ^ '^"es ' , -para ma t r imon io , con toda asis- a L 1. 
1. x-. J ei^iono tenc,a# buena anu ida , t ra to esmerado y í>etonta h 

VIA EN LA PUERTA Q E A L Q I I L A I ' ^ " * 
Se ofrecen magníf icas Habitaciones y ^ ' r V i m p t ^ ' " 1 

Departamentos a las familias v perso- da. en Villegas, l l i 

INO O 

leta moralidad, con balefin 1 so 
6.T49 

IS f mora l idad . B a ñ o s de agua fría y calien
te y tel ' fonos. Para hombres solos ha 

Se a lqu i l a , en 215 pesos, L u y a n ó , ¡ ,,ii¿!;.lones * Pre< tos convencionales. 
1 8 9 ' A , ab ier ta de 8 a 5. 2 meses e n 

i") 'Vreso. 
6 7 » 

Informan: Díaz, O'Reillv. ^2. 
23 t 

J Í * I 4 : . 2 l . fe^_> ¡ S e a l q u i l a , con muebles y con t r a to , ' f o n d o . Obispo, 4 0 , por H a b a n a , $a« - . I v famil ia d'.: ínc.r . l i idad. "T- S^en dos 
Se a lqui lan los bajos del chale t de la ¡ p o r seis meses, ampl ia casa q u i n t a a tren'?.. T e l é f o n o A - 8 8 1 1 . Cami lo Gon-
cal le C, n ú m e r o 145, entre 15 y 17, Ja sal ida de la Habana , con capac i ' z á l e z . 
p r ó x i m o al Colegio de La Salle, c o m - i dad pa ra f ami l i a numerosa, luz e léc-
puestos de j a r d í n , p o r t a l , sala, co r" : 

t e , f r í a y caliente. U l t i m o p rec io : 250 ,40 metros, áiii ' ó ü i m n a s , de cielo raso 
RF • . *• * M , . l a una cua-ii¡i do Toyo. en Dolores \ 

pesos mensuales y buen f i ador . Tele- UodríTuez. Informa en la misma M 

2í.> f 

dor , tres hermosas habitaciones, b a ñ o 
comple to , cocina de gas con ca lenta ' 
dor , o n cua r to y servicio de criados 
y garage con su cua r to pa ra chauf 
feur . I n f o r m a n en Paseo, 5 2 , esquina 
a 5a . T e l é f o n o F -4276 . 

6474 **- feb 

t r i c a t e l é f r n n iraraie ainia r o r r i p r T J K R M O s A NA«\ E, PROXIMA A T E R -XHCa, t e le fono , g a ^ j e , agua Comen- ; XT. minarse, a lqui ló una nave, de 8 por 

fono 1-2769. Pamnln. 
C012 

Teléfono I-lüO?. 
20 f 

Q E A L Q V I L A N LOS ALTOS D E RO-
O drfguez, 10, esquina Fomento. Informan en los mismos. 

6830 OA £ 

I OMA D E L MAZO, PATROCINIO, 3^, 
J se alquila esta casa, la llave en el 

garaje de l a misma; tiene agua con
tinua. 

5762 l a £ 

beranopaa ba .diaí-ion»-.-. amuebladas a ma
t r imon io o persona sola. 

88 feb 
\ M I S T A D , 4». A L T O S . SE A L Q I I L A 

un cuarto a boiubre-' solo», verlo de 

habitaciones con lavabo de 
agua corriente. 

Bafios y Duchas C igaa f r ía y ca
llente. , 

PRECIOS MODICOS, con desayuno, ca
ma y comida a la Cubar • Eepañola . 

P r o p i e t a r i o . 

S E a m i * b l l d a . a RÍ 
trltnonlo, en ln calle <¡e ^ . 
Telefono M-MOt. . JS-—' 

Q E A L Q I I L A i H A >fa ^ « . o r * ' ^ 
O ra hombre solo, , 
O ileUly, S8. altos. — 

IMSO — - — i - 7 r i , , r o * 

on'-e a dos. No bay papel ei> 
•:P;7 

pnerta. | 
20 f 

N 0 R B E R T 0 I R I B A R R E N T > A R A C A D ^ K O ^ 
> o, f r a lqui la una espíe ' ± S - l u jo samen te^mncbb jna^ 

I N D U S T R I A , 5 0 
tcOa la noche ? 
va. con todos os 
situada en el «fnir 

O E A L Q C I L A N DOS H A B l i ^ . O ^ E S i ^ ^ ^ ^ ^ V ^ l ™ ™ O juntan» o Bennrailav lini 1 „ ! TI—Í í . 7 u,__u,ul Murai 
V J jun tas o s e p a r a » ! ^ , t í n i c a m e n t e a |-za. Jiménex. Industria, 50 óiso l o 
stuoras o s e ñ o r i t a . Informes: Cristo 17 I 0604 1 io * 

•«>7d - " U f. 

la cal le Corra les . 
: r in 

«40»; 

^ « T T T r m v ^ v i SNE A W 1 L A *¡*A H E R M O S A H A B I - i l - Q t " 
H A B I T A C I O N EN i O tacita) a señora sola o matrimonio L A Pia 

; I L O 
)ara vmistad 

mat r imonio s in n i ñ o s . ' houlbre8 ^ n uca. San l á z a r o , 232, al tos: Onico r a más informes- ^ 
«a - I in'?l»l'»no; han de ser de moralidad tuno y San Misuei. 

•Meo 
m la t 

rnirtos 
Eni'.la, 

file:///rmgnntmQB
file:///BITACIONES
file:///-/Xsm


p n r V l X D I A R I O j E L A M A R I N A F e b r e r o 1 8 de 1 9 2 1 P A G I N A D I E C I S I E T E 

{XÑñpra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . V ^ f ^ n ^ ^ f ^ ^ ^ J S í S r f ^ S ' Cambio de propiedades o valores: T T 0 ^ R 0 ^ 0 S ^ ^ i ^ l f , : J f X D O T T X A GRAN B O D E G A , S I T U A D A E N - f A S A DF I N O T H I I N A T O i T^E^'GO F A B A C O L O C A R E N H 

j l ^ o t . T «.orr! vt̂  Campanario, cei- c c c A/I!?» u- 'a i"Ica* A l so nr de yx.,0 frente a los flaman- L» tre dos Calcadas de macho porve- C A O A U E . H i y U l L J n A 1 1 / 1 A cm. las canüdadei s i f a l e n t í 
^ ^ A M I P R A S ^ ^ ^ " ^ 1 ^ » ^ í , e ilacerc el^ne" Vendo en $65.000, O cambio una pro- s p a f l o n e s do la Balear, en Luyanó. nir. tiene tanque con MI bomba para Vendo nna en Mercaderes, bacn contra- P.^tlda de 2.500 «so», otra de i 

, " ^ r l \ ^ " ;b^esh'1"t*rTenldos- Su ^ niedad en nnntv. - r - - * * ñor nro eü ^ - 0.: € ^ b a - C O r ^ u f ^ ^ i S e r i u Lu-va- ^ s o l i n a , que vende por desavenencia tío lo y un solo Inquilino. Viene a pagar 1^00 J d , 2U.000 pesos. Infor 
^ ^ ^ ^ ^ T r L i A . E N 1.A H A - "0: Animas. I»», bajo». ,0 , K P»eaaa, en punto Comercial, por pro- nó l a Academia Politécnica. socios. RazOn en Monte, 391. Habana. casi todos su alquilares. De oportunl- A 2 * » W a . 48. alto». Teléfono 

f a ^ ü i a : ' r a r a yre- ^ ' - i 1S íeb p,edades chicas O valores, reconocien- 15553 10 f. OOW 24 f Oad. Prado. W. J . Martínez, de 9 a 11 «331 ; T S & S Z Z * * C A £ r t n D l ¿ ¿ ™ ? 0 ¿ S ¿ ™ ^ l : f o ^ h ipoUca al 7 por 100, o apor- C O N C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S ' 
Li na propiedad, con 111 metros de super- lando para Cancelaría. Se Oyen pro' A la par. de los bancos Español y Ña

fíele, de tres plantas, con establecimien nosiciones Informarán» A m a r a r a « Viona1' pa^de usted adquirir solares en 
to en los bajos. Directamente de 10 i P « « " O n e s . inrormaran. Amargura, los jepartos Mbora Park y Los Zapo-
12. P. del Vapor, número 22. Galiano y Señori ta Matilde. ^ (AinPlia<ÜSILfle / „ ? I a ^ar^<. «itua- ~ 

socios. RazOn en Monte, 391. l lábana . casi todos 
10 f. 0660 -JÍ i dad. Prado. 

y de 3 a 
m M A N U E L L L E N I N 

g i r e o C A S A S 

OI G A : VEN1 
frutí 

' T ' K N G O P A R A COLOCAR E N H t r O T r -
f*. las cantidadea slfulentea: un* 

baen contra- Partida de 2.500 esos, otra de 4.000. do 
lene a pagar «pEfl y d , CU.000 pesos. Informan en 
De oportunl- Amargura, 48. altos. Teléfono M-S50«J. 
z. de 9 a 11 _ 6331 j j feb 

20 fob Doy $10,000 a l 10 por ciento, «obre 

12 f 

V E N D O 

5591 
Ü O R 
X de 
Arquit 

dos en la Víbora. Arroyo Apolo'. Tam- ^f36^3 J .^Pí^ez. Fipuras. 
-5 i toíén tengo solares con frente a la ca!-

SE T«n- ''-ai!a. a pagar a plazos y sin interés. A l 
iantes ? » n a s . c a s i t a s y soiares en venta en los 

Corredor Legalizado. Compra y vende \ J frutas d< 
oasas, solares y establecimientos en ge- tuno y Consi 
neral: da y totas dinero en hipoteca, mero A-SCfáL 

cerca de i5527 

[EJOR P I E S T O da 
ia. Informan: Nen 

Monte- Teléfono A-6021. De 12 a 9. 

B O D E G A S E N V E N T A A T E N C I O N 

n- Cí 
T T v Á C A S A D E »«,«>0 a 

f ^ J * e d £ d e la c i * á * á ' ^ \ H c a s a s C o n c o r d i a , 1 8 5 y 1 8 5 - A , S ^ T o ^ 

' c o n 2 5 0 m e t r o s c u a d r a d o s , aorO* i ció último $ 

ws. ^f ' fpreAq íé x i m a d a m e n l e . B u e n p r e c i o . T r a l o ' : G5.;i!Jie 

guárez. 

ano. de cl 
iones y la 
r y co-
or; pre-

mismo 
jjPBAV CA 

barrios F 
•fea b:ien 

pesos. Y doa fincas rusticas, de una ca-
ba'lerla. cerca de la Habana. Eduardo 
A^iiirre, San Nicolás. 179. De 4 a S p. m. 

86K3 25 feb 

¿uras. 

Se vende una talabartería y una vi-1' 
driera de tabacos, bien situada y paga > 
poco alquiler, se vende por enfermedad} 
del dueño. Se admiten bonos del E s - \ 
pañol o cheques intervenidos. Informa:! 
Federico Perga. Reina y Rayo. café. | 

5305 22 f y 

• primera, hipoteca, en finca urbana, de 
nú- la Habana , que ofrezca g a r a n t í a . Bu" 

22 feb fcte de A . Micbelena, altos del c a f é 
Marte y Belona. 

i 6145 23 f 

i. "A- d irec to entre c o m p r a d o r y prOpie - p H A L K T E N GANGA, P O R N E C E M - v 
cuxaro. 203-B, altos. Te- ^ | a m e j o r i n v e r s i ó n que 

" ^ ^ U E N D E E M P L E A R E N us ted puede h a c e r . C á n d i d o F e r -

S ^ f o " siempre que ios pre- n á u d e z . D r a g o n e s , 4 , m o d e r n o , c a -

S ^ Í t £ ti^* * m ¿ o ^ * e * * ™ ™ a P r a d o . T e l é f o n o 
•I l a c r o i . Trato directo. No k ^ ^ i , . „ , 

tar dinero, vendo mi chalet de made
ra y tejas francesas, con portal, sala, 
comedor, dos cuartos, cocina, jardín, 
agua y árboles frutales, en Luyanó. Ke-
pa.-to Juanelo; mide Hx25; lo doy en 
.<2.i,50. Caserío LnyanC. 18. Academia. 

Kó52 28 t. 

». Manuel Llenín. 

B O D E G A E N G A N G A 
r- . T T N A O R A N G A N G A : SE V E N D E U N A 

^toDwnv-vc. I V V I K R T A trrt n r » > B A S 54(í.,™Lendo bodega, pegada a Toyo: Ubodega bien surtida, en Jesús del 
C * ^ 1 ^ ™ Ten^) lotes f r p n ^ ^ f ^ a ^••50 .̂en1 mercancías a tasacWn; Monte. Precio ^ 0 0. No paga alquiler 
h ^ i ^ n f í n^inTr^le lot r^naVfrta Xl r e n d e . ^ diarios sola; alouller barato porque tiene dos habitaciones que dan 
e.^lendida Quinta vdaera lo]{e5'^»rio«. a I contrato Figuras. 7a A-é02L de 12 a el alquiler de la bodega. Tiene contra-
! Ü0 > A*» pe-os vara. _l{eclbo cheque J. Manuel Llenín. t0 público por seis años, hace frente y 

C A N T I N A S I N V I V E R E S está en una_ esquina sola. Además tie 
a la par. Repano i erieciamente urbani
zado. Tengo solares en los Repartos A l 
tura de Aimendares.- Santos Suárez y la 
Loma, a precios especiales. Amable S in-
che . Obispo. 59 y 03. Tel-fono A-2416. 

mediarios. A-5358. 
18 f 

A - 5 5 3 6 . H a b a n a . \ 7 
tióll 25 feb 

K A 

64(i2 22 f 

^ T A D E Í W C A S U R B A N A S Y A ^ IBOKA, CASA D E 6X25 ME-

de doíble f 
É fruta: 

número 72. 
$1.000. Puli 

V E N D O S O L A R E S 
r mu- (jei Reparto Chapla Víbora. Uno de es-
guiar. (juina, próximo a la calzada de JAsus 

del Monte, propio para construir her 

En $6,000 bodega cantina, sin víveres; 
tiene $2 000 de mercancías: vende $50; 
poniéndole víveres puede vender $*) 
mas; gran local, en Calzada, em la { la-
bana. Figuras, 7a Manuel Liento. 

C A F E , F O N D A Y B O D E G A ^ 

no alumbrado eléctrico y de gas. Hace 
una venta diaria de 65 a 70 pegos E l 
dueño la vende ¡or tener que ir para 
el campo. Vista hace fe. Informan en > 
San Nicolás, 105 frente a la Iglesia, j 
Pregunten por Ceballos. 

5755 20 f \ 

20 t 

•* cátodo 7 reconocer S5.500 a pa 
en 4 años: le vendo una casa a 

ni 

tos grandes, azotea, etc.. $7.500 o se cam
bia por otra de $12.000 en la Haba
na. Pulgarón. Agular, 72. 

t>475 19 f 
Q K V E N D E . PROXIMO A E S T R A D A 

C H A L E T , V E D A D O , V E N D O 
vestil 
dor. 
2 dos 
taño? 

comedor cena-
idor. 4 cuartos, 
n un cuarto. Só-

Palma. una casa ron portal y 5 ha-
- • « J . I nuevo F r o n t ó n , de bitaciones y servicios modernos, en CU2üfa Oei nuevo » IWHU>« , $«..-.00. I ^ a casa en Jacomino. porta', ' T : , ^ 1 

sala, comedor y dos cuartos, pisos mo-

rtos ci 
nioderna. SOO* 

1667. Hab 
27 f 

En $7.r)00. café, fonda bodega y gran vl-
mosos chalets. L a mejor Inversión quo dr*-era de tabacos y cigarros, en Calza-
puede hacer con su dinero es fabricar ?a.: ¿ran punto, buen local, rodeado da í-aratn 
en este gran reparto el chalet para su 11ndU2tí;la? 7 talleres. Figuras. 7a A-602L ,)irat0 
familia. Lan Lázaro, 203-15, altos. T e K - tl0 12 * Manuel Lienta. 

r ^ M - i ^ . ^ 2 I FEB , C A S A S D E P R E S T A M O S 
Vendo dos a tasación, una sobre $10.000 e 
otra sobre $25 000; contado y a plazos; f6 Tead<?. la ca?a d.e 
puntos buenos, alquileres baratos y con- ^n-0• --"A- .rrente a 
tratos .Figuras. 7a de 12 a 9. 
Manuel Lienta 

A L E N D O , MVV BAKAZO, I N TALLtCK 
v «ie enourvar lies, visíiíar y pla

tear lunas, cediendo a la vez el contra
to de arrendamiento de la casa, muy 

Informan: Priraelles. 12. Cerro; 
de 12 a 2 y de 0 a 0 p. m. 

(X5a 20 f 

irale. renta O E A D M I T E CHEtJt»: A. J K P \ K D E L 
B Govante-*. O Banco Español y Nacional, ¡jira el 

traspaso dj un he-:uoíO solál tr'-s 
cuadras del Parque Men-lj í ' , ¿WM p»sc3 

ntado y el resto a P«a<«p .1 la i.) 

H U E S P E D E S 

' * t r e c I ^ ^ ^ ^ ^ ¿ T C b i S c i t 5 
« l e U COITlda y tres naDIWCIO Monte, 244. casa nnmero 5. de 7 a 9 y: ^ tón. casa moderna, tiene sala, sale- j o a a u £ 1.0 ü R A N T R E N D E L A V A D O i c l 

I ÍArma- José Marco; de 12 a de l 1* 2 P- A-535a ta, tres cuartos, patio y cuarto ba «Ij» 2^ t-V yn ^ w . ^ , ^ ^el*-lnes 
Iníonna. jose v lg f servido Precio $a0O) — T ? . — En $2.200 gran tren de lavado, en espa-' dueño. 

T a San Carlos, 100. _ ^ (^ ] u , t ^ _ \ d e ^ V p ^ y z x p o m* L O M A S A L T O D E L B A - •oa^rna. m r p T i é gal iana 

spedes de N>p-
ûe Central, con 

24 habitaciones, amuebladas. Tiene con-
I trato, paga un mínimo alquiler de $245. 

" que ganan tres habitaciones se 
alquiler y sobra dinero. Más 

y condiciones, en la misma, el 

H I P O T E C A S 

C o l o c a m o s d i n e r o e n h ipo te 

c a a b u e n i n t e r é s , s o b r e p r o 

p i e d a d e s e n l a H a b a n a . 

^ R E L L A N O Y H N 0 S . 

E M P E D R A D O , 1 6 . 

T E L E F O N O A - 8 2 9 7 

6017 19 f 

l „ . t i . Puede dejarse parte en hipoteca 
f be vende un magnifico Chalet, a nna módico Interés. Informan: Monte 

N E C E H I T O V E N - cuadra del parque de Mendoza, es- ,a 5457 0 a 

rrlo Azul y en la mejor calle El contrato largo que tiene vale más. 
24 t 

eno ¡ie una superficie de quina de fraile, con cheque del Ban 
a r r n r f i « r s H « v ¿ i ó n e p i n r : co Nacional o Español , que se com- : Atencion: Se venden P ^ P í M pro 

y de 12' a 2 Alberto." solar de 583 metros, a $2.50 al contado. Figuras, 7a Teléfono A-602L De 12 a 3. T ^ N H I P O T E C A 8 E D A N «100,000 P E -
" lg • * informa: Pedro Llamas. Monserrate y Mantiel Lienta. . J_i sos en partidas de 500 pesos en ade-

La.inparllla, billetess. Teléfono A-7979. *>W- 26 f [ lante. Informan en San Miguel y Ga-
(j2C4 20 f — I llano, café E l Encanto, vidriera, de 9 

, / X A S A D E INQUILINATOS. POR T E - a 11 y do 2 a 4. Teléfono M-9276. J . 
' . ^ w í TeladinT l" De- 1,,a^Iuuai • ""f" 1' ̂  niedades valores v solares en la H a - C?E VENDEN DOS S O L A R E S D E E S - ner su dueño que retirarse para el Díaz, 
rrlcaburu. Tcjadllla. l . De e (je ^ j . comedor, blbboteca, Pieaaa"-r va|0res Y c i a r e s en la n a - V, en Keglai cerca áe los inuelles extranjero, se vende, con cinco años de 6059 

ftiMB"""-" — 07 f. ^ j j cacJna pantry garaje y cuarto aa ' Vedado, aceptando en pego de de Fesser. Informes: Estrella, 81, a l - contrato y deja $ 

Z ' l i l Ó f l ^ r á é V t d a á o a 'de criados y cuarto b a ñ o en los ba ^las checks certificados de ios Banco ^ , m 

tkne ^ r t a l , « l a , salata. j « j en los altos cuatro cuartos, M t | ! f ^ ! Í ? f 2 ^ í ^ ecn,h,S.!lr Vedado: se a lquüa o W vende una 
J ^ r t o s T c o c i n a 7 b a ñ o . MamposI ^ ñ o y terraza. Informan: S a n t a C a - c a 8 J 0 ¡ 1(M)- H a b a ^ 82- ^ parcela de terreno, de do, mil y p.co 

S a Motea, cielo raso, pisos de mo- ,ta Ína casi eMIUÍIia a S a n Antonio,! ° 0 
¡¿o, en toda la casa, patio de ce- Vi l la Esther. 
Bíito, es nueva. Precio $6.500. Puc 

55Í1S 

í fluedar algo en hipoteca. Reina, A ^ o r ' coniPra y vende casas y c 

lg f E n 26.000 pesos se vende una gran 

sod-4 de n r l i o r , con una casita « c e b a d a de 
fabricar, f «opio para cualqmci t a l í i : 

18 feb 

rea de ^ loT^mueñea" de" i * . u i t a m Mén Dinero en efectivo, hasta 2 5 mil pe
se vende una panadería, por enferme- i -i A •% n/\ „ _ J „ _ _ - U -
dades; con 12 años de contrato y no pa- «O»» « » • P * ' j W , entrando un ene 
pa alqu'" 
Informa 
na. Café. 

03,17 13. Vi l laverde. 
•!2.-2 18 f 

1 4 . 0 0 0 P E S O S A L 1 2 P O R 1 0 0 
Necesito propiedad en la Habana. Jorga 
Govantea, Habana, 59. M.9W>5 y F-1M7. 

6106 22 feb 

D i n e r o e n p r i m e r a h i p o t e c a . 

N O T A R I A D E M . S U A R E Z 

H a b a n a , 7 2 , a l t o s . 

SE D E S E A I N V E R T I R E N UNA O v*-
rlas 

te sm ínteres , por un ano. U KeiUy, a la Inversln. en esta ciudad. Interés 

• ̂ ii A— cLí¡\ja uc (JIJII LI tí LU ¿ iiu pa- — j — j y — rj MJKtarjm 
uiler; en el centro de la Habana, nna A*\ Ranrn E^iañnl d^ S I 826 és" k rías partidas hasta 30.000 pesos en 
iaa: Federico Peraza. Rayo y Kel- qUe ae l ,Danf0 ^ a n o i OC ^ J ^ ^ o , « l hlpott¡<:a¡*eobTe pro led«d quo. responda 

B E N J A M I N G A R C I A 

21 J . Llanes. T e l é f o n o A-2076 
reí 20 f 

ares, y tengo varias partidas de di ¡ ̂ e 332 cetros , 9 departamentos, 2 coo^ 
ñero para hipotecas. Tengo para ven- bano$» e5ta desalquilada, t i-ne 2 en-

^ J ^ J . l - Ü J r i j B ? o deM.Mto. Reparto San Antonio. Cv'Amlsta<1. m oficlna, Te,éf0no A-37Ta D 1 ^ " » M í ! í 1 1 ^ " ^ 8 ' » n O T ^ L 
Izada de Luyano. I B Í r A . n g v g Vendo: hoteles, casis de inquilinato. V Cri8°!; Lealtad. 102. Departamento, 
tros, 9 departamentos, 2 ' * 0 ^ ' 18 f - u d o casas de b u é s . e d e . Vendo y oom- numero 23. . ^ | 

S O L A R A L C O S T O 

pro bodegas en t 
Capital. Vendo cafés. Vendo poi 
Vendo automóviles. Vendo fincas, 
y tomo dinero en hipotecas y tengo tencla. 

das. p i A ? A D E E M P E S O : S E V E N D E CNA, 
Doy bien situada. Tiene $28.000 de exU-L K v der varias casas en la Habana a pre- tradas. Abierta de 1 a 5. Obispo, 40, 

F W S S P M & por- c > . muy b a j o . , j m chalet , " f i * T - ^ ¿ ^ % B & 2 fe; ¿ j * S S ? A Z I ^ ^ ^ f r J t ^ S s » S f V K 

376S 26 t 
leta. tres cspli'iulidas ha 

es, lujoso bañ 
patio, traspa 

le tranvías por la esq 
a la mitad de lo que vale, por pos ler ía , hasta 25.000 pesos, y solares 
n« embarcarse su dnefio. Infor- r r* . t_ I " l i m 
Corrales, 36. . a precios sumamente baratos. Ue Z a 

' 4, en Aguila, n ú m e r o 116. T e l é f o n o 

? o c r c o c i n a Sagbuá Sierra, frente al Parque y en la V I - A - 8 8 1 1 . Camilo González^ 

' ^ l a ^ e s ^ i n l dSo bora, desde 4.000 pesos casas de mam- — 
J U A N P E R E Z 

mero 59. Teléfonos M-9595 y J-1C67. 
8109 4 G A R C I A Y C 0 . 

SE V E N D E N OM METROS D E T E 
no, en San Lflzaro y N. Informes 

15> feb 
CíPEDRADO, 30. D E P A R T A M E N T O . 41. A-6812 . 
Ttodemog una casa antigua, de 9 por 17, 
• la segunda calle de la calle de Sná- 0"-̂  
S ^ ^ V w ^ 0 " ^ » 0 5 . » 3 ^ 8 y J ^ 3 v ^ « r ' I T - I B O R A : V E N D O U N A CASA C O N 

V 1 ^ - - P ^ . ^ ' V ^ I r-n. - « V portal, sala, saleta, comedor, cinco 
PO™; 0^,0,r "' Zeci,0„ ^ '"V!; ;»^ cuartos, cocina, buen baño y hermosa 
Í / ^ W . £ ^ - - Í ^ ^ r Í » P i ^ K U Í O - - v terraza al fondo. Tiene dobles servicios 
g *>.,Pr!d0..$1' "y,-, ^ ' es_Cl?„.h,iti,0.8-/ de criados y amplio terreno con Arbo-
Oíwndo, de dos plantus y tres cuar- , frutales v pre arado para cría de 

^„eVnr^erotP,8r0;n^ñ tO 0̂aS nnf ^es . E l terre'no mide SO metros de fren-
.1° .6 r ° r ^^kJ61!1-"-" Clfa-"ÍI* te por 3G de fondo, pudlendo quedarse 

i solo el quo ocupa 
.80 metros. Precio 

pesos. Informan: 
. Señora del Rosarlo. 

tallla, 44, de sala, saleta y tres cuar- 5aizada de Arroyo Apolo. Teléfono 
to» y coarto» de criados y otros ser- J . ^ J Q Sefior Emilio Kessel. Se vendo 

o $ft.ooo Una en la calle también al fondo de la casá dos solares 
asi esquina de sala sa- mlden 2Q por ^ 
o halbltaciones. 0 do frente ^ ^ ¡ M 
lo $19.000 en la misma es-
nos un terreno do 25 por > - , A E L E D E S A N J O S E , V E N D O CASA 
ítro. 1 na casa on la calle ^ moderna, sala, s.ilota, 3 Cuartos 

Jesús María, 
fono A-1766. 

no 
Doctor Perdomo. Telé-Qnli'n Tí'nde casas? PFIíE^ 

Qulín compra casas?. . . . P F K F / . 
Qul^n vende fincas de campo? P F R K Z 

). Quií-n compra fincas de campo? P E R K / P A M P A C H I A D TW I A DI A V A 
,;QulAn tr.u.T dinero en hipoteca? P E R E Z b A I N l j A , 5 U L A K LIN L A r L A l A 

m 1 _ 
RR7r Vendo un gran café y lechería, en 1.800 ^^•"••^^••••••^ÍSSBBÍ 
" f"" pesos, punto comercial, local para vivir. I \ I V T L r , f ^ / \ XT1 
Telé- Buena venta y estA completo, por Sa- l / l i > J L i V v J CÍ 

20 f 
nldad. todo azulejos. Informes: Amistad. 
136. B. García, 

S E V E N D E U N C A F E 
H I P O T E C A S 

| Los negocié»» de esta casa son serios y Oedo contrato, perdiendo, por $1.501. jor- E 
„ , "?oervadps. . ge Oovantes. Habaiui, 59 M-9595. F-1C07. T 

W 1**'*» . .^ . 34 anos. , 5640 11 m ? 

C E DAN $4.000 E N P R I M E R A HIPO-
En 0.000 pesos. Buen contrato y buen-\ V 1 6 ^ ' al un? por c,ent,0' c°n B^rantia. 

' venta; y otro en $15.000; parte a plazos; |sJ5?<S5iJHr,íRfMíi ®n«!a_ ^J511*1- Te" 
19 f 

hace diario una venta de 2*0 esos, en M-9ü59; da 8 a 10 a. m. 

e 6 por 21 rentan cada una teCp0^ 30 (!e fond0i 
lo por cada .una de ellas sl ^ t s ,1osea ' , 
1 en la calle Aguila, cerca la raf,a eg 178C 
S*™' s ^ n ^ ^ t T ^ 1 6 1 ^ ^ n ? . ««O- Treinta mil recio $12.000 Una en Santa Qulnta Nuestra Seü 

J O R G E G 0 V A N T E S 

j A f W f á f l m i IIabana' ^ Z e S % \ ™ l h Ú C o 2 P T diX8-sAuSt0daCnhc 
4S17 28 feb 

G R A N O P O R T U N I D A D 

lo mejor de la Habana; y tengo otro 

L^ R G E N T E <;AN<;At T E N G O QVE R E - Que üace de venta diaria 500 nesos. en 
; coger pagaré ern plazo breve del Ban- $85.000. y gran contrato; no paga alqul-

be- ler. Informes: Amistad, 136. García y 
|.) Co. 

" M a n a í i T ^ í r e ' V E N D O U N A B O D E G A 
pesos. 121 Sola en esquina, con 5 aflos contrato y 

paga alquiler; venta diaria 100 pe-

el doce por ciento. Informan: P. Mon
tes. Droguería Sarráa. 

5662 10 feb 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 

C o m p r a m o s y v e n d e m o s 

c a s a s y s o l a r e s . 

I B A R R A Y P O R T A S 

O f i c i o s , 1 6 . T e l . A - 4 9 5 2 . 

602 23 feb 

ble solar en 
el que hay 
solar fué a< 

a d( 

Hipoteca: Doy $3.500, $4.000, $7.000 
y $12.000, al 10 y 12 por ciento. R e i 
n a , 24 . J . Llanes . T e l é f o n o A-2076 . 

075» 20 f 

DE OPORTUNIDAD: N E C E S I T O COV 
toda urgencia 2.500 pesos en cheques 

Intervenidos del Banco Español Sacri
fico en dicha suma el contrato de un BO-
berblo solar en la Playa de Marianao, 
comprado hace año y medio, al precio 
más bajo. Tengo desembolsados 2.700 

Informan en Tejadillo, 6. altoü. 

18 f 

Se vendo, en muchísima proporción, un :} 
bonito chalet, de muy poco tiempo de I 
construido, e^tá a la entrada del Ce- B 
rro y a media cuadra de la Calzada, 
tiene portal, gran térra a. sala, «aleta, 
hall, 6 hermosís imos cuartos, sala de 

íleíono A 

•ce meses no paga alquiler; venta diarla 100 pe- Í M N I . \ T E K \ E N C I O N D E O O R R E D O R , Pesos- Inr„or"a" ,e" líJa.ali¿2A ^ „ a i ; ^ -
n en Te- sos de cantina; y se vende dando $4.0O» O doy en primera hipoteca sobre finca AC"£íado 2i>49- Teléfonos A-6263 y F- l l« l . 
-6202 y en mano; y tengo 3 mfls de a 2.000 pe- urbana, situada en el Vedado o radio •)Cea i9 fe?__ 

19 feb 
sos y otro de 3.000 en el bérrip de (ie ta Habana y qut oste ll'bre de prra-
Colón; y una en Calzada en KhOOO; se vamen, 6.000 pesos al 12 por 100 aníial. 
f B P U ^ ,che<l"tt3- Informes: Amistad, M . García. 23 y Baño.-, Vedado. L a Ko-
136. García y Co. ^ t a ; de 1 a 3 p. m. 

P A N A D E R I A S 
B U E N A I N V E R S I O N 

bailo a todo lujo, con agua cállente en E n uno de los mejores reparto», calle 
todos los servicios. Garaje para mAqui- „ " " . . , ,J p ,, ' í-tviM M I I PKSOM - n n v s( .»„. wm ¥»RT 
na grande. baJhitadón |)ara el chauffeur. 23 , Puente Aimendares, con calle, agua, Vendo una en $22.000. que deja al mes. O mera hipoteca * al nueve por ciento 

T^N E F E C T I V O SE DAN $6,000 E N ptl-
jLJmera. hipoteca, al 12 por ciento, so
bre propiedad en la Habana. Aparta
do 195L 

5570 IB t. 

M A Z 0 N 
acto cheques de todoa 
"ta dinero en hipoteca, 

casas en la Habana, 
el Monte. Manzana de 

Teléfono A-0275. 
19 f 

. 0 0 0 p a r a h i p o t e c a s 

E V r ^ t 0 ^ ^ 0 í e ' S ™ - : S Ü ^ ^ ^ J X J V ^ « obligue a fabricarlo Informan: ^ ^ & ^ ¡ * * G a r c t a ' " " , vale ochenta mil p e « , s , « n medíac ioa" L W b a n T ? K & T ™ ^ ^ 
casa de cuatro cuar 
En la calle Basarra-

o terreno cerca del j j ^ p U para una industria, quinta de q u i l a r ' t o d a v í a r e n ' e f m'ejor'puinto""de T a 
•SrZ « S " ' * ? , a JfSZ recreo o para cria de i \os, tiene arbo- ..apital. Calle de Mazón. entre San Ba-

^fii® leda, pozo, agua de Vento ^ alumbrado faei v san jos6. Su último precio. 
Para informes en la n á n ü h 

Hrecto con su dueño. Juan 
rio $-S metro. Lsco- en la esqUina y una gran 'ndustrla en 23.000 peso.«. 
ua. 12 por -3. Pre- e] frente, se da 3umamc:.tc harata, en Trato d; 
antigua 12, por _0|_. .«•>-,00 t̂ ea a bit dueñv Aiaistud. 50; Macía 

casas en Puente <le do o a 2. 1 5834 
>8 plantas, con cuatro joto 18 f I • 
una Precio $22.000 las . 

V I D R I E R A S 
de tabaios. vendo 3, en muy buenas con- ríjanse al departamento de Anuncios na de Gómez. 

¡fies yft^?snash pe-' Invierta su dinero en casas, ún icos ^ 
en la Habana, valores que no han desmerecido. L e 

20 feb 
" i C E A E Q V l Z n A S E VENDE A I ' L A -

27 f 

J O S E N A V A R R O 
^VPIU. y Ton,Io 

et sin estrenar, situado 
Carmen esquina a Ks-

o Mendoza, en la Víbo-
. , , 1 1 i " duejo: Mario Recio. E m -

ofrezco tres hemosos chalets, nuevos, ])Pfir:Hi<.> w. Teléfono A-2478 

H H e r n á n d e z , Administrador de C o 
rreo. Puente Aimendares. T e l é f o n o 
F o r i o jdlcloncr, para el comprador y tengo una J - l D I A R I O D F I A M A R I N A 

- o b l ó en 600 pesos; y vendo una gran vidrie- ae, V*- L A ITIAMPIA 
_5218-19 ^ feb— £ L d a v^Po8" Iníormea: Amistad, m T ^ E OPORTUNIDAD: C H E C K H INTÉK-

CA E L E M L M C I P I O , SOEAIt DE E S - A „ . n . I venidos o Certificados de Bancos, los 

quina, a $8 metro- Carlos 111 nú- V E N D O U N A C A S A D F 1 «-ompro o proporciono su Inversión por 
wmx-» \*n>jn íy f bonos hipotccHrioa o acciones de Bol-

huéspedes. en 6.000 pesos, que los mué- f"pn Interes bueno. Francisco Garri-
bles valen más y deja al mes 500 pesoi do. Notarlo Comercial. Lonja del Comer-
Ubre; está en Galiano. Informes: Amls- . ció, tercer 
tad, 136. B García. 

de corredores. P a r a m á s informes, di- de do1 ,nsar 7 K"""»"*/3- Venga dírec-
" será atendido en la Manr»-:i2. Teléfono A-0275 Ma-

SOEAK DE E S -
$8 metro- Carlos í l l nú-

esquina a Infanta. Teléfono 

27 f. 

z<5n. 
64*4 

rasas, flnqulta» de 
dinero en hipoteca. 

2.7t. Teléfono M-34fi2. 
tos. hasta las 10 do 
M-3281. • 

situados frente a l lindo parque Men
doza, V í b o r a , acera de la sombra y | 

tM5."i 
Consolide su dinero. Frente a ¡ Chico 

.T_Í^__ la gran finca del señor Presidente de 

F A C I L I T A D I N E R O 
Kn primera y segunda hipoteca, en to
dos puntos en la Habana, y sus Repar
tos, en todas cantidades. Préstamos . • 
propietarios y comerciantes, en pagar*. 

Iones de valores contablea. (Se-

G A R A G E S , V E N D O 

casas en las 

Figueroa. Precios muy reducidos y T ^ o ^ M e r í ^ . 
| parte en hipoteca, si jp dewa, al 8 Mariano, v í b o ^ . ^ m o d e , 

iguientes calles J p o r 100. Pregunte al F -5445 . 

V E N D O 0 T R A S P A S O 

pesos; 

G R A N O P O R T U N I D A D i 'a R e p ú b l i c a , se venden varias parce- ' cuatro en buenos puntos. Amistad, no-
brisa, calles San Mariano y Miguel, vendo en ci vedado, calle 0. 35.000 pesos'las de teneno con muy buen arbola 1 

' a do. agua, luz y t e l é fono . F á c i l e s co
pre- municaciones con la Habana y como-

rreno anexo en la Víbora. 18.500 pesos, da forma de pago. 10 por 100 de 
22 f ,Trato directo,con el ^comprador. Infor- contado. Informa: G . del Monte. H a -

r> i 1 
> do 15 a 20.( 

un chalet a su 
y so le vendo 

-* ¡ rledad y reserva en las operaciones. Be-
lascoaín. 31. altos; de 1 a 4. Julián Pérez. 

6234 
Com-1 — 

: Mon- " O E S I D E N C I A A T O D O E I J O . SE V E N - ; Í 0 , ¿ ? 4 - M ' 1 >-
jadlllo, XV de, se compone gran sala, lujoso co-1 

man en San Lázaro, 203-B. altos. Telé- . 
b a ñ a , 82. T e l é f o n o A 2474. 

21 feb P. 80d.-4 

dos grandes casas de 
buenos puntos. Para Informes: Amistad 
número 13a * 

26 f 

l I N NEGOCIO: A E Q t E DISPONGA I 
, , Dinero: P a r a hipotecas de casas en 
1 v Habana y Vedado, dispongo de algu" 

mu ei interés del ¡o por io> sobro la ñ a s cantidades a i n t e r é s bastante c ó -
inquiünato. on ^nma que adeude. Roque Montella. Habana. 80. De 3 a 

moi 20 f 

TRES O 
para ni 

cuando 
. . , Se 

dos medor, gran hall, tres baños lujosos, fa-, Q E COMPRAN Y VENDEN CASAS Y 4 VKlf lDA DE ACOSTA E N E A I O M A P0 
Habana y sus 'barrios ^ alta q|1e ^on¿ e'st¡l av¿n-

jca en todas cañ
amal aura. 48. al-;torla im clu 

i los TU 38. 18 feb I A.T.«G3 

ÍS plan- niHÍa, un departamento alto con su ba- o solart 
ez, 60.000 fl0> ochj habitaciones para familia y dn- itamo« 
1; Agui- co de criados, dos 'bauos. id. garaje cua- tidade 
1 pesos; tro mflquinas. sala de armas, salones (M, 1 
3.00°' pe- billares, jardines, timKres, agua callen- C331 
10. 30.000 *(> v fría se domina toda la Habana 
1 pesos; J o r ^ u situación Vue cerca de la I n i C E V E K D E EN E A VIBORA, PROMMO 
t pesos; Ursldad. Calle 27 y N. hav portero pa- O al tranvía una preciosa casa rcclér. 
sos; Va- ra verla, en 155 mil peso?- otia tercera construida, de lo IUÜS lindo qiu hay, 

moder- ai contado y el resto en i..|.oleca; mó- Consta de sala, tres cuarto», bailo Inter-
¡sos; Sl- dlco interés': la misma se alquila, 
os; San ¿235 22 f 

S N f c J O S E F I G A R 0 L A Y D E L V A L L E 
O pesos; E S C I H T O R I O : EMPEDRADO, 35, BAJOS 

con una 
cío 7 
Mam 

C A F E Y F O N D A 
uno, en la mitad de su T«lor.' ^ P ^ 3 Â cns 

ioderlo atender su duefio; pre- V Ania 
pesos; es una ganga. Infirma :, * 

Fernández. Reina y Rayo. 

modo. T r a t o directamente con los in
teresados. Arturo A . V á z q u e z , S a n Pe-

1 M , L ^ Ü 8 ^ 8 S S ? «Iro, nnmero 6. 
lo y fácil de dejar ...ív, 
mblén en primera 

O F R E C E M O S P A R A H I P O T E C A 

18 feh 

Dinero efectivo, en lotes chicos, o ei 
] I «, "lin 8010 de •000 N* .cobramo«. foBl 

27 f. 

B o d e g a s e n todos los B a r r i o s I S ^ ^ t S l t ^ X ^ ^ ^ ^ ^ * n ¿ S ^ ^ ? l J ! r S £ 
• me dan buei.a garantía, en la Uauana o Aerados Oficina d«l señor FmMiA naát-

Baratas, eon buen contrato. Comodlda- Vedado. Informan .en Virtudes, 07 7. me- J K S Í ^ ^ ^ * < ^ T ^ i a • ¿ í ¡ S J 5 S f i 
des para familia. Tengo 4 de a $2.5'0 ca- dio, esquina 

PAEMA, SOLAR VERMO .70 

calado, salón do comer, cocina de g>>s 
y un solar de esquina, de 14.20 por 13 
precioso. Se da todo en 14.000 peros, 
dejando S.0OO en hipoteca a! nuev, por 
ciento, nno o dos aflo*. Infcnripn en 
Amargura. 48, altos, de 9 a 11 y de 2 
a 4 de la tarde. 

6331 13 feb 

da una. precio de moratoria. También A-7045 
en Ta píirte mfis alta' «íê  es- admito cheques intervenidos. No pler- 6614 
a nna cuadra del tranvía 1 dan esta oportunidad. . • 

í t ^ l f á *M&ÍS?7 I5 7p,,poerl V E N D O C A F E S 
•>s I I I riómcro 38. esquina a '^no en S7.000. tiene 7 años d 

Af, ™e" Acosta. 25. Teléfono A-2223. únicamente Campanario. Teléfono de"12 a o los S4bados. c"n«»n'-« 

20 f 

D I N E R O 

3602 2S t 

C O M P R O C H E Q U E S 

27 f . 

T E L E F O N O A-228e. 
dos plantas, Lujoso chalet, modernísimo. Vedado, fa
los plantas, bricación de lo mejor con rauchas co- „ , , 
" p e s ^ r ^ ^ ' ^ ^ ^ o s ^ ^ u ^ r o ^ V d l ^ f f i - , Se v e n d e n dos grandes cha le t s , e n 

rarcbnFluRnUa- ^ o V ^ o V ^ ^ ¿ V e d a d o , c o n todo e l confor t 

l l ^ ' J í 0 1 * ^ <:ran. 8al6^_d.®„coi?_er: c i ® i ° ^ ^ ^ d S f , ' m o d e r n o , p a r a personas de gus-

R U S T I C A S 

l ^ I N C A R E S T I C A ; 
JT quita de una c 
cada de Vento, pro 

rto do prlm 
: o f a mUT espacie 

2a000 ¿o . / servicio 
pesos: dos máquina 

irlo. a, ]og ¿162 

clase, despena 
pantrv; tres 1 

ira criados, gai 
5e entrega al < 

loce días de hecha 

to. I n f o r m a n : dei>^<lamento c o 

m e r c i a l d e l B a n c o d e D e m e t r i o 
«. crnuraV^no" tieño ctaco meses de fa- T ^ r J ^ o • J e 8 a 1 1 B e l a s c o a í n 
'»- bricada Precio, 28.600 pesos y recono- v . ü r u o \ d , u c \ J a 11. u c i a s ^ u a u i , 
o. cer 39.500 al siete por ciento sl Be_ quie ¿ A } C„ ' U tamKi^n lr>c kaír»* 

A K R I E N D A fin-

20 f 

no 
quí 
15 
ño. 
l a 
nue 

• r- . . Do todos los bancos en todas cantl-
ontrato, L n h i p o t e c a s , en todas C a n t l d a - dades. poco descuento. Los pago en el 

acto. Informan: Miraba], Factoría, 6. Te-n che- i í i 1 irv 1 r^n. 1 • llcl0- "SyESS1 
e vaio des , d e s d e el 10 p o r 1 0 0 de m - ^ono M-0333. 
- * — 8 M 11 due 18 f.b 

V E N D O U N A B 0 D E G . \ 

de t eres en la C i u d a d y sus b a r r i o s . 

U n g r a n n ú m e r o d e c a s a s e n v e n - 1 , ^ . . f . f ^ W 
Ds Interés anual sobre lodo» úepS 

.! venl 6 4 ! . S e a l q u i l a t a m b i é n los b a j o s 

n i M ^ n ^ 0 , ^ b , í S o s \ ¿ e la c a s a S a n R a f a e l , 1 5 2 . 
D I N t R O . c 1 sd-is 

sobre casas en esta ctu-' a H — ^ ^ ^ ^ H — a M ^ B ^ M a ^ K ^ ^ ^ ^ B B ^ ^ H ^ 

EN S4i 
arre: 

ta en C 

e ^ m a e n o r r t e n g y o S 3 e m » " d f l e d r 2 / o ! 4 ^ n ú m e r o 8 9 . 
sos y otro de 5.000. en el barrio de C 143S 
Colón; y una en Calzada, en $6 00<> 
se admiten cheques. Informa 
Fernández. Reina y Rayo. 

. • I . , ÍJ-O inieres Knuai sumí. iu<iur aep«' 
I t a p a r a todas las f o r t u n a s . L s c n - «itos que se hagan en el l»'"*rt*meBt« 

. p , f , , . . . de Ahorros de la A»odadót ie DepeTW 
L a c e r e s . H a b a n a . 8e garautlran con toaos los bUh 

* nes que posee la Asocleclón No 61 Pr» 
iwt0p«í t o r i o : S u a 

4d-17 
do y Trocadero. l X * f t l J a. m. 1 • 
5 p. m. 7 a 9 de U IO» T'-'.tíono A-5417. 

C 6026 

V E N D O U N A C A S A D E 

Manuei f O M P R O O X B O O M D E L K A C I O N A L , ! n i V C D O CM U I D A T r r - A 
\ J pago en efectivo. Concha y Fíbrica. U l n t K U t i l n l r U l t L A 

I en todas cantidades. Jorge Govantes 
1 Uabana. 59. M. 9593 y F-1667. 6641 19 f 

S O L A R E S Y E R M O S 

sn punto comercial, ca-
» pesos las tres, valen Kn hipoteca 
la. rvooo pesos: Aram- ¿ad y sus barrios. Tengo t.WO pesos. 

Esperanza, sala, cua- que los doy sobre finca rústica en esta 
•icio: tleno 2.300 pesos provincia, fíuanajay. Artemisa o Cauas. 
o loooo pesos: rorra- Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
>r 25. r>reclo 7.500 pe-

grandes chalets de 1 B A R R I O D E M O N S E R R A T E : Buena ca-
nna familia de gusto Ba dos plantas, lugar céntrico, moder-

con sala, saleta, tres nat renta 140 pesos mensuales. Precio 
.500 pesos y otras en Ü.OOO peso? y reconocer 5500 pesos. Otra 
ntan rto pesos, -̂ c ven- gran casa, brisa, barrio de la Punta, cer-
e Marianao casa quin- ca do los parques, dos plantas, renta , . , 177" 
•medor, cuatro cuartos, anual 2.KO pesos. Una ganga: dos casas ¿?s3fEC.V„L^D®^S:, . Í 5 5 ? H 5 5 ! S , 
>do de persiana y I*- juntas, buena calle, en est 

jacoa. caserío Vil la María, huésp*d3s, en 6.000 pesos, que los mué- I T I V H I P O T E C A SE D A N sino neo P K . 
,lma- .o f valen más y deja al mes 500 pesos J i , en pantdas do r f ^ P e í ^ S í 

_ m m m m a ^ — m m m m - " * P ^ V . eStá« ew f'311»"»- ^forma: Fede- ]ante. infor'man en SAN M I ^ I I y Qa-

5 E S T A B L E C I M I E N O S V A R I O S RLCO F E D E Í S C Ó P E R A Z A / a " e P n ^ í S t o S 5 ! ^ ja 
ÍX>OR E N F E K M E D A D V E N L A M I T A D L E I N A Y RAYO. C A F E of(j>0 22 f 

4sia 28 feb 

c o . : 
Reparto Mlramnr, 
costo. Informan: 
11 a 12 a. m. Femíndcz . 

0726 

Teléfono M-141'Á de man en Villegas. 56. Teléfono A-258Í. E n i v 

F E D E R I C O P E R A Z A 

R E I N A Y RAYO. C A F E 

Hu :«pedes. 

20 f. 
casa del .-eüor F . 

6771 

C H E Q U E S I N T E R V E N I D O S 
compramos los que traiga. Pagamos más 
que nadie. Dragones. 4<i, altos. Contado-

Dinero a l 8 por ciento. Unico en U 
Habana . Se facilita sobre buenas pro
piedades en hipoteca. G . del Monte. 
Habana , 82 . T e l é f o n o A-2474 

P- 80Í.-4 

entra- úiediata a los tranvías, a' 
Zanja nos, servicios, diez metr< 

ía casi n.soo pesos. Figarola. E l 
100 pe- bajos. 
B«OS al 

d, In- JU 
ios fi- dos mil varas, 
frente, to Almcndaro 
o, 3a formes: E. i * 

partamento 47 
6738 

Vendo Cafés. 
iet- 0 I Tengo los mejores negocios que hay res de Comercio. 

-1 ' " en estos ramos, por estar relacionado 66S4 
DOY Y con rodos sus dvefios. Mis negocios re- — ^ — — — — 
y para servados, serio.^ Informa: Federico Pe- p E S O L I C I T A D I N E R O P A R A COLO 

20 feb 

Repartos y Marianao. raza. Reina y Bay 
no, ¡Larberia, de 9 a 12. i 5075 25 f 

19 mz. 

:ECIOSA C A S A : En la mejor calle de 
del Monte, moderna, con jardín Q I N D E : 

sala, saleta, siete cuartos, es- O to, c< 
n =air.n de comer, dos cuartos de nol o Na 

I| " ' > P E C E L A D O K E > : N E C E > I T O V E N - bajos, 
der un terreno de una superficie de 6161 

T ' N T A L L E R D E FSO. P A R A C I A T R O ^ ¡ ^ ' S S Í ^ t ^ t í ^ a » 
L ) maquinas Singer. se vende, io l , 72, lJr™: F ^ Í ^ K ^ á r ^ 4 T * - A S § ? -LR 

24 f 

le comer. . 
auffeur, por- •ba.ñbs tajólos, cielo raso, cuartos y ser- Playa de Marianao; por io que t 
-to criados y vicios de criados, garage. Su terreno 900 tregado. esto es al precio de h 
los f ' n v í a s metros Otra gran casa con portal, sala, ra. Informa: B. Figueroa. Bcrns 

)r frente: en tres cuartos, salrtn de comer, lujosos lefono A-1809. 
1 700 md'-os: cuarto de baño, un cuarto y servicio de 6750 
Bauo«! íriooo criados, garage, PJft'o T traspatio Pre- ' _ _ _ _ . . „ . . . . . 
n L c a 1 ^ Vo,de ^ r 1 ™ ? : ? - S ™ * ^ ™ * ^ * * " * * M E D I A M A N Z A N A 
neso«. mitad intervenide 

ento 47. 

Kepar-
n. I n -
1. De-

27 f. 

6531 He 13. 42.000 
y flnqultas 

>n«ia, en ca-
2. de 3, de 

se su dueBo. Municipal de 

:a al ocho por de terret 
pesos y reco- pueblo d 

la. Empedrado, los tranv 
deja cl 

20 feb 

" L A M O D E " 

T a l l e r de M o d i s t a s de V e s t i d o s y 

S o m b r e r o s d e N i ñ a s y S e ñ o r a s . 

SE VENDI! UNA T I N T O R E R I A S I - i 
tuada en Oqnendo. S2. i or Jesús Pe- | 

regrlno, con máquina de planchar bue-i 
na marchant 'r ía; o se admite un socio 1 
con capital, para mayor escala y se ne-1 
ceslta un sastre para confecciones por 
su cuenta, pigando módico alquiler. Te-

V E N D O C H E Q U E S 
Do todos los bancos, en todas cantida
des. Los sirvo en el acto. Informa: Ml-
rabal. Factoría, número C Teléfono nú
mero A-9333. 

ft-'se i s f^b 

E M I L I A N O M A 7 0 N 

^ 1 ieD pra y vende casas en la Habana Ve
dado y J e s ú s del Monte. Manzana de 

O car en hipoteca a buen interés. Hago 
negocio a base de cheques. Sl desea com-

véamo. José J . 

6143 21 f 

O E V E N D E L A C A L L E REAXi O MANI 
O mo Góme 

meses de 
compromiso 

pagando 6 
tados y el 
te o todo el terreno antes de í 

93. en la Ceiba, término Manza-ia de Gómez, 212. Mazón. 
Marianao, tiene un her- 6465 

lala, comedor. 8 cuartos y 
dos. dos patios y depen-
•ento a tres calles, tiene 

a c ^ d i ' N E P T U N O , N ú m . 148 . H A B A N A . SEnnaE^odfga,E^2.9-Jí:Sp^? n ^ í o d ^ a t e n -
20 f derla, 5 años le quedan, vende 65 y ro 

pesos, buena luz y gas, Ubre de alqul-
íos vara, 
1 9 por lOX 

ez. 259, ca y amplia; se 1 
m Joa- ma: Arturo Rosa 
Teléfo- 273, esquina « B 

19 f | r V 24 f. i 

21 f 

EN SAN MIGUEL, 123,' ALTOS, ~ 7 
venden unos magníficos terrenos en 

Oquendo y MaJoja y en Subirana y Si
tios, los dos cerca del Frontón y de 
Carlos I I I . se dividen también por'par
celas. Informa su dueño: do 7 a lo y 
de 12 a 2. 

66."» 24 f 

f j K ( A F E V R E S T A C K A N T , SE V E N - 1er- Informan: Marqués de la Torre, 36 
U de porque su dueño tiene otro ne- y «"Oderno, Sanche;: 
írodo. l iaré"condiciones. Detalles: Apar-, 
tru'o 204. Habana. i ~ 

1S f 

C H E Q U E S 

C o m p r o , i n t e r v e n i d o s , d e to 

d o s los b a n c o s . S e p r e f i e r e n 

c a n t i d a d e s g r a n d e s . O p e r a 

c i ó n s e r í a , r á p i d a y s e g u r a . 

A g u i l a , n ú m e r o 2 4 5 , entre 

M o n t e y C o r r a l e s . M a r c e l i n o 

G o n z á l e z . T e l é f o n o A - 8 9 5 1 . 

M M 
212. Teléfono A-C275. 

21 f 

0533 19 feb 

AD M I T O C H E Q U E S S O L O D ü R A V -
te una semana, de los Bancos Inter

nacional y Español, en pago de mercan
cías Informan en Sol, 85, "bajos. 

63S1 • 21 f. 

D I N E R O P A R A H I P O T E C A 
Cantidades 20 y 40 mil pesos Haban-i 
Jesús del Monte y Vedado. Víctor T m -
Jillo. Teléfono M-2403 y A-216L 

0442-43 20 f 

QU I N C E M I L PESOS TOMO E N H i 
poteca por un año al 12 por ico, so

bre casa barrio Angel, directamente. Ga
na S200. Pulgarón. Agular, 72, Teléfono 
A-5864. 

6666 20 t 

2) f \ T E N C I O I T : POR T E N E R QUE R E T I -
. . ^-\. rarse su cVefio para el extranjero. 

V I D R I E R A D E Di LCKS Y C O N F I T E - se vende una >alabartería en un pun-
V ras. Traspaso acción y contrato de to «k'rtrlco de la Uabana. Se admite una 

4 años, por una pequeña regalía. Urge parrií en Bonos del Banco Español. Tam- Q E COMPRAN C H E Q U E S I V T E R V E N I 
ol traspaso por tener que atender a un blén vendé una vidriera de tabacos y O Jos de todos los bancos v eu todis QnwríK»»- «I n i A D I A H U I A M * 
enfermo. Informes en la misma: café cigarros, en Egido, venta diarla $50. In- cantidades, con módico desciono. In- ou,crlDa*e ai U I A K I U U t L A IV1A-

r1*aVtaí&e.eatr* Sonos y Amistad, forma: Federico Perera Reina y Rayo, forman en Amargura, 48, alto-*. Tel.'ifono j R I Ñ A y anúnc íe se en el D I A R I O D E 
^ ^ 20 f ' ta5397 18 t | M " S ' 13 feh ' L A M A R I N A 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S . C O C I 

Ñ E R A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E 

R A S . C O S T U R E R A S , L A V A N D E R A S , e t c . 
S E N E C E S I T A N T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F ¿ i 

E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O ^ 

D I N E R O S , A P R E N D I C E S . P O R T E R O S ^ 
" ' r u ^ . c í e 

CRIADAS DE MANL 
Y MANEJADORAS 

En la calle B, número 12, entre 

I C E S O L I C I T A T N A C O C I N E R A . P A R A V J E C E S I T O E N A C O S T E R E R A B I E -
O un matr imonio . L a m p a r i l l a 51. I 0 0 «""^a c o r t a r : imede d o r m i r 

667"' 10 f en la coloca<"lún. O a l b á n . l.> y K . 
- ^ 19 r _ i 6728 ^ \ 2 0 ^ 

S ^ S S ^ d ^ f c ^ S S ^ V l S p T ^ T I C O O E E A R M A C I A ^ M A V O R ! 
c a s a . 30 posos de sueldo a l mes. T l e n o * sue ldo y c i e r r e a las t> p. m. Se s o l í - j 
que d o r m i r en l a c a s a , r a l i » l a . e n t r e r i t a uno con b, ,ena P r á c t i c a . D r o g u e r í a , 

Quinta y Calzada, se solicita una 4 u3io La Sierra- Sefior S™<***-1S 
criada para la limpieza de habita-i QE S O L I C I T A E N A C O C I N E R A P A R A i 

I O nn matr imonio y que h a g a l a l i m p i e - I 

S a r r á . L a m a y o r . 
C086 24 f. 

c i e n e s za. Neptuno, 23. a l to s 
tMll 1S feb 

' C E S O L I C I T A E K A C O C I N E R A E N , 
C E S O L I C I T A l N A B t E N A M A N E J A - : O T r o c a d e r o . 20; sueldo convenc ional . 
* J dora, con referenc ias y t a m b l f n u n a . BjjM "Ó f 
c r i a d a de cuar tos . C a l l e I n ú m e r o 16. >.OI I C T T A I V A M S M S ^ U ~ 
entre 0 v 11, Vedado. ' S4 S O L I C I T A l N A C O C I N E R A b l a n -

/;719 • ^ f 1 ^ J - c a «."i- s e a l i m p i a y t r a b a j a d o r a y 
— ; que ayude n los q u e h a c e r e s de l a c a s a 

C E S O L I C I T A U N A C R I A D A U E M A - Mi lagros , -1. a l tos , en tre D e l i c i a y B u e -
no, en T r o c a d e r o , 50, e squ ina a C r e s - n a v e n t a r a . V í b o r a 

po. Sueldo $23 y r o p a l imj la í l a de C541 j g f 
urruir en l a c a s a y t r a e r á r e f e r e n c i a s . ! — • — ~ 1_ i 
tí'<- 23 f ' C E S O L I C I T A U N A B E E N A O O C I N E -

• ¿ ü, : ̂  r a i>ara c o r t a f a m i l i a , que sett b l a n -
T X 17, N E M E R O ttl, E N T R E B Y C, ca. M a l e c ó n , 52. . H - ™ ui u 

' 0 i9 f. 
S O L I C I T A E N A C O C I N E R A P A R A 

J J s t s o l i c i t a una buena c r i a d a de m a - ; fíTAO 
nos. Se paga buen sueldo. ! 3 r ^ — 

0320 20 f Q E s 

COSTURERAS 

Se solicitan para hacer en su 

casa sacos de dril y pantalo

nes de todas clases. Se pagan 

buenos precios. Antigua casa 

de J . Valles. San Rafael e In

dustria. 

•fiC 74 24 feb 

AVÍS0 
A LOS C A r t í E R O S , 

DULCEROS E 
INDUSTRIALES 

í N o s e dejen engañar por agen-
tes, y revendedores. 

Compren directamente al fa
bricante. 

Dependan su d i n e r o / 

^ E S O L I C I T A I N A C R I A D A D E M A 
_ O corta f a m i l i a y a y u d a r ¿ n !o7 otieha- T > O D E G A : S E S O L I C I T A í i g C l O con 
1̂ . ceres de la c a s a ; se pref iere p e n i n s u l a r ; -1J3.0OO pesos p a r a que c o m p r ó l a p a r t e 

uo. p e n m s u l a r . que s e a t r a b a j a d o r a s"eldo $30. Oqucndo. 2. a l t o s de la « - I ' ?6 se s e p a r a . Puede a t ender a otros 
muy formal . Sueldo 30 pesos, ropa l i m - ' ™ » de dulces, e n t r e A n l i . - - « y S a n L l i - negoc ios s i los t i é n e . I n f o r m a n en J e -
i y uni fonne. H o r a s m r a t r a t a r : de zaro. ' i d,el M o n t e , . m - A , bodega, e l d u e ñ o . 

:. C a l l e 17, n ú m e r o 4'4r., entre 8 y 10. « 0 0 f. i u,0;> . - - , . . .^«VTÍ. 
C7H4 20 f 
1 M C ! M T A I N A C R I A D A D E M A -

I nos. «española , que s e p a serv ir . S u e l -

C L S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P E - 1 
O nins ' i ln l a r : muy buen BUCICIO. s i sa'he 
c u m p l i r : t iene que d o r m i r en l a coloca-

0 SO pesos y ropa l i m p i a , con ani for - ?i6,^: . f3 ^l™1113 a m e r i c a n a . C a l z a d a de! 
16, ¡ r a z ó n : Domli iguez . 5. Cerro . T e l é - • l a Selb,a" X,>9,ua " n a ? u a d r a de,l parade-1 
,nn A-7'J7 ro "e l a C e i b a , por l a l í n e a del H a v a - • 

tí(3V5 ' 21 feb n a C e n t r a l . ,. 
,.,, „, ¿ l let> i 6300 19 f. ¡ 

tW¿ lf» feb 

APRENDA A CiíAUFFEÜR 
^ ^ ^ l E C E HC'i MISMO 

/ C R I A D A S D E M A N O , SE S O I I C I T A N , 
\ J dos c r i a d a s de mano en V i l l a J o s é - \ ^ E D A D O F JES L A C A s A C A L L E • 
fina. C a l z a d a e s q u i n a a L T e l é f o n o T nrtmero 12, entre I y J . se sol ic i ta ' . 
r-1 î 0. • u.na m u c h a c h a q^ie en t i enda a lgo de co-

¿ ¿ i ' «0 £ i c i ñ a y a y u d e a los quehaceres de l a c a -
• - s a y d u e r m a en el acomni;, . ; ge p a g a I 

Gloria Pérez. Sirvienta que solicitó "ttñl*11 0* is f. ! 
colocación en casa del señor Giralt, C E S O L I C I T A E N A C O C I N E R A B L A N - 1 ' 
en'27 entre J y K, Vedado, que se ^ c a V a r a , , co.rta. S í U " 1 ^ cn1 Co,ncor-

. . í i . i i i i . " ' a - -85> b a j o s ; s u e l d o © $30; d o r m i r en presente, por haber olvidado la direc-
j - ' i 637Ü 18 f. cion que dio. 

«•"•50 _ 19 f. 

" Ü I A D A l>r. M A N O , S E R I A Y K Ü R -
\ . J ma l . con buenas referencias y que se -
po c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , se s o l i c i t a 
f r¡ 21 entre A y U , n ú m e r o 329, Vedado . 

0572 10 f. 

C E S O L I C I T A E N A C O P I N E R A . BI'F' ! 
ẐJ n a y l impia , en C a n g a l lar lo , 70, a l 

tos, que d u e r m a fuera, i 
OUS £ 

Se g a n a mejor sueldo, con menos I r a 
C E N E C E S I T A E N A C O C I N E R A , D T . A N - bajo que « a n i n g ú n otro oficio. 
O ca , r e p o s t e r a , que duerma en el a c ó - M U . K E L L Y le eneefia a m a n e j a r y to-
modo. Sueldo de 'M a 10 pesos y ropa do el mecanismo de loa a u t o m ó v i l e s mo-

C E S O L I C I T A T N A J O V E N O S E S O - Hmpla . es p a r a c o r t a fami l ia . Neptuno. demos . E n corto t iempo usted pneda 
O r a , de m e d i a n a edad, p a r a que ayude 5 ~ J 'balos, e n t r e I n f a n t a y B a s a r r a t u obtener e l t i tulo y una buena coloca^ 
a los quehaceres de l a casa . S a n J o s é , I P r e s c n t a r s o antes de l a s 4. " i ci<in- L a E s c u e l a de M i . K E L L Y es la 

SERVILLETAS DE P A P E L . 
, PAPEL DE INODORO 
Y T O A L I A S DE P A P E L 
- CAJAS DE CARTON, 

PLEGABLES Y ARMADAS. 
PARA TODO. 

CARTONES. CARTULINAS, Y PA-I 
P L L PARAFINADO TRANSPA- | 

RENTE Y PERGAMINO. 
o A r J ^ 7 0 5 ^ CARTON, 
PAPEL S A L V I U A .CAPAC1LL0S 

Y ESENCIAS. 
Uame por teléfono y nuestro 

vendedor le hará una visita en 
el acto. ' 

Picía muestras. 
Atpnrion n^o^pt Podiente. 
CESAREO nON7AT EZ Y CO. 

PAULA. 44. 
Telé^nnr^ A-7982 

H A R A I M A . 

C O L I C I T O C O N t ü l G E N C l A U X A 6 E -
kj- ñ o r a que sepa r e p a s a r y z u r c i r b i e n 
y que baga corta l impieza . T i e n e que 
g u s t a r l e los n i f í o s y s i q u i e r e p u e d e 
d o r m i r fuera , S u á r e z , 4ó. d e r e c h a . 

M>.i.3 «O f 

T O V E N , V E N D E D O R , S E S O L I C I T A E N 
tJ o f ic ina de r e p r e s e n t a c i o n e s e i m p o r 
t a c i ó n . C o m i s i ó n s e g ú n e l a r t í c u l o . D i 
r i g i r s e dando r e f e r e n c i a s a l i . M a r l s -
tany . A p a r t a d o 777. 

C0C3 22 f 

A L B E R T O S O L E R , M A E S T R O T D i 
r e c t o r - a r t í s t i c o de l a A c a d e m i a de 

a r t e mudo, a c a b a de c o n c l u i r dos a r 
g u m e n t o s , uno de e l l o s s e n s a c i o n a l , l i s 
tos p a r a m e n t a r l o * en l a p a n t a l l a . Po 
see l a e s t r e l l a . I n t é r p r e t e p r i n c i p a l , m u 
j e r de g r a n bel leza, cuenta con opera
d o r y Jefe de laborator io , ambos inme
j o r a b l e s . D e s e a e n c o n t r a r un socio c a 
p i t a l i s t a , p e r s o n a s er ia , p a r a empezar 
e n e l acto. L a o b r a es de g r a n m e t r a 
j e , é x i t o seguro p a r a C u b a y palsea 
b i s p a n o - a m e r l c a n o s . Se requieren de 
diez a q u i n c e m i l pesos , e l "máximum, 
p a r a m o n t a r l a obra con propiedad. P u e 
de p r o d u c i r de s e t e n t a a c ien m i l r e s o s 
f á c i l m e n t e . A c a d e m i a de a r t e mudo. O o r a -
p í a . 122, 2o. piso, por Monserrate . T e 
l é f o n o A-0319. 

62S7 20 t 

¿VA USTED A EUROPA? 

Consúltenos sobre viajes, precios, 

itinerarios, ele. 

EUR0PEAN T R A V E L BUREAU 

Beers 7 Co. Representantes. 

O'Reüly, 9 y medio. Habana. 

V J E S M l . i C I T A V N E X P E R T O T E C N I 
O co - prflotico productor en seguros 
y de . i icei .dios, p a r a d i r i g i r l a of ic ina 
de u n a "nu«Ta c o m p a f i í a . Debe tener bue
n a s retrr»n<»laa y e s t a r f a m i l i a r i z a d o 
c o n el n i , >cír en C u b a . D i r i g i r s e por 
e s c r i t o a Mr. A . V . U a b a n a , A p a r t a d o . 
n ú m e r o 006. 

6101 20 feb 

Se solicita un ayudante de carpeta/ 
con conocimientos de contabilidad y: 
mecanografía; ha de tener referen-! 
cias. Dirigir la solicitud al Aparta-1 
do 1017. _ J 

¿PÍENSA USTED CASARSE? i 
Me bago cargo de toda c l a s e de d i l i g e n - i 
c i a s p a r a la c e l e b r a c i ó n de matr imo
n i o s , i n s c r i p c i o n e s de nac imientos en e l . 
R e g i s t r o C i v i l v C a r t a s de c i u d a d a n í a . 
T o m á s V e g a . G l o r i a . 133; de 5 a 7 p . m . I 
T e l e f o n o A-85S6. 

39 SO 20 f 1 

fe^tm' ff-g^ 

CRIAD 

T- 130. West 42 nd st. New York. feS^ST^ 
ta tomo nuevo n 

cjus iquero v 25 rn 
C 131T I M - U 

a l tos . 
6fil6 

E S O L I C I T A M A N E J A D O R A , P E N I N -
) s i l l ar , p a r a un n i ñ o y a y u d a r l i m 
osa. C a l l e 21, n ú m e r o 2S-A, entre K 

L . Vedado. 
OCA 

21 f ^ ; ú n i c a e n s u c í a s e en la B e o ú b l i c a da 
19 f J C E S O L I C I T A E N A S I R V I E N T A C o l | Cub*-

MR. A L B E R T C. K E L L Y 
D i r e c t o r dt es ta g r a n escue la es e l e x - ' 

DI E Z F ^ S O S D I A R I O S . C C A L Q E I E R 
p e r s o n a , en cua lqu ier parte df> l a 

R e p t l o l l c a puede g a n a r l o s f á c i l m e n t e 
10 pesos d iar io s , proponiendo en sus ho
ras d i s p o n i b l e s un a r t i c u l o de a s o m b r o s a 
v e n t a . R e m i t a a h o r a mismo $1.98 p a r a 
m u e s t r a e informes , a Mr. S. Mol ina , 
P . O . B o x 2417. H a b a n a . 

4302-03 20 feb 

UN A S E Ñ O R A , D E SO A 40 A5ÍOS, C O N 
a l g u n a e x p e r i e n c i a sobre este t r a b a -

Jo, s e desea p a r a que se haga c a r g o de 
l a r o p a b lanca y o t r a s cosas en un S a 
n a t o r i o . H a d é tener b u £ n a presenc ia , 
c o n d i c i o n e s de a c t i v i d a d y (buenas refe
r e n c i a s . H a de v i v i r en e l e s t a b l e c i m i e n 
to. D i r i g i r s e a : T e j a d i l l o , 45; de 9 a U 
a. m. y de 2 a n-

18 f 

Q E D E S E A N V A R I O S A G E N T E S P A R A 
O v e n d e r cuadros en l a s c a s a s , b u e n a 
c o m i s i ó n : de 4 a HP todos los d í a s . F r a n 
c i s c o V i c e n t e A g u i l e r a , 98, a n t e s M a -
l o j a . 

6747 18 f 

NECESITO MUJER JOVEN 
p a r a c a m a r e r a de c a f ó . * n el campo. . 
Sueudo 40 pesos y m u c h í s i m a s prop inas . 
V i a l e s pagos. T a m b i é n neces i to o t r a p a 
r a cr iada de c a s a de c a b a l l e r o y dos 
c a m a r e r a s p a r a hotel . H a b a n a , 1-6. i 

(V343 * ' 
O E S O L I C I T A C N J O V E N M E C A N O * -
O g r á f o y que sepa algo de c o n t a b i l i 
dad. D i r i g i r s e expresando edad, re feren
c ias y sueldo que pretende. B . P . , A p a r - j 
tado. 1640 

0323 ^ feb . | 
O I R V I E N T E O R D E N A N Z A , O O M P E -
O tente en b i l l a r e s . Debe t r a e r reco
m e n d a c i ó n que lo garant ice , es p a r a una 
sociedad en la H a b a n a . D i r i g i r s e a : 
A c o s t a , 13. Senor F e r n á n d e z ; de 9 a 10. 
y de 3 a 4. IR * 

(Uj'O _ 

A« . E N T E S B I E N R E L A C I O N A D O S con 
los es tablec imientos de v í v e r e s y 

c a f é s . E s t a b l e c e r e m o s v a r i o s en los l u 
gares donde a ú n no estamos represen-1 
tados, p a r a la v e n t a de a r t i c u l o s de ¡ 
g r a n consumo diar io . E s c r i b a so l i c i 

tando informes ^ : J . M a r í a G a r d a . A p a r 
tado, 83. S a g u a ^ a Grande . 

5094 2 m , 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

c- n. io, bajos. r * u í ? - I n f í 2 ms i . t e l é f o n o 

\ T E N D O l \ » T * ^ ' — -
1 V ú l t i m o 1 m o d e ^ 0 A L » I i 

g r a n sonido, era,?' . ^ " « r d . 
P a r a p e r s o n i fnte izl^f,truni« 
vendo en « 5 0 . .rli fc60^- « 

6434 ''esus del üi 

^ » o s - á E \ W 

C E V E N D E N : r \ TI'A 1 
O derno; un J u e g . - f ^ 0 »tevo , 
ciernis a ; un lueguito dft com*l* 
c b a i s o ' . m - de cuero- „^e ,n i«b | ; . • 

tOr5̂ isc0s- W m p a ^ . t t i 

. v i u n A D E a p ^ ^ 

POR TENERME QCE MT-TT: ^ 
c a r r e r a , vendo un ptatvi i»** 

vo, modelo u l t r a sa ier ior üü*"- ! ! 
m e n t ó . I n d u s t r i a , 94 Precfo43!^ 

0. 

V1L1AVERDE Y CA. 
O'Reüly, 13. Telefono A-2348. 

G R A N A O E N C I A D E C O L O C A C I O N B a 
S i quiere usted tener un buen cocinero 
de c a s » par t i cu lar , botei . fonda o e s ta 
blecimiento, o canvireros . cr iados , de
pendientes , ayudantes , fregadores , repar
t idores, aprendices , etc.. que sepan se 
obl iga' .6n. Uame a l t e l é f o n o de es ta a n 
t igua / a c e d l t a d a casa que se los fa
c i l i t a r á n con buenas referencias . Se 
mandan a todps loa pueblos de l a I s l a 
y t r a b a j a d o r e s para el camoo. 

K L S ' V A U R A . N T S * * 

Y M P A S 

H u é s p e d e s . Se 'alqulla'n 
t o ^ as i s t enc ia , a prec 

i A 

Suscríba«e al D I A R I O ^ T Í A | 
RIÑA y anuncíese en el DIAIM 

LA MARINA 

•MOCM 

c i ñ a y l impieza de la c a s a , t r e s per
sonan mayores . Z a n j a , S2, a l to s . 

6416 18 f _ 

S O L I C I T O U N A C R I A D A . Qt E S E P A ^ ^ ^ t i e n ^ ^ L t s ^ l o ^ documento , ^ 
e caanto t 

m p r o b a r aaa 
19 f ! 0 coc inar y ayude a V, l impieza , c a s a H t \ , f ^ ^ " f " ! t ^ 0 1 0 9 , los. P,00", 

rhicu. un solo" matr lm, .r . io . C o n c o r d i a . « J S ^ ^ r i U l S i V Z S J L 
, P A R A 203. moderno. C o n c h a o I n f a n t a . K l t o f " a l a r a n compro CIK) 18 f 

. t . S O L I C I T A E N A C R I A D A , 
3 ayuda»- a los quehaceres do l a c a s a , 
:i Sun J o s é , bo, tercer piso . 

C66.S 10 f | g E N E C E S I T A E N A B t ' E N A C O C I N E - MR. K E L L Y 

n r a p a r a lo;¡ cuartos . H a n de tener r e -
mendaciones . I n f o r m a n en A m i s t a d . SO, 

«187 18 f 

«513 18 feb 
Q E S O L I C I T A E N A C R I A D A D E M A -
O no que s e p a su o b l i g a c i ó n y t e n g a r e 
ferenc ias , p a r a u n a c a s a de c o r t a fa -
tBl l ia , y donde hay o t r a s s i r v i e n t a s . I n -
í'oruiHn en A c o s t a . 64, a l tos . 

«516 18 feb 

O O L K I T O M I C H A C H A D L A V O A C l 

COCINEROS 

r a , que s e p a bien su oficio, s i no qnc1 le a c o n s e j a a astefl que v a y a a todos 
T ^ A R A E L > E D A D O S E S O L I C I T A N no se p r e s e n t e : y una p a r a fregar . P r a - loa l u g a r e s donde le diga nque »e e n -
l dos c r i a d a s . I m a p a r a el codemor y , clo; 51, a l tos . S e ñ o r a L o l l t a . sefia pero no se deje e n g a ñ a r , no d é 

ni un centavo has ta no v i s i t a r n u e s t r a 
E s c u e l a . 

V e n g a hoy mismo o e s c r i b a por no 
l ibro do i n s t r u c c i ó n , a r a t i a . 

ESCUELA AinOMOVIUSTA DE 
LA HABANA 

SAN LAZAK0, 249. 

1 T A L E C O N , 75, A I T O S , S E S O L I C I T A 
ITJL un touen c o c i n e o o coc inera , refe
r e n c i a s son I n d i s p c n a a b l e s ; de 10 a 2 
solamente . 

6749 20 f 
• MC I T O M I C I I A C H A B L A N C A C l - p E S O L I C I T A V V D C E N C O C I N E R O , ' T o d o s los t r n n v í n s .reí Vedado p a s a n por 
b a ñ a o e s p a n u l a p a r a cr iada y r .yu- ^ en R e l n a ^ alt0S( e s q u i n a a E s - F R E N T E A u P A R Q r ^ ntc UACKO 

a l a cocina. A . Ga lo fre . Obispo , tus- i coar, —— • . 

MAQUINAS "SINGER" 
P a r a t i l l a r e s y c a s a s de f a m i l i a . ; .desea 
n s t e ú c o m p r a r , vender o c a m b i a r m á 
q u i n a s de coser a l contado o a plazos . 
M a m e a i t e l é f o n o A-838L A g e n t e de S l n -
Ifer PÍO F e r n á & n d « 7 . 

4557 28 f 

SE V E N D E I N A M A G N I F I C A M E S A 
db b i l l a r , con el p a ñ o puesto rec ien

t emente , rodeada con un piso de made
r a , e n b u e n a s condic iones , un Juego do 
b o l a s i i a r a b i l l a r otro p a r a pifla, u n a 
t a q u e r a con 13 tacos y dos grandes b a n 
cos. I n f o r m a n en Obispo , 4-, m u e b l e r í a . 

63S2 22 L 

Q E V E N D E C N A C A S E T A D E T i l l -
IO fono, de caoba con c r i s t a l , e n ?50. 
C a í a de C u s t í n . Obi;;po, 78. 

8710 /• ' 22 f. 

18 f ib 6603 19 f 

Q E S O L I C I T A I N A C R I A D A D E M A - I 
no, que sepa t r a b a j a r . L í n e a , 50, en-1 

v A y B , Vedado. 
0170 18 f 

CHAUFFEURS 

T T N B l ' E N C H A I E F E C R , S E S O E I C I 
,. . - r I J ta en M a l e c ó n , 75, a l to? , e s necesa 

o e S O l K l t a U n a s e ñ o r a , t o r m a l , para r io t r a e r r e c o m e n d a c i ó n de las c a s a s que 

1 Q E S O L I C I T A T A i > I l <. R A F O , I N G L E S 
O y e s p a ñ o l , de e x p e r i e n c i a . D i r í j a s e 
por escr i to a : E L M. R . A p a r t a d o 843, 

M ' i u d a d , ' indicando sueldo. re ferenc ias , 
, Oltl ino l u g a r en que t r a b a j ó y d e n . ¿ 3 

p a r t i c u l a r e s . 
6600 21 f 

n . a . , F» .c» rio t r a e r recomenaacion oe ms c a s a s que C E NKCKSITA IN ESTENOC.RAFO O 
(os quehaceres de una casa de corta . ^ J i V ^ J i r / ? e;i «•«•nwwableí de 10 a ^ e s t e n ó g r a f a y t i p i s t a en i n g i é í ^ D l í 
0 • i. * r M i • •? i - ¿ ? ( „ I u e n i e - on , r i g i r s c a : Obispo . 79. 
famiba. Informan: Maloja, 7. | 6749 « 20 f ^ 4G11 „ f 
Se solicita una criada 
fina, de mediana edad, 
cribir y telefonear, con referencais;' 

t 3 , . u r o r **t\ presente , pues p ierde el t iempo. I n f o r - — 
para habitaciones. bue lOO Í J 5 a $4Ü. m a n : ca l le 17, e squ ina a 10. altob. A'c- Q E SOLICITA I N T A Q I K . K A F O TN 

Presentarse por la mañana en la Quin- d a ^ t f i Z ^ ^ ^ Z u ^ r ^ T l V ¿ 

SO L I C I T O L A S Y L O S Q E E T E N G A N 
f o n ó g r a f o s . m-lquinas de c o s e r y de 

e s c r i b i r , r e g i s t r a d o r a s , c o c i n a s , v e n t i l a 
dores y p l a n c h a s e l ó c t r i c a s , b o m b a s , mo
tores y toda .clase, de a p a r a t o s meefi-
n icos o e i é c t r i c o s que e s t é n e n n e c e s i 
dad de r e p a r a r a precio c o n v e n c i o n a l y 
a conciencia . E l e c t r i c i s t a . D o l o r e s , 48. 
B. M. E . T s í é f o n o I-16tX). 
_6ü'J7 27 f_ 

( ^ R A N O P O R T I I T I D A D , P O R E M B A R -
K c a r m e vendo a como q u i e r a , , u n Jue

go de cuarto , cedro, un Juego de s a l a de 
caoba, un Juego de comedor y o t r o s v a 
r ios objetos que a todos c o n v i e n e . S o l , S i , 
t a l l e r de lavado, a l t o s , p r e g u n t a r p o r 
C a s a s . 

(•.-,51 >? 19 C 

Por trasladarse a Europa, « 
venden los lujosos muebles y 
se alquila la casa de la calle 17, nu
mero 3, frente al mar, la primera 
casa de la calle; frente al crucero del 
Vedado. Alcoba, cuarto tocador, co
medor y salón Luis X V I , salón ára
be, despacho Imperio, plata, cristale
ría Baccarat, pianola, magníficas 
lámparas de bronce para cada estilo, I 
t o d o lujoso y de lo mejor. 

6247 24 f 

ta Palatino. 
C 1394 4d-15 

Q E S O L I C I T A E N C I I A F F K E C R , H A 
de dar referenc ias . C a l l e 17 e s q u i n a 

A g u i a r , l.'JS, a l tos . 
6024 i 

C u b a . 

28 m 

Q O M f l T O M A N E J A D O R A , l U A N C A , 
O m e d i a n a edad, para un C e n t r a l , c er 
c a ; $35, ropa l impia , uniforme. R e f e 
r e n c i a s . V e d a d o : J y 11, n ú m e r o 162. * I 

C1M 18 f 

a I , Vedado. 
6387 10 f. 

ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
SlOft a l m o » y m á s « a n a nn bnen chan-

Q E S O L I C I T A E N A C R I A D A P A R A " e ? ' Kmulece * Prender hoy mismo. 
D las habi tac ionea , que e n t i e n d a de 1 ? folleto de I n s t r u c f ' - ó n . gra t i s , 
c o s t u r a v o t r a para los quehaceres d* MaJ>ae U w se l lo s de a a centaves , p a r a 
10 s a l a ; « e pref iere del nafs; 1c m i s m o ^ i n í l u « ^ * A i b w . o. K . i l y . S a n 
b l a n c a que de color, en C a m p a n a r i o . 104, l á z a r o . h a b a n a . 
i n f o r m a r í i n . 

«197 18 f. 

Q E S O L I C I T A N B E E N O S D E P K N D I E N -
p tes de J u g u e t e r í a y q u i n r u l l 1. v un 
loca l p a r a a l m a c ó n , c e r c a de O a í i a n o . 
l>os R e y e s Magos. 

« f43 . 20 f 
• • • 

Q E S O L I C I T A E W M U C H A C H O P A R A 
¡CJ m e n s a j e r o . C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l de 
C o m e r c i o . L a m p a r i l l a , . , 51. 

0073 19 f 

TENEDORES DE LIBROS 
Q E S O L I C I T A I N A A D O R N A D O R A da 
O sombreros . A u T e t i t P a r í s . O b i s 
po. 98. 

«3t>C 

ADRIANO CANDALES 
A v i s a a FU n u m e r o s a c l i e n t e l a , h a b e r 
se t r a s l a d a d o p r o v i s i o n a l m e n t e a B e 
l a s c o a í n , 119, d e d i c á n d o s e a l m i s m o t r a 
bajo de r e s t a u r a n , b a r n i z a r m u e b l e s y 
t a i l c e r í a ; t a m b i é n « e componen m a c e 
t a s de T e r r a - r o t t a : se e m b a s a n mue
bles. T e l ó f o n o M-1344. P a r t i c u l a r M-1301. 

«574 20 f-

OPORTUNIDAD 
p a r a c a m b i a r s u s m u e b l e s : J u e g o s de 
c u a r t o de $250 a ?5<.0; Juego? de come
dor de ?28Í> a ?600; Juegos de s a l a de 
?180 a $400. L á m p a r a s ue s a l a y c u a r 
to, de $12 a $70; c a m a s de h i e r r o muy 
b a r a t a s . " L a Venec ia ." C a l z a d a de J e ? 
s u s del Monte. 238, f rente a l P r c H n t f . , 

(r,!lii 24 f 

V E S U V 1 U S 

SOY LA COCINA 
IDEAL 

PARA s u HOGAR. 
N o NECESITO 

MECHAS. 
CONSUMO 

8 CENTAVOS DE 
L u z BRILLANTE 

POR OÍA. 

fíraK""" J U A N R A M O S 

Q E V E N D E E N A C A T A C O N T A D O R A 
marca N a c i o n a l , e s tado f lamante , 

precio convencional . I n f o r m a n en H o t « l 
H a b a n a , De 9 a 12 de l a mafia na . 

6518 19 feb 

Muebles en ganga 
LA PRINCESA 

San Rafael, 107. Tel. A-6926 
A l comprar sus muebles vea los p r e c i o s , 
de e s ta c a s a , donde s a l d r á bien serv ido i 
por poco d i n e r o ; hay Juegos de s a l a , I 
s a l e ta , c u a r t o y ocmedor; piezas sue l 
t a s ; hay escaparates desde $18; camas 
con bas t idor a $15- lavabos a $15; a p a 
radores es tante S22; m e s a s de noche a 
$3; y otros mAs. todo en r e l a c i ó n a los 
precios antes mencionados. T a m b i é n se 
c o m p r a n y cambian muebles . 

5110 28 f 

LA P R I M E R A D E ~ V I V E S , D E R O t C O 
y T r i g o , c a s a de c o m p r a y venta , se 

compra y vende toda c lase de muebles . ' 
V i v e s , lw5, c a s i e squ ina a B c l a s c o a í n . 
T e l é f o n o A-2035. HaJbana 

6227 | l á j y r 

AV I ^ O I M P O R T A N T E : l. Q l ' I E R E ven
der bien s u c a j a de cauda le s o i 

v i d r i e r a s , de todos t a m a ñ o s ? L l a m e a l 
Telefono M-328& 1 

5145 20 f 

A Z O G U E S U S E S P E J O S 
L a Francesa, con químico friicé 
arrefla sus lonas manchadaj, & 
ciólas como nueras por poco 
Esmero y prontitud. Servicio n 
de camiones a domicilio. Reim, „ 
f o n d o . Teléfonos A-6278 y M-45Í 

6359 i» 

Pu< 
efer 
ladi 

VA > 

Se ofret 
•si; no 
it tara 
j lavar 

0CT6 

i t e s c i 

COMPRO 
muebles di» todas clares, ñocoi • i 
c h o s ; m á q u i n a s de escribir; pianoi « 
ñ o l a s , v ic tro las , discos; pag bien j ' 
a í rora mismo. L l a m e enseculda ai • 
l é f o n o M-257a 

5(>46 24 

Alquile, empeñe, T e n d a , compn 
cambie ras muebles y prendas 
'La Hispano-Cuba," de Lotadi 

Hermauo. Monserrate y Yillef 
o Teléfono A-8054. 

C «358 la 17 0 

14 m 

19 f. ¿ ' K I A D A D E M A N O . S E S O L I C I T A mmmmmmi IIWWÜIwwnn wini • mmtmt'nmrnm 
\ J u n a en A n ú m e r o Mo; t iene que t r a e r S O L I C I T A E N T E N E D O R D E M - n . . '. * 
l>ucna r e c o m e n d a c i ó n ; buen s u e l d o ; ho- O bros con re ferenc ias locales , sa t i : - r i n t o r e s q u e S e p a n p i n t a r c a r r u a i e s 
ya pat a t r a t a r .lo la. c o l o c a c i ó n , de 10 a f a c t o r i « s ; s i n é s t a s que no so presente , „ Q „ 4 . - m - „ J 
11 a. m. Gaubeca C o m p a ñ í a . Luyanrt . Y a u t o m ó v i l e s , SO n e c e s i t a n e n C a s a 

C191 18 f. 
' E S O L I C I T A I N A C R I A D A , Q l ' E S E 

0371» 1S f. 

t o ? ^ d a r g r e t ó F Í t ó ü m e r o 7 i PERSONAS DE IGNORADO PA-
18 f R A D E R e 18 f 

Q E S O L I C I T A I N A C R I A D A D E M A -
O no, que >epa un poco de coc ina 

J . Ulloa y Compañía. Cárcel, 19. 
63(J3 18 f. 

EN L I N E A , N V M E E O 5, A E D A D O , S E 
s o l i c i t a l a v a n d e r a , p a r a l a v a r en l a 

c a s a . 
«482 18 f 

Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E C*OS G A R A N T I A «250 N O M I N A L : >0 -
qne t e n g a - b u e n a s referencias , se le d a O los h e r m a n o s J o s é . Manuel y L a V . o - l i c i tamos ú n i c o s A g e n t a s lu inor tado-
buena^ h a b i t a c i ó n . B e r n a z a . 18, t ercer mero M a r t í n e z , n a t u r a l e s l e S a n C u - r e s p e r f u m e r í a conocida, c i n c o p r o v i n -

cufate de L l a n o s , A s t u r i a s , p a r a a s a n t i M c ias . K o s s , 113 W e s t Ji4 th. St. N e w 

MAQUINA DE ESCRIBIR 
f»e vende m a g n í f i c a m á q u i n a de e s c r i b i r 
O l l v e r . con retroceso , f a b u l a d o r , etc . . en 
$35; y un m a g n í f i c o -armatoste c o n p u e r 
t a s v i d r i e r a s . San M i g u e l . 86. b a j o s A c a 
demia . _ 

20 f 

SE C O M P R A N E T I E E S D E A C A D E -
m i a en buen estado, como m e s a s . 

B i l l a s . ' m á q u i n a s de e s c r i b i r . I n f o r m e s 
por C o r r e o a l sefior L o b a t o . S u á r e z , 12, 
a l tos . 

0601 19 f 
l5,8o. £ 0 . cufate de L l a n o s , A s t u r i a s , p a r a asunt' ts c ias . íi< 

6233 de f a m i l i a . D i r i j a n in formes a J o a q ' i ' n Y o r k . 
Q E S O L I C I T A t N A C R I A D A D E MA*- ^ 5 » C u b a ' 25 " ^ > ^ ' ^ » z a 3 CAGS 
O no, que s e a formal y sepa c u m p l i r 1- l&n_^ r j o C I O -
con su o b l i g a c i ó n ; buen sueldo. D é l a s - Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E O de c 

23 f 

iain. 42, a l t o s , e squina a S a n Jos-'-. 
Mes 19 f. 

SE S O L I C I T A I N O , C O N SS.noo 
a p l t a l . P a r a u n a i n í l u s t r i a en 

OCINERAS 

SE 
A n t o a i o ( j a r c i a > G a r d a , de l a p r o - m a r c h a , que debido a l aumento del n e -

v i n c i a dA . Pontevedra , p a r r o q u i a d « | g o d o demanda m á s c a p i t a l Se reiiuier<» 
A r e a s . L o so l ic i ta su sobrino J e s ú s P»»- s e a de l comercio y honrado. I n f o r m a n -
rez .^en l a ca l l e C i íba , n ú m e r o 18, H a - Z a n j a y B e l a s c o a í n , c a f é . Adol fo C a r n e a -

20 feb 
B O C I N E R A O L E S E P A C O C I N A R E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 

• K S O L I C I T A C O C I N E R A R E A N C A , 
p a r a c ^ i l a fami l ia , p a r a un buen pue

blo de S a n t a C l a r a . In formes en G a l i a -
í5, a l t o s ; p r e g u n t a r por l a s e ñ o r a 

ida l . 
C732 2ft f. 

Se solicita una buena cocinera de me
diana edad y que duerma en la colo
cación, para corta familia de tempo
rada, a iruy corta distancia de la Ha
bana. Sueldo 30 pesos y ropa limpia.! 
Teléfono 1-2769. 

6720 20 f 

6033-3-1 20 f 

E S O L I C I T A I N A B E E N A C O C I N E -
r a r e p o s t e r a , p a r a tres de f . i tni l ia; 
i s jx-nsable t r a i g a r e f e r e n c i a s ; sae i -
$""0. R e i n a , 62, a l tos . 
746 20 f. 

r a , s e da buen sueldo. I n f o r m a n en 
le ina, 68, altos, de l a s 10 a. ni . en 
delante . 

vT';i c i f 

En la Ciudad de México, Doc

tor Lucio, número 176, se 

desea saber el domicilio del 

señor'Bruno Cuc Pérez. Se 

gratificará a quien informe. 

v i d r i e r a del c a f é del G a l l o . Monserra 
i U . e n t r e Obispo y u b r a p / a . G a n e d inero 
. p a s e a n d o en coche: l a C a r t i l l a va le un 

peso. 

g g g 24 feb 

LI Q r i D A C I O N H O R R O R O S A A L O S 
vendedores de q u i n c a l l a les av i so 

que a e l los les h a g o ^ O por 100 do des
c u e n t o en todos Tos art teu 
fabrico . E s p e c i a l i d a d de a r e . . . 
ta , moda de P a r í s , pu l s i to s , g a r g a n t i l l a , ! 
etc. . etc . Se venden lotes de buen p r n . ! 
vecho. L . Soucliay. T e n e r i f e . 2. por H o l - ; 
gutn, H a b a n a . 

i tí C _ 

T T I D R I E R A , S E V E N D E E N A M E T A -
V l l c a , de 20 pulgadas de a n c h o por 

20 de fondo v un metro de a l t o , e s c u a 
drada , con s u baso y sus n i q u e l a d o s , en-, 
t r e p a ñ o s de v idr io , s i r v e p a r a t o d o s lo^ 
g i r o s ; s e d a b a r a t a ; p a r a v e r l a en 
A n i m a s y C o n s u l a d o , bodega. F e r n á n 
dez. 

63»M 18 f. 
X f E N D O M A Q I I N A I>K C A M I s K K O 

V c a d e n e t a W i l l c o k G i b e s , 25 pesos , 
u n a e s c o p e t a W i n c h e s t e r , c a l i b r e 12, 
comple tamente nueva, 30 pesos . A m i s 
tad , 77. „ 

f,41.-, ! • f / 

I A C A S A ^ O S A , P I - A Z A D E E V A P O R , 
J 60, por A g u i l a . E s p e c i a l i d a d : T r a j e a 

n i ñ o s a $«. A v i s a m o s a loe r e v e n d e d o 
r e s de tej idos , qu^ tenemos dos rail 
p iezas de c r e a , m a d a p o l á n y c o r t e s do 
vest ido de volb5 a $1.80. No es a r t í c u l o 
de nues tro giro. E s t á n a c o m i s W n por 
encargo de. u n a c a s a a m e r i c a n a . T r a 
j e s de n i ñ o desd" $•". V o i l é c o r t o v e s 
tido $1.80. P i e z a de c r e a ?•>. -

6111 2 t f 

CAMAS Y COLCHONES 
A precios de situación 

PEDRO VAZQUEZ 
NEPTUNO, 24. 

» C 1311 18d- l l 

Necesito comprar miifbleg en ab»i 
dancia. Uame a Ludada. Te 
no A-8054. 

C 0211 (D« M i 

19 f 
4JE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
O Jos»"1 G a r c í a V á z q u e z , p a r a un a s u n -

DI E Z P E S O S D I A R I O S , C O M O M í 
nimo ganan n u e s t r o s agente s ; tene

mos a ú n t e r r i t o r i o s d i sponib les . ¿ D e s e a ; 
u s t e d r e p r e s e n t a r n o s ? p n é s no p i e r d a j 
t i emno y p í d a n o s i n f o r m e s , d no tene
mos a g e n t e s en su l o c a l i d a d , l e contes 
t a r e m o s a vuel ta de correo. A m e r i c a n 

R e q u l s i t e s . B o j , 236. S a g u a l a 
G r a n d e , 

1 mz. 

COSTURERAS 

t i ^ ! ^ a í s B í S ^ s c n a ^ 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ C 5 S S , P ! L L TALLER Y; 
^ Y w i 2 0 - 22 f EN SUS TASAS. 

• • " ^ I L a s solicitamos prácticas en ropa' 
de señora y niños. Pagamos los 

COMPRO MUEBLES 
que por n e c e s i t a r l o s p a r a a m u e b l a r v a 
r i a s c a s a s , los pago mejor que los mue
b l i s t a s A v i s e a : B a a m o n d e , c a l l e S u á -
i o ' . r.3. Te le fono M-1556. 

4717 10 m 

• VENTA Í ) E MUEBLES 
Se venden l o s muebles comple tos p a r a 
c a s a de se 'a cuartos . I n c l u y e n d o todo 
lo n e c e s a r i o , h a s t a efectos e l é c t r i c o s y i 
i n s t a l a d o s . Puede t r a n s f e r i r c o n t r a t o de
p a r t a m e n t o r e c i é n cons tru ido , en l u g a r 
ceTitrieo. I n f o r m a n : San L á z a r o . 341. e s -
qnin-i M n z ó n . f rente E d i f i c i o A n d i n o , 
tercer piso, por l a s m a ñ a n a s o p o r T e 
l é f o n o M-f670. No t r a t o con c o r r e d o r e s . 

6429 22 f 

buen trato. I n f o r m a n en E s t r e l l a 
a l tos . * 

677S 20 f 

\ R E D A D O : 5» . , 78, E N T R E I A - i O Y 2, 
se s o l i c i t a una coc inera , b l a n c a , que 

i c r m a en e l 
d a ^)uen sueldo 
a 12 

VARIOS 
. UJIÍJ coc inera , Dianca, oue — ^ ^ " " ^ , ' • • , . • 
« c ó m o d o . 3 de f a m i l i a v se Q E S O L I C I T A E N s o c i o J O V E N , A c - 1 mejores precios y garantizamos el 
ido, de 7 de l a m a ñ a n a i ^ tivo y emprendedor, p a r a t r a b a j a r un _ f , ^ Z , . — , 

20 f 
prc 

posl 
v á n s í 

O E S O L I C I T A E N A C O C I N E R A qna condici-
O a y u d e a l a l impieza , p a r a corta faml-1 n a r d o y F l 
l ia . Sueldo 35 pesos. J e s ú s M a r í a , 119,1 Monte, 
a l tos . 6710 

6G81 19 feb 
20 f 

~ I O E S O L I C I T A N T R E S C R I A D A S P A -
A T R I M O N I O S O L O , S O L I C I T A C O - O r a la A'JL cin 

.. l a l lmpie/ .a de un S a n a t o r i o : s u e l -
i c r a . muy aseada, que a t i e n d a do $30. casn y c o m i d a : cuando se a b r a , 

l impieza d». t a a á ch ica y duerma en l a que s e r á e l p r ó x i m o S í e s , ¿ n l e n t r a s l ie-1 
'•o ' .oeaciéu. C u a r t e l e s . 13, bajos . ¡ gne esa é p o c a $45; es indlf pensable t en-

6636 19 t p i n r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r a n : T e j a d i -

O E N E C E S I T A C H A B U E N A C O C I N E - llff7115 21 f. ¡ 
v i r a ; no se r e p a r a en sueldo, en c a s a — - — — 
de e s t r i c t a m o r a l i d a d ; trato so lamente Q E S O L I C I T A E N A P R O F E S O R A P A - 1 
de p r e s e n c i a . A l m e n d a r e s House . C a r - O r a uu a u l a de 4o. erado , que tenga* 
los I I I e I n f a n t a , por I n f a n t a , a l lado p r á c t i c a y t enga r e f e r e n c i a s . C o n s u l a - j 
del f'até A l m e n d a r e s . T e l é f o n o M-2357. do. 112. 1 

flG70 21 f. 6 7 / ' 20 L 

ico en c u b a , de g r a n d e s trabajo para todo el año. Deben 
i de a p o r t a r $2,000; d r - f * J I • J 

ir ios .ine no r e u n a n ^ i a s traer rerercncjas o*! las casas don-j 
V i n a Dora, ' j e s ú s d e í j de han trabajado, o recomenda* 

ción. 
ANTIGUOS F A C I E R E S DE LA 1 
VIUDA E HIJO DE VENANCIO 1 

SIERRA. 
HOY MARIN Y GONZALEZ 

S. C . 
VILLEGAS. /Vúm. 109. 

Horas de costura: de 1 a 5. 

DOBLADILLO DE OJO 

Se vende una máquina con 

motor eléctrico, grande, nue

va, muy barata, por ausen

tarse dueño. Lamparilla, 63 

y medio, B, altos. 

" E L ORIENTE' ' 
Préstamos, joyería, relojería. Compra
mos y vendemos, pagando más que i 
nadie, alhajas, joyas con brillantes,' 
diamantes, objetos de oro, pla-ta, pla
tino, mantones de Manila y toda d a 

! se de objetos de valor. Avenida de 
Bélgica, 21, antes Egido. Teléfono 
M-3871. 

4707 i 18 f 

A R R E G L A M O S R E L O J E S | 
de faltriquera o b o l s i l l o de muñeca,! 
de campana, de música, de longitudes,! 
de pared, de reflexión, de repetición, 
de refacción y de sol. Relojero prác
tico. P u n t u a l , exacto en " E l Oriente." ¡ 
EgiHo, número 21. 

4796 18 f i 
Q E V E N D E N : E N A C A M A M O D E R N A , | 
O b l a n c a ; un l a v a b o : m e s a corredera , ) 
s e i s s i l l a s f i n a s ; p a r s l l l o n c « : una co
q u e t a ; un f l a m b r e r o ; u n a v i t r i n a ; m á - í 
q u i n a de c o s e r ; bnr6 d« sef iora; v l c -
t r o l a . l á m p a r a s y o t r o s muebles . A g u i 
l a ' 

MUEBLES V JOYAs 
T e n e m o s un g r a n anrtJdo da n)0«N¡J 

i que vendemos a precios de 
¡ ocaslrtn. con especialidad ttAWnmot ) • 

gos de cuarto , s a l a y cOü<»dar. * I * 
c l o a de verdadera gañir». Tentmo* |W 
e x i s t e n c i a en Joyas procedentti • 
p e ñ o , a precios de ocasifla. 

DINERO 
D a m o s dinero sobre alhalaa ? M¡¡* 
de va lo - cobrando un ínfimo ID'^H 

"LA PERLA" 
ANIMAS, S4. C A S I E S Q ü l i ' A A OAlW*. 

, 51* 9 i ' 

^ ~ LA MISCELANEA 
¡ M u e b l e s en g a n g a : Se v a d e a toda^ 
I s e de muebles, como Juegos ns c* . 

M n C H f T I T C D A C i de comed^fc de sa la y toda claae — 
i r i U O V ¿ U i 1 C i i x U O I Jetos re lac ionados a l P 1 * * ^ ! » 

n •"11 J J * T rti ' comPetenc la Corepramoa w t . f j ^ f * 
U C rejilla, d e S d C . . . . ^ Z . ^ D muebles p a g á n d o l o s bien. T a » " * , » 
rv . i j t to - r r tamos dinero sobre alhajas 7 'TK 
U e punto, desde de v a l o r San R a f a e J ^ S . esaolW * * 

De muselina, desde. . . .^3.50 
Cojines de fibra ,,1.75 
Almohadas, desde. . . . "LOO 

Tenemos colchonetas y colcho 
nes en todos los tamaños y pre
cios. 

Cestos de mimbre para ropa, de 
varias formas v tamaños. 

" E l Encanto" 
Galiano y San Rafael. 

O201 I n d . - » - » . 

D««a 
•ente I 
ie criai 
trinan 
<ro, 22 

vasio. T í í l í f o n o A-* 
5111 

MUEBLES EN GANGA 
" L a E s p e c i a l . " a lmacén linpofj*.^» 

muebles y objetos de fantasi*. 
cxposic l f ln: Neptuno. l ^ i . «i 
y Gervas io . T e l í f o n o A-TW» ^ | ^ 

Vendemoi con un W P « ' 
cuento Juejos de c a a r t ' ; . ' I 1 " ' " ^ » 
medo- Juegos de rec' ' ^ ¿ J t o T l í 
s a l a , s i l l ones de mlmbI»- " ^ . V ̂  . 
dos. Juegos tapizados. c*'¡,"ll(((, tH* • f ^ ' S í 
camas de hierro. ^ » » I _ ; 
escr i tor ios do sefiora ^Q*,.r ron*** I . , " 
comedor. Iflmt-araa d L . " ^ ( ¿ ¡ T I v 
cuarto , l á m p a r a s rf« ' ^ " n V T r t * * I 
ñ a s y macetas ^"y'",r!l9- * í 1 
t r i c a s , s i l l a s . iAitacas y . ,^"." « '̂--'üí I 
dos, porta-macetaa ««a 
coquetas , entremesea c 

— i y f iguras de todas c l» 
i V I S O : S E V E N D E A P R E C I O D E M O - doras , redondas y coa/ 

J C \ . r a t o r l a , s i l l a s y mesas para cafó pared, s i l lones oe I " 
y fonda, armatos t e s , mos trador , u n a ne- americanos . Ubre'0", 
vera , dos c a j a s 
mo p a r a j o y e r í a 
un toldo, una bá 
t o r r a con sn Jaula , un s i l l ó n de l i m p i a 
* o t a s , un tanque grande dA zinc, u n a bien servidos, 
c a j a contadora , v i d r i e r a s de todos t a - 180. . ^ a_. 
m a ñ o s , enseres completos p a r a posada o Vende l^s oine^!e:LJUKUS • ^ 
casa de huespedes y muebles de todas camos tod? c lase ae mu» 
c lases . Pueden verse en A p o d a c a , ÓS. m á s exigente. ,̂~,T>r. ci- P**3J1 
T e l é f o n o M-3C8a L a s ventas del ca^1' ^ eat»* 

1 m a r ! btflaJ* y a» Donen 

tec, u i u o u a u u r , una. ue- ainoricanos. m'»—• • r^rarajits ' 
de caudales , una <.o- neveraa. aparadoi*»». •'•r1* afilio 

. dos c o c i n a s de gan. r í a del p a í s en -u0^1; a t • 
I s c u l a grande, u n a co- A n t e s de roc1?. rtlIno i * 1 

-lA E a p e c l a l . - ^ ^ , ^ 1 * 

5648 27 f 

| C E V E N D E I N J C E G O D E 
• O d e rec ib idor , una sombre 

61S1 21 f 

T T I D R I E R A D E C A L L E , C O N G R A N 
v c r i s t a l , p r o p i a p a r a e s t a b l e c i m i e n t o 

a e cua lqu ier giro. L a vendo p o r lo que 
den. E l r e n s a m i e n t o . C o r r a l e s , 2 -D. 6«533 19 f 

C A O B A , otro 
rerera. un es-1 

, c a p a r a t e l u n a s , nn v a j i l l e r o , u n a m e s a 
i c o r r e d e r a , un b u r e a n c o r t i n a c o n s i l l a , ! 
i un p i a n o de es tudios , u n a cama m a d e r a , ' 
i u n a mesa de noche, una l á m p a r a s a l a . ; 

S a n Miguel , 145. 
1 0238 18 f- , 

| SE ARREGLAN MUEBLES ! 
i " E l Arte", taller de reparación de! 
< muebles en general. Nos hacemos, 
cargo de toda clase de trabajos 
por difíciles que sean. Se esmal
ta, tapiza y barniza. Especialidad 
en envases. Teléfono M-1059. 

• Manrique, 122. 
. M O l 10 ma. 

L A C A S A N U E V A ! 7 ^ ^ ^ S J ^ ? m O 
Se compran muebles a^doj, de to-j DE ANGEL ¡JJjSTfl 
das clases, pagándolos mas que nin j MONTE N ^ ' ^ ¡ i q « » ¿ I 
gún otro. Y lo mismo que los ven- í c o m p r a toda d a s e oa « « S i f o 
demos a módic*. precio». Llama m) ^ ^ n t o ¿ 9 S a n e ^ a - ^ g 
Teléfono A - 7 9 7 4 . MaloJ.. 1 1 2 . J b n - h ^ ^ ^ r f ^ ® | 

~ d - . f i de i r s otra . e n ^ U ^ 

PENABAD HN0S. 

NEPTUNO. 179. 

TELEFONO A-4956 

TELEGRAFO DABANEP. Habana. 
Venta de joyería, relojes y fa

jas con hebilla de oro, puramen
te al costo; al por mayor descuen
tos especiales. Una visita y se con
vencerá. 

V 

t r a r á n todo lo <Jne ^ . i . f a c c i ^ 
v idos bien y a s a u w -
no A-1903. 

5122 • — r ^ B A 
p O R T E I T E B 

bles 

C lOf» 

;ndo muy 
„ de mi c a £ a ' , i ve» «' • Ü T T ^ p ¿ ñ o . cediendo a U pago.^j,. 

to de l a casa , recibo ^ a o . , 
de cualquier banco. *de ̂  . I ' 
P r l m e l l e s . 12. c e r r o . 

I S T A L Ó C I S M Í X ^ 

G a l i a n o . 113. 6*^oS cla^e9* •̂ KS»» 

campo. ^ ^VTÍ^; 

5 i 4 i - r r í ? p * 
. ^ . j s ^ s i ^ ^ v o r 

p A J A S D E C A U D A L E S Í>A8 D O T A L , Be6A3Za 
^ / c o n t a d o y a p lazos m ó d i c o s ; t a m - — 2 n 2 
b i é n l a s tengo de re lance y compro usa-1 A f A Í 
das . J . C u e n y a . G a l i a n o v Lfragones, I X lL n 
Café. *' tnr s 

1S f i 
c a f é 

64S0 

A O l 
j eva . 

tor. Sol. » 
6161 

rende 
bajos. 
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C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , C O C I 

f s l E K A S . C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E 

R A S . C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c ^ e l e S E O F R E C E N 

C. Huertas. Central España. 18 feb 

T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F P E U R S , 

{ E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C r N E R O S . j A R 

P I Ñ A R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . e t c . 

MAQUINARIA H 
K A H O K A D E P l t D R A , D E Q O -

Í-Í ' X I S " p a r a 230 m e t r o s . l V 
P E T R O L E O M E T Z . D E 

' R l C ü ' T A - ; 
> r t a r , de 37 
a r á n : M o n -

25 f 

P A R A COCO. C E R E A L E S V 

r d í n ; t i e n e n ouenos i n - ^ 
e l i ' u e n t e A l m e n - j 

*• 20 f D P > K A C O L O C A K - K l N A M I C H A C H A 
a s t u i ' r i a n a de c r i a d a de m a n o . Sabe 

- , •—— . . uu i iKa« . iuu . x lene uuenas i<t i iaa 
^ í ^ t f ? ^ é o ^ o T ^ n e ^ - , ^ e n 3 - c ! a S - I n f 0 r m a n en C á r d c n " -
S V a ^ i í : Ve lazco . 2. 

S ' . n a ^ ^ f t , C 0 ^ 0 C i V K D K C O C I N E R A m a n : 
D o s t i í L . ¿2 P e n i n s u l a r , e n t i e n d e de r e - CftlT 
r o í ^ i * ' , ^ e n sue ldo , en casa de m o - • 

, ¿ ' l SA C R I A D A A S T V R I J 
sabe* *a o b l i g a c i ó n . D i r i c i 

-n T e l í í o n o A-302U 

lene buenas '"a^lidad. I n f o r m a n - . : ' ~ L k n í p a r i r i 1 C 86. 

-eb ¡ r i E CO< 
_-. I 1 / fu>n 

DE S E A C O L O C A R S E L N A J O N I N 
n l n s u l a r , de c r i a d a de manos 

19 f. 

21 f CóOt) 18 

c l o n a d a s a i c o m e r c i o y o f i c i n a . I n f o r -
A r a m b u r o , 44, H a b a n a . 

3 m 
BO M B A C E N T R I F I G A 

tíc T a p o r a c o p l a d o . 
C O X M O T O R 

A G E N C I A S 

D E M U D A N Z A S 

C * 5 
»R am 

i r - m i smo en l a C i u d a d que en e l i n t e r i o r . • dega. 
' I n f o r m a n : R e v i l l a g i g e d o , 4. I 6 5 ^ 

20 f. ¡ C3!)T i s t ~jr-
8 1 T " > A P E N I N f í n , 

m o t o r de v a o o r a c o p l a d o . 

' " T r k / ' A K 1 N A C R I A D A d * Q K ^ K S E A C O L O C A R l ' N A M U E R pe - ' ^ desea oo 
C O L O C A » «•- ^ , v > i n a . ' ^ n l n s u l a r , de c r i a d a de m a n o s ; Babe de m o r a l i 

e n t i e n f i ^ i ha ¡ ) i t a c . j on v - i c u m p i l r con su o b l i g a c i ó n ; o de cua r to s , f e renc las . I n 
[nq i i i s i ao r - • • i e n t i o m l e de c o c i n a . C u a r t e r í a de L o u r - na"oa< oa. 

f des. e n t r e F y ti, c a l l e l o . V e d a d o ; t i e - | 65*1 
" nc r e fe renc ia s . I — 

13 t 
A R D E J f f E D I A N A « d a d i na 

Q E D E S E A C O L O C A R C X J O V E N , c o n 
O deseos de t r a b a j a r p a r a c h a u f f e u r 
a y u d a n t e o f r e g a d o r . I n f o r m a n • J o s é nue^ 
A n t o n i o K i o s . C y 2 í , l e d a d o , ca^a a n - e c o n ó m i c o s . A^-lse a l s e ñ o r O t e r o 
t l g u a . 

0645 i a f 
1 «OH 20 f | O O I . E A S D E M A D E R A , 

' X d i á m e t r o s . 

A I R E CON M O T O R 
l e n t e , m a r t i l l o , ba- ¡ r O M P K í 

de p t i 
» ies , r i a r i r r e n a s y m a n g u e r a s , 
a hacer do - p v i N A M O D E S V M E D I O B W 
n e r a l . P r e -

CON 

r H A L F U l R. M K C A N I C O , Q L E A C A -
ba de, l l e g a r de E s p a ñ a , con bue -

cplocarto p a r a c o c i n a r , en ca- P«»rt 
m o r a l i d a d , c o r t a f a m i l i a ; t iene re 

- f o r m a n : A r a n g u r e n , 47. G u a 
IV.I'.; 

Í, se ofrece p a r a casa 
n s e r r a t e , 133. I n f o r m a n . 

19 f 

con u n a t a r j e t a a l a c a i t e 12, n f l m e r o p E C O K T A D o B D E H I E R R O . D K D O -
25, \ e d a d o , que e n s e g u i d a v a a su casa . ; A*- o l e c a r r o . ^ 

P0 I . E A S D E M A D E R A , D I S T I N T O S • 

d i f t m e t r o s . H 

TR E N D E L A V A D O : C O M P U E S T O D K • 

una p l a n c h a c i l i n d r i c a de 4 y me- £ 

La Estrella y La Fayorita 
S A N N I C O L A S , OS. T e l . A-3976 y A-420S 

" E L COMBATE" 

MAESTROS BARBEROS 
Oficial solicita trábalo con el c i n " tíio P,es; o l r a o t r a g r a n d e de m a - ^® ^J1 v r . M ^ u • v u v i b * w « n a j o , c o n « c m > n o . u n apAríit0 áe c u e l l o s : u n a p a l l a SOIi2' , 
C u e n t a p o r C i e n t o 5€ nva n a l m e n t e , S i e n - ¡ p a r a a l m i d ó n ; u n a p a r a t o de B I u - G a s . . ¿ . 

9. T e l é f o n o A-39W, 
p r o p i e d a d de U i p ó -
i \ p ú b l i c o en ge-
m e j o r a d o p o r n l n -

spon iendo p a r a e l l o 
de t racc i f -D y p e r -

2C e 

M I : r T r o L O C A R D E C R I A D A de _ 
"• ' i n s u l a r , sabe ^ e u ^ p u r g E DR^EJ^ C O L O C A R 

I n f o r m a n : T e l é f o n o 

20 t 
mediana edad, per 

I d a de m a n o o m a n * . 
I Municipio y F á b r i c a , c a r b o n e r í a . 
I C391 

c u a r t e r í a do L o u r - naoacoa . . i - i H A L K R E L K E 8 P A S O L , C O N B L E - J í j T - j + ' > ' d o s c i l i n d r o s pa ra g a s ; una m á q u i n a de M i U A N Z A ^ L A C O V A D O ^ A ~ D E M X 
i l l e l o , \ e d a d o ; t i e - U>M n f O ñ a s r e f e r e n c i a s , desea c o l o c a r s e en <*0 e*>i* "e • P* m- en a n e a n t e . Con: vapor . • e • ^ I D A > ^ A S ^ L A ^ C O ^ A D O N O A ^ D B M A 

is f . i CESORA, E S P A ^ O I A r o v T^VA I c o f o o i ^ o r 1 ̂ c o suefdo ^ T i í f o n ó <í0o.0s.0 herramienta completa, habiendo tra- / C A L D E R A S L O C O M Ó V I L D E «C K . P . m e r o " A-4oe!u C o n f n n d o ^ o n " p e r a o n a f IUIC 
S de 4 unos Í ; ,T '> 0 TOAJÍ*Í*I á 8 S P P bueioo. x e i e i o n o M - 424. , . , , * . . „ V e r t i c a l e s , de 4. 12. 20. 30 y 40 U . P . neo y m a t e r i a l s u f i c i e n t e , con p r e c i o j 

R U N A S E S O R A . d . ^ f o r m a n : ^ ñ 7 o £ l £ ^ c o c i n e r a . , — — _ M f e b . JaJad<> • ™ ^ n salón de la Ha- W I A C H E D K DOS T A M B O R E S . C I - económicas. * , . 
m n s u l a r , p a r a c r i a - «SJO • ' i o * Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , E > - b a ñ a . Avisar antes del T Í e r n e s . en > > l i n d r o s 12 1 4 - X 1 5 . peeo 28.000 l i b r a s 3014 20 feb . 
l e j a d o r a . I n f o r m a n : r ™ * | S r a ñ o l . de c h a u t f e u r m a n e j a t o d a d a - t ^ . , . ^ . a n T i r nm m r * * n Z * IMM n . A w ^ . l -

¡ u l n a , cun re fe renc ias . T e l é f o -
«, coloca una muchacha, peninsular, , sKA cohoCARSF 
" i - estancia en Cuba, de -«-^ m o r a l i d a d , u n a m u c h a c h i l , que sabe 
roa 0|eZ mC5C!> c3"»" c . d e s e m p e ñ a r su o l . l l j r uc ión . i n f o r m a n : T e -

• J . Ae mano o manejadora, fcs s o - . n c H K 74 y m e d i o . 
l i r a d a No tiene ¡nc'aveniente : » « 

U y BO"1* T i ' í O M „ I - 9 7 f i Q T ' N A l ' K N I N s P L A R , D E S E A t O L 
" alir al campo. Teletono 1 Z / b » . (,arse rit cli¡l(1;i ¿fl mt(nc Q ^ 
n . - 0 Jadora . / í t " . i u a n en V i l l e g a s , 34, bod . r o l o C A K K E l N A J O \ E N P E -
D ^ n t u l H ? p a r u m a n e j a d o r a o . r i a d a 
1/"^' I n f o r m a n nn A r a m b u r o , o0, e n - , 
% ZjrvJa J ^ n ai t. | 

C U « A COLOCAR!» E L ' N A M V O H A -
T l * ^ , r ^ n i n s u l a r , de m a n e j a d o r a <> 

de uiuuo. I n f o r m a n : O f i c i o s l o 

Ol24 

O L O -
nc-

bode-

1S f 
¡ O V L N , P l M N - t I . A K . I U K N A C K I A -

• I da de m a n o , desea c o l o r a r s e en casa 
de v e r d a d e i n • l o r a l l d a d , exce len te s i n f o r 
mes. I n q u i s i d o r , 12, a l t o s , n ú m e r o 3, 

18 f 

C E O F R E C E I N A J O V E N , R E C I E N 
O l io; gada de EspaCa. p a r a c r i a d a de 

1 n i ano o m a n e j a d o r a . I n f o r m e s : Sol , n ú -
¡ T c o L O t A R I J O V E N P E - m0™i3fi- 18 f 

de c r i a d a de m a n o ; no Je 
' a y u d a r a l a c o c i n a ; p a r a I n - O E D I - > L A C O L o C A i ; 
Viven. 174. . . 1 O n i 

S D J i 

l N M A T I M MO-
. l O s i n n i ñ o s ; e l l a para c r i a d a y él 

-0 f ¡ p a r a J a r d i n e r o , p o r t e r o , a l b a f i l l y car-
S — _ . „ . , . . — r 7 7 7 J ~ -ur, r*-a»~ u i n t e r o , e n t i e n d e de t o d o u n poco. I n -
L o C A R S E p o s M I C H A - f o r n , a n en ü a l i a n o , 21. a t o d a s h o r a i . 
¡ jo las , de c r i a d a s de u ia - CQit\ -ta f 

comedor o l i m p i e z a 

j y . S E A C O L O C A R S E L N A > E V O R A . 
A ^ de coc ine ra , sabe a l a c r i o l l a r a 
^ ¡ « í f ^ 1 ? ! 0 1 » f » h i e n d e r e p o s t e r í a . Santa 
C l a r a . 14 H o t e l L a m i o m a . 

1S f 

baña. Avisar antes del viernes, en 
San Ignacio, 75, Academia Valls. 

6537 18 feb 

r H A L E F E I R : J O V E N E S P A Ñ O L 
ofrece p a r a a y u d a n t e de u n cab 

r c o m p l e t o a 
M A O r i N A K í A 

O E D E S E A C O L O C A R I N A P E N I N 
* J s u l a r , g e n e r a l a c o c i n e r a , de m e d i a 

TENEDORES DE LIBROS 

l ^ O T O R M O N O F A S I C O , 3 H . P . , P A : : A 
^TX c o r r i e n t e 110 y 220, con u n s o l o mes 
de uso. se r e n d e b a r a t o . I n f o r m e s en 
K e v l l l a g U ; c d o , 76, b a j o s ; de 6 a S p . m . 
p r e f e r i h l e . 

f e c t a . 
A f A O l I N A D E C O R T A R , P A R A T A - «l ' i ie r pré<ílo p 

na eaao, g a n a n d o de 40 a 4.i pesos. I n - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • ^ " ^ ^ ^ • • " • ^ • n » x i L ller> s de <onfecc iones . se vende u m p a r a l a l a n c h í 
r o n u a n ; San I g n a c i o , 4.1, e n t r e s u e l o s . I T " ^ J O V E I T C O N C O N O C I M I E N T O S d ( nueva . Sirve p a r a l a s c o r r i e n t e s de 110 p o t e n c i a . E n S 

M ~ 18 f U T e n e d u r í a , t a f i u i p r a f f a y m a q u i n i t a , y 220 r . Sol , 72, ba jo s . . n í a L l a v e s . M a 
*¡ \ E S E A C O L « ) C A K < K I N M A T R I M O - 1 ' 1 .'n'r',-'s ^ e spa f lo l , desea co loca r se . D I - «161 24 f I W M 
U n l o . de m e d i a n a edad, p a r a " c i n e - 1 r ' í - ^ e 1 : • ^ L g i d o ' . T e l é f o n o 
-os o c r i a d o s de m a n o . I n f o r m a n : C o n - I ' V ^ / „ M 
de. 18, e s q u i n a a P i c o t a . S 3 . r 0 f-

R4T!,J 18 f r p K N E D O R D E L I B R O S : SK O F R E C E . 

CO C I M K A ÍTPA<ÍIÍI A " n v fii.-V nn I n f o r m e s : K m - e d r a d o . 30. T e l é f o n o 

I W ^ n S ^ ^ l a í ^ u S S : ^ ? * * ^ P ^ t a m e n t o s . 26 y 27. De 1 
??,en--^1 Pa,.s:. ^Pí .6 á(í r e p o s t e r í a . A m i s - , V'TT.n 

W ' l A C l 
T » l i n d r o s 12 1 4-,X15. peso 28.000 l i b r a s 

p l A B L E D E A C E R O , D E I 1 r > D I A X B -
v > t r o p o r 1.780 p i e s de l a r g o . 

EN C O M I S I O N : C O M P R E S O R E S D E i 
a i r e , t r i t u r a d o r a s , m o t o r e s de va

por , de gas p a b r e , do p e t r ó l e o y Je gaso
l i n a . 

J . BACARISAS 
I N Q U I S I D O R , 30. A L T O S . H A B A N A . 

T ' N M O T O R 
\ J d f o s , s CJ 

P E R D I D A S 

A V I A D 

M A H I N O D E 
23 f 

« C I L I N -
a y en per-

SE M E H A K X T 1 
bera c o n d o c u m e n t o s 

c i a y un c ' ieck a m i o r d e 
que l a d e r u e l v a . s e r á g 
M a r t í n e z F e l i p e . Ci /ba , 58. 

«TTIO 20 f. 

en c u a l - , 
ado o t r o d 

de m á ; 
) a r t o L o 

1-7091. 
18 f 

IJ E R D I D A r E N L A M A Ñ A N A D E l . l « 
d e l a c t u a l se mo ba e x t r a v i a d o , y 6 n -

tad , 13G; h a b i t a c i ó n , 9 
(V490 

N f 
18 f 

VENTA DE MAQUINARIA 

Un Tanque de Hierro, 35 pies de 
diámetro por 123 pies de altura, 
doble y treblc remachado, bult-

• M . I n f o r m a n en San J o s é , 134-A, 
quien las r e p r e s e n t e n 

20 f 

i Indi' 

O L O C A K M l N A C R I A D A . 
la, de m e d i a n a edad. Es t a 

el s e r v i c i o . Sueldo $30. I n -
odas ho ra s en I n q u i s i d o r . 16, 

T e l é f o n o A-5704. T i c 

S E D E S E A C O L O C A R I N A C R I A D A 
de m a n o o de c u a r t o s ; t i e n e buenas 

re fe renc" ' " ' - F c r n a m l l n a , nf l roero 3s; 
c u a r t o , n ú m e r o 7. 

0030 19 f 

DE S E A C O L O C A R S E I N A J O V E N , E N 
c a « a m o r a l , de c o r t a f a m i l i a o m a 

t r i m o n i o so lo . I n f o r m a n ••n T e j a d i l l o y 
e l a s casas donde ha í ' o m p o s t e l a , o en F y 2J1 t i e n d a . 

«o f \ J S Í f 

X ' N A S E Ñ O R A . D E M E D I A N 

DE I 1 E S E A C O L O C A I : . > E D E C O C I N E R A 
una p e n i n s u l a r . Ss'\>¿ c o t m i r a l a 

e s p a ñ o l a , a c r i o l l a y a a « D l d c l c a n a . can 
J o s é , n ú m e r o 50. 

Col8 W {¿h 

r j ^ E N E D O R D E L I B R O S : M E I l A í i O 
1 c a r g o do a r r e g l a r y l l e v a r c o n t a b l - S t r a D p e d , COH p l a n C í l U e l a QC I 

l i d a d p o r h o r a s . I n f o r m e s : E m p e d r a d o , i l / í » * . J i • i , 
30. D e p a r t a m e n t o s , 20 y 27. T e l é f o n o I CD parte de abajo hasta 

« 7 6 3 20 f 518" en la parte a r r i b a . Capacidad 

T \ I N A M O D E 14 K I L O V A T I O 110, nue -
U vo , t e vende. Sol , 72, ba jos . 

6101 24 f 
O E V E H D E A L PESO, A 80 P 
O h e l a d a , e l r e s t o 

c h a s p i n t a s o scu ras y 
t e . A q n l e n l a t r a j e r e 
e x a c t a de "su p a r a d e r o , 
r á . c u a l se m e r e z c a ; y I 
p e t o d e l l u g a r d o n d e e 
dadas sospechas c o m ú n ) 
l ic í£ 

de m a 
i n g e n i o L o t e r í a , J a r uco . U n a desmenuza- ! 
d o r a Pesant . de 0 p i e s p o r 26". sana, j 
con su m á q u i n a h o r i z o n t a l , de 18" po r 
30" . U n a m á q u i n a r e m o l e r S m i t h , de 0 
p i e s p o r 32' ' , r í r g e n e s r o u s e l o t , c o l l a r i -
nas de 14*' y 12" 3. Mazas r e p u e s t o , do
b l e engrane 
m á q u i n a h o r i z o n t a l , ri 
D o s c o n d n c l 
p l e t o s . C u a t i 
c o m p l e t a s . U 

• «i I con m a l i c i a . J a c i n t o S i g a r r o a . 
! f ' 0038 

) r i g o l u n -
a l a Po-

!n l a o c u l t e 

10 f 

i D 

f o n o A-01S5. P r e g u n t e n p o r D o n . 
E O F R E C E P A R A C O C I N E R A , U N A 0070 19 f 

c a ñ a y bagazo, com-
n t r í f u g a s , d é 30 p o r 15. 
) t o r v e r t i c a l de conduc

t o r . E s t i m a d o en 200 t o n e l a d a s a- 30 t ie 
sos . T o t a l 6.000 pesos. L e f c b r e y D í a z . 
Ü b r a p í a , 37. T e l é f o n o A-2792. 

6127 20 feb 

E l D L A U T O D E L Á H A B I . 

K A a s e l p e r l ó d J c © m e j o r 

Informado. 

ef lora espaf io la , de m e d i a n a edad. 

¡ H A , P E N I N S l i . A R , D E - ^ ; F0 depea c o l o c a r p a r a 
. par;: c r i a d a de mano O rc s de l a casa o p a r a m a t r i m o n i o s o l o ; ' amo 
•a. I i i i o r i n a r á n : C u a r t o - no le i m p o r t a I r n i c a m p o o a c o m p a ñ a r .j 

a l g u n a s e ñ o r a a n c i a n a . E m p e d r a d o , 54, ' 
a l t o s . -

('.155 

* V A v u r i> es Pr f tc t i ca en el pa ld y t i e n e buenas r p E N E D O R E S D E L l 
, A ' ' j ' * " » ¡ r e f e r enc i a s . Vedado , c a l l o ti n ú m e r o 71, A espec ia l p a r a l l evn 
.i.» q u c i a r e - e n t r e 7 j . j , 1 p i d a n p r o s p e c t o s . Qu« 

18 f. 

20 f 
19 f 

S« ofrece, para servir, una criada for-
„ ] ; no tiene pumos, pero tícncnqmen C R I A D A S PARA LIMPIAR HABI-

14 l S m n Ü E " p e r a t a , C ^ n a r , ' TACI0NES 0 COSER 
feb ; " • ¡ « • « « ^ « ' ^ « • • • « « « ^ 

— O E D E S E A C O L O C A R U H A J O V E N pe-
T A L O C A L I D A D H A V V N M A - n n s u l a r , do c r i a d a de c u a r t o s y pa -
j n l o de :!0 a ñ o s de edad que de- r a l ava r . I n f o r m a n en ^ l e r c a d c r e s . I " , 
>carse en una casa de campo, a l t o s , o» p a r a e l c e n t r o de l a H a b a n a , 
i s e ñ o r lo c o n v i e n e , av i se a l a J u a n A l v a r e z . 

A m i M a d , 144, a l t o s , J u m U a - 0737 21 f. 

19 feb ¡ Í « E D E S E A C O L O C A R l N A P E N I N S U 
.—.—.— — O l a r de c r i a d a de cua i 

T \ K 8 E A COI.OC A l e s » I N A J O V E N C A S | t i e n e r e fe renc ia s . I n f o r m a n 
1/ '.diana en casa p a r t i c u l a r , do c r i a d a Miiina a J , Vedado, c a r p i n t e r í a , de 3 a 

aba j a r . I n 5 de l a t a r d o . 
20 f. 

do. 75. 
f..VW 

D E L I R R O S . T A R I F A 
c o n t a b i l i d a d e s ; 

Quesada. E m p e d r a -

SE D E S E A C O L O C A R l N A C O C I N E R A ' 
repos tera , e s p a ñ o l a . I n f o r m e s : U a - r p E x K D O R D E L I B R O S , J O V E N , \ I Z 

y o . j l y 73, de 12 en a d e l a n t e # A c a l n o , y c o n re fe renc ias , se o f rece . 
18 r- D i r i g i r s e a l s e ñ o r R e l t r á n . D I A R I O D E 

PARA LAS DAMAS 
T T j f A J O V E N E S P A D O L A , D E S E A CO-

17 f 
L A M A R I N A 

l o c a r s e ' c n casa de c o r t a f a m i l i a , p a - ' C14 

l a m a ñ a n a . I n f o r m a n en S u á r e z , 101 ; Experto tenedor de libros: se ofrece ¿CONOCE USTED AL MECANICO 
p r e g u n t e n p o r M a r í a . ^ f ^ de trabajos con. V A R E L A ? l ' ^ a 

AZOGADO ALEMAN LLAME AL M 0 6 4 ó A.6547 

M • 

c u a r t o s y coser ; C E D E S E A C O L O C A R i N A l ' L N I N S C - - f V p o r h o r a s , con e l c o m p r o m i s o 
m a n : C a l l e I e s - ' ^ l a r . p a r a c 

Jadora. Sabe f ra 
i de l a M a c h i n a , M u r a -

19 feb 

(•.7:c-> 

n E S E A N C O L O C A R M : DO? 
e s p a ñ o l a s , de c r i a d a s 

uida 
L18II h l ' O K I N O C O L O R E O í i l R E ' r . ianejadoras , p r e f i e r e n de c u a r t o s . I n -
i lrc p o s l t i o n as n u r s e o r w a s h i n g f o r m a n en la en Me 23, n ú m e r o 90, e n t r e 
ase rnaid. Curazao , n ú r a . 9, w o o m . 1 Ra l los y D , V e d a d o . 
H j 0752 20 f 

"•"> 20 f 
compre 

irendat i 

L o i a d i 

' Vi l lep 

IB IT i l 

I \ ' \ L .1 l ' N A JOVEN, P E N I N H I L A K . D E S E A 
U colocarse de c r i a d a de mano 0 co 

Tiene r e fe renc ias . I n f o r m a n : I ' r a 

l i í i b i t a c i o n r s 
16, • n t r e O 

6493 

coc ine ra solo o c r i a d a de d e j a r las ope rac iones al d í a ; a r r e g l o 11-
y coser . I n f o r m a n : c a l l e b r o s a t r a s a d o s y m a l l l e v a d o s ; e f e c t í i o M n n t n n » c ÍII» M a n i l a n p i n i > f a « At> l e . 

y F , 2L-4. T e l é f o n o F-4294. ba lances y l i q u i d a c i o n e s . T e n e d o r de ' " a n i o n e s GC I T i a n u a , p e i n e t a s Ge l e 
18 f L i b r o s , con 2o a ñ o s de p r á c t i c a . C a r d a - j a , m a n t i l l a s e s p a ñ o l a s , p e l u c a s de to

ma. H o t e l Z a v a l a . C o n s u l a d o , 132, do j _ _! l ^ . 

'"t;í'.-d" COCINEROS 6 m 
das clases y disfraces en general, los 
alquila "Pilar", Aguila, 93, entre 

" " • ^ ' " ^ " • • ^ • " ^ " • • • ^ • ^ " • " • ^ • i i I N I 1,1 A K D E T K N E D O B l>»: L I B R O S N « n t i i n « v S a n M i c i i i e l T e l é f o n o 
CJE O F K ; c i . l M M A T R I M O N I O P A R A A « M ba « I d a * o n i a d o r de Raneo de- S f f í S f y m i g u e i . l e i e i D U O 
O casa p a r t i c u l a r , el b o m b r e como buen sea colocarse en casa de c o m e r c i o UÚ- M-9392. 

3102 t \ E S E A C O L O C A R S E T N A M I C H A 
c o c i n e r o y su i M l o r a «orno buena c r i a - p o r t a n t e . E n l a ha ib l tacKin n d m e r o 14 
d a ; no t i e n e n i n c o n v e n i e n t e s a l i r pa - de l P a l a c i o P lHa r . a l t o s . T e l é f o n o A-6355. 

t en ih» 
i . 

(04 141 

i» mi 

la ' trH 

19 f 
M n r u l l a , 

6547 
1, h a b i t a c i ó n 65. 

. r a e l c a m p o ; t i e n e n buenas r e f e r e n c i a s 
14. 

20 f 
19 f. 

V i r t u d e s , (50, so r e c i b e n ó r d e n e s . 
0901 

SE O F R E C E U N C O C I N E R O R E P O » 
t e r o . f i n o , buena s a z ó n , i n t e l i g e n t e en J o s é P o n t e . A m i s t a d , So. 

Q E O F R E C E T E N E D O R D E L I B R O S , 
r> ps 

8 m a r 

kESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N ES- v a r í a r ' e í m e n ú y e ^ « V o s t e r f a ; sabe n i ' K A C O L O C A R S E l N A J O V E N , E S - | T \ 
pañola. de c r i a d a do mano , desea t J - / p a ñ o l a . pa ra coser y l i m p i a r a l g u n a „„ 0 f i c i 0 ,.on p e r f e c c i ó n ; v a a l c a m p o : i 

de m o r a l i d a d . V i v e s . 154. bajos . h a b i t a c i ó n o m a n e j a r u n n i ñ o : es t r a - 0e l m u i a t o . • I n f o r m a n : R e i n a . 33. 
b a j a d o r a y f o r m a l . I n f o r m a n en M u r a - i a i t o s . ' 
Ha, h c u a r t o 5. . . . i otiós 10 f 

ara casa de c o m e r c i o . I n f o r m a r á n : 
P o n t e . A m i s t a d , SS. 

6099 20 f 1 

f9 f 
| ' N A JOVEN, E S I 

e en casa de m o r a l i d a d 
f a m i l i a , sabe t r a b a 
su o i b l i g a c i ó n com 

ÓÓSO 19 f. I 
VARIOS 

L- | T I N A 
o : \ J car 

SE D E S E A C o l OCA i ; I N OOClN'fcRO T / S P A Í f O L D E 3 : A5«OS D E E D A D . R E -
del p a í s , b i e n sea casa o a r t i c u l a r , l^J c l é n l l e g a d o d e l N o r t c , \ h a b l a I n g l é s , P E N I N S l ' L A R D E S E A C O L O - O del p a í s , b i e n sea casa p a r t i d -

carse en u n a casa de m o r a l i d a d ; pa - e s t a b l e c i m i e n t o o h u é s p e d e s y sabe de desea co loca r so como d e p e n d i e n t e o i n -
t i e n c r e f e r e n c i a s s i l a s r a coser y hacer l i m > i e z a ; sabe hacer r o - re o s t c r l a . I n f o r m e s a l t e l é f o n o A-4978. t é r p r e t c en casa de c o m e r c i o u h o t e l : 

su p a d r e p a r a r e s p o n d e r , pa do s e ñ o r a y n i ñ o s ; se puede h a b l a r Í;394 l g f. 
R a m ó n Novoa . con e l l a de 11 a 12. A m a r g u r a , 04 ; t i e n e — . — — — - . _ _ 

19 f r e f e r enc i a s . / ^ O C I K E R O R E P O S T E R O , J O V E N 
p a ñ o l , s i n f a m i l i a , so of rece p a r 

IESEA C O L O C A R I N A M I C H A -
6001 19 f. 

ea-
p a r a ca

sa p a r t i c u l a r o do c o m e r c i o ; c o c i n a m u y j> j5acc 
18 a ñ o s , p a r a c r i a d a do m a - - [ \ E S E A C O L O C A R S E l ' N A J O V E N , E S - b i e n : l i e n . - r e f e renc i a s . B l a n c o y V i r - j ' 
j a d o r a . O f i c i o s , 72. c u a r t o 10. U p a f lo l a . de c r i a d a de c u a r t o s o de t,1,.,(f's;. bodega L a N a u t l l u s . T e l é f o n o 

19 f . c r i a d a do mano , sabe d e s e m p e ñ a r b i e n ' 

t a m b i é n a c ó t o c o m o socl< 
g o c l o de v i d r i e r a de t 
l u g a r , donde f r e c n e t i t i 
ra i n f o r m e s o s c r l b a n a 

a l R ñ n ne-
n buen 
os : pa-
(i . J u a n 

20 f. 

Ocasión: vendo mí mantón de Maní' 
la, mantilla española y peineta gran
de. Aguila, 93. Teléfono M-9392; en
tre Neptuno y San Miguel. 

0378 2 mz. 

| N O T A U i O > : A l ' X I -
sti o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en E s t r e l l a . 22, ^ 1 18 T. \ J \ , l i a r " de N o f a r í a con p r á c t ic a «• i n -

^ n ? " a l t o s p r e g u n t e n po r E l e n a C o i m e i r o ¡ ̂ o C I N E R O V R E P O S T E R O , B L A N C O , m o j o r a b l e s r e f e r e n c i a s , se of reca p a r a 
' V ^ m u y l i m p i o , r e r o m e r . l a d o p a r a pa r - d e n t r o o f u e r a do a c a p i t a l I n f o r m a n : 

t i c n U r . S u s p i r o , 16, a l t o s , n í m e r o 2!.. 3o¡4 D í a z . M o n t e , 13b. C i u d a d . 
- 1 L 

' OAii l N ' M I C H A C H O 
ipleza o p a r a depen -

con r e c o i u e n í l a c l o n e s 
r v i ó . I n f o r m a n : 1 L e n 
izada . 40. 

20 f. 

I M - A ^ O L A . D E S E A 
de c r i a d a de u i ano 
»va un a ñ o e n e l p a í s . T u l l -
; r r o . . f i E D E S E A C O L O C A R U N A f R I A D A , 

O P 19 f._ ! S p a ñ i O . Í U r . e T — a ™ m o r A l W a d : " U r o A g u i . a y M o n t e . T e l é f o n o ^ 5 7 . 1 . ^ 
para c u a r t o s v en t i ende u n poco de cos-^ . _ o l w ._ _ w E D E S E A C 

ren r e c i e n t e - t u r a o m a i u j a d o r a , sabe c u m p l i r c o n T V E S E A C O L O C A R S E I N B I E N C O C I - ^ Joven, par: 
, . . . su o b l i g a c i ó n . F i g u r a s , i ' l . . L J ñ e r o , p a r a comerc io o casa p a r t l c u - d i e n t e de t i e ; 

e m o r a l i d a d , KOM p» f ; l a r . I n f o r m a n : T e l é f o n o A-5163. de l a casa d o n 
• • i _ 21 - ! 0258 17 f to A l m e n d r . r e í 

colocarse una joven 
•inte llegada; en casa d 
M criada de mano o manejadora. In-
'•nnan: Hotel Universo. San Pe" o e s p a ñ o l a s , una p a r a h a b i t a c i o n e s 

A 
n teá 

22. Teléfono A-1532. 

i E D E S E A N C O L O C A R D O S J O V E N E S 
"5 e s p a ñ o l a c . u n a i a r a h a b i t a c i o n e s y 
I r a p a r a c r i a d a de m a n o s ; p a r a m á s 

i i n f o r m e b ' : R a y o , 67. 
10 mz. I 6400 18 f. 

C R I A N D F R A S 

10\ | N ,311» * 

A C O L O C A R I N A J O V E N e « - T T N A J O V E N , E S P A S O L A , B K S E A C O -
c r l a d a de m a n o o m a n e - VJ l oca r se en casa de m o r a l i d a d , ae 

j o v e n . 

nu ien l a r e c o m i e n d e . I n - c r i a d a de c u a r t o s o do m a n o . :>abe c m n - n i 
HJr. 31. p l l r c o n su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n en r e - fo 

24 f. n i e n t e R e y . 77. m 
•- 6610 18 « 

C O L O C A R S E I N A 
e s p a ñ o l a , en casa 

l c r i a n d e r a ; t i e n e 
i d a n t e . con c e r t i f i c a 
a poco t i e m p o en e 

DE S E A C O L O C A R S E I N A S E S O B A Y 
su h i j a , p a r a c o s t u r e r a o l o que sa l -

S E ^ O R A »•»• San N i c o l i s , 2.M. 
b u e n a 

le-
S:i-
I n -

6571 19 f. 

E í P A S O L A , D E S E A C O L O 
e c i ' 
i C l 

r i a d a de m a n o o m a n e j a - O E S O I T A F I N A V D E C E N T E . SE o f r e - T A E M 
l a r a , a O ce p a r a h a b i t a c i o n e s y coser . Vedado , J _ / r a 

19 f . ca l l e 17 e n t r e F y G ; t i e n d a L l 1 a r a l - l u z . c< 

r p R A B A J A D O R E S P A R A E L C A M P O 
•A. n e c e s i t o c i n c u e n t a hombrea p a r a 

„ d e l e m b a r c a r e l s i l bado a l a a nuero de l a 
noche. B n c n j o r n a l y v i a j e pago , en E g i -

19 t > do, n ú m e r o 2 1 . T e l é f o n o A-1673. C e n t r o 
I de C o l o c a c i o n e s l a H a b a n e r a . S e ñ o r Sosa. 

E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E - • ! en Of i c io s , n ú m e r o 2 L T e l é f o n o 
l o 4 meses de haber d i d o a M-4061. S e ñ o r B c z a n i l l a . 

^ A C O L O C A R I N A JOV E N d " 
anos, de m a n e j a d o r a o c r i a d a de 

• E m l l i n V c s t e r o V á z q u e z . A m a r - 1 
" a l t o s ' 

I 19 f. : 

18 f. 

CRIADOS DE MANO 10 f. 

1 - N A 
\ J casa de m o r a l i d a d 
T e l é f o n o I-2ri26 o en 
r r e j r a n t e p o r F e l i c i a n a . 

1 ) ' ^ 

feíb 

19 f 

00 

alemfin. c o n ' • • . 

se c o m p r o - s« necesita arreglar o limpiar su 
a cocina o calentador de gas. Hace

mos instalaciones eléctricas. Fer
nández y Hermanos. Rosa Enrí-
quez, 85, Luyanó. iVIT-v 23 f 

DOBLADILLO DE OJO. 
Plises y acordeones de todos 

los anchos . Se forran botones, l o d o e n 
el acto y garant i zado el t rabajo . J e 
s ú s del Mente. 460, e n t r e C o n c e p c i ó n 
y S a n F r a n c i s c o , frente a L a V i ñ a . Se 
reciben traibaJos del i n t e r i o r y se r e 
miten en 24 horas . 

4673 4 m 

JUAN MARTINEZ 
P E L U Q U E R I A 

MANICURE: 60 CENTAVOS 
• EJ arreglo y servicio es mejor y m»\i 
comphto que ninguna otra casa. En-
sefio a M a n t e o ) a . 

A R R E G L O DF. C E / A S : 50 CTS. 
Esia casa es la primera en Cuba 

qus implantó la moda del arreglo de 
ceja-:, ptr algo las cejas arregladas 
a q u í , por malas y pebres de pelos que 
estén, se diferencian, por su inimita-
bie perfección a las otras que estén 
arregladas en otro sitio; se arreglan 

NUEVA PELUQUERIA 
Para señoras y niños 

L a r a s a que cor ta y r i z a el pelo a los 
n i ñ o s con mAs esmero y trato carlfioao, 
es l a de 

MADAME GIL 
f R e c l é n l legada de l ' a r K 

H a c e la DecolornclAa r t in te a* loa 
rahe l l o s con p r o d u c t o » ^ s e t a l e s v lr - . „ 
t u a l m c n t e inofens ivos y permanentes , con i ' I T QOIOr, Con C r e m a que y o p r e p a r o . 
g a r a n t í a del ouen resul tado. , Q,¿\n a n . . „ | . M 

S a s pe lucas y post izos , con r a y a a na - í 
t u r a l e s de ú l t i m a c r e a c i ó n francesa, son 
Incomparables . 

p c i n idos a r t í s t i c o s de todos e s t i l o s | t e r i o , coa la m i s m a p e r f e c c i ó n a u e 

a r a casamientos , t ea tros , " s o l r é o s e t • « í n . JL 

e i m e j o r g a b i n e t e d e b e l l e z a ¿ s P a 
rís; d g a b i n e t e d e b e l l e z a d e es ta c a 
sa es el m e j o r d e Cuba. En su t o c a » 

Sólo se arreglan señora!' 
RIZO PERMANENTE 

l a 

pat 
b a l s p o t i d r é s " . 

E x p e r t a s manueures . A r r é a l o 
o j o s y cejas . Hchampolngs. 

C u i d a d o s de l enero cabel lado y l i m 
p i e z a d e l c o t i a por medio de f u m l e a - 1 
c lones y masajes e s t b é t i q n e s . m a n u a l e s C o r use IOS p r o d u c t o s m i s t e r i o ; nada 

\ v v i b r a 
Cíil. o b t l 

( O N I 
, E n br 

• nuevos n 
d e f l n l t i v ! 
p e r m a n e n t e . 

les. Madama 
o marav l l tosos resnltadoa. 
L A C I O S P E R M A N E N T E 
e q u a d a r i n i n s t a l a d o s los 
ratos f ranceses de p e r f e c c i ó n 
p a r a l a o n d u l a c i ó n Mareel 

VILLEGAS, 54, 
entre Obispo y Obrapía. 

TELEFONO A-6977-

' Á ^ o F A ' n V s K A m i O C A R S E C K O F R E C E I N V E R D A D E R O S I R 
W ^ p a ^ a f a r f - d S ^ H ^ ^ « " t e j a r a el ser- i c o .de e m e d o r . . 

•>l*n su f, 
cuarto, n ú m e r o 5. 

^ en u n a b n e n a casa ; t i e n e huenaa re fe - en l a i 
>bj igtc i6n0 L a r p í l l l a ^ o j ; r e n c l a s ; es do m e d i a n a edad. T c K í o n o , ' ¿ n ^ creada d e s m a n o o coc ine ra , espa-

IM DOS D 
a f é , c o n r 

Sol , i : 
6629 

" E L SIGLO X X " 
expone siempre los últimos mode-

s a n t a ' L m . u a ^ ^ los. Departamento de vestidos f i n / r a B A ^ O OSOÚ 
ropa interior, 

GALIAN0, 126, 
esquina a SALUD 19 f 

19 f 
A-.-.796. 

I77.V. 20 f. 6W4 19 f 

H A G O 
i r a e l 

l ' i - } \ C O L O C A R ~ l W A E s » P A S O - f l ^ E N E D O R D E L I B R O S : M E 
• h r r ' a< ' a de m a n o o m a n e j a d o - X c a r g o do hacer e l ba lance 

mii r u ,nP l i ' " c o n sn o b l l g a c i é n v 4 p o r 100 y su r e m i s i ó n a l a zona f i s c a l . 
i é i í i e n r « í ? P o n d a p o r e l l a . B a r a t l - ele a i b r i r l o s l i b r o s y l l e v a r l o s p o r no-
' " • e r o ». r.4„ p 0 r m é d i c o p r e c i o . A v i s e n a l te ie-

13 f | Xono A r « 4 0 5 . P r e g u n t e n p o r u l n l u i n i u i n 
fono A-6485. 

6070 

O E O E R E C E I N A T A Q l K . R A E A JCE-
Í J c a n é g r a f a . 

p o r f i g u r í n V o y a t< 
p r o b a r . San 
no M-3140. 

62^5 

H A C E R T O D A 
floras y ñ i f l a s , 
r m e d i d a s y a 

b a j o » . T e l é f o -

24 f 

£¡K D E S E A C O L O C A R C-NA J O V E N D K T e l e f o n o A - 2 M 6 
6401 

p r i n c i p l a n t e . I n f o r m a n : 

18 f. 

S E Ñ O R A , P L M N * l L A R , D E S E A 
jcars*j de c r i a d a de mano o m a -
S en casa de m o r a l i d a d , t i e n e 

19 feb 
r-:,:•>• 

6505 

r' > A S E Ñ O R A J O V E N D E S E A E N C O N 
t r a r una f a m i l i a a q u i e n a c o i a p a G i r . 

en l a casa . I n f o r m a n en e l D I A R 

VINAGRILLO MISTERJO 
Papa pintar los labios, cara y uias. 

Extracta legitime J.t fresas. 
Es un encanto Vegeta' ^ color que 

u61 se • cla. 1S, a l t o s . 
C E O E R E C E N POS C R I A D O S , P E N I Í T - o t 
O su la res . con p r á c t i c a y r e fe renc ia s . O 

18 feb 

I > E » E A C O L O C A R T N A C R I A N D E 

«E I N A J O V E N , D E 
3 m a n e j a d o r a , es c a - -px 

y sabe c u m p l i r c o n \ J 

» . . . pa r a h o t e l o p a r t i c u l a r . I n f o r m e s : So l , 
' _ • 13. T e l e f o n o A-7727. ^ f 

En Carnavales. . . ¡ ¡Asómbrese!' 
En Animas, 47, se venden d>)s sober
bios mantones de Manila a $150, una ^ a ;0, jabios; última preparación, 
lujosa vitrola con discos de ópera, en, ¿ f |9 o.encia en la química moderna. 

• i2 noK ^200' una co,umna de MyóUca, en' Vale 60 centavos. Se vende en Agen-
I , \ ^ I A U T N A . de < y m e d i a ae l a n o - • r- ^ J l « . r - • e > i » , 
che en a d e l a n t e . P r e g u n t e n p o r L j o r e m o . ^ O U , una oleografía anagua, ae • « ^ , 3 5 , harraacias, bedenas y en su de-

••• feb - Gioconda, en $50 y un juego tapiza-1 0ósito: Peluquería de Señoras, de 
N E E R X E R O . E S P A Ñ O L , E X P E R T O , -

E S E A C O L O C A R L E E N C R I A D O D E 
mano, en casa p a r t i c u l a r , t i e n e bue-

menas re ferenc ias . I n f o r m a n : 
ido, 29. 

Í J se ofrece p a r í 
m e j o r a b l e s r e f e r e n 

:IRO 
i 9 

mn . I n f o r m a n en Ant<5n R o - nas r e c o m e n d a c i o n e s , sabe c u m p l i r con 
„„ ' s u o b l i g a c i ó n ; lo m i s m o y a a l campo 
5 5 ' que a q u í , en l a c i u d a d . I n f o r m e s : C o n -

* XTT — i su lado y Gen ios , b a r b e r í a 
* C O L O C A R l ' N A J O V E N , • £ . " 1 

n i r i g i r s e p o r Co- Somoza. Teléfono M-2651. 
r r c o a : J u a n M o n s . C o m p o s t e l a , Wt, a l -

M < L T0C36& 21 f. 

; f R ^ j do de recibidor, en $125. Artemio ¡ JnaB Martínez, Nephmo. 81. Teléfo-
tío A-5039. 

» 1 

c r l a d a de m a n o , es t r a -
if- Mr .n t l , i ? n o q u i e n r e s p o n d a p o r 
ftr°nte, C*M; de 9 a 11 y de 1 a 3. 

18 f 

18 f 
DESEAN COLOCARSE 

O E D E > E A C O L O C A R I N A P E H I N S f . T - ' N A J O V E N , P E N I N S U L A R D E s f A 
^ l a r , de c r i a n d e r a , t i e n e c e r t i f i c a d o CJ co loca r se p a r a coser en casa p a r t í - j 
de S a n i d a d y buena y a b u n d a n t e leche, c i l i a r . Sabe coser en b l a n c o y c o l o r 
N o se a d m i t e n t a r j e t a s . I n f o r m a n : V i 
ves . 170. 

6 i s « 18 t 

s ev 

T i c * 

n n buen c r i a d o do m a n o y u n m a g n i f l -
e o f r ec^ u n m u -

m a -
1 n o r t e r o T a m b i é n se o f r e c » u n 

C O L O C A D DOS M C C H A - ^ a ? ^ p a r a C u a l q u i e r t r a b a j o ' y u n 
CHAUFFEURS 

' ' v chacho p a r a c u a l q u i e r t r a n a j p y u n • M M M ^ ^ H ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W , • - -
m i s m a caaa. que sean ^ r l t í l o n i ^ T o d o s t i e n e n i n m e j o r a b l e s r e - rr j 1 0 j • ^ j X 

» cubanas , p e r o que sean ferenc as H a b a n a , 12C. T e l é f o n o A-47í>J Chauffeur, de 12 anos de pract.ca, de- nn» ^ 
»a. m u c h a c h a s f i n a s . Ca - ¿ . i V 18 feb , 1 *• u a 
e 14 v 10 n ú m e r o 119. . t>>40 . — ! sea colocarse en buena casa, tiene bue- w - » 

I n f o r m a n : P u e r t a C e r r a d a . 1. T e l é f o n o ] 
M - U 1 6 . 0 . 1 

foza -o fot) 
• \ l " A T R I C I O N I O : SE O F R E C E . E L P A -
ATX r a e n c a r g a d o y d e ^ " ^ 1 6 " 1 6 
p a r a c 
y coser 

casa. I 

PELUQUERIA "JOSEFINA*' 
AVENIDA DE ITALIA. 54. 
Masaje: 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas r 50 cenla« 

vos. 
Teñidos de pelo, del color que 

?* l*D.A M A N O 
17 dese.i c o l o c a r una- macha -

ere x • n j t l e n e p r e t e n s i o n e s . 
nfói .Lara ,a v l h o r a o J e s ú s d e l 
fono £ 1 2 5 ; " O ' F a r r l l l y J . A , Sa-

^ r I r ) E N i N s i L A R , D E M E D I A N A E D A D , naj referencia». Informan en la im' O E O F R E C E A U X I L I A R D E C A R P E 
1 A desea c o l o c a r s e de c r i a d o d e s m a n o 

O E O F R E C E A1 
o l o O T c a ^ r S ^ ? e a y n d a n t e " v d e ' " r ¿ - prenta de este periódico. Ivo Rico. ^ ta' -a 

m a r á , sa le a i campo. I n f o r m a n : J e s ú s 21 t 
M a r í a , ó l . ba jus . 

teat i s t 

18 f 

O L A , D E S E A O O -

COCINERAS 

^ N A S E Ñ O R A . D E S E A C O L O C A R S E da 
e r l a d a de m a n o o " d e ^ c o c i n e r a , s a b i e n d o c u m p l i r con s n 

f u e r a d< 
t i c a en 
o f i c i n a . T O V E N , E S P A * O L , D E " » E A C O L O C A R - . 

«J se de c h a u f f e u r , en casa p a r t i c u l a r ^ Ü ^ C 1 3 8 - « 
o c a m i ó n . I n f o r m e s : T e l e f o n o F-1765. 

6706 20 f 

p a r a dentro o 
bas tante p r á c -

todo t r a b a j o de 
ingles . B u e n a s 

T e l S o n o A-S2Ü0. 
20 f 

se desee, con la Tintura "JOSE-! Industria, 119. Teléfono A-7034. Se 
FINA" qu? es la meior. 

P E L U Q U E R I A "COSTA 

mejor 
P Q A R . RIZANDO. NIlTOS. 

con verdadera perfección y por pe
luqueros expertos; es el mejor salón 
de niños en Cuba. 

L A V A R LA C A B E Z A : 50 CTS. 
con aparatos modernos v sillones gt-
garantía un año, dura 2 y 3. oueda 

• lavarse la cabeza todos los días. 
Estucar y tintar la cara y brazos, 

$1. con los productos de belleza mis-
ratorios y reclinatorios. 

MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
E l masaje es la hermosura de la 

mujer, pues hace desaparecer Ibs arru
gas, barros, espinillas, manchas y 
grasas de la cara. Esta casa tiene tí
tulo facultativo y es la que mejor da 
los masajes y se garantizan. 

P E L U C A S . MQííOS Y TRENZAS 
Son cl ciento por ciento más bara

tas y mejores mcdelos. por ser las me
jores imitadas al natural: se refor
man también las usadas, poniéndolai 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 

Esmalt» "Misterio" para dar brillo 
a las un** de mejor calidad y más 
duradero. Precio: CA) centavos 

QUITAR 0RQUETÍLLAS: 60 CTS 
PARA SUS CANAS 

Use la Mixtura dr "M;sterío.', 15 

Corte y rizado de pelo a 
C 935 28d-l 

venden y alquilan pelucas de to 
das las épocas. Se peina y se' 'olores y todos garantizados. Hay cj-

E S E A C O L O C A R S E L N J A R D I N E R O , 

riza el cabello por procedimien" uches de un peso y dos; también te» 
i tos especiales. Se pelan niños. Salón .'^mos o la aplicamos eh los esplén-

: C A R N A V A L ! T e n e m o s pe lucas eape-;de manicuríng. Se lava la cabeza. De-! 'dos gabinetes de esta casa. Tam 

rme e n la c o l o c a c i ó n sa- d e b e r ; l i m p i a y ap-^adí 
t e su o b l i g a c i ó n . I n f o r - H a b a n a , c a m p o $.'-0 I 
iv; c u a r t o , 19. g u e l . 7, a l l a d o d e l C 

1S f j «712 
C O L O C A ^ 

:o f . 

L N j 

quedara com r í a p a T i l s i E N " p l a c i d o , de París y New York, sin duda los PELUQUERIA DE J . MARTIHEZ 

M E C H A - C E D E * » 1 ^ C O L O C A R C O C I N E R A pe
d a de m a n o o O n i n s u l a r . que sa-lie b i e n su o f i c io , en 
Ina y a m a n o casa de c o r t a f a m i l i a y de m o r a l i d a d : ! ¿ l a ; h u e n a s r e r c r enc i a : 

s i es m a t r l - es p a r a l a c o c i n a s o l a m e n t e , no d u e r m e , H y . {M. T e l é f o n o A - t f P . l 

i C A R N A V A L ! ; . Q u i ¿ n q u i e r e l u c i r v i e - m á , eficaces en el tratamiento del NEPTUNO, 81. Tel. A-503Q 
«1887 SI d 

i r a t o d o . I n f o r -

18 f 
^ L O C A R S E E N 

en l a 
los v l a j* 

0600 

s i es f u e r a , «e p a g a n i 
S40. I n d u s t r i a . 72. 

20 f . 

r ^ E D E S E A C O L O C A R C I I A E F F E I R m e - — ~ ~ " „ 
O c á n i c o (St tUOl h a b l o e s p a ñ o l , i n g l é s T T > ' W A T R I M O W I O , D E S E A C O L O C A R 
y f r a n c é s ; muchos aflos de e x p e r í e n - se do camare ros de h 

J o h n . O R e i - h u é s p e d e s o fonda , e» c u r i o s a 
ser , ca^a p a r t i c u l a - , p a r a M m p 

2C f I ' a r a c u i d a r u n n l ü o ; é l p a r a p o r t e r o o * " " " " " " T , , ' . I J _ I - R e l i a » , " . . . - ^ U : - - J _ , 1 A : 
j a r d i n e r o , l o m i s m o p a r a e l c a m p o , q u i e n jOTen. NI m a n c h a l a p i e l , n i ensuc ia la ¡ OC _ l a D C I i e z a , C S C n D l ^ n a o a l A p a r - ¡ Manden a hacer s u s vestidos. Kotnbre M I 

iMM, casa de Jo en el C a r n a v a l ? : C o n n u e s t r a t t o t u r » c u t ¡ s y |a defensa de lo$ encantos1 
l o s a p a r a co - M a r e o t f e a c a b a r o n los v i e j o s ! La t l n - ' * • < ? ! • • * i r n t « r n 
i i m p i c / a como M a r c o t hace a tC(]0 e l m u n d o a:lsjfemenmos. Solicite el folleto En Pos; SEÑORAS 

/ ^ H A r F E E V 
Vy'en t o d a 

I R E S P A S O L , P R A C T I C O p a r a n t i c e . I n f o r m a n : B e l a s c o a l n , M ü . T e - r ¿ p a , n i d e l a t a a q u i e n l a usa. Puede 

o ' e n m e c f f i a ^ ' d e s ^ ' c o ^ ^ W l 18 f l u d i r l a en f a r m a c i a s p e r f u m e r í a s f se-M C C K A C H A ' O E D E S E A ( O I . O C A R U N A S E S O R A I m a n e j o com 
de m a n o o de O p e n i n s u l a r , p a r a c o c i n a r y bacer la ¡ c a r s e en casa p a r t i c u l a r ; t i e n e r e f e r e n 
• ; t i ene buenas l i m p i e z a . I n f o r m a n » n l a Ca lzada d é j e l a s de las casas donde t r a b a j ó y n o 4 L C O M E R C I O : ¿ Q V 1 E R E C O B R A R 

po en c l pafs . > .Tesfts d e l M o n t e . " I O y med io , e n t r e c o m o n i d u e r m e en l a c o l o c a c i ó n , n i t r a - ± \ . sus cuentas en el i n t e r i o r ? S a l d r í a 
F r a n c i s c o , a l l ado de i b a j a menoo d é $150 m e n s u a l e s : puede p a r a us ted en v i a j e de cob ros , y t a n i -

| ve rse en Bernaza , 44, a l t o s . T e l é f o n o b l é n de v t n t a s , s i lo desea. A n g e l e n . 07. 
O í r . 21 f. IA-S200 . 20 f . I 0020 26 f 

í ' « c r a p o en e l p a í s . > .Tcsris d e l .Mont« 
120 aür:2a fan i l l la . I n f o r u i a n I M l l a p r o s y San 

' a l t03- l a l e c h e r í a . 
18 feb I 600» 

d e r l a s y en su d e p ó s i t o 
¡ " P E L U Q U E R I A P A R I S I E N * 

Sa lud , 47, ' 
f r e n t e a l a I g l e s i a de l a C a r i d a d . 
C 937 2 8 d - l 

tado de Correos 1915. Habana; o por; [P' 
el teléfono A-8733. 

bolsas y d e m á s prendas' de Tes
en la a c a d e m i a de corte y cos tura 

I l ' a n s i é n , de Refugio , .10; desde 3 p e í ™ 
- hago sombreros y ve s t idos ; los t r a b a -O I G A , M I R E : H I SU C O C I N A D E G A S i Jos se entrecran en 24 horas . E n la n u 

t izna , hace explos iones o t iene a g u a . ma) se e n s e ñ a a cor tar y coser nor f i " 
la c a ñ e r í a , l lame al 1-2611 o iré en se- g u r í n , vest idos , s o m b r e r o s y c o r s é s - es 
g u i d a . E 

0230 
Pochet. m e c á n i c o 

21 f 
p e d a l l d a d en b o r d a d o s e n m á q u i n a . 

21 £ 
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T R A V » 3 A V I D A 

E l señor Bracale.—Es un problema; Maríani.—Según. Para serpentina 
tficilísimo. Ustedes dirán lo que gus- j sobra. Un paquetfe de cinco o seis ro
la al público. líos cuesta un peso y dura quince mi-

E l señor Chañe.—El público ama el; ñutos o un segundo cuando se tira 
gran espectáculo, como la compañía de 1 entero como bala de cañón, 
(a Guerrero, por ejemplo... j Bracale.—Y yo que doy por dos pe": 

E l s e ñ a l Domínguez.—No puede de." sos orquesta, coros, cantantes y tres I 
cirse cuál será el éxito de toda com- horas de entretenimiento, y el públi-' 
pañía, por buena que sea. Mi cxperien-' co no c^tá satisfecho. 

de largos años me ha mostrado | Sabino (que ven(1¡ó todas las ^ 

« S e n e c e s i t a f a m i s m a habilidad 
para poner e n práctica un 

buen c o n s e / o , q u e p a r a 

o b r a r p o r propia 
iniciativa»9* 

Q 

d i 

pía 
piempre al público como inconsisten- iiclacIes ei que cantaron Lucía) .— 
k y caprichoso. Í M 0 que quejar8e. 

E l señor Maríani.—Yo he sido em-| n i T J u 
. , Bracale.—lodas esas son pruebas y 

presano y puedo asegurar que el pu- , v . r- , 
ensayos que desacrditan. estamos ven
diendo la ópera como las telas de una 
tienda de ropas en liquidación. Eso es 

1 depresivo para la empresa. 
Maríani.—Hay que buscar una so-

pVico me ha respondido siempre que 
fcabía un número de cupletista... 

E l señor Bracale (desesperado).— j 
Me gasto el dinero inútilmente y noj 
^cierto. ¿Saben ustedes cuánto me haa; . 

I li 
tostado Lohengrin y Parsifal? 

E l señor Domínguez (que lleva la 
luenta).— jUn dineral! 

Sabino (que maneja las localida" 
fies).—Ni que fueran hijos adoptivos. 

Bracale.—Doy óperas nuevas y me' 

lucion. 
Bracale.—Sí; díganme ustedes y yo 

lo hago al momento, de qué modo po
dría lograr que el público viniera en! 
masa al teatro. 

(El cónclave delibera durante algún 

Ücen que el público no gusta sino de ^empo^' 
jo que conoce. Presento el "Trova-j Sabino (que es hombre de mundo>. 
flor" con un tenor que hace oscilar las ^ ¡ P a r e c e mentira que ustedes no en" 
bambalinas, y me echan en cara que cuentren una cosa tan fácil y cuyos 
ts ópera vieja. ¿En qué quedamos? i resultados están patentes! 

Chañé (que es representante de losj Bracale ( inocentemente).—¿Un ci-
Mendoza-Guerrero).—Entre col y col, ,ne? 
lechuga. Verá usted como nosotros ¡ Sabino.— ¡Ca! No tiene el maestro 
nos salvamos con "Doña Clarines" y más que anunciar que habrá comidas 
'Malvaloca". I con mesas de muchos cubiertos pedi-

Bracale.—Entretanto yo me arrui- das para matrimonios jóvenes y bai-
po. ¿Sabe usted lo que signitica pagar le en los entreactos por la orquesta 
por entero y sin escalones? En suma: del Casino. 
(hay dinero o no para el espectáculo? [ * * * 

NOTICIAŜ  PUERTO 
m c u r s o O V T L L E G O E I " B L A C K A R R O W F I E D E C L A R A D O 

C O M O U N C A S O M E N I N G I T I S C E R E B R O E S P I N A L — U N A C H A L A 
N A A P I Q U E . — L O S Q U E E M B A R C A R O N ^ - O T R A S N O T I C I A S . 

1 

K MIC 

EXCURSION A MIAMI 
E l domingo a las S de la noche zar

pará de la Habana pr^a Miami el va-
t>or americano City of Miaml, que co-
¡no ya hemos publicado será ocupado 
por un buen número 3e turista cubív-
pos que van a presenciar los juegos 
fle Polo que se efectuarán en Miaml 
f en cuyos Juegos tomarán parte 
pilembros del Ejército de Cuba. 

Mañana, sábado al mediodía, saldrá 
Pe la Habana para Miami el Hatuey 
pon los miembros del ejército que van 
p, Jugar a Miaml. 

CHALANA A PTOUE CON MER
CANCIAS 

FVente a los muelles de Perera y 
Granel en Casa Blanca se fué ayer 
n pique la chalana de carga Mari-Cu-> 
}a, que contenía hierro, loza y carga 
general. 

Numerosos barriles y envases fue
ron recogidos por la Policía del Puer 
to y depositados en la Thspección Ge-
peral del Puerto. 

AVERIAS 
E l remolcador del dragado le causó 

averías a la Chalana San Francisco 
sogúp denunció el patrón de la mis
ma. 

MR. SAUNDERS 
E l administrador general de la Pe

ninsular Occidental E . S- C. Mr. Paul 
Saunders llegará hoy en el Govemor 
Cobb. 

DOS HIDROPLANOS 
Ayer llegaron de Key West los hi

droplanos Balboa y Santa María que 
trajeron cada uno tres pasajeros. 

' E L DANDY" 

S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O 

S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Jun 

ta Directiva, para la celebración de 
un baile de disfraz en obsequio de los 
señores asociados, se avisa paJa su 
conocimiento, que este se efectuará 
el sábado 19 del corriente, en los aun 
tuosos salones del Centro Gallego. 

quier asistent e que 
o falte a las convenW? *l « f e 
sm que por ello t e n ¿ J?*8 * 3 J 2 
cación alguna. ga qQe ^ Í S ? 

A esta fiesta podrán . . 
ciados del C e a t r ^ ^ ^ M , 

Para concurrir a dicha fiesta será del Centro Asturiano 9Ue lo> « S 
• Las puertas se abrirán » , 

baile P ^ i p i a r á a C j J ^ J y , , 
No se dan invitaciones meíU-
Habana 18 de febrero de 1821 

E l Secreta-io 

requisito Indispensable, la presenta
ción del recibo del mes de la fecha y 
el carnet de identidad, ias cccnisic-
nes de puerta y reconocimiento. 

L a Sección amparada v en cumpli
miento de su Reglamento legal, podrá 
rechazar o retirar del local, a cual-

r-'í. 

La Casa 
del dandy 

Admite en pago de mercancías 
CHECKS del Internacional, 

Español y Nacional 

res: E l Chalmette para New Orleans, 
el Governor Cobb y los ferries para 
Key West, el Suneuco para Cárdenas, 
el City of Miami para Miami, el Wa-
conta para Nueva Yori# todos amerlca 
nos; el danés Arnold Macrsk, para 
Sagua la Grande; el vapor francés 
Lamentln para Lavre vía Tampa. 
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Anuncio T K U J 1 L U ) MARIN 

los señores Wllliara Taylor, John Zo-
11er, Mary Braker y familia, George 
Robinson, Joaquín Rodríguez, Víctor 
Timan, Federico Smith. 

Mr. José Grefoor y familia del Na 
tional City Ban^, señor José Agrá
mente, Pablo R.. Ortega. 

Este vapor tiene anunciada su sa
lida para mañana. 

Además van los señores José Cali. Entre los pasajeros de tránsito de 
Tiburclo Lorente, Ramón Mart/nez, este vapor figura el señor don Rlcar-
Juan Meyol 
ior y otros. 

y señora, Francisco Pas 

NUEVE CHALANAS A L G A R E T E 
Del muelle de Caballería donde es 

taban amarradas se fueron al garete 
yendo a parar a los muelles de la Com i E L B L A C K ARROW 
paftía de esta en Casa Blanca, 9 cha- Para Vigo y Coruña saldrá hoy el 
lanas cargadas de mercancías. vapor americano Black Arrow que He 

j va carga general v pasajeros entre 
E L MEXICO ' ellos los artistas de ópera señores Tac 

Para Nueva York saldrá el vapor canl y familia, Dante Polvorosi y se 
americano México donde embarcarán ñora y Salvador Xerslchéttl. 

E L GOVERNOR COBB 
En el Governor Cobb embarcaron 

los señores John W. Purpoiní., F. J . 
Lykes, Concepción García, María A. 
Díaz, Antonio Arbry, Avelina Gran-
da, Roberto Lee v señora, Juan Gela-
bert, Ramón Alvarez y gran número nuel Calvo, 
de turistas. 

do J . Alfaro, Secretario de Relacio
nes Exteriores de Panamá que se di
rige a Washington para asistir a la 
toma de posesión del Presidente Har-
dlng. 

L A CHALANA A PIQUE—UNA D E 
NUNCIA G R A V E 

E l señor Baltasar Barquín denun
ció anoche en la Policía del Puerto 
que tenía sospecha de que el naufra- | 
gio ocurrido en la tarde de ayer a 
la chalana María Cuza de su propie- | 
• dad haya sido Intencional. 

E l señor Barquín dice que su pa- ] 
trón le ha informado que momentos j 
antes de irse a pique la chalana, una [ 
fuerte explos^n lanzó al nombrado j 
patrón en unión de uno de los cuar- j 
teles de la chalana o sea de una de i 
las tapas de la escotilla, a gran dis- \ 
tanda. 

Añade el patrón que cuando se re
puso del susto, la chalana se iba rá- , 
pidamente a pique 

Hoy se dará cuenta de esta denun- i 
cía a! juez de instrucción de la sec- i 
ción cuarta. 

C e n t r o de l a C o l o n i a E s -

p a ñ o l a de M a n z a n i l l o 

Ha quedado constituida la Junta 
Directiva de este Centro en la forma 
siguiente. 

Presidente Don Juan.Q. de la Ve-

Vicepresidente don Eugenio More
no. 

Presidente Kfe la sección de Bene
ficencia don José Guardado. 

Presidente de la sección de recreo 
don José Coronas. 

Presidente do la sección de Ins
trucción don Guillermo del Casero. 

Presidente de la sección de propa
ganda don Agustín .Domín,^uez. 

Secretario general don Carlos Vi-
naixa. 

Vicesecretario general don Ramón 
Artime. 

Tesorero tlon Bartolomé Oyarbl-
de. 

Vlcetesoro don Germán Fernández. 
Secretarlo de la sección de Bene

ficencia don Aquilino Pérez. 
Secretario de la sección de recreo 

don Ramón Fernández. 
Secretarlo de la sección «le Instruc

ción don José López García 

Secretario de la 8eccj6 
ganda don Benito Permuy. 

VocaJes Leopoldo B S B A W 
lix A. Madrigal; S i S ' T r 
Juan B . Oyarbide; Francisr 
José Martínez; Amador pér ^ 
Isaac Braga; José A Garp?* 
gei Artime; Ramón Arias- P M ' 
Díaz; Francisco Borbolla: r ? 
Gutiérrez; Jesús Bermúdéz- \ 
Gómez Carriedo; Vicente Fer^ 

Juan Rafols; José Rodrigucz^ 
tlago Iglesias; Alberto Sadurnu 
tonto Juan; Miguel Suau y Ga 
Artime. 

Deseamos a la expreg^ ^ 
el mayor éxito en sus gcstjcne5 1 

D E P A L A C r o 

ENTREVISTA CON CROWDER 
El Secretario de Gobernación « i . 

vo ayer en Palacio pira dar cueid 
al Jefe del Estado de una entrevi*» 
que había celebrado en el mlsnjo*j! 
con el mayor general Crowder 

E l Enviado del Presidente y i w 
se entrevistó también ayer coa el SÍ. 
cretario de Estado. 

Üesconjes t ión de [os muefe 

de Paula 

Ayer informó el soüor Despi'pi. 
al secretario de Hacienda de haber 
quedado descongestionado de carji, 
los muelles de Paula y que ya «*! 
tán atracando vapores para desc«f* 
gar mercancían. 

Oel Banco Espftl 
recibo a la par certlficadoa de Ai 

mlnistraclón en pago de Jabón 

Agallo" 
Fábrica* y Depósito: Municipio. SJ 

A n t o n i o A g ü l O 

Teléfono 1-1437. Apartado 1228. 
HABANA 

C941 Ind.-lo.-i. 

E L MANUEL CALVO 
E l día 15 salló de Cádiz para '.a Ha 

baña, vía Puerto Rico, el vapor Ma-

' ' E L ANTONIO LOPEZ 
E L MARIA D E LARRINAGA , E1 ^ miércoles 

Hoy zarpará para Matanzas donde! de Nueva York 
completará el cargamento de 3o mil rándoge l l e^e el ' \ 

The H. G. Eeíding Co. 
A g e n t e s e x c l u s i v o s d e l C E M E N T O C A N A D A 

O f r e c e n c a b i l l a s d e a c e r e d e t o d o s t a m a ñ o s 

C u a d r a d a s r e t o r c i d a s y c o r r u g a d a s r e d o n d a s . 

2 5 T O N E L A D A S D E A L A M B R E e x t r a e s t a 

ñ a d o N o . 2 2 m a r c a " S E N E C A " p a r a 

b a s t i d o r e s . 

A L O S P R E C I O S M A S R E 

D U C I D O S D E L M E R C A D O 

The H. G. KeidíDg Co, 
D E P A R T A M E N T O N O . 3 1 3 

D E L 

R o y a l B a n k o f C a n a d á 

T E L E F O N O t V I - 1 5 0 7 A G U I A R Y O B R A P I A 

sacos de azúcar el vapor Inglég Ma
ría de Larrlnaga. 

E n la Habana tomó este vapor 7 
mil sacos de azúcar. 

quo llegue ei lunes par 
guir enseguida hacia Veracruz. 

MOVIMIENTO D E LA NAVIERA 
E l Julia está en Baracoa; E l Ramón 

EL* GORDON STATEN I ^arlmón. en Santiago de Cuba; Cari-
Este vapor de la Pacific Mail no ! dad PadiUa, en Puerto Padrs; E l Cam 

llegará hasta mañana a las 7 de la Peche, Habana, Antolín, Caridad Sala, 
mañana con 145 excursionistas. I Fontera v Gibara están en la Habana; 

T el Purísima Concepción se encuentra 
' cargando para la costa Sur. E L LORRAINB CROS3 

Este vapor que trae carga general 
llegará noy de Nueva York a ía consig 
nación de la Ward Line. 

E L CARTAGO 
Procedente de New Orleans llega

rá hoy el vapor americano Cartago, 
que trae carga general y pasajeros. 

DISPOSICIONES D E ADUANA 
Por disposición del delegado espe

cial del Gobierno corone] Despalgne. 
y de acuerdo con el Adminlstradrfr de 
la Aduana señor Yero. lar. mercancías 
depositadas en los alm—% es afianza
dos de los señores Montalvo y Co. y 

E l Eduardo Sala, cargando para la 
costa Norte; el Julián Alonso, en San 
tiago de Cuba; el Reinp, de los An-
ge'ies en Jaruco; el Guantánamo, en 
Ptiertc Rico; L a Fe, en 'Cárdenas, y 
Las Villas, l legó anocho. 

y 
en el cementerio de Espada, pagarán 

razón de $7-50 la tonelada de mil , jefe cuarentenas doctor Hugo Ro-
berts ordenó que todo el departamento 

TTN CASO D E MENINGITIS 
Ayer tarde fué remitido al Hospital 

Las Animas un chino .pasajero del va
por americano Black Arrow, que pre
cedía de Nueva York y el cual al ser 
reconocido por la Comisión de enfer
medades Infecciosas en dicho hospi
tal se le declaró como un caso posi
tivo de meningitis cerebro espinal. 

Con vista del anterior diagnóstico el 

k'iógramos como almacenaje. 
Tamblénse hará extensivo el mis

mo gravamen a las mercancías que 
sean depositadas en los muelles l la
mados E f Destino y la Bomba, en Ca
sa Blanca, si no son extraídas por sus 
receptores en el plazo que determi
nan las Ordenanzas y 1^ Circular de 
la Secretarla de Hacienda número 11. 

E L C I T Y OF MIAMI 
Procedente de Miami !legó ayer tar 

de el vapor americano City of Miaml, 
que trajo car^a creneral y pasajeros, 
en su totalidad turistas. 

Por la tarde salió nuevamente pa
ra Miami. 

E L WACOL FA 
También llegó ayer de México y 

salló para Nueva York el vapor ame 
rlcano Wacouta. qce el próximo vlaie 
v como va hemos rmb^cado, vendrá 
con el nombre de Yucatán. 

L a natentg sanitArla de Veracrur, 
no consl'-na má^ casos que los ya co
nocidos sobre fiebre amarilla. 

del buque donde venían los chinos fue
ra fumigado. 

Ayer 
SALIDAS D E A Y E R 
salieron los siguiente vapo-

¿ H a n p r o b a d o u s t e d e s l a s 

S a r d i n a s y C a l a m a r e s d e 

"LOPEZ VAIE1RAS HNOS."? 
L o m á s v a r i a d o , l o m á s r i c o , l o m e j o r 

S a r d i n a s e n e s c a b e c h e , f r i t a s , 

s i n e s p i n a s , r e l l e n a s c o n j a m ó n . 

C a l a m a r e s e n s u t i n t a y r e l í e n o s 

c o n j a m ó n . 

B e r b e r e c h o s , e x q u i s i t o m a r i s c o 

d e l a s R í a s G a l l e g a s , e t c . , e t c . 

A D M T I W O S C H E Q U E S D E T O D O S 1 0 3 BANCOS 

D E P O S I T O E N C U B A : 

S a n I g n a c i o 9 6 y 9 8 . - H a b a n a 

6508 

E L SARrFHO» 
Ente vapor americano se espera de 

Nueva York y trae carea Reneral en
tre ella 2R8 He ncelte. 234 de MHOToS, 
141 de papel. 9S de tubería de hierro, 
88 de car*6n. fi? «le heno, 41 de loza, 
40 de ba/toderas. 38 de material para 
ferrocarriles. 3R de ye^o, 28 de far
dos, i r de pintura. 

C1450 alt. 2d.-lS 

E L TATEMARES 
Procedente de fniftn He^rt aver tar-

¿« el vapor americano Calamares que 
| treHo 2í) pasajeros para la Habana y 
I de f ánslto. 

E L D I A 1 5 
V e n d ó e l t r i m e s t r e , y s e r u e g i a l o s d e 

p o s i t a n t e s d e l a C A J A D E A H O R R O S , s e s i r 

v a n p a s a r p o r n u e s t r a s o f i c i n a s , p a r s a b o n a r 

e n s u s l i b r e t a s l o s i n t e r e s e s d e d i c h o t r i m e s t r e 

J . A. Bancas y Ca. 

Hac! 
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